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• 
N E S T A 

EDiÇÃO 

Judiciária 
do Funchal 

detém 
cinco suspeitos 

de rede de droga 

11 

QUINíDIO DENUNCIA NOS HOSPI T AIS 

, . 
com VlCIOS 

o SIM dá um estado de graça ao novo ministro da Saúde. Até Janeiro. 

~ Os concursos que ocorrem para o preenchimento de vagas 
nos hospitais têm um regulamento que vicia, à partida, o 
normal funcionamento do processo. Há cláusulas que se 
ajustam a determinadas admissões. A denúncia é feita por 
Quinídio Correia, do Sindicato dos Médiéos~ 
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CAÇA COMEÇA ASSI M 

Cães,morrem 
envenenados 

Q uinze cães mor­
reram vítimás de 

envenenamento, na zo-
. na do Poiso e no Porto 
Santo. Começa, assim, 
a nova época de caça 
na Região. Comquei­
xas de caçadores e pro­
cessos accionados pela 
Direcção Regional de 
Florestas. Culpados 
procuram-se. 

• PAGINA 5· 

ps FO RM A GOVERNO 

Sim às portagens 
e mais ministros 

A ntónio Vitorino, 
ministro anuncia­

do de Guterres, defen­
de a manutenção das 
portagens nas grandes 

entradas de Lisboa. No 
mesmo dia em que o 
novo primeiro-ministro 
anuncia mais 4 mem­
bros do seu Governo. 

• NACIONAL· 

EM MACH I CO 

Carro ao mar 
faz um morto 

• PAGINA 11 • 
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DIA D O A N M A L 

Quinídio~Correia, 

presidente do 
Sindicato 

Ruas do Funchal 
. . 

. .' Independente dos 
Médicos, faz graves 
denúnicas ao DIÁRIO. 
Diz, por exemplo, que 
os ,concursos para , 
preenchimento de 
'vagas nos hospitais 
estão "viciados" à 
partida .. É que o 

com desfile de cavalos 
critério de selecção 
não é uniforme. 
Depende de cada 
serviço. E, logo, 
também conta a cara 
do candidato. 

• As comemorações do Dia doAnirnal terão·o seu ponto 
alto, hoje, com um desfile de cavalos 'pelas principais 
ruas do Funchal. À tarde, no Parque de Santa Catarina, 
haverá concurso e prémios. 

mais Domésticos do Fun­
chal vai integrar os cha­
mados cães "vadios", ani­
mais recolhidos das ruas 
pela SPAD e que agora se 
encontram à espera de re­
ceber uma nova família. 

Procissão do 
Senhor dos Milagres 

• 
Muito ma:l começou a 
época de caça. Os 
caçadores andam em 
polvorosa. É que, no 
Poiso e no Porto 
Santo, morreram 
quinze cães. Há 
desconfiança de que os 
animais tenham sido 
envenenados. A 
direcção de Florestas 
já está no terreno, à 
procura de culpadoS. .. 

• 
Tragé.dià para os lados ... 
de Machico. Uma ' 
furgoneta saiu da 
estrada. No primeiro 
embate, num terreno, 
o condutor fói 
projectado. A viatura, 
acabou por ir parar ao 
mar. O condutor não 
resistiu às feridas e 
chegou sem vida ao 
Centro de saúde loca:l. 
Sábado foi ainda um 
dia para os bombeiros 
esquecerem. Foram 
chamados a apagar 
vários fogos, em 
terrenos de mato seco. 
Presume-se que o fogo 
tenha tido origem nas 
chamadas 
"queimadas" , para 
"impar" os terrenos. 

• 
O PS/ Madeira ia 
festejar hoje a vitória 
de domingo passado, 
com uma volta à ilha. 
Algo correu ma:l. A 
caravana foi 
cancelada. 

• 
Depois de tanto 
a:larido, o Marítimo 
acabou por desiludir 
os seus associados, em 
dia de fe·sta. Afina:l, 
Cadete, o ta:l avançado 
africano, não 
compareceu ao jantar. 

P e.la primeira vez, a 
Sociedade Protec­
tora dos Animais 

Domésticos do Funchal e 
a Associação Hípica da Ma­
deira vão ser parceiros nas 
comemorações do Dia do 
Animal, efeméride assina­
lada no calendário a 4 de 
Outubro. Uma data dedi­
cada também ao patrono 
dos animais, São Francis­
co de Assis. 

No entanto, estas duas 
entidades decidiram adiar 
as festividades para hoje, 
8 de Outubro, dia que, por 
ser tradicionalmente dedi­
cado ao descanso, permiti­
rá uma maior participação 
por parte da sociedade. So­
bretudo dos mais jovens, 
camada etária que estas 
associações zoófilas pre­
tendem sensibilizar para a 
protecção do animal. 

Concentração 
no Campo da Barca 

Outro dos inconvenien­
tes que levou ao adiamento 
das comemorações teve a 
ver com o trânsito. É que 
num dia de semana nor­
mal, o desfile dos oito ca­
valos do centro hípico pe­
las ruas da cidade seria 
quase impossível e até pe-
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, rigoso. Mas, o espectáculo 
está prometido e tanto ca­
valos como càvaleiros vão 
'mesmo sair à rua . .i}"con­
centração está prevista pa­
ra a 11.30 horas de hoje, no 
Campo da Barca. Meia ho­
ra mais cedo, será cele­
brada missa na Sé Cate­
dra:l pelo Vigário-Q-era:l, có­
nego Duarte Pita. 

A parada de cavaleiros 
tem início na Rua João de 
Deus, a partir do meio dia. 
Depois, é o percurso pela 
Rua do Bom Jesus, Praça 
do Município, Rua de São 
Francisco e Jardim Muni­
cipal, onde pelas 12.30 ho­
ras , está prevista a depo­
sição de flores na estátua 
de São Francisco de Assis, 
pelo pe. Alexandre, pre­
vendo-se meia hora mais 
tarde a saída dos cavalos 
rumo à Avenida d'o Mar, 
regressando ao Campo da 

. Barca. 
O responsável da SP AD 

aproveitou, na última quar­
ta-feira, para, fazer um ape­
lo às pessoas que preten­
dam assistir ao desfile 
equestre: não é convenien­
te fazer aglomeração no 
Campo da Barca, pelo fac­
to dos animais não esta­
rem acostumados a estas 
situações. 

• 

Desfile 
de animais 

Trata-se de uma decisão 
com vista a sensibilizar e 
alertar a população para 
um dos maiores problemas 
com que se debatem as au­
toridades na Madeira, ou 
seja, acabar com as situa­
ções de cães errantes pe­
las ruas da cidade. 

Neste âmbito, está já 
em negociação a vinda de 
um juiz com currículo in­
ternacional à Região para 
avaliar estes cães, com o 
propósito de classificá-los 
e colocá-los para adopção. 
Conforme anúncio feito pe­
la SPAD, já foram enceta­
dos contactos com o juiz 
Salvador Janeiro. 

Cirurgias 
gratuitas 

No Parque de Santa Ca­
tarina estará aberto um pa­
vilhão destinado a angari­
ar donativos para 'a próxi-

À tarde, pelas 14.30 ho- ma campanha de 
ras, está previsto um es- esterilização que aquela 
pectáculo no Parque de associação zoófila preten~ . 
Santa Catarina, apresen- de iniciar a: curto prazo, 
tadopela Mané. Destinado concretamente ao nível das 
às crianças, esta iniciativa ovariectomias, intervenção 
conta com a colaboração que poderá ser efectuada 
do Coro Infantil do Gabi- gratuitamente a.os animais 
nete de Apoio à Expressão das pessoas que não dis-
Musical e Dramática, ori- ponham de recursos fi-
entado por Zélia Gomes. nanceiros para tal. 
Conforme anunciado pela Neste momento, a 
Sociedade Protectora, ha- SPAD está a receber no-
verá SUrpresas a distribuir mes para lista de espera, 
pelos presentes. sendo os animais chama-

Outra das novidades es- dos para a estêrilização, 
tá marcada para as 15 ho- consoante as disponibili-
raso Trata-!')e de um desfi- dades .e os donativos que 
le de animais de compa- forem chegando à Protec-
nhia, sejam eles de que tora. 
espécie forem. Desde peri- Na última quarta-feira, 
quitos, a cães e macacos, em conferência de im-
o cortejo é aberto gratui- prensa,' o responsável pe-
tamente a todos os partici- la SP AD apelou a um mai-
pantes. Haverá prémios 01' empenho da população 
para os mais bonitos, di- no trabalho que a associa-
vertidos e exóticos. O que ção está a realizar para 
interessa é pôr a imagina- acabar com as situações de 
ção .a funcionar e divertir- . " ,abandono, maus tratos e 
-se. . m.o"rte dos·animais. Con­

Cãe$ 
errantes 

Nesta iniciativa, a Socie­
dade Protectora dos Ani-

forme destacou Gonçalo 
Nuno, «apenas bastam 
cem escudos» por pessoa 
para solucionar os proble-
mas. 

H.M. 

A paróquia de Machico 
inicia, hoje, as celebrações 
do Senhor dos Milagres, 
com a tradiciona:l 
procissão, logo à nqite. O 
acto religiosoíerá como 
ponto de partida a Capela 
dos Milagres seguindo em 
direcção à igr~ia paroquia:l 
onde se celebraJ'á a 
Eucaristia. 
A solenidade dos Milagres 
está enraizada na cultura e 
tradição do povo 
madeirense, sendo única 
pela dimensão das 
manifestações de fé 
demonstradas pelos fiéis. 
Na segunda-feira, após a 
celebração da EurNistia, 
sairá a procissão na qua:l 
se incorpora a imagem do 
Senhor dos Milagres. 

Festas à 
volta da ilh~ 

.A paróquia do Jardim do 
Mar celebra hoje a festa da 
sua padroeira, Nossa 
Senhora do Rosário, com 
uma missa pelas 12 horas, 
seguida de procissão. 
Também o Porto da Cruz 
vive a solenidade dedicada 
a Nossa Senhora do 
Socorro, na capela que se 
ergue no sítio da Referta. 
Para a:lém do culto 
religioso, a festa é 
conhecida pelo ambiente 
típico do arraia:l 
madeirense. 
Na paróquia da Ilha, 
festeja-se o Santíssimo 
Sacramento, ou Domingo 
do Senhor, como é mais 
conhecido. A missa solene 
está marcada para as 13 
horas, seguida de 
procissão. 
Em São Vicente, o 
destaque vai para a 
tradiciona:l festa em honra 
de Nossa Senhora do 
Ro!?ário. Será cel~brada 
p~issa pelas 13 horas, 
presidida pelo pe. José 
Teixeira Marques, sendo 
orador o cónego Tomé 

. Velosa. Após a Eucaristia, 
é a vez da procissão. Trata­
-se de um dos maiores 
arraiais regionais. 
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PARA FESTEJAR VITORIA 

PS cancela 
. ... 'J.,,/. MoIta à ilha 

é' "';~~ .;.\i,. .. .. 

O pSj Mildeira ~celou 
uma caravana à volta da 

ilha, qué estava márcada pac 
ra hoje: .9gbjectivo era "fes­
tejar, todd's:júntos, a vitória do 
,PS", l~ numa carta enviada 
aos militantes e assinada pe­
lo lídeá;ocialista niadeirense, 
Mota·Torres. 

Embora se trate de uma ini­
ciativa meramente partidária, a 
missiva foi enviada pelo Gru­
po Parlamentar do PS na As-

. sembleia Regional: "A vitória 
do PS não nos pode deixar in­
diferentes", escreve ó PS. 

Algumas dificuldades terão 
levado ao cancelamento, feito 
em cima da hora e pQr telefo­
ne, para os militantes que ti-

nham recebido convite. Uma 
fonte rontactada pelo DIÁRIO 

. ronsíderou "despropositado" 
fazer uma festa oito dias de­
pois; há ainda indicações de 
que os dois deputados eleitos 
pela Madeira, António Trin­
dade e Luis Amado, terão c0-

locado reservas; depois, a car­
ta também nem sequer indi­
cava o local da concentração. 
Refere apenas que o encerra­
mento seria às 18.30 horas, 
junto à Assembleia Regional. 
A Câmara dó Funchal indefe- • 
riu o pedido, autorizando, no 
entanto, a utilização do Jar­
dim Mwúcipal. Mas como a 
ideia ficou por terra. .. 

A. J. P 

E X I G I N. DO" JUS T I ç A " 

PSjMachico contra 
falsificação de votos 

A secção do PS/Machico 
solidarizou-se ontem 

com "os protestos de toda a 
população". contra a falsifi­
cação de 16 votos do Partido 
Socialista na mesa 11, da fre­
guesia de Machico, conforme 
foi detectado pela Assembleia 
de Apuramento Geral. "Fica 
mais uma vez demonstrado 
que as suspeições e ameaças 
proferidas, dias antes, por 

responsáveis do PSD num c0-

mício em Machico, não ti­
nham é não têmpor destina­
tário o Partido Socialista que, 
apesar de prejudicado, saiu 
vencedor" - refere uma no­
ta enviada ao DIÁRIO por 
aquela estrutura partidária 
local. Qúe aguarda pelo de­
senrolar dos factos, "exigindo 
justiça para os preváricado-
res". 

FOI HA 50 ANOS 

Oposição· a Salazar 
fez "golpe de força" . 

A oposição anti-salazarista 
fez, há 50 anos, que pas­

sam hoje, um "golpe de for­
ça", buscando a legalidade, e, 
em plena zona do Martin Mo­
niz, em Lisboa, criou o Movi­
mento de Unidade Democrá­
tica(MUD). 
\ Foi a maior ronjugação de 

forças políticas de oposição ao 
regime do "Estado Novo", des­
de a sua fundação em 1926 (re­
publicanos, romunistas, anar­
quistas, católicoá progressis­
tas e democratas sem parti­
do), com um propósito central, 
hoje considerado banal: elei­
ções "tão livres romo na livre 
Inglaterra" . 

A oposição a Salazar lan­
çou a movimentação para con­
seguir a legalidade, depois de 
constatar que não haveria 
uma mudança automática do 
regime ditatorial imposta pe­
los Aliados, no rescaldo da vi­
tória na II Grande Guerra, que 
terminara em Maio de 1945. 

O MUD foi, pois, criado nu. 
ma sessão pública convocada 
para o Centro Republicano Al­
mirante Reis, e, em pouco tem­
po, adquiriu tal projecção que 
o então Presidente da Repú­
blica, Fragoso Carmona, foi 
obrigado a receber a 17 de Ou­
tubro desse ano, na sua resi­
dência oficial, uma delegação 
oposicionista. 

Os resultados desta audi­
ência foram poucos, já que o 
general Carmona fez saber à 
delegação que o Governo de 
Oliveira Salazar iria manter 
o figurino restrito para o acto 
eleitorai marcado para 18 de 
Novembro desse ano. 

Todavia, o MUD, ape­
sar da repressão, mante­
ve uma dinâmica de opo­
sição semHegal durante 
vários anos. 

Da COlllÍssão Central do 
MUD fizeram parte person& 
lidades políticas e intelectuais 
de relevo na vida portuguesa, 
nomeadamente, Mário de Are 
vedo Gomes e o roronel Hél­
der Rlbeiro, ambos antigos lllÍ­
nistros da I República, Bento 
de Jesus Cáraça, catedrático 
da Universidade Técnica, os 
advogados Fernando Mayer 
Garção e José Magalhães G0-
dinho, o escritor Manuel Men­
des, Manuel TIto de Morais e a 
professora Maria Isabel de 
Aboim Inglês, a úuica mulher 
que pertenceu àquela estru­
tura. 

Em Abril de 1946, agora 
com predominância de acti­
vistas ligados ao PCP, foi cri­
ado o MUD juvenil, ligado ao 
MUD através de estruturas 
distritais. 

Aquele organismo tinha 
também uma colllÍssão cen- · 
tral, onde sobressaiam nomes 
como Mário Soares, Salgado 
Zenha, Octávio Pato, Júlio Po­
mar, Rui Grácio, Mário Sa­
cramento e Maria Fernanda 
da Silva, entre outros. 

Esta estrutura veio a sofrer 
continuas vagas repressivas 
por parte da polícia política, 
ronSeguindo, no entanto, man- _ 
ter uma actividade e implan­
tação a nÍVel nacional durante 
mais tempo do que a sua or­
ganização "sénior", vindo a 
extinguir-sej~ na década de 
50. ~ 
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RICARDO V I E I R A OPTIMISTA P A R A 9 6 

"PSD pode perder a maioria 
nas eleições regionais" 

"Pedir uma carta par~ denunciar situações erradas só ajuda a perpetuar o estado das coisas". 

"O PSD pode 
perder a mai-

-oria absoluta · 
nas próximas eleições re­
gionais e deixar mesmo de 
ter maioria simples". São 
os cálculos, optimistas, do 
presidente do Partido Po­
pular na Madeira. Expres­
sos no programa "Edição 
Especial" do DIÁRIO no 
Posto ElllÍssor do Funchal. 

. Ricardo Vieira entende 
que, se é possível um!! al­
ternatiya partidária ao 
PSD, existem igualmente 

. alter.nativas de políticas, 
em relação àquilo que tem . 
sido feito no arquipélago 
nos últimos anos. 

O dirigente do PP con­
sidera que essas alternati­
vas são "necessárias" a 
três niveis. Em termos eco­
nómicos, sociais e cultu­
rais. 

Um exemplo citado foi 
o caso da saúde, a "preci­
sar de uma mudança radi­
cal". Na Região deve fun­
cionar, na opinião de Ri­
cardo Vieira, como "ga­
rantia" para aqueles que 
não podem. 

Na área económica, o 
político volta a repisar 
uma ideia já conhecida, a 
de apoiar a iniciativa pri­
vada, afirmando, com iro­
nia, ser "confrangedor" 
que a única fábrica cons­
truída nos últimos vinte 
anos seja "uma fábrica de 
moscas;' . 

Nem o número de ca­
mas de hotelaria, que esti­
ma em duas mil , criadas 
nos últimos anos, satisfa­
zem o líder popular. 

Vieira remata a ideia 
afirmando que não conhe­
ce nenhum regime no mun- . 
do, com uma economia di­
nâmica, quando esta é di­
rigida pelo sector público. 

'. o panorama político depois das eleições regionais 
do pró~imoano, pode ser completamente alterado. 
A previsão é do líder do pp madeirense. 
Para quem oPSD pode deixar de-ser o partido 
maioritário regionaL 

IVO CALDEIRA 

Outras mudanças que 
considera imprescindíveis 
são a nível da educação, 
que devia ter pendor mais 
regional, e em termos de 
iniciativas culturais. Dei­
xando a "ameaça" de, a 
prazo, terminar com os 
apoios aô futebol profissio­
nal, que não ao desporto. 

Apesar do optimismo 
transmitido quanto aos re­
sultados das próximas ~lei- . 
ções regionais, Ricardo Vi­
eira ainda não sabe se vai 
encabeçar a candidatura 
popular ao Parlamento 
madeirense. Nem mesmo 
se volta a ser candidato a 
deputado. 

O dirigente do CDS/PP 
só adianta que José Manu­
el Rodrigues é "impres­
cindível" ao futuro do Par­
tido Popular, que por sua 
vez deverá ter definidas as· 
suas candidaturas às re­
gionais "no início" do pró­
ximo ano. 

Presidenciais 

As eleições presidenci- · 
ais não parecem mexer 
com o PP. Os actuais can­
didatos, ou tidos como pro­
váveis, não convencem Ri­
cardo Vieira. Por entender 
que nenhum deles se apro­
xima ao perfil do portu­
guês mectio. 

Sendo assim, caso o 
partido de Manuel Montei­
ro não apoie qualquer Clln­
didato, os "populares" po­
derão entrar de 'férias no' 

que respeita à questãO pre­
sidencial. . 

Curiosamente, o líder 
do PP madeirense mos­
trou-se mais expansivo na 
apreciação a algumas fi­
guras já conhecidas quan­
to ao futuro Governo socia­
lista. 

Sousa Franco, indigita­
do ministro das Finanças, 
foi professor de Vieira na 

. Universidade. Que guar­
dou do professor uma re­
cordação de competente e 
estudioso das finanças pú­
blicas. Com o senão de ter 

_ no currículo experiências 
políticas "frustrantes". 

Jaime Gama é conside­
rado como "um grande va-

. lor" da política portugue­
sa, que deixou boas recor­
<fações no ministério que 
volta a dirigir, o dos Negó­
cios Estrangeiros. Apesar 
de perfilar uma opinião so- ­
bre a Europa que não cor­
responde à visão do PP. 

Carta a Jardim 

Éa resposta ao desafio 
ao Presidente do Governo. 
Jardim pediu cartas, não 
de políticos, que lhe indi­
cassem o que est;1Va mal. 
E que levou o partido 
maioritário a baixar em 
termos de votos e deputa-' 
dos na Região. 

Ricardo Vieira, en­
quanto "cidadão", procu­
rou as respostas para aes­
colha do eleitorado no pas­
sado domingo. 

As condições económi­
cas "muíto degradadas" na 
Região, às quais "o Gover­
no não soube responder", 
são eleitas pelo líder do 
PP/Madeira como o pri­
meiro motivo que. origi­
nou a fuga de votos do 
PSD. 

·Em segundo lugar, Ri­
cardo Vieira coloca a ques­
tão do comportamento de 
Alberto João Jardim. "Há 
uma saturação em relação 
ao comportamento, à lin­
guagem, ao tipo de com­
portamento que o dr. Al­
berto João tBm para com 
os seus adversários". O 
que prova, segundo o diri­
gente popular, que o re­
sultado das eleições na Ma­
deira "penaliza e muito" o 
próprio líder social-demo­
crata. 

Como terceira explica­
ção para o comportamen­
to do eleitorado, Vieira en­
contra o clientelismo que 
considera reinar em torno 
do partido do governo. "O 
PSD da Madeira tornou-se 
~m autêntico polvo dentro 
desta Região. Com gente, 
à volta do orçamento re­
gional, com comportamen­
tos que a meu ver não são 
os mais dignos. E não 
acredito que o dr. Alberto 
·João Jardim seja cego ... " 

A concluir, o líder do 
PP afirma que exigir uma 
carta para denunciar situa­
ções erradas só ajuda a 
"perpetuar" o estado de 

. côisas. . .. 
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CANDIDATO A BASTONÁRIO DA ORDEM DOS MÉDICOS AVALIA médico de respeito, lun espe­
cialista e um profissional bri­
lhante». Segundo, «as cir­
cunstâncias e que nada têm a 
ver com o homem. Quanto às 
circunstâncias, se essa per­
gunta fosse feita ao dr. Paulo 
Mendo, ele diria que não esta­
va satisfeito com aquilo que 
fez. E não estava satisfeito 
porque aquilo que ele fez não 
tem nada a ver com aquilo 
que escreveu nos seus arti­
gos em jornais». E não fez 
devido «a circunstâncias polí­
ticas, económicas, a "lobbi­
es", deduz o prof. Carlos 
Ribeiro. Em suma, «aquilo 
que o dr. Paulo Mendo defen­
dia nem sempre pode pôr em 
prática e isso obscureceu a 
sua actuação e tornou-a 
menos positiv3.». 

Penalização eleitoral 
à Saúde «foi justa» 

C hama-se Carlos Ribei­
ro e é até ao momen­
to o único candidato 

a bastonário da Ordem dos 
Médicos. Uma eleição apra­
zada para Dezembro e um 
nome da simpatia da classe 
médica do Pais. Pelo menos 
da Secção Regional Sul da 
Ordem, onde a Madeira está 
integrada, e do Sindicato 
Independente dos Médicos, 
entre outros. Um candidato 
que tem certeza na sua elei­
ção, facto aliás que o levou a 
aceitar a candidatura. 

• o prof. doutor Carlos Ribeiro é o candidato a bastonário da Ordem dos 
Médicos. Para conduzir a Ordem por outros caminhos. O candidato vê com 
«expectativa» o futuro da Saúde após a viragem política. «Uma penalização 
justa» do eleitorado à forma como o sector estava a ser gerido. 

O candidato a bastonário 
deixou ontem a Madeira 
após ter presidido aos traba­
lhos do Simpósio sobre Isque­
mia Miocárdica. 

Um outro 
perfil 

RosARIO MARTINS 

''A César O 

que é de César" 

Quanto a verbas, o prof. 
Carlos Ribeiro responde de 
forma categórica que a Saú­
de em Portugal não tem tido 
as verbas necessárias. Mas 
considera que o «problema 
na Saúde é sim de verbas 
mas também de deixar os 
médicos apontar o caminho 
no gasto dessas verbas . E 
isso não tem acontecido. Os 
economistas têm as suas 
regras e os médicos têm 
outras regras assentes no 
benefício/ custo. É preciso 
dar ao médico a oportunida­
de de discutir as suas actua­
ções». 

Região em 
bom ritmo 

Os médicos decidiram , 
desta vez apostar para bas­
tonário numa figura obvia­
mente ligada à medicina mas 
fundamentalmente ao mun­
do académico-Dientífico. No 
momento presente, o prof. 
Carlos Ribeiro é professor de 
cardiologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Lisboa. Do curriculum deste 
médico e professor constam 
o desempenho de diversas 
funções: presidente e secre­
táriogeral da Sociedade Por­
tuguesa de Cardiologia, vire 
-presidente da Sociedade 
Europeia de Cardiologia, pro­
fessor universitário de car­
diologia e, há já cinco anos, 
presidente do Conselho Cien­
tífico da Faculdade de Medi­
cina de Lisboa. 

o prof. Carlos Ribeiro quer directores clínicos de hospitais médicos. 

Concretamente em rela­
ção à Madeira, o candidato 
a bastonário mostra-se sati& 
feito. A Dha «tem uma expe­
riência interessante ao lúvel 
da Saúde, na base das Con­
venções». Se for eleito, o 
prof. Carlos Ribeiro tencio­
na convidar os representan­
tes do Conselho Regional da 
Ordem dos Médicos da 
Madeira «para uma sessão, 
no sentido destes explica­
rem as Convenções feitas na 
Madeira. É uma experiência 
com muitos aspectos positi­
vos e é uma forma interes­
sante de gerir a Saúde». Em 
suma, «a Madeira tem boas 
condições para continuar a 
praticar uma medicina em 
crescendo». 

A declaração pública da 
sua candidatura a bastoná­
rio da Ordem foi, disse ao 
DIÁRIO, incentivada por 
médicos que integram diver­
sas estruturas como conse­
lhos regionais, colégios da 
especialidade, sindicatos, 
associações e sócios. No 
entanto, não quer equívocos 
decorrentes destes apoios: 
«Mesmo tendo o apoio das 
direcções, eu não aceito esse 
apoio como institucional mas 
apenas como médico. A 
minha candidatura é uma 
candidatura independente e 
tem de ver com médicos e 

--------------------. 

não com associações. A 
Ordem tem de estar acima 
dessas questões». 

Ordem no 
«mau caminho» 

Quanto a saber-se o por-
quê desta candidatura, o 
especialista em cardiologia 
justifica: «Eu faço parte de 
um grupo que há seis ,anos 
achou que a Ordem ia por 
um mau caminho porque 
estava a caminhar num sen-
tido elitista, de pouco diálo-
go, de não auscultação de 
sensibilidades e de desunião 
da classe». 

O actual bastonário é 
Santana Maia. Na óptica da 
figura que pretende substi-
tuí-lo, este responsável «fez 
um trabalho magnífico ». 
Teve o mérito, ao longo do , 

PREFERÊNC I AS? 

Ministro da Saúde 
deveria ser médico 

Q uestionado sobre quem julga seJ;' o próximo minis­
tro da Saúde, o candidato a bastonário diz «não 

fazer ideia», mas aconselha: «Para mim, o ideal seria 
que fosse um médico com uma grande capacidade de 
gestão». De resto, «respeito a democracia portuguesa e 
trabalharei com o ministro da Saúde que surgir». 

Quanto a apontar nomes possíveis de ministeriáveis, 
o prof. Carlos Ribeiro apenas diz haver «médicos e ges­
tores de grande categoria». Preferências? «Só futebo-
Íísticas ... ». - - - --.. . --------- --_. - ..• 

seu mandato, de «conseguir 
dar voz aos médicos, trans-
formar a Ordem dos Médi-
cos na casa dos médicos e 
fazer com que os colégios e 
outras especialidades tra-
balhassem de uma forma 
livre, ampliando os espaços 
de discussão». 

Claro está que o lança-
mento de uma candidatura 
apresenta díferenças relati-
vamente a Santana Maia. O 
prof. Carlos Ribeiro explica a 
diferença: «Chegou-se a uma 
fase em que se entendeu ser 
necessário para bastonário 
um médico com um determi-
nado perfil que não o do dr. 
Santana Mai3.». Especifican-
do melhor esse perfil, a ideia 
é, esta: «Um médico mais liga-
do ao desenvolvimento cien-
tífico e à Europa. Foi consi-
derado que eu era a pessoa 

mais indicada para fazer 
aquilo que era a prioridade 
na Ordem dos Médicos e que 
consiste em defender a qua-
lidade damedicin3.». 

Eleitorado 
penalizou e bem 

A viragem política opera-
da em Portugal decorrente 
das últimas eleições leva o 
futuro bastonário a «encarar 
com expectativa» os próxi-
mos tempos para os médicos 
e para a Saúde em geral. Ins-
tado a comentar os resulta-
dos, este professor universi-
tário considera que «venceu 
o grupo de pessoas que não 
estavam contentes porque 
achavam que a Saúde em 
Portugal, como outros secto-
res, não estava bem. Ao sur-
gir um novo grupo a liderar o 

processo governativo, isto é 
antes de mais nada uma 
punição porque foi aprecia-
do mais aquilo que foi feito 
de negativo do que de positi-
vo». Mas o prof. Carlos Ribei-
ro vai mais longe nesta aná-
lise: a punição do eleitorado 
à Saúde é vista como «justa». 
Com uma ressalva: «Consi-
dero , no entanto, que os 
Ministérios da Saúde e da 
Educação são dois Ministé-
rios que em qualquer Pais do 
mundo a população não está 
contente. São, digamos, 
maus barómetros para ava-
liar a acção governativa». 

Instado a comentar a ge& 
tão da Saúde em Portugal fei-
ta pelo actual ministro da 
pasta, o prof. Carlos Ribeiro 
tece uma opinião dupla. Pri-
meiro, a pessoa: «É uma pe& 
soa de grande nível e é um 

O prof. Carlos Ribeiro 
veio à Madeira presidir ao 
Simpósio sobre Isquemia 
Miocárdica (angina de pei­
to, etc.). Questões como o 
diagnóstico e a terapêutica 
estiveram em foco. Tratou­
-se de uma acção muito par­
ticipada. . ---------------------------------------

PROGRAMÀ DE ACÇÃO 

Fim ao «carreirismo» 
Grandes problemas continuam a 

colocar-se à Saúde em Portugal e 
consequentemente aos médicos. O can­
didato a bastonário enumera-os: ~<Há pro­
blemas nas carreiras médicas que é 
necessário reequacionar. Há que dar o 
primado à actividade técnica do médico 
e essa actividade não deve estar subme­
tida aos economistas. O médico deve ter 
um palavra a dizer em tudo o que se refe­
re às actividades técnícas. Quando se 
fala em benefício/custo de um acto médi­
co não estal:l1os a falar-de-ú"úst6/benéfí: 

cio. Primeiro, é preciso ver qual o bene- têm neste momento grandes dificulda-
fício das nossas atitudes e depois é que des em se enquadrar, eu não diria num 
vamos discutir o custo». emprego mas num ensino continuado 

Outro problema: «Os hospitais têm da medicina. Quando se defende as car-
de ter directores clínicos que sejam esco- reiras não estamos a defender empre-
lhidos pelos médicos do respectivo ho& gos ou carreirismo mas a continuidade 
pital e não um mero representante poli- do ensino médioo. Portanto, é necessário 
tico». que se crie carreiras do Estado e dado 

Existem também «problemas nos 001}- que o Estado não tem suficiente poder 
cursos de médicos que têm de ser revi&- económico para resolver os problemas 
tos. Tem de haver dignidade nos con- de Saúde do Pais, é possível que grupos 
cursos e não se pode pensar em carrei- de particulares, com o aval da Ordem 

- riSmo~ Temos -<te olhar' para jovens que - - - dos Médicos, o façam». 
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N O P O I S O E P O R T O SAN T O 

Caça abre 
com veneno 

• A abertura oficial da época de caça ficou, mais uma vez, registada por um 
incidente. Veneno posto por desconhecidos vitimou cerca de 15 cães na zona 
do Poiso e no Porto Santo. A Direcção Regional de Florestas já registou duas 
queixas de caçadores e vai agora remeter os processos para investigação junto 
das instâncias credenciadas para tal. 

o director regional 
de Florestas, Ro­
cha da Silva, dis­

se que o incidente foi pro­
vocado por "alguém com 
menos consciência" .e com 
"poucos escrúpulos" com 
objectivos que a Direcção 
Regional desconhece. 

Um facto que não é iné­
dito na Região uma vez 
que já aconteceu em anos 
anteriores. Suspeitos é 
coisa que não existe uma 
vez que o crime terá sido 
provocado por alguém 
que, munido de iscas en­
venenadas , as terá atira­
do pelo vidro do carro, nu­
ma acção difícil de con­
trolar pelos guardas flo­
restais. 

Rocha da Silva não 
acredita gue o veneno se­
ja uma forma de "vingan­
ça" contra as datas esti­
puladas pelo Governo pa­
ra a abertura da caça. So­
bretudo em relação ao ca­
so do Porto Santo, onde 
se registou alguma polé­
mica sobre a abertura da 
caça à perdiz. Depois dos 
acontecimentos que ante­
cederam a época venató­
ria surge agora um caso 
de envenenamento que 
mais parece um "caso de 
polícia". 

A culpa é da venda 
livre de veneno 

qualquer loja de ferra­
gens da nossa praça. Se ' 
houvesse registo de com­
pra de venenos altamente 
tóxicos, como é o caso do 
vulgar "remédio de cana", 
talvez o problema não se 
pusesse, garantiu Rocha 
da Silva. 

Enquanto isso não 
acontece, há sempre "al­
guém que se diverte", 
sendo de referir que esse 
"alguém" sabe em que 
campo se movimenta e 
não é alheio aos interes­
ses da caça. 

Quanto aos processos 
que chegam à Direcção 
Regional de Florestas, 
eles são enviados para a 
Polícia Judiciária, embo­
ra muitos deles fiquem 
em "águas de bacalhau" 
por não encontrarem ma­
téria criminal ou provas 
que incriminem os sus­
peitos. 

Situação 
desagradável 

Para o responsável do 
Clube de Tiro, Caça e Pes­
ca da Madeira, Dinis Ba­
sílio, a morte dos cães é 
sempre desagradável por­
que são animais previa­
mente preparados. Alguns 
dos quais custaram deze­
nas de contos, trabalho de 
treino, despesas alimen­
tares e respectivas licen-

Segundo o responsável ças. Tudo isso com a agra-
dos serviços florestais, é vante de morrerem "sem-
difícil incutir culpas a pre os melhores cães por-
quem quer que seja. A que são os que têm o faro 
Guarda Florestal actua mais apurado". 
dentro da legalidade e Para Dinis Basílio () 
com os meios que tem à mais importante é alertar 
sua disposição. Ir para os caçadores para toma-
além disso torna-se difícil rem precauções antes de 
e pode esbarrar na priva- soltarem a sua matilha. O 
cidade de qualquer cida- "açaime" é a medida ma.is 
dão. , indicada. 

Rocha da Silva disse Quanto à prevenção, 
que não é possível "man- Dinis Basílio reconhece 
dar parar todos os carros que é difícil tomar medi-
suspeitos", até porque es- das para controlar ou evi-
sa atitude tem de ser co- tar estas situações. Con-
muni cada ao Ministério tudo, deixou escapar que 
Público. Entidade que não a Guarda Florestal pode 
actua de ânimo leve ou pôr no terreno alguns ins-
tendo por base fracas trumentos que minimizem 
suspeitas. o problema. Apesar de 

Para o governante a si- Rocha da Silva considerar 
tuação não se evita por re- que é mais fácil detectar 
taliação ou por vigilância um incendiário do q,ue um 
mas antes por prevenção. homem a atirar iscas en-
Rocha da Silva considera venenadas, Dinis Basílio 
que é impossível evitar es- acha que "as precauções 
tas situações quando o,ve- têm de ser tOmadas". A 
neno vende-se sem qual- começar pelos próprios 

nunciar os casos suspei­
tos a fim de que "os res-

ponsáveis sejam puni­
dos". EMANUEL SILVA 

Caçadores com cães e sem cães. "Casos de polícia" à 
maneira madeirense. 

0/0 DE JUROS 
ESPECTACULAR CAMPANHA 

DE CARROS USADOS 
--ATE .31 DE OUTUBRO 

-PRESTAÇOES DE 6/ 12/ 18 E 24 MESES 

BONS CA,RROS!BONS PREÇOS! 
VISITE OS NOSSOS STANDS DiE VENDAS 
INFORME-SE DAS FACILIDADES DE -PAGAM'ENTO 

~ MADEIRA AUTO-CAR, LDAI 

STAND DE VENDAS NA R~A DOS NETOS, 1 A 7 

STAND DE VENDAS ABERTO AOS SÁBADOS 
AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ - S. MARTINHO 

N 

OBS · NAO DAMOS PREÇOS IINFORMAÇOES POR TELEFONE 
-: quer tipo de cO~~f2J~l ~~l\-r~L f !f~~~~or,es:..ij~~L4;(),:~~ ~, Eli.,;,ü" h'u,:;-:-:-, ,7'J --:-;->----"j;';. f'1":,;,,,,; .-r-:_",,,";,-. -'7'::'""-;-:~,,,,--"-:r7"r~;---"---r-------------------'.(~ .. --:.!ls-7~,~' cl~l ,~<,'"Td~. 
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A ponte sobre a Ribeira de João Gomes (a mais alta do País) já está concluída. 

, 
f [) E 
1 

A T É s 1 999 F I N A I 

Governo conltestradas t ' 

no valor de 60 ~ oes 
~

ia rápida entre 
Câmara de Lobos e 

Ribeira Brava 
estará concluída até 
Setembro do próximo ano. 
Sensivelmente ao mesmo 
tempo que a primeira fase 
da cota 200, de ligação 
entre a Pestana Júnior e a 
Boa Nova. 

• A ligação Funchal/Ribeira Brava estará concluída até 
Setembro do próximo ano, garante o Governo. Mas, 
até 1999 muitas mais estarão concluídas. É um 
ambicioso pacote de estradas, avaliado em cerca de 60 
milhões de contos. 

ligação Paul do Mar/ Jar­
dim do Mar. 

Vias que deverão estar 
concluídas até 1999, fazen­
do encurtar substancial­
mente as distâncias entre 
as localidades. As distân­
cias e consequentemente 
o tempo. 

Tratam-se de duas das 
diversas obras viárias em 
conclusão ou a executar 
até finais deste século, 
avaliadas, na sua globali­
dade, em cerca de 60 
milhões de contos, só para 
as estradas regionais, 
para encurtar distâncias 
entre os diferentes conce­
lhos, já no princípio do 
século XXI. 

Num pacote bastante 
diversificado, a palavra de 
ordem é terminá-las até 
finais de 1999, para come­
çar, conforme disse recen­
temente Alberto João J ar­
dim, o século XXI mais 
rapidamente e com melhor 
qualidade de vida. 

MIGUEL ÂNGE LO 

Enfim, são estradas à 
europeia, pagas em gran­
de parte pela Comunida­
de, através do FEDER e, 
principalmente, através 
dos POP's. Primeiro o I, 
agora, face à duplicação 
dos fundos estruturais, 
contemplada por Maas­
tricht, o II. 

O Governo, conforme 
vem realçando Alberto 
João Jardim, está consci­
ente da importância de 
ter as estradas prontas 
até 1999. A Madeira, con­
forme refere frequente­
mente , quer entrar no 
novo século com vias 
modernas, seguras e que 
permitam deslocaçõ es 
rápidas. 

O apoio 
da UE 

Até Setembro do pró,ximo ano, estará concÍuída a via rápida Câmara de 
Lobos/ Ribeira Brava. 

Evitar a 
desertificação 

Mas, as estrelas do o Aeroporto e a denomi- São co nsideradas a beneficiação da; ligação Mas, o principal objec-
«pacote» são, sem qual- nada cota 200, que está obras vitais do pacote, a entre esta última vila e o tivo é evitar a desertifica-
quer dúvida, a ,via rápida ainda na primeira fase. A incl uir no denominado Porto Moniz, o túnel entre ção dos meios rurais. Com 
Câmara de--Lobos/ Ribei- segunda fase ligará a POP II, que engloba ain-
ra Brava (orçada em 16 Luso-Brasileira à via rápi- da o tlÍnel sob a Ençurn.-e-

Machico e Faial, a nova vias rápidas, as pessoas 
estrada Tab\lal Ponta do poderão manter-se nas 

. ,milhõelS iieconios) a IWva . Ga, entre o caminho do dr. . ada (eQ.ffi a~ssos :l R1bei-
ligação entre o Funchal e Ban~to eoex,GAG 2. ' .ra Brava e a São Vicente}, 

....... -" ."-1 .. ';.... ~ v"'" ... ,~.c",.. ' .. l-..." , ~ ~ ... ~ '~~. I ~ .. "" "" • • • 

Sol e a nova via Calhe- suas .residências. 
ta/Prazeres, nem. COBle ·a A ideia é i'a-zer com' que 
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as pessoas não tenham 
que se deslocar para o 
Funchal , em busca de 
casa. «Com estradas mais 
rápidas, já poderão conti­
nuar a viver no seu conce­
lho, trabalhando noutro 
qualquer concelho da 
Região». 

Depois, tudo passa por 
fomentar novos centros 
urbanos , libertando um 
pouco os que já existem, 
isto para além de que, com 
as novas vias, valorizam­
se os terrenos. 

Mas, paralelamente, 
estas vias perm}tirão, con­
forme realça Jardim, a 
diminuição de custos dos 
transportes de materiais e 
bens essenciais. Porque 
tudo ficará bem mais rápi­
do. 

Obras que, conforme 
apurámos, estão a decor­
rer dentro dos prazos pre­
vistos, embora num ou 
noutro caso possam ter 
existido alguns atrasos 
pontuais. 

Problemas com a 
orografia 

Problemas que deri­
vam, principalmente, das 
difíceis condições orográ­
ficas do terreno madei­
rense, fazem-se sentir mor­
mente ao nível das funda­
ções das denominadas 
obras de arte (essencial­
mente viadutos, pontes e 
túneis). 

Ora, conforme nos dis­
se fonte governamental, 
«qualquer imprevisto sur­
gido na sua execução pro­
voca sempre atrasos na 
obra». 

O outro grande proble­
ma são as expropriações. 
Não somente porque se 
trata de um processo com­
plicado, E oneroso. Mas, 
fundamentalmente por­
que, face ao grande volu­
me de obras em curso, o 
gabinete responsável pelas 
expropriações não tem 
tido «mãos a medir». Por 
isso, há obras à espera das 
«últimas demarches», para 
poderem avançar no ter­
reno. 

Paralelamente, em mui­
tos casos, aguarda-se a 
conclusão da construção 
das moradias que vão 
albergar os expropriados. 
Isto, «também provoca 
atrasos no início ou na 
continuação das obras». 

Mas, segundo o Goyer­
no, «o fundamental é que 
a obra se faça correcta­
mente (porque, por vezes, 
a pressa é inimiga da per­
feição) e com respeito 
pelas populações adjacen­
tes , tentando igualmente 
não sobrecarregar o orça­
mento regional». 

A cota 
200 

Neste momento, os tra­
balhos da Cota 200 estão 
já em fase final de conclu­
são, sendo mais que pro­
vável que o troço possa ser 
aberto ao trânsito até 
Junho/ Julho do próximo 
ano. Neste momento, con­
cluíram-se os trabalhos em 
três túneis, estando ja ter­
IRinado o tabuleiro tIa 

"" . - ~-~- "' , 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

·ponte sobre a Ribeira de 
João Gomes, bem como o 
túnel sob o Jardim Botâ­
nico. Um dos viadutos 
sobre a Estrada Regional 
(acima da igreja da Boa 
Nova) também já está con­
cluído. 

A segunda fase desta 
obra consistirá na ligação 
entre a estrada Luso-Bra­
sileira e a via rápida, aci­
ma do caminho do dr. Bar­
reto e abaixo do ex- GAG 
2. Segundo conseguimos 
saber, trata-se de uma 
obra que deverá ser lan­
çada ainda este ano, no 
que se refere à construção 
dos túneis. O remanescen­
te (viadutos, pontes e res­
tante troço viário) iniciar­
se-á em 1996, a tempo de 
ficar concluído até 1999. 

Para leste, a partir da 
Boa Nova, continuando a 
cota 200 , está já a cons­
truir-se a nova ligação 
Funchal/Aeroporto. Neste 
momento, trabalha-se na 
primeira fase, até ao Gara­
jau, que deverá ficar con­
cluída já em 1997. 

Para além dos viadutos 
do Lazareto 1 e 2, estão já 
em fase adiantada os 
tún eis paralelos que 
desembocam junto à Can­
cela. 

Os timings de início, no 
terreno, da obra da segun­
da fase ainda não estão 
definidos, mas fonte gover­
namental garantiu ao 
"DIÁRIO" que a ligação 
ao Aeroporto estará con­
cluída a tempo da inaugu­
ração' das obras de ampli­
ação desta infra-estrutura 
aeroportuária. 

Recorde-se que, parale­
lamente à obra do Aero­
porto, prosseguirão os tra­
balhos de construção da 
nova estrada entre o 
Aeroporto e Machico. 

Túnel com 3 
quilómetros 

Outra das grandes 
obras do Governo, é o 
túnel do Rosário, que liga­

, rá a Serra de Água a este 
sítio de São Vicente. 

Saliente-se que o pri­
meiro se tratava, inicial­
mente, de um túnel de 
empreitada exclusiva da 
Empresa de Electricidade 
da Madeira, que lançava 

assim mais uma empreita- . 
da de aproveitamento para 
fins múltiplos. 

O presidente da Câma­
ra de São Vicente lançou 
a ideia. E o Governo ace­
deu. O túnel vai ser apro-

, veitado também para via 
viária. 

Trata-se de um túnel 
com uma extensão de três 
quilómetros e meio (!) com 
duas faixas de rodagem, 
cada um com três metros 
e meio. 

É uma obra que será 
sujeita a concurso ,em 
princípios do próximo 
ano, de forma a estar con­
cluída até finais de 1999, 
conforme anunciou recen­
temente o presidente do 
Governo Regional, em 
cerimónia pública de inau­
guração. 

A par do túnel, será fei­
ta a beneficiação da liga­
ção Ribeira Brava/ Serra 
de Água e Rosário/São 
Vicente. 

Para além do túnel do 
Rosário, outro túnel com a 
mesma dimensão, será 
também lançado a concur­
so público nO próximo ano, 
igualmente com 1999 como 
o timing de conclusão: o 
que ligará Machico ao Fai­
al, numa obra que engloba­
rá ainda as ligações entre 
o túnel e a estrada regional, 
para além do melhoramen­
to do pavimento e alarga­
mento desta. 

Novas 
estradas 

Outra -das obras pro­
metidas por Jardim é a 
nova estrada entre a 
Tabua e a Ponta do Sol, 
que vai permitir aos auto­
mobilistas fugir aos peri­
gos das derrocadas. 

Segundo nos informa­
ram, trata-se de outra das 
infra-estruturas a iniciar 
ao longo do próximo ano. 
Espera-se a sua concreti­
zação para meados de 
1998. 

Entretanto, vão ser ini­
ciados, ainda este ano, os 
estudos das obras de liga­
ção entre o Paul do Mar e 
o Jardim do Mar e entre a 
Calheta e os Prazeres. 

Tratam-se de novas 
estradas, que vão propici­
ar o encurtar significativo 

das distâncias entre as fre­
guesias do concelho da 
Calheta e que qeverão 
estar concluídas até 1999, 
perspectivando-se o início 
dos trabalhos de constru­
ção para finais do próxi­
mo ano. 

Para além destas obras, 
o Governo prepara-se tam­
bém para iniciar a obra da 
nova estrada entre São 
Vicente e. o Seixal. Trata­
se, contudo, de uma obra 
que carece de profundos 
estudos, dado a orografia 
do terreno. Mas perspecti­
va-se igualmente a sua 
conclusão para 1999. 

10 túneis 
e 12 pontes 

Quanto à ligação Câma­
ra de Lobos/Ribeira Bra­
va (avaliada, só nesta fase 
do troço, em 16 milhões de 
contos), prossegue a bom 
ritmo, apesar de algumas 
dificuldades , nomeada­
mente com um dos túneis, 
o das Preces , com uma 
morfologia de solo bastan­
te difícil. 

No entanto, estão ultra­
passadas as dificuldades, 
pelo que a obra deverá 
estar terminada no prazo 
previsto, ou seja durante o 
segundo semestre de 1996, 
apontando-se Setembro 
como o mês mais provável. 

Um dos túneis do Cabo 
Girão já está pronto, estan­
do-se agora a concluir o 
segundo (tratam-se de 
túneis paralelos, cada um 
com duas vias de tráfego, à 
semelhança de todos os 
túneis da via de ligação 
entre Funchal e Ribeira 
Brava). 

De resto, todos os 10 
túneis estão já em fase adi­
antada de trabalhos, inclu­
sive o das Preces e o da 
Ribeira Brava, com uma 
extensão de 1.890 metros. 

A par de 10 túneis, a 
obra engloba ainda a cons­
trução de 12 viadutos e 
pontes - estas diferem 
daqueles porque são cons­
truídas sobre linhas de 
água (rios, ribeiras, ribei­
ros) - com o maior dos 
viadutos a ter uma exten­
são de 800 metros, o mai­
or, em comprimento, 
jamais feito na Madeira. 

Todos os túneis parale-

Apesar de alguns atrasos com as estruturas, as obras prosseguem no seu ritmo normal. 
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Um dos doze viadutos/pontes da saída oeste. 

los terão uma via de liga­
ção, por forma a que, em 
caso de acidente, o tráfe­
go possa ser deslocado 
para o outro, com remoção 
dos separadores. Estas 
ligações estão colocadas 
de trezentos em trezentos 
metros, sensivelmente. 

Recuperação 
do traçado 

A par da construção de 
novas estradas, a tónica 
dos próximos tempos 

aponta igualmente para a 
recuperação do traçado de 
algumas das estradas 
regionais. 

Na lista das prioridades 
do Governo está o troço 
Porto da Cruz/Santana, 
em mau estado. 

A par disto, continua-se a 
estudar a construção da 
denominada cota 500, uma 
estrada que não estará inclu­
ídano POP, mas que deverá 
ser lançada ainda antes do 
findar deste século. 

Enquanto isto, no Fun-

chal, duas outras grandes 
estradas estão em fase adi­
antada de construção: 
a ligação nó de São 
João/Santo António e a 
denominada cota 40, que 
deverão estar igualmente 
concluídas em 1996 e 1997, 
respectivamente. 

Quando tudo estiver 
concluído, poder-se-á ligar 
o Caniçal à Calheta em 
menos de uma hora. E São 
Vicente, Santana e Porto 
Moniz ficarão bem mais 
perto. 

Os túneis sob o Cabo Girão já estão prontos. 

• 
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ORDENAÇÃO DE DIÁCONOS 

Falta de vocações 
é culpa da comunidade 

• o bispo do Funchal defendeu ontem que a falta de 
vocações sacerdotais na Diocese se deve à comunidade 
e não ao Seminário. D. Teodoro de Faria apelou 
também à ajuda entre seminaristas para que nenhum 
desista da sua vocação. 

J osé Luís Rodrigues e 
Carlos Manuel pres­

. taram ontem ao Bis­
po do Funchal votos de obe­
diência e de reverência 
numa cerimónia que mar­
cou a ordenação diaconal 
de ambos os seminaristas. 
A celebração religiosa, que 
teve lugar na Capela da 
Encarnação, foi também 
pretexto para D. Teodoro 
de Faria assinalar a aber­
tura oficial do ano lectivo 
no Seminário Diocesano do 
Funchal, recordando a 
importância do culto a Nos­
sa Senhora do Rosário, 
"Mãe da Igreja e do sacer­
dócio", cujo dia é comemo-

. rado neste fim-se-semana. 
"É com muita esperan­

ça que iniciamos este ano 
lectivo e pedimos aos 
jovens seminaristas que se 
considerem seminaristas 
na acepção da palavra, ou 
seja, que se sintam como 
jovens chamados para uma 
vocação especial , jovens 
sobre os quais Deus deixou 
um sinal" - foi a exortação 
deixada por D. Teodoro de 
Faria na sua breve homilia. 

O chefe da Igreja madei­
rense regozijou-se com as 
vocações que surgiram na 
Diocese local durante o pre­
sente ano, lembrando que 
desde Janeiro já foram 
ordenados três sacerdotes 
e dois diáconos. O bispo do 
Funchal não deixou, no 
entanto, de ser realista nos 
seus vaticínios: "Este ano 
será o último deste século 
rico em vocações." Uma 
sentença já avançada na 
reunião que o prelado man­
teve com o seu presbitério 
na Páscoa transacta e que 
se fundamenta no número 
de jovens que frequentam 

o Seminário. "É um núme­
ro reduzido de seminaris­
tas que não quer dizer que 
não seja suficiente" - refe­
riu D. Teodoro de Faria, 
acusando, embora sem con­
cretizar, que a responsabi­
lidade do decréscimo de 
vocações é de "toda" a 
comunidade e não do Semi­
nário. "Cada um tem a sua 
quota parte de responsabi­
lidade" - frisou. 

No que respeita aos diá­
conos ordenados, José Luís 
Rodrigues e Carlos Freitas, 
naturais de Câmara de 
Lobos e do Porto da Cruz 
respectivamente, o bispo do 
Funchal enalteceu "a ami­
zade que encontraram 
entre si para se ajudarem 
mutuamente" . 

Exortando os semina­
ristas presentes na cerimó­
nia a seguirem os passos 
dos dois diáconos através 
do culto da solidariedade 
mútua, o prelado da Dioce­
se disse que' este facto 
poderá contribuir para que 
os "poucos" discentes do 
Seminário não desistam da 
sua caminhada. "Que os 
mais velhos sejam ocasião 
de entusiasmo dos mais 
jovens! Que não fabriquem 
dificuldades aos mais 
novos! Quando há esta pre­
ocupação na Igreja, mesmo 
que o seminário tenha pou­
cos alunos, eles chegarão 
até ao fim." 

Referindo-se em concre­
to às ordenações de ontem, 
D. Teodoro de Faria sus­
tentou que o diaconato é 
"muito útil" para o sacer­
dócio, uma vez que pode 
contribuir para o enrique­
cimento espiritual dos clé­
rigos. E neste âmbito, evo­
cando o local em que se 

D. Teodoro de Faria disse que até ao final do século não 
haverá um ano tão rico em vocações como o de 1995. 

realizou a cerimónia, a 
capela do Seminário, o bis­
po do Funchal deixou um 
desejo final: o de que este 
recinto "incite os nossos 
seminaristas a elevar-se até 
Deus". 

E. M. 

José Luís Rodrigues e Carlos Freitas foram ordenados diáconôs da Diocese numa 
cerimónia presidida pelo bispo do Funchal. 

#III 

INFORMACAO . I 

Aos nossos clientes e público em geral INFORMAMOS que as LOJAS 
das GAL1:RIAS vão continuar abertas e sob a responsabilidade 

dos seus ACTUAIS PROPRIETÁRIOS. 

OS noSsos OLHOS estão bem abertos no acompanhamento 
e na evolução do comércio regional. 

VÁ AO 1. º ANDAR E ESCOLHA UM DOS MAIS VARIADOS ARTIGOS 
OU SERViÇOS QUE TEMOS AO SEU DISPOR ... 

STAR Lobinhos 

CABELEIREIRO UNISEXO 

TODO O TIPO 
DE BRINQUEDOS 

PARA 
O SEU FILHO 

CASA ESPECIAUZADA EM VESllroS DE NOIVA, 
FATOS DE COMUNHÃO E PRONTO A VESllR 

PARA CRIANÇAS ros 4 OAS 12 ANOS 

o CABElEIREIRO DAS IESTRELAS1 

~ 
CD 229312 

Boutique 

NANDA'S 

(f) 225438 BAZAR DO povo - LOJA 7 1_" ANDAR 

loja Camélia 
PRONTO a VESTIR 
PARA SENHORA ... E NO RÉS-DO-CHÃO 

PRONTQ-A-VEsnR 
CLÁSSICO - MODERNO 

PRÊT - À - PORlER 
CLASSIQUE - MODERNE 

READY - TO - WEAR 
CLASSIC - MODERN 

COMEMPE 

FER11GWARE 
KlASSISCH - MODERN 

RUA DO BETTENCOURT 
BAZAR DO POVO R/C - LOJA N." 9 
<l> 228171 

SNACK-BAR 
e 

DALLI DALLI 
SNACK-BAR 

CD 236981 
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P R O T E C T O R A DOS ANIMAIS CONSIDERA 

"Nova lei é omissa na aplicação 
de coimas aos infractores 

• A nova lei sobre protecção dos animais foi publicada há 
menos de um mês. Proíbe os maus tratos e o abandono. 
Mas continua a prever a eutanásia. E de resto, é omissa 
quanto à aplicação de coimas. 

" E a lei nº 92/95 de 12 
Setembro. Veio subs­
tituir a anterior que 

vigorava há mais de 30 anos. 
Nos seus princípios gerais, 

• proíbe todas as violências 
injustificadas contra animais, 
as quais lhes venham a pro­
vocar a morte, sofrimento cru­
el e prolongado ou graves 
lesões. Entre outras disposi­
ções, a nova legislação proí­
be ainda o abandono intenci­
onal na via pública, bem 
como experiências ou diver­
timentos consistentes em con­
frontar mortalmente animais 
contra os outros, salvo na prá­
tica da caça. 

Quanto à criação, comer­
cialização ou utilização de 
animais para fins de trans­
porte ou de espectáculo 
comercial, a lei exige licença 
municipal. Às autarquias 
cabe ainda a missão de remo­
ver os animais errantes das 
ruas e identificá-los. Nos con­
celhos em que esta situação 
constitua um problema, o 
novo quadro jurídico permi­
te às câmara municipais 
que procedam à sua redu­
ção,"segundo métodos que 
não causem dores ou sofri­
mentos evitáveis". Quer seja 
através da captura, a qual. 
deverá ser efectuada com o 
mínimo de sofrimento físico 
e psíquico, quer seja através 
da detenção ou morte, "em 
conformidade com métodos 
não cruéis". 

Para além de incentivar a 
reprodução planificada, a 
legislação é inovadora ao 
reconhecer legitimidade às 
associações zoófilas para 
intervirem junto das autori­
dades e tribunais no sentido 
de serem tomadas medidas 
preventivas e adequadas para 
evitar eventuais violações. 

Vazio 
legal 

Esta é, aliás, uma disposi­
ção bem recebida pela Socie­
dade Protectora dos Animais 
Domésticos da Madeira, enti­
dade que, fruto de um proto­
colo assinado com a Câmara 
Municipal do Funchal, tem 

------------------. 

actualmente a missão de cap­
turar e identificar os animais 
vadios que vagueiam pelas 
ruas da cidade. 

O responsável pela SPAD 
congratula-se com as disposi­
ções legais postas a vigorar 
no mês passado, sobretudo 
quento ao aumento de parti­
cipação das associações zoó­
filas. 

«Vem colmatar, pela posi­
tiva, certas limitações que nós 
tínhamos», sustenta Gonçalo 
Nuno. No entanto, a lei não 
foi tão longe quanto preten­
dia o responsável pela SPAD. 
«Era necessário uma legisla­
ção mais arrojada na questão 
da aplicação de coimas e mul­
taS aos infractores», advoga, 
para realçar a existência de 
«um vazio legal», numa maté­
ria extremamente importante 
e que teria efeitos dissuaso­
res principalmente nos casos 
de abandono intencional. 

No seu entender, a actual 
legislação põe ainda entraves 
à total responsabilização dos 
culpados quer de actos vio­
lentos, quer de abandono ou 
negligência. 

Outras das questões que 
agrada a Gonçalo Nuno é a 
figura do Provedor do Animal 
junto à Assembleia da Repú­
blica, e cujo projecto está 
actualmente em discussão. 

Falta base 
de dados 

A identificação dos ani­
mais, por microship subcutâ­
neo, é uma das principais 
batalhas para acabar com as 
situações de cães e gatos 
abandonados na rua, confor­
me já prevê o novo quadro de 
ordenamento jurídico. De 
qualquer maneira, a lei não 
estabelece a obrigatoriedade 
nem a fiscalização desse pro­
cedimento. No caso da 
Região, não se sabe quanto 
animais de companhia exis­
tem e a quem pertencem. 
«Exactamente por falta de 
uma base de dados neste 
domínio», ressalva o respon­
sável. De acordo com Gonça­
lo Nuno, esta medida é. «a 
solução primeira de todos os 

ATÉ AO F INA L DO ANO 

SPAD põe briga_das 
nas ruas 

A té ao final do ano, a SPAD vai colocar brigadas nas ruas 
do Funchal a fim de saber quantos animais andam aban­

donados e em que condições. 
«Vamos proceder a uma prospecção das ruas da cidade e 

tentar recolher canídeos errantes para vermos a sua condi­
ção de saúde, controlar a vacinação, identificar e pô-Ios para 
adopção. Esta informação será depois enviada à autarquia», 
esclarece. 

De acordo com Gonçalo Nuno, tudo indica que o número 
de '~cães vadios" na ~ citadina:, não ultrapasse 8> crotena. 

problemas e de até de pro­
tecção do próprio animal». 

«Porque», observa, «se 
todos os animais da Madeira 
fossem identificados atrav~s 
de um microship subcutâneo, 
impossível de remover e que 
detivesse toda a informação 
armazenada no computador, 
era possível ver quem era o 
dono e responsabilizá-lo. Sem 
esta medida é impossível até 
sair para o cumprimento de 
qualquer legislação» . 

De acordo com dados for­
necidos, a SPAD já implan­
tou microships em mais de 
500 animais na área do Fun­
chal. 

Cirurgias 
gratuitas 

O abandono acontece, 
segundo o responsável pela 
SPAD, pela não responsabi- . 
lização do proprietário e tam­
bém por uma procriação não 
planificada. Nêste aspecto, a 
esterilização é o caminho a 
seguir para evitar sucessivas 
ninhadas que depois são ati­
radas às ruas. 

«Quem não quiser ter pro­
criação nem assumir a res­
ponsabilidade dos filhotes 
tem de tomar medidas, tem 
de esterilizar os animais, as 
fêmeas ou os machos», sus­
tenta. 

Neste âmbito, a SP AD vai 
iniciar a curto prazo uma 
campanha de esterilização, 
concretamente ovarioctomia 
(ablação dos ovários), por um 
preço que Gonçalo Nuno diz 
ser abaixo do praticado no 
mercado. 

«Quem quiser pode vir cá 
fazer ovarioctomias por 16 
contos. Preço francamente 
bom». Quem não puder 
pagar, a SPAD prevê também 
um solução. «As pessoas vêm 
cá, põem o seu nome numa 
lista de espera e o seu animal 
será operado assim que tiver­
mos arranjado dinheiro para 
pagar os médicos e o bloco 
operatório». Gonçalo Nuno 
está convicto no «bom senso 
das pessoas». E adianta. «À 
medida que esses donativos 
forem entrando, vamos fazen­
do esterilizações gratuitas». 
O responsável espera que 
sejam efectuadas cerca de 
cem intervenções por mês. 
Mas, quanto a resultados, só 
com a colaboração da socie­
dade civil. 

As verbas para esta cam­
panha já começaram a ser 
angariadas. Aproveitando a 
última realização da FIC, a 
Sociedade Protectora con­
tactou todos os industriais 
presentes na feira no sentido 
de angariar donativos, verba 
que é dedutível no IRC. Tam­
bém o dinheiro angariado 
amanhã, durante o espectá­
culQ e desfile de anbnais no 

~ ••• ".""'-_ __ -""',AIlA .. ,~._._ ... ..... 

Parque de Santa Catarina, é 
destinado à campanha de 
esterilização, que deverá ini­
ciar-se até ao final do ano. 

200 contos 
em donativos 

Outro dos objectivos·des­
ta acção é evitar a eutanásia, 
um processo que, segundo 
Gonçalo Nuno, a população 
madeirense não gosta e que 
é condenável nas sociedades 
actuais, apesar de ser reco­
mendado pelos especialistas 
quando o animal está numa . 
jaula durante muitos anos e 
sofre de síndroma de canil. 

A solução, preconiza, é 
actuar de forma civilizada, 
trabalhando em várias ver­
tentes e de forma equilibra­
da: identificação, esteriliza­
ção, adopção e sensibilização 
para o não abandono. «Pen­
so que este trabalho dará fru­
tos e daqui a 5 anos não have­
rá cães errantes na Madeira», 
afirma. 

Neste momento, a SPAD 
está a construir 50 novos 
canis, um projecto orçado em 
25 mil contos e que vem col­
matar as graves necessidades 
existentes em termos de ins­
talações. Neste momento, a 
SPAD alberga 56 cães a mais 
da ocupação limite. · E os ani­
mais continuam a chegar dia-

Para Gonçalo Nuno, a falta de uma base de dados 
dificulta a execução da lei. 

riamente. No mês de Setem­
bro, bateu-se o recorde: 47 
animais foram deixados à 
porta da Sociedade pela cala­
da da noite. Ainda há poucos 
dias, foram retirados da zona 
da Praia Formosa, só num 
dia, 17 cães. 

«Mas prefiro que me dei­
xem os animais à porta do 
que os matem a pontapé, com 
veneno ou com garrafas de 
gás, como já acontece», acu­
sa. 

Os recursos financeiros 
também não ajudam. São 
escassos. Em donativos mone­
tários, da parte de particula­
res, este ano o montante não 
chegou aos 200 contos, e dos 
3 mil associados, apenas 
1.200 têm as quotas em dia. 
Ou seja, pagam assiduamente 
os 3 mil escudos anuais. 

Adopção 
internacional 

Quanto à adopção, as 

respostas têm avançado, 
embora de forma lenta. Na 
última campanha, levada a 
cabo junto das crianças, a 
SPAD conseguiu dar uma 
nova família a cerca de 50 
cães. Aliás, quem adoptar 
animais têm identificação, 
vacinação e esterilização 
gratuitas. 

Outra via tem sido a 
adopção internacional, con­
cretamente com destino à 
Alemanha Ainda esta sema­
na seguiram novos animais. 
Uma tlituação que tem cria­
do alguma polémica, devido 
a suspeitas de que os ani­
mais são destinados a ser­
virem de cobaias para expe­
riências em laboratórios. 
Gonçalo Nuno nega uma vez 
mais essas acusações e afir­
ma que os animais são mes­
mo para adopção, segundo 
confirmam as congéneres 
alemães da SP AD. 

HELENA MOTA 

o prazer de conduzir ao ar livre 

• Motor de 1.600 cc . desenvolvendo 90 H.P. • Direcção assistida • Capota 
eléctrica • Air-bag do passagei ro • Jantes de liga leve • Arco de seguran­
ça com pegas • Barras de protecção laterais • Janelas dianteiras e trasei­
ra s de comando eléctrico • Rá dio/Leitor com memórias, busca automática 
e mód ulo anti-roubo • Porta luvas com fecha dura • Óculo traseiro em 
vidro com desembacia dor • Redução de montanha. 

a ANDa DE GARAN ..... A 
INCL.uiNDO o DISCO DE EMBR.AllAGEM E DE TRlAVÃO 

Visite os nossos stands de exposição 
Peça informações e consulte os nossos preços 

1[ •• MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 
ÚNICO CONCESSIONARIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ESCRITÓRIO E VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 
STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SABA DOS: Caminho do ~egedor, Nazaré 

40923 * OSS. NAo DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 
. ~ " . 

. r"" 'l ~H' f) UU!tI~ "'C)O".'J'S, I"V Ult' ' / ~ )I ' 1 vl.> 1 '/' lJi uw ti·j'.j 'I J,n 
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UlD cOlDplexo turístico 
flutuante 

navio de cruzeiros vai po­
der transportar cerca de 
6.200 passageiros. Quanto 
ao nome, tudo indica que 
se irá chamar "Phoenix 
World City". 

A construção e a opera­
ção, depois de concluído, 
é da "World City Ameri­
ca". Companhia que já 
apelou à Comissão Maríti­
ma dos Estados Unidos da 
América para providenci­
ar o empréstimo de um bi­
lião de dólares (qualquer 
coisa como 150 milhões de 
contos) para financiar o 
projecto. 

Uma das questões que 
os especialistas marítimos 
colocam ao grande projec· 
to americano prende-se com 
o tempo de construção pre­
visto (atente-se que, por 
agora, tudo não passa de 
uma mera intenção de fazer 
o "World City America"). 
Um outro factor a ter em 
conta é saber quai!) os por­
tos que vai poder escalar. 

Claro que tem sempre 
uma alternativa para qua­
se todos os portos do mun­
do: fundear ao largo, inde­
pendentemente de poder 
ou não atracar. 

Quanto ao projecto em 
si, pouco se sabe. Apenas 
podemos fazer alguma re­
ferência em relação à pin­
tura de um conceituado ar­
tista: Robert T.McCall. 

Pintura do norte-americano Robert T.McCall do "World City America" em Port Canaveral, Florida (EUA). Um 
porto onde o navio ficará baseado. Colecção de James L. Shaw 

Como podemos ver, uma 
das principais característi­
cas, para além da já referi­
da grandeza, tem a ver com 
a arquitectura vanguardis­
ta. Rompendo com o tradi­
cional bloco que carabteri­
za as construções desde há 
décadas, o corpo superior 
do paquete vai ser separa­
do em três partes, dando 
uma ideia autêntica de um 
complexo turístico com­
posto por três grandes "edi-

• É uma autêntica cidade­
-flutuante. com 250 mil 
toneladas. Chama-se "World 
City America" e deve entrar 
ao serviço em 1998. 

CRUZEIRO 

10 - Star Fleyer, luxem­
burguês. Chega às nove ho-

ras e sai às duas horas do 
dia seguinte. De Málaga 
para Las Palmas. (JFM) 

PASSAGEIROS 

8 - Lady of Mann. Sai às 
8 horas do porto do Fun-

'"1ftra ""ex. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSIT ÁRIOS 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862/223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: (() 763213 - Funchal 

A té há bem pouco 
tempo, o mundo 
dos cruzeiros foi 

surpreendido com a cons­
trução do gigantesco navio 
de 100 mil toneladas. Pois, 
agora, existem planos pa-

chal. Parte às 18 horas de 
Porto Santo. 

(Porto Santo Line) 

9 - Lady of Mann. Sai às 
8 horas do porto do Funchal. 
Parte às 18 horas de Porto 
Santo. (Porto Santo Line) 

TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

ra construir u m ainda 
maior. 

Os norte-americanos 
querem construir um pa­
quete com - imagine-se -
250 toneladas (quatro ve­
zes mais que a média dos 

CARGA 

8 - Francisco Franco, 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

I!I I!I ~ \">.~ \ em'o Sao'o 'ip. . . 

mar-f'aJtê OJ[;JIIJITJ < ~ 't ma r- frtlI'e 
HAMB URG 

Agência PORTO Serviços 
de Navegação de linha Serviço Regular 

e Trãnsito, Lda. regular para : Funchal/P. Santol 
~~~~~-L ________ I 

• Grupagens 

• Contentores 

• Carga Marítima 

• Recolhas e entregas domiciliárias 

• Trânsitos 

• Carga aérea ' TJR 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USNCanadá 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convenc ional 

• Resto do Mundo e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.º . 9000 Funchal t 226727' Fax 226708· 
Telex 72246 MFRETM P 

grandes navios que estão 
sendo construídos ultima­
mente). 

A ideia americana é tê­
lo pronto em Dezembro de 
1998. 

Segundo estimativas, o 

português, de e para Lis­
boa. Chega às 15 horas. 

(Transinsular) 

8 - Tânger. Chega às 18 
horas. 

8 - Alfama. Chega às 22 

. fícios". 
PAULO CAMACHO 

horas e atraca no dia no­
ve, às sete horas da ma­
nhã. 

9 - Galp Aveiro. Chega 
às 12 horas e-atraca no 
terminal da Praia Formo­
sa. 

~~arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
(f) 741701· Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto : Sª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz (f) 524544 · Fax 52441 1 
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"Cavaco avança para Belém com cam­
panha milionária". 

- Morais Barros no Semanário. 

. "Comissão Política do PSD culpa Cavaco 
pela derrota". 

-Ibidem. 

''Nas eleições presidenciais se o PP apoi­
asse Cavaco Silva cometeria um erro pe­
sadíssimo e se apoiasse Jorge Sampaio 
uma heresia total". 

- Victor Clrnha Rego no Semanário. 

"Cavaco Silva terá sido o primeiro líder 
político a despedir-se do poder com um pré­
aviso de nove meses". 
~ José Teles no Semanário. 

"De Gaule saiu no próprio dia em que' 
tomou a decisão. O mso Cavaco Silva vai en­
trar nos manuais de ciência política. Como 
exemplo do que não deve fazer-,se". 

-Ibidem. 

. "António Guterres já fez os convites para 
mais seis lugares no seu futuro Governo ... ". 

-João Pedro Fonseca no DN de Lisboa. 

''É naturai no nosso país que as pessoas 
aceitem candidaíar-,se a ' e a ~upar luga­
res completamente afastados das respeo­
tivas responsabilidades. Por ambição, tu­
do aceitam e a tudo dizem que sim para 
exercerem algum poder". 

- Maximiano Gonçalves no DN de Lisboa. 

"Só não percebem que vão ser inapela­
veImente comparados com os que soube­
ram desempenhar tais funções". 

-Ibidem. 

''Nenhum jornal é verdadeiramente in­
dependente. Só quem não trabalhou num 
órgão de infonnação, e se limita a falar de 
cátedra, é que pode sustentar [ ... ] tal opi-
nião". 

- Ricardo Leite Pinto no DN de Lisboa. 

"Admito contudo que um jornal possa 
ser deontologicamente correcto e rigoroso 
no produto que faz. .. " 

-Ibidem. 

"O êxito da política da edurnção da nova 
maioria, para além de despertar no interior 
do próprio ministério competências ador­
mecidas ou marginalizadas, também se 
medirá pela capacidade em ganhar a e»­
laboração de novos protagonistas". 

- António Teodoro no DN de Lisboa. 

"Cavaco Silva retirou-se demasiado de­
pressa". 

- Vieira de Carvalho ao Público. 

"O resultado eleitoral deriva natural­
mente da usura do poder e de um sentido 
de mudança, que é até natural depois de . 
dez anos de governo do PSD". 

-Ibidem . 

"As sondagens são um elemento de in­
formação, devem por isso ser públicas". 

- Francisco Sena Santos no P~blico. 

"O PP sonha com um bloco central rein­
ventado, isto é, PS no governo mais PSD 
na oposição construtiva, uma espécie de 
conglomerado de socia1iStas estatistas com 
PSD's estadistas ... ". 

- António Pinto Leite na REVISTA EX­
PRESSO. 

"[ ... ] Só por tudo isto se explica: passa­
dos dez anos estamos todos dez anos mais 
novos". 

- Nuno Brederode Santos na REVISTA EX­
PRESSO. 

"Mas o momento mais forte da emissão 
eleitoral foi a chegada de Cavaco à sede 
do PSD. Semblante consternado, voz tu­
mular, como se viesse dar os pêsames à 
família do defunto". 

- Jorge Leitão Ramos na REVISTA EX­
PRESSO. 

f,-- ''''.-,-:- - .- ------.--:1 
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N A VONTADE D O E L E IT O R A D O 

Ventos de llludança 
AIRES F. LUZ 

Com a vitória do Partido so- . 
cialista nestas eleições le­
gislativas, perspectiva-se 

que os ventos soprem de outro qua­
drante, já que essa foi a vontade do 
eleitorado - desejo de mudança. 

Não é a primeira vez que o Par­
tido Socialista está no Governo. Já 
lá esteve, em circunstâncias bem' 
mais difíceis do que agora, quando 
não havia as ajudas comunitárias 
que há hoje. 

O trabalho feito durante os últi­
mos 10 anQS pelo Partido que go­
vernou o País, sempre com maio­
ria absoluta e que agora cessa as 
suas funções, terá de certa forma, 
nalguns sectores, de ser continuado 
pelo novo Governo. 

Isso vai ajudar a nova maioria 
(que não é absoluta) a formar um execu­
tivo de coligação com outras forças polí­
ticas para que possa evitar .um clima de 
instabilidade, atendendo às profundas re-
formas sociais que te- J 

ao futuro das classes trabalhadoras. As 
reformas de miséria de 27.600 escudos, 
são uma vergonha numa sociedade como a 
nossa. De todos os países comunitár~os, 

dispensável para acabar com o abu­
so do Poder, tráfico de influências 
e o compadrio. 

Uma das prioridades deste no­
vo governo terá que ser a abolição 
do sigilo bancário, se quiser aca­
bar com o flagelo da droga e com 
a corrupção. Cada vez é maior o 
número de novos ricos que surgem 
da noite para o dia. 

Não é por acaso que as lutas pelo 
Poder chegam às agressões físicas . 

Tem de haver alguém com cora­
gem, na cena política, que se pro­
ponha acabar com esta situação. Se 
o eleitorado optou por retirar a con­
fiança ao governo cessante, concer­
teza que teve as suas razões. Por is­
so as mudanças em Democracia, são 
sempre bem aceites de 4 em 4 anos. 

Os governos têm que ir buscar dinheiro 
aonde ele existe, quem tem mais tem que 
dar mais, a política de tirar dos pobres pa­
ra dar aos ricos, tem de .acabar. Existem 

milhares de famílias 
rá de implementar. 

. Para isso, tem de ha­
ver diálogo, consenso, 
ponderação, e muita 
perspicácia quanto ao 
futuro. 

• . A política não é uma profissão, para dar reformas ao fim 
de 3 mandatos seguidos. A declaração de rendimentos é 
indispensável para acabar com o abuso do Poder, tráfico 
de influências e o compadrio. 

a viver na miséria, 
com reformas que 
não chegam sequer 
para meio mês. O em­
prego tem de aumen­
tar, tanto "para jovens 

A Democracia 'não 
pode ser prejudicada 
pela mudança de governos. As leis que vi- . 
rão a ser promulgadas na Assembleia não 
poderão pactuar com injustiças, como 
aconteceu com o Governo anterior, (foi 
para isso que se deu a mudança) sobretu­
do no sector social eruque vão de extre­
mo a extremo. 

As promessas feitas em tempo de cam­
panha são para se cumprir. Se o actual 
sistema político não for revisto, isso não 
vai acontecer. Não podem continuar as in­
timidações, o silêncio e a incerteza quanto 

Portugal é o único País que paga a quem 
trabalha pensões de reforma tão Baixas 
e tão Altas, em tão curto e longo tempo de 
serviço ~ que vão de 12 a 40 anos, num 
sistema político desactualizado. Os anos . 
de trabalho que contam para as reformas, 
têm que ser íguais para toda a gente. Os 
políticos beneficiam de demasiados privi­
légios para os trabalhos que desempe­
nham. A política não é uma profissão, pa­
ra dar reformas ao fim de 3 mandatos se­
guidos. A declaração de rendimentos é in-

CARTAS D O 

Carta aberta ao Sr. Presidente do Governo Regional 

Cá estou eu a responder ao apelo que 
V. Exa. endereçou aos madeirenses 

para que lhe escrevam a dizer o que está 
mal na sua acção governativa. 

Como «bom» madeirense que sou, 'e 
com muito orgulho da minha terra, não 
poderia deixar passar esta minha modesta 
contribuição para o ajudar a encontrar al­
guns dos seus erros, que o Sr. Presidente 
não vê no seu Governo e na sua actuação: 

Não é mais possível usar em campa­
nhas eleitorais a linguagem bélica, de 
agressividade, de insultos e de violência 
que V. Exa. usou para se dirigir aos seus 
adversários políticos (não são inimigos, 
têm apenas ideias diferentes). Isso pena­
lizou-o imenso. 

Não é mais possível incentivar à vio-
. lência, porque isso tem um efeito de rico­
chete (basta ver os levantamentos popu­
lares em Câmara de Lobos e invasão ao 
gabinete do presidente da Câmara). 

Está no subconsciente das pessoas a 
fr:ase: «resolvam pelas suas próprias 
mãos». 

Não é mais possível chamar aos nossos 
conterrâneos «traidores da Madeira» quan­
do o que está em causa são projectos e 
ideias diferentes. 

Parece que o número de «traidores» au­
mentou nestas eleições, subiu de 25 mil 
para 43 mil. 

Não é mais possível ofender a Igreja 
Católica, insultando os seus membros, ape­
lidando-os de «marxistas». 

Não é mais possível acabar obras à 
pressa, com custos acrescidos, por causa 

das inaugurações perto das eleições (mui­
tas dessas obras são mal feitas, e têm de 
ser construídas de novo, com mais custos 
do erário público). 

Não é mais possível o G. R. continuar 
a atribuir apartamentos de renda social a 
deputados, directores regionais, técnicos 
superiores do Governo, «amigos» e «com­
padres» cujo rendimento mensal ultra­
passa os 400 e 500 contos. 

Não é mais possível passar em certos 
bairros do Governo e ver carros de 6 e 8 
mil contos estacionados (automóveis que 
custam mais do que o vâlor do apartamen­
to). 

Não é mais possível o G. R. atribUir sub­
sídios a erupresas falidas, que fazem con­
corrência desleal e desonesta às empresas 
que tentam sobreviver e ·produzir riqueza. 
Com estes critérios, o Governo fomenta o 
desleixo e a bancarrota nas empresas. 

Não é mais possível gastar tanto dinhei­
ro no futebol profissional quando existem 
ainda problemas sociais graves para re­
solver. 

Não é mais possível não distinguir o que 
são actividades partidárias das inaugura­
ções oficiais e actividades governativas. 

Não é mais possível ver carros oficiais 
do Governo e de algumas autarquias, jun­
to das escolas e creches, à espera dos fi­
lhos de membros do Executivo (basta estar 
à porta das escolas para ver). 

Não é mais possível o Governo partici­
par numa empresa de capitais mistos com 
25% do capital e, quando toca a despesas, 
o Executivo terá de pagar 60% do dinheiro. 

como para reforma­
dos válidos, 'que são 

cada vez em número maior. A semana de 
40 horas, seria uma achega para o de­
semprego diminuir. O sector económico 
tem de ser uma prioridade deste Gover­
no, como o foi o das estradas, que só ser­
vem para quem tem carro. Quem fiscali­
za o custo das' vias de comunicação? 

Foi para acabar com estas e outras si­
tuações , que o eleitorado quis mudar os 
políticos, para que estes alterem o siste­
ma, para que haja mais justiça social nes­
te País. 

LEITOR 

Não é mais possível ter pessoas à fren­
te de importantes organismos e departa­
mentos de Governo, cujo critério não se­
ja o da competência é da honestidade. (Os 
incompetentes e os «yes-men» estão con­
denados ao fracasso). 

Não é mais possível os Governos de­
senvolverem a sua actividade sem a maior 
transparência (seja um Governo PS em 
Lisboa, ou um Governo PSD no Funchal). 
É preciso dar maior dignidade à vida pú­
blica e política. 

São estes alguns dos pontos que, em 
meu entender, provocaram uma grande 
descida do PSD na Madeira. 

Eu estranho que V. Exa., estando rQ­
deado por alguns conselheiros e assesso­
res, nenhuma «criatura» lhe tenha cha­
mado a atenção para estes problemas. (Ou 
então está mal rodeado, como estava o 
prof. Cavaco Silva). 

Falta um ano para as eleições regio­
nais, já não há muito tempo para corrigir 
estas anomalias. No entanto penso, que se 
houver boa vontade política, muitas des­
tas preocupações podem ser corrigidas. 
Se não o fizer pode estar certo de que a 
queda do PSD nos próximos actos eleito-
rais será ainda maior. . -

Com esta carta aberta espero ter con­
tribuído para uma Madeira mais livre, sem 
<<fantasmas» de outros tempos, e onde se 
fale dos problemas sem medos e sem re­
ceios, a bem de uma sociedade melhor e 
mais justa. 

DIONíSIO ANDRADE 
JORNALISTA 
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Resultado surpreendente 
Luís DE CASTRO 

O resultado das Eleições Legislativas 
. foi surpreendente. Não pela vitória 

do Partido Socialista, já aguardada, 
mas sim pela dimensão. Os socialistas fica- o 

ram perto da maioria absoluta. Um resultado 
que surpreende o mais realista dos pró­
prios socialistas: Na verdade penso que ·o PS 
recebeu muitos votos de eleitores adeptos do 
discurso do Eng_ Guterres mas também re­
cebeu muitos votos de eleitores que quise­
ram penalizar os social-democratas. Mas va­
mos por partes e analisar rapidamente as 
principais personagens e partidos nestas elei­
ções. 

P.S.D. - Saiu claramente derrotado. Per­
de\cinquenta deputados. É imenso. A der- , 
rota do P.S.D. aliás não poupou ninguém. 
Todos os dirigentes, começando obviamente 
por Cavaco Silva, passando por Fernando 
Nogueira e sem esquecer Durão Barroso 
foram derrotados. Aliás, a paz que se vive 
no P_S.D. com a ressaca eleitoral só é jus­
tificada por isso mesmo; nin~ém se sente 
com muita moral para apontar o dedo ao 
vizinho. 

o No entanto ainda vale a pena salientar a 
postura de Fernando Nogueira. Teve aspec­
tos positivos e outros negativos. O mais po­
sitivo foi o de ter adoptado a postura de um 
homem experiente e determinado. Pelo con­
trário, um aspecto negativo, foi sem dúvida a 
falta de resposta a algumas questões que 
nunca soube ou quis responder, como por 
exeinplo se formava Governo se ganhasse 
sem maioria absoluta. Fernando Nogueira 
deveria ter respondido logo que sim_ Mas 
preferiu a dúvida e o eleitorado não gostou. 
Agora resta a Fernando Nogueira preparar 
as eleições presidenciais. Penso no entanto 
que será conveniente um Congresso do 
P.S.D. antes de Março do próximo ano, altu-

ra em que vai tomar posse o novo Presidente 
da República. No entanto também jUlgo que 
após todo o processo eleitoral das presiden­
ciais, um cOÍlgresso se justifica; não para fa­
zer uma caça às bruxas mas para dar uma 
nova dinâmica ao partido. 

Cavaco Silva 
Cavaco Silva - Legitimamente dos mai­

ores derrotados das eleições. Não nos 
podemos esquecer que grande parte da­
quilo que aconteceu no Governo e no P.S_D. 
foi obra e graça de Cavaco Silva. Assim ele 
é obviamente o principal responsável pe­
los vários erros da governação que tanto 
incomodaram os portugueses; ele foi tam­
bém o arquitecto do seu ~bandono da lide­
rança do P.S.D. com o objectivo de Belém. 
Alguma coisa falhou de facto. Deixou a li­
derança do partido. O partido perdeu. Es­
teve distraído no Governo. O Governo per­
deu. Agora quer ser candidato a Belém e 
não vai ser fáciL Enfim, Cavaco Silva não 
fez bem os cálculos e poderá pôr em cau­
sa uma brilhante carreira política man­
chada com o último mau ano. Tudo da sua 
responsabilidade. 

Vale a pena referir que a prestação de 
Cavaco Silva nestas eleições foi má. Sur­
giu com uma dramatização exagerada. Fa­
lou no caos. O eleitorado não se assustou_ 
Afirmou insistentemente que tinha dados 
que apontavam para uma maioria absoluta 
do P.S.D .. O eleitorado não acreditou. In­
sistiu com o seu tabu sobre as presidenciais 
para assustar os eleitores. Ninguém se as­
sustou_ 

O balanço é assim francamente negativo. 
Agora Cavaco parece insistir no tabu 

presidencial. Já ninguém liga. 

P.C.P. - O Partido Comunista não se pode 
dizer que tenha sofrido uma derrota mesmo o 

que tenha diminuído o número de deputa­
dos. A verdade é que o número de eleitores 
até aumentou. Perante o voto útil nos socia­
listas até que o resultado do P.C.P. não foi 
mau. 

O melhor que aconteceu aos comunistas 
foi o P.S. ter ganho mas sem maioria abso-

o luta. Assim os comunistas ainda poderão ter 
uma palavra a dizer na Assembleia da Re-
pública. o 

P.P. - Os populares tal como já esperava 
tiveram um bom resultado eleitoral. MaI).uel 
Monteiro e Paulo Portas estão de parabéns, já 
que conseguiram fazer de P.P. a terceira for­
mação política portuguesa. Mais ainda. O 
P.P. conseguiu~ evitar a bipolarização, 'cri­
ando aquilo que tanto desejava que era a tri­
polarização. Outra coisa boa que aconteceu 
aos populares foi o de não terem existido 
maiorias absolutas. Assim os deputados do 

OCJJPAÇÃO? 

" 

C.D.S.-P.P. poderão fazer não só o seu show 
parlamentar, como negociar o seu voto em 
matérias decisivas. Os próximos t.empos di: 
rão se o P.P. é um partido inovador e res­
ponsável ou se é uma formação partidária 
que só quer incomodar quem quer governar. 

António Guterres 

P· S. - Os socialistas tiveram mais votos 
• do que estavam à espera. Julgo mesmo 

que o discurso do Eng. Guterres e as suas 
propostas não justificam tanto voto só por 
si. Houve também o fenómeno da penaliza­
ção no P.S.D. e a necessidade de mudança. 
Tudo junto quase que dava maioria absoluta 

o aOS socialistas. Mesmo assim vale a pena re­
ferir que António Guterres teve o discurso 
acertado para o eleitor que normalmente vo­
ta P.S.D. e que se situa no norte litoral e in­
terior do Pais. Para eles Guterres fez o dis­
curso da "mudança tranquila". Nada melhor. 
Foi o discurso da serenidade que é sempre 
bem recebido por uma população genuina-

o mente conservadora. Depois evitou as aglo­
merações de dirigentes socialistas, preferin­
do muitas vezes estar no palco rodeado de 
independentes. Boa estratégia numa altura 
em que a classe política não tem a melhor 
imagem. António Guterres soube assim, sem 
muitos ataques e sem muitas promessas, atin-

o gir o eleitorado que, desejando uma mudan­
ça não desejava uma "revolução". Guterres 
tem esse discurso. Agora só resta aguardar. 
não nos podemos esquecer das muitas (e al- . 
gumas bem irresponsáveis) promessas fei­
tas pelos sociàlistas. António Guterres tem 
que satisfazer quase imediatamente alguns 
sectores profissionais e para isso vai ter que 
gastar muito dinheiro. Estaremos muito aten­
tos. 
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"Milhares de pessoas protestaram on­
tem no Maputo contra a subida descon­
trolada dos preços, a que os aumentos 
de salários - por enquanto só prometi­
dos - não consegUem fazer frente. Si­
nais de revolta num pais que continua 
a ser dos mais pobres do mundo". 

- Internacional DN de Lisboa. 

"Um responsável do partido gover­
namental moçambicano anunciou que 
vai processar judicialmente o dirigente 
da RENAMO, por alegados maus tra­
tos, humilhação e espancamento a 
mando deste". 

- Ibidem. 

"Os trabalhistas britânicos termina­
ram a conferência anual confiantes na 
sua capacidade de chegar ao poder. A 
liderança fortaleceu-se e os radicais 
foram confirmados como minoria". 

- Luís António Santos no DN de Lisboa. 

"Os progressos registados nos ca­
sos do Médio Oriente e da Bósnia, por 
ora escassos, poderão ser fruto de es­
tratégias ~áda vez mais calculistas dos 
EUA". 

- Virgilio de Carvalho no DN de Lisboa. 

"No caso da Bósnia, os EUA recor­
rem à estratégia do equilíbrio de po­
deres no terreno para tentar levar os 
contendores a preferir o 'diálogo aos 
imponderáveis de uma guerra inter­
mináveL." 

- Ibidem. 

"Quando, sem pré-aviso, o Papa ia 
a entrar o silêncio caiu no estádio. E 
a multidão católica, quase que hipno­
tizada, aplaudiu sllavemente, a olhar 
esbugalhada, o Papa que tantos bispos 
da hierarquia católica americana que­
riam o que fosse mais liberal e respon­
desse mais eficazmente às mudanças 

. sociais e culturais dos anos 90". 
- Bárbara Reis (em Nova Iorque) no PÚ­

blico. 

"Pela primeira vez na sUa visita aos 
Estados Unidos,' o Papa introduziu no 
Giants Stadium um dos seus temas 
obrigatórios,_ O aborto. INFELIZMEN­
TE, HOJE HA UMA NOVA CLASSE DE 
PESSOAS QUE ESTÁ A SER EX­
CLUÍDA". 

-Ibidem. 

"As r.aparigas cujos corpos decapi­
tados e desmembrados foram desco­
bertos no número 25 de Cromwell Stre­
et, a CASA DO HORROR, passaram os 
últimos momentos de vida em grande 
sõfrimento, vitimas da depravação se­
xual de Frederick West e de sua mu­
lher Rosemary, acusou um dos procu­
radores no julgamento". 

- Agência Reuter citado no Público. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

E M MACHICO 

Furgoneta cai no mar 
causando morte ao condutor 

• Uma furgoneta despistou-se de 
uma altura superior a cinquenta 
metros, em Machico. A viatura 
mergulhou no mar e o condutor, 
projectado durante a queda, 
veio a falecer. , 

A o princípio da madru­
gada de ontem, regi& 
tou-se mais um aciden­

te fatal, desta vez, na Quei­
mada, Machico, nas proximi­
dades do desvio de onde se 
pode vislmnbrar a baía daque­
la vila pitoresca. 

Uma furgoneta de marca 
"Mitsubishi", de cabine dupla 
e caixa aberta, "4x4", saiu da 
faixa de rodagem, derrubou 
o varandim-suporte da estra­
da e mergulhou para o abi& 
mo, estaíelando-se sobre mnas 
rochas submersas. No percur­
so da queda, ficou a vitima, 
que transportada ao Centro 
de Saúde de Água de Pena, 
pelos Bombeiros Municipais 
de Machico, deu entrada ali 
já cadáver. 

Trata-se de António 
João Gouveia Teixeira, de 
33 anos de idade, que 
foi residente no sítio da 

Pontinha, na mesma vila. 
Uma travagem de quase 

quarenta metros, deixou no 
asfalto o percurso do despis­
te do veículo que transitava 
no sentido Santa Cruz-Machi­
coo 

Algumas testemunhas 
oculares do acidente alerta­
ram de imediato os bombei­
ros locais, os quais viriam a 
encontrar o sinistrado, já com 
poucos sinais de vida, nas 
rochas onde a viatura terá 
sofrido o primeiro embate, a 
mna altura aproximada a trin­
ta metros da estrada. 

Nessa altura, começou a 
azáfama da busca de outras 
eventuais vitimas do sinistro, 
proporcionando a saída do 
bote dos bombeiros e o refor­
ço de pessoal pela encosta e 
pelo mar, onde apenas eram 
visíveis os pneus da viatura 
acidentada. 

An tónio João 
Teixeira. 

Entretanto, o Comando 
dos BMM comunicou o facto 
às autoridades marítimas, 
mas ao local apenas chega­
ram agentes por terra. Entre­
tanto, Rui Faria e Martins 
Júnior, comandante dos 
bombeiros e presidente da 
Câmara, respectivamente, 
dirigiram-se à Matur à procu­
ra de um mergulhador de 
nacionalidade holandesa, 
Hernani Adricus, que pronta­
mente se disponibilizou para 
colaborar nas buscas em 
redor da viatura mergulhada. 

Por volta das 03.30 horas 
da madrugada, era dado 
quase como certo de que não 

AUTOMÓVEL APREENDIDO 

Judiciária apanha mais droga 
e detém cinco indivíduos 

A Polícia Judiciária do 
Funchal fez mais uma 

"caçada" à droga. 
Em resultado da opera­

ção, que desde há muito 
vinha a ser preparada na 
sequência de porfiadas 
investigações, foram deti­
dos cinco individuos e 
apreendidas 91,2 gramas 
de cocaína e 108,5 de 
heroína, cujo produto, a 
ser comercializado, daria 
para 540 e 1.800 doses 
individuais, respectiva­
mente. 

O auge da operação 
policial decorreu na noite 
de anteontem, nesta cida­
de, altura em que foram 
detidos dois homens e 
duas mulheres, um dos 
quais identificado como 
"correio" do produto entre 
Lisboa e Funchal. 

Na sequência das inves­
tigações, viria a ser detido 
um quinto indivíduo como 
suspeito componente da 
rede de tráfico de droga, 
todos com idades compre­
endidas entre os 25 e os 35 
anos. 

Os detidos , três natu­
rais do continente e dois 
da Madeira, foram ontem 
presentes em Tribunal, 
onde viram a sua prisão 
confirmada. 

Para além da droga, foi 
apreendido um "Renault 
5", propriedade de um dos 
suspeitos traficantes. 

Balanças para fazer tudo cOm conta, peso e 
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havia mais vitimas do aciden­
te, razão pela qual outros 
esforços nesse sentido ficaram 
combinados para o romper do 
dia. Efectivamente, veio a 
apurar-se que o falecido era o 
único ocupante da furgoneta 
pertencente à "Edilobos", em 
cuja empresa o malogrado era 
desenhador e encarregado de 
obras. 

Desvio de outros 
na origem do acidente 

O DIÁRIO contactou 
ontem o automobilista que 
seguia à frente da viatura 
acidentada. Segundo o 
mesmo, que conduzia um 
ligeiro de passageiros de 
marca "Nissan", que trans­
portava alguns familiares, a 
furgoneta acidentada vinha já 
há alguns quilómetros atrás 
a fazer manobras perigosas e 
tentativas de ultrapassagem. 
Segundo esta testemunha, 
tudo levava a crer que o auto­
mobilista da viatura aciden­
tada pretendia atingir um 
"Peugeot 205" que seguia à 
frente do "Nissan", presu­
mindo-se tratar-se de uma 
disputa ou prevaricação de 

B'ombeiros 
sem 

descanso 
Queimadas que se torna­

ram incontroláveis, terão 
sido a principal origem 
dos incêndios registados, 
ontem, em Machico e Câma­
rade Lobos. 

Nos sítios da Graça e 
Paraiso, e ainda na Água de 
Pena, em Machico, os incên­
dios em mato seco e silva­
do, ameaçando pelo menos 
duas residências, deram 
que fazer aos Bombeiros 
Municipais de Machico, que 
a determinada altura tive­
ram de pedir a colaboração 
dos Bombeiros Voluntários 
Madeirenses. 

As duas corporações, 
numa operação orientada 
por Rui Faria, comandante 
dos BMM, conseguiram 

. evitar que o fogo, soprando 
por vezes com vento forte, 
atingisse as residências que 
chegaram a estar circuns­
critas pelas labaredas. 

Ao fim da tarde, o incên­
dio era considerado extin­
to. 

Por outro lado, os 
"Voluntários de Câmara de 
Lobos" foram chamados ao 
sítio da Saraiva, Câmara de 
Lobos, onde um fogo em 
canavieira, silvado e numa 
palmeira, ameaçava uma 
residência. 

Na realidade, a moradia 
foi poupada, mas não foi 
possível evitar que as laba­
redas se propagassem a um 
galinheiro, onde morreram 
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No ponto 1 ficou a vitima , tendo o veículo 
mergulhado no local assinalado 2. 

uma discussão por causa de 
uma manobra anterior. 

Segundo ainda o condutor 
do "Nissan", a travagem bru& 
ca que provocou o despiste 
aconteceu na altura que o 
António João pretendia efe(} 
tuar uma ultrapassagem, a 
qual não pôde concluir pelo 
facto de surgirem dois veícu­
los em sentido contrário. Em 

resultado do desvio e da trava­
gem de emergência, o veícu­
lo descontrolóu, galgou o 
passeio e derrubou o varan­
dim para à queda fatal. 

O falecido, que era casado 
com Dulce Maria Gomes Viei­
ra, deixa um filho com apenas 
dezanove meses de vida. 

J RIBEIRO 

Uma religiosa conforta a sinistrada. 

NA RUA DO ANADIA 

Mulher de 78 anos 
atropelad~ por motorizada 

Uma mulher de 78 
anos de idade foi 

a'tropelada ontem por 
uma motorizada, na Rua 
do Anadia, nesta cidade. 

Carolina Catanho da 
Silva, residente à Rua da 
Rochinha, veio a sofrer no 
acidente, que se registou 
em circunstâncias que 
não apurámos, várias 
escoriações e um feri­
mento na cabeça, aparen­
temente grave. 

A sinistrada foi socor-

rida pelos "Voluntários 
Madeirenses", que pron­
tamente compareceram 
no local, onde, entretan­
to, o trânsito foi descon­
gestionado pela PSP para 
á passagem da ambulân­
cia. 

A sinistrada, que dei­
xou no asfalto muito 
sangue, ficou interna­
da no Hospital da Cruz 
de Carvalho, desconhe­
cendo-se o seu estado clí-
nico. 
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Quin ídio Correia defende uma maior transparência 
critérios de " 

S T R O TEM A T É J A N E R O P A R A 

• 

o SIM propõe uma remodelação 
significativa das carreiras médicas. 

RESOLVER 

Remodelação das carreiras 
e transparência nos concursos 

F
oram dez anos de "braço-de-fer­
ro" entre os sucessivos minis­
tros da Saúde dos governos do 
PSD e os médicos. Desde Leo­
nor Beleza a Paulo Mendo, este 

último um elemento da classe, os titulares da 
pasta depararam sempre com posições deci­
didas das estruturas sindicais dos médicos e 
esbarraram na oposição da Ordem a diver­
sas medidas. A lei de gestão hospitalar foi 
uma das mais difíceis de implementar, mas 
as formas de entrada na carreira e os con­
cursos a que são sujeitos os jovens médicos 
também não agradaram. Por último, uma gre­
lha salarial considerada inferior a outras pro­
fissões com "menos responsabilidades" foi 
motivo de choque. 

As últimas greves decretadas pelos sin­
dicatos tiveram uma adesão considerável e a 
ameaça é de criar uma situação idêntica ao 
"caos" vivido em Espanha. No país vizinho, 
onde as reivindicações são semelhantes às 

dos médicos portugueses, todos os hospitais 
do Estado entraram em ruptura e o Governo 
cedeu em pouco mais de um mês ... 

Prazo até ao "Ano Novo" 

Quinídio Correia, presidente da secção 
regional do Sindicato Independente dos Mé­
dicos, afecto à UGT, recorda que "toda esta lu­
ta vem desde há muito tempo". Segundo ele, 
as diversas greves surgiram apenas "devido à 
falta de diálogo" dos sucessivos ministros da 
Saúde. 

"Leonor Beleza começou com uma cam­
panha de difamação e uma política de saúde 
muito hostil aos médicos. Depois de algumas 
greves, foi substituida por Arlindo Carvalho 
que se comprometeu, entre outras coisas, à 
revisão salarial. Por fim, é nomeado o dr. Pau­
lo Mendo, que assume o compromisso ante­
rior. Cria-se uma comissão, que reuniu uma . 
única vez, e depois começa o jogo do empurra. 

Ninguém CQnsegue disponibilizar verbas e as­
sim chegámos a 1995, com a situação na mes­
ma", resume Q médico. 

Recordando uma das últimas paralisa­
ções, levada a cabo em Março deste ano, 
Quinídio Correia assegura ter havido uma 
"grande adesão". 

"Não se conseguiu uada, mas o SIM lan­
çou um inquérito aos seus associados em que 
já se tiraram conclusões. Ou seja, cerca de 
80% dos médicos inquiridos eram pela toma­
da de medidas mais radicais, nomeadamente 
greves totais e indefinidas", informa. 

Por outro lado, aproveita para salientar 
o facto de que as greves dos médicos têm uma 
particularidade em relação às paralisações 
de outros profissionais. 

"Esta greve coincidiu com a que estava 
em curso em Espanha, que arrastou, de uma 
forma progressiva, todos os hospitais do Es­
tado, a ponto de ao fim de um mês e pouco o 
Estado ter aderido às reivindicações dos mé-

dicos espanhóis, que são muito semelhantes 
às nossas" . 

Perante os sucessivos "recuos e promes­
sas não cumpridas" do Ministério da Saúde, 
os médicos pensam ser necéssário recorrer 
a um tipo de greve idêntico ao de Espanha. 

"Simplesmente, como estávamos na pro­
ximidade das eleições e para que não hou­
vesse benefício de nenhuma força política 
- não misturar "alhos com bugalhos" - , 
decidimos, a 20 de Setembro, que era in­
justo não dar a possibilidade ao novo Go­
verno de dialogar.Vamos dar até Janei­
ro/Fevereiro como prazo para chegarmos 
a alguma conclusão". 

Salários dos jovens médicos 

Sobre os recentes protestos dos médicos 
mais jovens, que contestam o facto de aufe­
rirem, quando saem das Universidades, sa­
lários inferiores a outros licenciados contra-
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tados pelo Estado, Quinídio Correia pensa 
que "esse problema deve ser visto'à luz do 
projecto de revisão da grelha salarial, relati­
vamente a toda a classe médica" , 

Basicamente o que o SIM põe me causa 
é que "um licenciado, ao fim de seis anos 
de curso, ganhe um salário inferior .ao de 
outras profissões com menos responsabi­
lidade e menos tempo de formação" . 

O sindicalista afirma que uma das pre­
ocupações do SIM tem sido "defender os 
jovens médicos. Primeiro, porque quando 
entram pela primeira vez para o seu posto 
de trabalho, não têm um estatuto remune­
ratório semelhante ao de outras classes 
profissionais. Depois, acabam o internato 
geral e ficam numa situação de emprego 
precário. Uma das lutas do sindicato é aca­
bar com a situação dos colegas que per­
dem o vínculo à Função Pública e come­
çam a trabalhar nos hospitais para de­
sempenhar funções passando recibos 
verdes", sublinha. 

Esta situação torna-se mais grave e de 
legalidade duvidosa, uma vez que o sindi­
cato assegura que "em alguns desses -hos-
pitais há vagas no quadro". . . 

Concursos pouco transpa:r-e ntes 

Para libertar as vagas para os novos 
médicos, o sindicato defende a realização 
de concursos "mais transparentes" e em 
que "sejam aplicados critérios de serieda­
de na constituição dos júris" . 

Para Quinídio Correia, estasftua ção 
de menor clareza nos concursos resulta 
da "partidarização resultante do regime 
que tivemos durante dez anos" . 

A lei de Gestão Hospitalar é uma das que o sindicato quer ver abolida. 

"A lei de gestão hospitalar conduziu a 
isso. A comissão administradora e as di­
recções clínicas são formadas por nom~ 
ação e confiança política. Uma ou outra 
vez poderá ter havido respeito pelos cri­
tédós científicos, mas o que acontecet). foi . 
que esses cargos foram politizad.os. De' ~ , 
'pois, são as direcções clínicas a no:t;Ilear " 
os dií'eCt'ores-desemç6 Ó que dáUrrlii'ii:leia . 
de pouca transparência" . 

Nos concursos propriamente ditos, pa­
ra preenchimento de vagas nos serviços 
hospitalares, os critérios de selecção dos 
candidatos apresentam alguns pormeno­
res curiosos. 

"Havia uma norma que era o 'perfil', 
na qual se baseavam para meter A, B ou 
C. Bastava dizer que um candidato, mes­
mo tendo uma nota e um currículo supe­
rior aos outros, não servia por não ter o 
perfil desejado. Mais subjectivo que isto 
não pode haver", afirma Quinídio Cor­
reia. 

O médico concorda com a posição de 
alguns directores de serviço "quererem 
escolher as suas equipas, e que estas de­
vem trabalhar em harmonia", mas defende 

• 

que esse critério "mincapode sobrepor-se 
a critérios técnico-çientíficos. Se não fosse 

. assim não se faziam exames", acusa. 
. Sobre a forma como' são fei!os alguns 

exames para progressão na carreira pen­
sa, também, que deverá .ser motivo de r e­
visão"" de forma a dar-lhes maior credibí- . 
.li(iade, e também. de forma a que as clas­
sificações com que as pessoas ficam' sejam 
o mais próximas possível das suas reais 

capacidades e que não sejam dados 18 e 
19 apenas para prestigiar o director de ser, 
viços ou a entidade onde é feito o exame", 
destaca. 

Questionado sobre se este é um mal de 
que padeça, também, a Região, não tem 

RELAÇÕES COM A ORDEM 

Gentil Martins n'em queria 
ouvir falar em sindicatos 

Apouco tempo das eleições para a Ordem dos Médicos, o relacionamento entre aquele or­
ganismo e os sindicatos é um tema "quente". Ainda mai!,! porque vários sectores da 

classe médica afirmam existir pressões das diversas estruturas sindicais e associações no sen­
tido de um ou outro candidato não entrar na corrida. 

Quinídio Correia, que pertence ao secretariado nacional do SIM, faz um resumo do que 
foram as relações sindicatos/ Ordem desde os anos setenta. 

"O Sindicato Independente dos Médicos surge para defender os interesses de uma classe que 
andava muito dividida e quando não se sabia se a Ordem dos Médicos tinha funções sindicais, 
ou não. Este problema surgiu quando a Ordem tinha como bastonário o dr. Gentil Martins, 
que pensava que a Ordem deveria ter funções simultaneamente de ética e deontologia, e nem 
queria ouvir falar em sindicatos. Só que se esquecia que nas leis gerais da República compete 
apenM aos sindicatos decretar greves. Dai que tivesse de haver sindicatos", começa por referir. 

Só com a eleição de Machado Macedo é que aparece um novo "espaço para os sindicatos. 
Essa linha manteve-se com o dr. Santana Maia e esperamos que venha a manter-se coma elei­
ção do próximo Bastonário". 

Sobre as próximas eleições tem uma posição concreta. 
"Sinceramente sou contra a partidarização das eleições para a Ordem. O que acho legi­

timo é que um candidato queira saber com o que é que conta. Há estruturas na classe médi­
ca, passando pelos sindicatos e pelas associações de médicos, que têm algum peso." 

No que respeita ao seu sindicato, pese embora as acusações vindas a público na comu­
nicação social, afirma que apenas dizem se apoiam, ou não, um determinado candidato, 

JS 

dúvidas em afirIQ.ar que' '' isto acontece em 
todos os hospitais". 

Fim da "lei da'rolha" 

Do .caderno reivindicativo dos-médicos . 
. há Um ponto e spêcHico em.<iúé é exigido o . 
' .. "fintt!a léiqa rolha" .,,; : .. ' .. '. . > •• 

, " " QUlníd-io Gorreia 'réêor <hi que 't3sttt é 
uma regra que impede que as pessoas que 

têm algumas coisas a dizer o não possam 
fazer, por imposição legal". 

Por outro lado refere ainda o facto de que 
as dividas aos médicos são outros dos PI:O­
blemas "ignorados" e que deverá ser con­
templado nas exigências a apresentar ao 

Ministério e aos responsáveis governativos. 
. "Fala-se muita!,! em dívidas à saúde e 

convém recordar qué os médicos que es­
tão convencionados também têm muito di­
nheiro a receber. Não sei ao certo qual é o 
atraso, mas há uns tempos atrás rondava 

. 0$40 milhÕes ~', informa: . -

. "Não somos privilegiados" 

• 

Quinídio Correia aproveita também a 
oportunidade para abordar um tema que 
considera "da maior importância". O mé­
dico defende a necessidade de alterar a 
imagem que a opinião pública tem da clas-­
se: "Não se crie na mentalidade da popu­
lação que os médicos ganham bem". 

No momento em que defende uma nova 
grelha salarial, faz questão de afirmar que 
os vencimentos auferidos não correspon­
dem às horas de trabalho. 

"Quando todas as classes profissionais 
tendem a reduzir o horário de trabalho, 
os médicos cada vez trabalham mais. Em 
termos salariais, se contabilizarmos as ho­
ras de trabalho, os médicos estarão abaixo 
de muitas profissões", sublinha . 

CADERNO REIVINDICATIVO 

Fim do "recibo verde" 
e reforma mais cedo 

O caderno reivindicativo. apresentado pelo SIM e que será motivo de debate nos diver­
sos hospitais e centros de saúde é extenso e abarca diversas áreas da actividade médi­

ca. No primeiro ponto "Emprego Médico", o destaque vai para a exigência do fim dos "recibos 
verdes" e do emprego precário, bem como a actualização anual dos quadros, através de 
concursos mais transparentes. O regime de "exclusividade optativa", no internato geral e com­
plementar é outra das propostas. 

No que diz respeito aos júris dos concursos é exigida a constituição de júris "seguindo ex­
clusivamente critérios técnico-científicos". 

No campo salarial é exigido o cumprimento do acordo SIM/ Governo, que vem do tempo 
do ministro Arlindo Carvalho. O pagamento das dividas aos médicos, subsídios de Direo­
ção e a atribuição de subsídio de fixação completa o quadro de propostas. 

No que respeita às "Condições de trabalho e segurança dos médicos" as propostas do SIM 
baseiam-se na necessidade de serem feitos testes de segurança periódicos e com resultados 
do conhecimento público. A protecção às médicas grávidas e pagamento pelo Estado de um 
seguro de responsabilidade civil dos médicos são outras exigências. 

Na aposentação a proposta é de que seja possível a reforma voluntária ao fim de 35 anos 
de serviço ou ao completar 57 anos de idade. Na legislação, as propostas são mais radicais. 
O SIM propõe a abolição da lei de Gestão Hospitalar, da Lei dos Disponíveis, da "Lei da ro­
lha" e a reformulação do Serviço Nacional de Saúde. 

Por último, é proposto que a direcção dos Centros de Saúde seja desempenhada por lUll 

médico eleito pelos seus pares por lUll período de três anos. 
JS 

I 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

REUNIÃO D E PEDIATRAS 

Contributo positivo 
·para saúde infantil da Região 

• Segundo os 
presentes, o 
balanço desta 
reunião 
científica é 
positivo. 

T erminou, ontem, a 
X Reunião Anual 

, de Gastroenter 010-

giae Nutrição Pediátrica, 
um evento que trouxe ao 
Funchal, durante quatro 
dias, os nomes, mais con­
ceitúados, ao "nível nacio­
nal e estr"angeiro, no 
âmbito da pediatria. Os re-

" sultados foram positivos, 
conforme o balanço feito 
por Gomes Ferreira, espe­
cialista do Serviço de 
Pediatria do CHF. e um dos ' 
organizadores do curso-sa­
télite realizado no primei­
ro dia de trabalhos, des­
tinado aos clínicos gerais, 
enfermeiros e nutricionis­
tas que trabalham nos 50 
centros de saúde da 
Madeira. 

De acordo corri este pe­
diatra, tanto a acção de 
formação como a própria 
reunião anual decorreram 
da melhor forma, e contri­
buíram para a mellioria 

A reunião anual da SPP terminou com a certeza de ter 
contribuido para a melhoria da saúde infantil. 

das condições de saúde 
das crianças da Região, 
não só pela presença de es­
pecialistas de grande nível 
técnico e científico, como 
pela discussão gerada à 
volta dos temas apresen­
tados, alguns deles polé­
micos. 

No caso do curso, «apro­
veitamos para tirar algu­
mas conclusões e clÇU'ificar 
ideias em áreas como a ali­
mentação no primeiro ano 
de vida, e as diarreias agu­
da e crónica, patologias 
bastantes comuns na ilha». 
Uma iniciativa que, no .en­
tender do médico, ajudou 
os clínicos gerais e o res­
tante pessoal técnico de 
saúde a clarificar melhor 

as suas dúvidas. «Foi útil», 
concretizou, 'destacando a 
grande receptividade a es­
te curso, que debateu ou­
tros assuntos de grande 
actualidade, como sejam 
as hepatites e as alergias 
às proteínas do leite de va­
ca. Temáticas importantes 
também pela frequência 
com que ocorrem. «São 
problemas com os quais o 
clínico de saúde mais se 
depara no primeiro con­
tacto com a criança», ex­
plica o pediatra, realçando ' 
a importância do curso ter 
aproveitado conhe.cimen­
tos e práticas traziqas pe­
los participantes da lieu-
nião,da SPP. -

Um evento realizado pe-

la primeira vez na Madeira 
com o objectivo de «contri­
buir para a saúde infantil 
da Região», conforme ex­
plicou Gomes Ferreira, 
que chama a atenção para 
o grande esforço financei­
ro que uma iniciativa deste ' 
género acarreta. Daí que o 
sector de Gastroente 1'010-

gia e Nutrição Pediátrica 
do Serviço de Pediatria do 
CHF não tenha agendada 
nenhuma iniciativa para os 

, próximos tempos. «Se ca­
lhar, em 2005, vamos rea­
lizar a XX edição, porque 
isto envolve muito traba­
lho e muitas verbas. É mui­
to difícil sem o apoio dos 
laboratório e do Governo 
Regional», 'explicou. 

A grande participação foi 
uma tónica dominante nos 
dois dias dedicados à apre­
sentação das comunicações 
cientificas. Dos 220 inscritos 
no encontro, as salas acolhe­
ram sempre uma média de 
170 participantes. O mérito fi­
cou a dever-se à qualidade dos 
estudos científicos apresen­
tados por especialistas de re­
nome internacional como 
Damaso Infante, Leonor 
Bento, Ramon Tormo e 
Emanuel Lebenthal. 

H, M. 

FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

N A R I B, E I R A B R' A V A 

O "Navegador" de Sagres 
em exposição 

O "Navegador" de Sa­
gres, assim se chama 

" uma exposição fotográfica 
e documental de Leonel 
Martinho de Nóbrega, pa­
tente ao público até ao dia 
19 do corrente na Escola 
Básica e Secundária Padre 
Manuel Álvares, na Ri-
beira Brava. . 

Inaugurada na passada 
quarta-feira, esta exposi­
ção retrata essencialmente 
a figura emblemática do 
Infante Dom Henrique, en­
quadrando-se simultanea­
mente na grande epopeia 
dos descobrimentos"numa 

, altura em que Portugal se 
prepara para comemorar 
500 anos da chegada de 
Vasc'o da Gama à India. 

Segundo o autor desta ex­
posição, Leonel Martinho, 

~'esta exposição propõe-se 
oferecer um breve panora­
ma desse período crucial , , 
desse momento em que a 
História da Humanidade pa& 
sa a ter bruscamenÍé uma di­
mensão planetária. ( ... ) 
Momento que Fernando 
Pessoa qualifica, com razão, 
de "acto de criação civiliza­
dora" ." 

Relevar alguns dos epi­
sódios significativos "dos 
mares nunca dantes nave- • • 
gados", é no fundo o moti-
vo desta interessante 
exp.osição que pode ser vi­
sitada nos dias úteis das 
09.00 às 18.00 horas na 
Escola Secundária da 
Ribeira Brava, à Rua de 
São Francisco. 

Visite, verá que vale 
bem a pena!. .. 

'I _ 
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R I B E R A B R A V A 

,Aulas' em garagens 
no arranque do ano lectivo 

• O início do ano escolar no ensino primário ficou abalado 
pela I)ão abertura atempada de três escolas do concelho 
da Ribeira Brava, deixando assim mais de trezentos alunos 
sem escola nem aulas, nesta "pseudo" arrancada do ano 
lectivo 95/96. 

L ombo FlU'ado (ainda 
integrado na fregue­
sia da-Ribeira Brava 

que, (LO que tudo indica, de 
futuro será mesmo ' a fre­
gu esia de São Paulo) e Lu­
gar da Serra em Oampaná­
rio, são as localidades afec­
tadas pela inutilização dos 
espaços escolares, ao passo 
que a restante, Lombo de -

São João, inicia já amanhã 
a nova "temporada". 

Na tentativa de colma­
tar esta "brecha", os res­
'ponsáveis escolares, colo­
cados perante a hipótese 
de procurar já espaços al­
ternativos , ou então pro' 
longal' o período de aulas, 
parecem apostados na pri­
meira hipótese. Dentro des-

1 - Concorda com as obras, mesmo 
abrangendo o período de aulas? 

2 - Entre as opções de começar já as 
aulas em espaços -provisórios, como 
sejam as garagens, ou então esperar 
pela conclusão das obras, qual a sua 
opinião e porquê? 

J erónima Gomes 
Locutora de Rádio, 
24 anos 

1 - Quanto às obras de 
beneficiação estou de acor­
do. O facto das mesmas se 
prolongarem pelo menos 
até o mês de Novembro é 
que já não concordo. 

Na minha opinião as 
ob~as já deveriam ter co­
meçado no final do ano 
lectivo anterior, de manei­
ra a que já estivessem con­
çluídas no início do pre­
sente ano lectivo. 

Em qualquer dos casos, 
sou da opinião, isto se as 
obras tivessem mesmo que 
demorar mais de três me­
ses, que seria mais conve­
niente "roubar" os últimos 
dias do final do ano lecti­
vo anterior, do que privar 
os alunos do início do pre­
sente ano escolar. 

2 - Entre optar por dar 
aulas em garagens, ou pro­
longar o ano de modo a 

,cumprir com o programa, 
penso que a opção prévia 
das garagens é a mais ade­
quada. Se for para ir além 
do período normal de au­
las devido ao começo atra­
sado das mesmas, tenho a 
impressão que tanto os alu­
nos como os professores , 

Jerónima Gomes 

não terão a motivação su­
ficiente para encarar esse 
"extra". A. ocupação dos 
espaços de garagem será 
eventualmente uma solu­
ção de "remediar". 

No entanto, e no caso de 
São Paulo (Lombo Fura­
do), o salão paroquial ser­
viria para solUcionar a ac­
tual falta de espaço, até 
porque é uma situação, à 
partida, provisória. Seria 
um grande contributo pa­
ra possibilitar o mínimo de 
condições, visto que este ti­
po de espaços serve habi­
tualmente para dinamizar 

/ diversas actividades, não 
sendo as aulas menos im­
portantes. Era sem dúvida 
um grande contributo à co­
munidade local. 

Cecília Ferreira 
Secretária, 27 anos 

1 - Com as obras con­
cordo. Só não estou de 
acordo que as escolas não 
estejam ainda prontas, 
pois quem sai prejudicado 
deste adiamento são os alu­
nos. 

Para que esta situação 
agora criada não aconte­
cesse, penso que, os res­
ponsáveis por estas obras 
deveriam, primeiro, pen­
sar que o ano lectivo co-

Cecília Ferreira 

te contexto, a reocupação 
de espaços onde anterior­
mente funcionava núcleos -
como são as garagens e, o 
salão paroquial , este últi­
mo no Lombo Furado, são 
as alternativas existentes. 
Unanimidade quanto à re­
provação das obras em 
pleno período de aulas pa­
rece ser a palavra de 01'-

meça sempre no início de 
Outubro, devendo por isso 
tomar medidas adequa­
das às circunstâncias, de 
modo a que a escola esti­
vesse pronta a tempo e ho­
ras. 

S,e as obras começas­
sem logo que acabou o ano 
anterior, e se na altura ti­
vessem a noção que não 
daria tempo para concluir 
os trabalhos nesses três 
meses de intervalo de au­
las, optavam por uma em­
preitada que cumprisse 
com o prazo ideal para a 
conclusão das obras a de­
vido tempo. 

2 - Entre as hipóteses 
avançadas de começar já 
em garagens, ou esperar 
pela conclusão dos traba­
lhos, sou claramente a 
favor da primeira suges­
tão. 

As garagens, face à rea­
lidade existente de mo­
mento, seriam uma boa op­
ção porque já era uma for­
ma de começar o ano. Pro­
longar o ano no tempo ha­
bitual de férias estou con­
victa que não é a melhor 
ideia, porque enquanto uns 
estariam a estudar, os ou­
tros já estavam de férias , 
com a agravante de depois 
terem menos férias que os 
restantes colegas. 

Domingos Andrade 
Monitor de ATL, 24 
anos 

1 - Eu concordo com as 
obras de beneficiação e 
ampliação das escolas, por­
que o número de alunos -

Domingos Andrade 

dem, segundo o inquérito 
feito pelo DIÁRIO. 

À margem do inquérito 
efectuado, soubemos, já na 
tarde de sextacfeira, dia 6 do' 

. corrente, que as aulas vão 
mesmo arrancar já a partir 
de amanhã; segunda-feira, 
em espaços alugados, maio­
ritariamente garagens, até 
à cónclusão das obras'. 

implica mais salas de aula 
para fazer face às necessi- ' 
dades. 

Agora o que eu já não 
estou de acordo é que as 
obras ainda decorram, se 
calhar ainda por muito 

, tempo. Acho que deviam 
ter começado mais cedo, 
não sei qual o critério es­
colhido para a data de iní-, 
cio das obras, mas se as 
aulas acabaram em finais 
de Junho, porque que só 
em fins de Agosto, princí­
pios de Setembro, é que as 
obras começaram? Não era 
este curto espaço de tem­
po , de cerca de um mês, 
que iria resolver o proble­
ma das obras, mas sim se 
estas começassem no final 
de Junho. 

N o caso da escola do 
Lugar da Serra, o acesso 
à mesma deixa muito a de­
sejar, contribuindo tam­
bém para a morosidade 
das obras, pois nem uma 
betoneira consegue passar. 
Seria bom arranjar um 
acesso mais condigno. 

2 - Nesta altura quàl­
quer proposta é aceitável, 
quer seja a opção de co­
meçar já nas garagens ou 
a de prolongar o ano esco­
lar, caso se espere pela 
conclusão das obras. No 
entanto, estou convicto 
que, mesmo assim, entre 
as duas possibilidades, as 
garagens seriam a melhor 
solução, porque as pes­
soas já estão mentalizadas 
q.ue Outubro é o mês em 
que começam as aulas. Se 
as crianças por esta altura 
ainda não vão à escola, se­
rá difícil convencer as pes-

Irineu trindade 

Um início de ano lectivo complicado para as crianças 
das zonas altas da -Ribeira Brava. 

soas de que a solução pa­
ra o atraso é o tempo "ex­
tra" de aulas. 

O melhor é começar já 
com aulas nas garagens, 
desde que estas ofereçam 
o mínimo de condições pa­
ra tal. 

Se a opção for pelas au­
las suplementares, por­
ventura no final do ano lec­
tivo, não acredito que re­
sulte. Sei por experiência 
própria no Programa de 
Luta Contra a Pobreza que 
isso não resulta. De um 
grupo de 15 crianças, nos 
meses de Julho e Setembro 
apenas umas cinco é que 
apareceram. Quando che­
gou a Outubro , o número 
subIU logo para uma dúzia, 
ou mais. Isto prova que já 
estão mentalizadas neste 
calendário habitual para o 
começo da actividade es­
colar. 

Irineu Trindade 
Comerciante, 36 
anos 

1- Estou de acordo com 
as obras, apesar de estas 
terem sido lançadas dema­
siado tarde. A Delegação , 
Escolar devia ter tomado 
outra posição , para não 
deixar que as obras come­
çassem tão tarde. No en­
tanto, "mais vale tarde do 
que nunca". 

Para que esta situação 
não acontecesse, sou da 
opinião que as obras de­
viam ter começado no final 
do ano escolar, nem que 
fosse uma ou duas sema­
nas antes. Todavia, como 
isto são zonas altas, as pes­
soas não têm muito inte-

Lucinda Barreira 

resse, porque qualqu,er coi­
sa é tudo bom ... 

2 - Já que têm de optar 
por uma destas duas hipó­
teses, acho que deviam pro­
longar o ano escolar, porque 
para além de não acreditar: 
que a escola esteja pronta 
antes de Janeiro/ Fevereiro 
do próximo ano, não seria 
bom para os alunos terem 
dois espaços diferentes num 
só ano escolar. 

Se for para começar já, 
para além das hipóteses de 
garagens, há também o sa­
lão paroquial. Apesar da 
sua função não ser esta, 
acho que neste caso deve­
riamos dar prioridade ã 
educação. 

Lucinda Barreira 
Pr9fessora, 24 anos 

1 -Concordo com os 
trabalhos de beneficiação 
e ampliação das escolas, 
apesar de reconhecer que 
seria melhor que estas 
obras já estivessem pron­
tas. Para tal seria mais 
conveniente que estas 
obras tivessem tido o seu 
início no final do ano lecti­
vo anterior, para já esta­
rem concluídas neste iní­
cio de ano escolar. Já ago­
ra seria bom que aprovei­
tassem as obras em curso 
para fazer chegar a estra­
da até junto da escola, as­
sim como para ampliar o 
número de salas de aulas. 

2 - Dependendo do tem­
po de conclusão das obras, 
e no caso de esta estar 
pronta no próximo mês de 
Novembro, penso que não 
se justifica esta "azáfama" 
na procura de garagens , 
pois daria perfeitamente 
para prolongar o ano es­
colar. No entanto, e caso a 
escola só esteja concluída 
lá para finais do primeiro 
período, então sim estou 
de acordo com o funciona­
mento das instalações pro- , 
visórias em garagens, des­
de que estas tenham o mí­
nimo de condições para se 
trabalhar. 
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Electricidade de graça?? 
Sim I com um pouco de investimento pode 

iluminar o seu jardim, carregar baterias, pôr a 
fonte de água a repuxar, colocar alarmes. Tudo 
sem cabo, sem gastar energia eléctrica e em 
qualquer lugar. ' 

Por exemplo: Colocar a lâmpada do jardim em 
qualquer sítio e, ao anoitecer, liga automaticamente 
e, depois da meia noite, desliga. 

Planeamento para hotéis até 600 camas. 

PROPEDIS, LDA. 
RUA DO SEMINÁRIO, 7· 1~ SALA C ~ 

({) 792616/794400/794401 

JOSÉ ANTÓNIO MARTINS 
ADVOGADO 

Mudou as suas instalações 
para a Rua da Queimada de Cima, 33-2º 

Telef. 222473 - Fax: 229326 40466 

, 

UNIVERSIDADE CATOLlCA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

Comunica-se aos interessados que a Universidade 
Católica-Funchal, organiza a partir de Fevereiro de 
1996 um Curso de Mestrado em Humanidades -
Literatura Portuguesa Moderna Contemporânea. 
As inscrições provisórias terão início a partir de 28 de 
Agosto de 1995 e prolongam-se até fins de 
Novembro/95. 
Para mais informações, deverão contactar a 
Secretaria da UCP, Praça do Município, telefone 

-225774/222457. 36992 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

([) 222412-237387·9000 FUNCHAL 

FESTA DE NATAL 

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS INSCRiÇÕES 
PARA A "FESTA DE NATAL" DOS FILHOS DOS 
SÓCIOS DESTE SINDICATO. 

-Idades limites: DOS 3 AOS 10 ANOS (inclusive). 

- Pede-se a apresentação do cartão de Sócio e da 
cédula da criança a inscrever. 

-Data limite das inscrições: 31 de o.utubro_ 

Per A Direcção 
(assinatura ilegível) 40798 

Grupo Industrial Europetl , que-produz e comercializa 
uma vasta gama de prodàfos de alumínio pretende 
admitir. ' . , 

TECNICO COMERCIAL 
M/F 

Pretende-se: 
• Habilitações literárias ao nível do 11.º ano; 
• Bons conhecimentos do mercado; 
• Espírito de iniciativa e organização; 
• Boa capacidade de negociação; 
• Facilidade de comunicação; 
• Idade 25/35 anos; 
• Boa apresentação; 
• Disponibilidade imediata. 

Oferecemos: 
• Vencimento base + comissões; 
• Subsídio de alimentação; 
• Integração em equipa dinâmica; 
• Estabilidade de emprego. 

Resposta com «,curriculum vitae» detalhado ao 
n.º 40753 deste jorr5:al. , 40753 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.º 250/95 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 

Faz-se público que, a fim de se efectuar uma ligação ao 
colector de águas residuais, torna-se necessário interromper 
o trâns ito automóve l no Caminho do Terço, troço 
compreendido entre o Caminho do Palheiro e a Rua das 
Murteiras, com início no dia 09.10.95 (segunda-feira) e por 
um período de cinco dias. 

Como alternativa deverá ser utilizada a Rua da Pedra 
Sina e a Rua das Murteiras. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 03 de Outubro de 
1995 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

RICARDO EMANUEL ANDRADE SILVA 

l'iIJ 
RI: 

IUlCI mil 

RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

40586 

o LOCAL IDEAL PARA UMA REFEiÇÃO 
DE NEGÓCIOS, FAMILIAR 

E OUTRAS COMEMORAÇÕES. 

DOMINGO, 08.10:1995 

PEIXES FINOS GRATINADOS COM ESPARGOS E 
CAMARÃO 

• 
PEITO DE PERU RECHEADO COM CASTANHAS 

INFORMAÇÕES E RESERVAS 
CONTACTE: TEL: 934 334 40889 

, 

"PORTOBELO HOTEIS" 
Admitimos para o nosso Departamento de MARKETING no Funchal: 

REF. 1: Técnicos Comerciais: 
* Idades compreendidas entre 20 e 40 anos 
* 1 O.º ano escolar mínimo 
* Muito boa apresentação 
* Experiência na área comercial ou Marketing 

REF. 2: Operadores de Marketing: 
* Idade acima dos 18 anos 
* Escolaridade obrigatória 
* Com ou sem experiência 

Marcação de entrevistas 2.ª feira , 09.10.95 das 11 hOO às 17h30, Secretariado da 
Direcção Comercial. 
Telef. 66246. D. Mafalda Gomes. 

~, 
CASA DOS ÓCULOS . 

ÓPTICA - MÉDICA 

Rua do Carmo, 2/C e 24/A 

Telel.: 228458 • Fax: 222946 

9050 Funchal 

40886 

COLECÇÃO 
ÕCULOS • 1996 
GIORGIO - ARMANI - VOGUE 

SAFILO - ZEISS 
VALENTINO - OLIVER, etc. 

ESPECIALISTAS EM 

BIFOCAIS E PROGRESSIVAS - {-ewmwt 

, 

CASA DOS OCULOS 
A VISÃO DO FUTURO 
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Estremoz 
aprova 
Parque 

A Câmara Municipal de 
Estremoz aprovou o pro­
jecto-base para o parque 
de feiras da cidade, estru­
tura que vai concentrar to­
da~ as actividades relacio­
nadas com as feiras e mer­
cados, informou a au­
tarquia local. 

De acordo com a mes­
ma fonte, apenas o merca­
do de frutas e hortaliças 
tradicional do Rossio con­
tinua a funcionar no mes­
mo local. 

No futuro parque de fei­
ras vão realizar-se a Feira 
Internacional Agro-Pecuá­
ria de Estremoz (FIAPE), 
a feira de artesanato ,' o 
mercado abastecedor, 
o mercado semanal dos 
sábados, as feiras tradi­
cionais e outras iniciati­
vas. 

O parque fica situado 
junto à zona industrial, no 
local onde se realizam des­
de há cerca de três anos 
os mercados de sábado e 
as feiras. 

O projecto aponta, pa­
ra além da existência de 
uma área de frio, a cons­
trução de um edifício cen­
tral para a realização da 
FIAPE, da feira de artesa­
nato e outras feiras temá­
ticas, que incluem sala de 
exposições, auditório e sa­
las de formação e poliva­
lentes. 

Um pavilhão de merca­
dos, onde além do merca­
do abastecedor poderão 
funcionar, nomeadamen­
te, os mercados de gados 
e o concurso de ovinos, faz 
parte do projecto que con­
templa ainda a existência 
de um núcleo de estrutu­
ras semi-cobertas para al­
bergar os feirantes. 

Areas livres e as neces­
sárias infra-estruturas co­
mo água, luz, sanitários e 
parque de estacionamen­
to completam as inten­
ções do projecto. 

PIB 
desce 

na China 
O Produto Interno Bru­

to da China deverá cres­
cer 10,2 por cento em 1995 
e 9,4 por cento em 1996, 
segundo previsõ(')s oficiais 
divulgadas na imprensa de 
Pequim. 

De acordo com as pre­
visões da Academia Chi­
nesa de Ciências Sociais e 
do Serviço Estatal de Es­
tatísticas, a inflação, que 
em 1994 ultrapassou 21 
por cento, deverá descer 
este ano para 14,7 por cen­
to, menos 0,3 pontos do 
que a meta fixada pelo Go­
verno. 

Em 1994, a economia 
chinesa cresceu 11,2 por 
cento, mas para 1995, o 
Governo preconizou um 
ritmo mais "adequado", si­
tuado entre oito e nove 
por cento. ' 

PARA TEREM MAIS FORÇA 

Associações de hotelaria e restauração 
cri3lll federação nacional 

• Seguiram o lema: 
a união faz a 
força. Por isso as 
principais 
associações de 
hotelaria e 
restauração 
criam federação. 

Cinco das principais a&-
o sociações regionais de 

hotelaria e restaura­
ção decidiram unir-se na Fe­
deração Nacional da Restau­
ração, Cafés e Similares de 
Portugal (FERECA), foi anun­
ciado no Porto. 

A decisão, tomada na Con­
venção Nacional das Associa­
ções de Restauração, Cafés e 
Similares, que decorreu no 
Porto, envolve as associa­
ções dos Restaurantes e Ca­
fés do Norte, das Confeitari­
as e Pastelarias do Norte, dos 
Industriais de Hotelaria, Res­
taurantes e Similares do Cen­
tro, dos Restaurantes de Por­
tugal e ainda a dos Industri­
ais de Hotelaria do Algarve. 

Federação nacional dá mais força à hotelaria. 

Alberto Baldaque, presi-
o dente da Associação dos Res­
taurantes e Cafés do Norte 
(ARCN), referiu que a deci­
são de unir as cinco associa­
ções tem por objectivo dar 
maior força às suas reivindi­
cações comuns face às "insti-

, tuições políticas nacionais, su­
pra-nacionais, públicas e pri­
vadas, sempre que isso seja 
considerado útil". 

Durante a Convenção, as 

cinco associações apreciaram 
também o processo constitu­
tivo da Confederação NaCio­
nal das Empresas de Tu­
rismo e, face ao projecto de 
estatutos apresentado, deci­
diram manifestar reservas à 
sua eventual participação na­
quela confederação. 

Alberto Baldaque salien­
tou que teve a oportunidade 
de expor aos representantes 
dos quatro partidos com as­
sento parlamentar as dificul­
dades que a aplicação da ta­
xa normal do IVA causa às 
empresas do sector da res­
tauração. 

Aquele responsável consi­
derou que a situação põe em 
causa a competitividade ex­
terna do sector, nomeada-

GRANDES SUPERFíCIES 

Vendas sobem 
A s vendas das grandes 

superfícies comerciais 
atingiram 449 milhões de 
contos em 1994, um acrésci­
mo nominal de 20,7 por cen­
to face ao ano precedente, se­
gundo dados do Instituto Na­
cional de Estatística. 

Se considerarmos o au­
mento de preços dos bens 
transaccionáveis em 1994 
(4,4 por cento) como defla­
cionador, chegaremos a um 
crescimento real de vendas 
de 15,6 por cento. 

No ano de 1994, as gran­
des superfícies comerciais 
registaram cerca de 76 mi­
lhões de'transacções, uma 
média de quase 2 milhões de 
clientes por estabelecimen­
to, sendo o valor .médio de 6 
mil escudos por transacção. 

No ano precedente ti­
nham-se realizado cerca de' 
63 milhões de transacções. 

As vendas de produtos ali­
mentares representaram no 
ano passado 58 por cento da 
facturação das grandes su­
perfícies comerciais (hiper­
mercados e supermercados 
com 2.000 metros quadrados 
ou mais de superfície de ex­
posição e venda), contra 56 
por cento em 1993. 

Entre os produtos não ali­
mentares, os produtos mais 
vendidos foram os produtos 

cosméticos e de higiene, com 
26 por cento das vendas de 
não alimentares, os electro­
domésticos e aparelhos de 
electrónica (13 por cento) e 
o vestuário (11 por cento), re­
presentando estes três gru­
pos em conjunto metade das 
vendas de bens não alimen­
tares. 

Os grandes hipermerca­
dos, com superfície de expo­
sição e vendas superior a 
8.000 metros quadrados re­
presentaram este ano quase 
dois terços das vendas das 
grandes superfícies comer­
ciais (66 por cento), enquan­
to no ano anterior tinham 
concentrado 58 por cento. 

Relativamente às formas 
de pagamento, a utilização 
de dinheiro desceu de 54 por 
cento do volume de vendas 
em 1993 para 44 por cento 
no ano passado, enquanto a 
utilização de cartão de débito 
(Multibanco) aumentava de 
22 para 28 pór cento da fac­
turação e os cartões de cré­
dito passavam de 8 para 10 
por cento entre 1993 e 1994. 

A utilização de cartões 
Multibanco e carlõesde cré­
dito representou em conjun­
to 171 milhões de contos de 
pagamentos, mais 52,7 por 
cento do que no ano prece­
dente. 

mente face a Espanha, o con­
corrente mais directo de Por­
tugal no mercado turístico, on­
de a taxa do NA para a res­
tauração é de sete por cento, 

O mesmo acontece com os 
restantes países do Sul da Eu­
ropa, pelo que Alberto Bal­
daque afirmou que, "para 
além dos efeitos negativos re­
sultantes da evolução cambi­
al, o Governo colocou os nos­
sos preços dez por cento aci­
ma "da concorrência". 

Salientando a compreen­
são que tOdos os responsáveis 
dos quatro principais parti­
dos políticos manifestaram 
para a questão, Alberto Bal­
daque afirmou a esperança 
dos dirigentes empresariais 
do sector relativamente à ati-

tude que o futuro Governo s0-

cialista venha a tomar na ma­
téria. 

Nesse sentido, aqueles res­
ponsáveis vão solicitar audi­
ências aos quatro grupos par­
lamentares e aos futuros titu­
lares das Finanças e da 
Indústria, Comércio e Turis­
mo para debater a questão do 
NA, com a finalidade de har­

. monizá-la pelo menos com o 
concorrente mais directo, a 
Espanha. 

As cinco associações acor­
daram que o III Congresso 
Naciohal da Restauração e Si­
milares se realizará durante 
Abril de 1966, no Porto, com o 
objectivo central de "afirmar 
a importância económica e s0-

cial do sector". 

Vendas de veículos novos não está fácil em Espanha. 

ESPANHA 

Carros novos baixam 
A s vendas de veículos 

novos em Espanha 
desceram 22,24 por cento 
no mês passado, em ritmo 
anual, atingindo 49.107 
l,lllidades, segundo dados 
provisórios da Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Automóveis (ANFAC). 

Nos nove primeiros me­
ses do ano, foram vendi­
das 636.696 viaturas, o que 
corresponde a uma baixa 
de 6,84 por cento face ao 
mesmo período de 1994. 

Em Setembro, as ven­
das a particulares o baixa­
ram 26,42 por cento 

(42.256 unidades) e as ven­
das a empresas de aluguer 
progrediram, em contra­
partida, 34,14 por cento 

o (5.851 unidades). 
O mercado automóvel 

espanhol começou a dete­
riorar-se em Junho, altura 
em que expirou o plano 
"Renove". 

Aquele plano previa 
que cada espanhol que 
possuísse um carro com 
mais de sete anos rece­
besse um prémio de 80 mil 
pesetas (cerca de 97 mil 
escudos) pela compra de 
uma viatura nova. 

Eurotunnel 
não sai do 
vermelho 

1~ 
• 

A Eurotunnel, a empresa 
que opera no túnel sob o Mar 
da Mancha, anunciou prejuí­
zos de 464,5 milhões de libras 
(cerca de 110 milhões de con­
tos) nos primeiros seis meses 
de 1995. 

O resultado é muito supe­
rior à previsão feita pela City 
de Londres que avaliava as 
perdas em 300 milhões de li­
bras (quase 71 milhões de 
contos). Este valor corres­
ponde à perda de 2,5 mi­
lhões de libras (590 mil con-
tos) por dia. 

As previsões da Eurotun­
nel para as receitas do ano fi­
nanceiro em curso são de 
apenas 275 milhões de libras 
(65 milhões de contos). 

A companhia suspendeu, 
há três semanas, o pagamen­
to de juros sobre as suas dí- ' 
vidas de oito mil milhões de 
libras. 

O co-presidente da Euro­
tunnel, Sir Alistair Morton, 
disse que as companhias de 
"ferry-boats" que fazem ii tra­
vessia da Mancha são, em 
parte, responsáveis pelas per­
das da Eurotunnel, devido à 
"guerra de preços-suicida" 
iniciada por aquelas empre­
sas. 

O principal objectivo da 
Eurotunnel, disse Sir Alistair 
Morton, é chegar a acordo s0-

bre uma redução nos paga­
mentos de juros aos bancos, 
por meio de uma reorganiza­
ção total do seu financiamen­
to antes de Janeiro do próxi­
mo ano. 

Mini-crise 
cambial é 

passageira 
A "mini-Drise" que se está 

a viver nos mercados cambi­
ais europeus tem razões con­
junturais e relaciona-se com 
problemas internos em Fran­
ça e na Itália, segundo opera­
dores dos mercados cambiais. 

Acrescentaram que a que­
da do franco francês face ao 
marco por rumores de de­
missão do primeiro-ministro 
de França, Alain Juppé, está a o 

arrastar outras divisas euro­
peias, ainda que em menor es­
cala. 

Apesar de já ter sido ofici­
almente desmentida a demis­
são de Alain Juppé, o franco 
francês continua a cair e pró­
ximo das 15:00 horas jáse tr0-
cava a 3,50/3,60 francos fran­
ceses por marco. 

A moeda portuguesa, que 
estava a 104,72 escudos por 
marco no "fíxing" de quarta­
-feira, fícou em 105,122 escu­
dos por marco no "fíxing" de 
ontem do Banco de Portugal. 

Próximo das 15:00 o marco 
estava a valer 105,25 escudos. 

O dólar caiu, nomeada­
mente contr-a marco e iéne, 
depois de divulgados os nú- : 
meros do desemprego e mau­
tém-se bastante instável, em­
bora a queda deva ser susti­
da até às conclusões da 
reunião do G7, realizada no 
contexto daAssembleiaAnual 
do FMI/Banco Mundial. 

.. 
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• 
DR. ALBERTO 

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REUMATICAS 
CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTASPOR . ~ 
MARCAÇÃO il\ 

({) 230900 - 3." , 4." e S .• S feiras 
a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de, obstetrícia 

Cons. e Eco.: 2.·', 3.", 5." e 6." 
({) Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.0' ~ 

E SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIÀ 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1.° M 

({) 236806 ~ . 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - (() 223081 lO 

Gunto Edifício Oudinot) ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

~ 
M 
o 
M 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 

({) 743250 e 743450 

DR. Luís FREITAS 
ESPECIALISTA EM MEDICINA 

INTERNA PELO C.H.F. 

Consultas por marcação 4." feiras 

Rua da Conceição, 58 -2.° J 
({) 222257 

e Sextas-Fei ras 

Rua da Figueira Preta, 17 - 3.0 
({) 220401 /225327 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas ~ 

({) 2311001765050 M 

R. Jo~o Tavira, 37-1.° esq .o 

DR.a FREDERICA 
VASCONCELOS REIS 

MÉDICA DENTISTA 

EDIFíCIO LEANDROS 

Cons. 
Rua do Sabão, n.o 67 - 4.° AlB 

(() 2333 22 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREI~A 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 

/ALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° 

({) Cons.: 221001 0 Resid.: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
({) 233434 

//0// 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(D.oenças dos rins, vias urinárias 

~ genitais malculinos) 

. CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
({) 2 2 1 O O 1 53930 

({) CONS.: 226011 RESID.: 761706 
R. DO BOM JESUS, 9 . 3.9 A -SALA 3 

QUINíDIO CORREIA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Rins e vias genito-urinárias) 

. Consultas: Rua da Conceição, 
58 - 2.° C - 2.", 3.", 5." e 6." 

({) 226822 78322 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons. : Rua 5 de Outubro n.O 4 
1.° andar 1.° Apt. 

({) Cons.: 228023 Res. : 934503 

DR.alÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C ;;; 

({) 237100 ~ 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLíNICA STA. CATARINA 
2." feiras - ({) 741127 ~ 

CENTRO CLíNICO DO PHELPS 
4." e 6." feiras - ({) 220004 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira -221001 
Policlíníca de Machico -965006 

. Camacha -922401 
Resídência -233433 24813 

DR.ª CASSIA 
GUERRA 

CIRURGIÃ-DENTISTA 

Cons.: 
Rua São Bento, 37 - Sala 7, 

Telel.: 951864 
RIBEIRA BRAVA 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA . 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 

;;. 
~ 

Praça do Município, 8 - 2.° 
Telef.: 224572 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
Telef.:741127 f)! 

~ CLíNICA DE STA. LUZIA 
Telef. : 233434 

JORGE MAROTE .. ~ 

ESPECIALISTA ~ 
EM DERMATOLOGIA I 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexu~al) 

CLíNICA DA SÉ ((J 230127 
POLICLíNICA STA. CRUZ '((J 524103 . 
POLICLíNICA DO CANiÇO ((J 934504 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reabilitação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS ' 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2.as às 5.as feiras das 09hOO às 14hOO 

R. 31 de Janeiro, 75 - 5.° Dto. ~ 
({) 225200 Í 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::J 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.·, 4.· e 6.· feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1.° . 
({) Cons. 234313 o Resid. 222900 

DR. SATURNINO 
ESPEClAtlST A 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2.0 -dt.o 

(a parti r das 14.30 horas) 
({) 220278 e 228461 g 

DR.a MARGARIDA 
, FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 
Rua da Queil1)ada de Cima, 58 

11824 Telef.: 220329 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMILlA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ({) 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - ({) 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
({) 741127 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO O'E O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• AUDIOMETRIA 
o IMPEDANCIOMETRIA 

Consultas: às 2: , 3.., 4.' e 6.' feiras 
das 15/19 horas 

({) Cons.:221879 
Resid .:222020 

'" g 
I 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 
R. Fernão de Ornei as, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

C R F CENTRO 
RADIOLÓGICO 
DO FUNCHAL 

RUA 5 DE OUTUBRO, 79-A 
'Ir 224234 

DR_ JOSÉ FRÁNCO 
NEURORADIOLOGISTA 

DR.ÁLVARESCOLAÇO 
RADIOLOGISTA 

MARCAÇÕES DE 2.' A 6.' FEIRA 
E DAS 

ATENDIMENTO 08HOO ÀS 13 HOO 
14HOO ÀS 19HOO 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

ORA. CONCEIÇÃO MAROTE 
ORA. CARMO PESTANA 
Casa de Saúde da Carre ira 

Rua Câmara Pestana. 24 

Consultas todos os dias por marcação 
a partir das 14 horas. 

~ Tele.t. 221001 · 221002 _ 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA., AD.S.E., etc. 
2: e 4: feiras: 14h30 às 17hOO 

3:: 9hOO/12hOO/lshOO/18hOO 

5:: 15hOO às 18hOO 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
({) 934504/505 ms 

DR. a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
PELO C.H .F. 

OBSTETRíCIA 
E GINECOLOGIA 

Consultas diárias 
pi marcação 

Rua João Tavira, 31-1.° 
({) 221262/228223 ~ 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

({) 235675 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

(() 233592 13479 

DR. FERNANDO NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA 
CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

2:, 4: , 5: FEIRAS: 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

TELEF.: 221001 /2 

3: FEIRA I CANiÇO: TELEF. 934504 
MACHICO: TELEF. 965006 

6: FEIRA I R. BRAVA: TELEF. 952626 
CALHETA: TELEF. 823456 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 

ASSISTENTE 
DE CLÍNICA GERAL 

Consultas p./ MARCAÇÃO 

Caminho de São Martinho 
Junta de Freguesia 

({) Cons.:765501/763655 

Resid .: 62374 G3055 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H .F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult. : Rua do Carmo, 2 B - 10 

({) 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2 .• s,4.", 5.·S 

das 15hOO às 18h30 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

CLÍNICA DA SÉ 
3.a, 5.a e 6.· feira 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
4.a feira 741127 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 

EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 
DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA . 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias p/ marcação :e 

(a partir das 15 horas) ({) 228340 :;; 
R. Ivens, 28 - 1.° esq. ({) Resid.: 64144 

({) 221369 ~ 

MARCAÇÕES - às 3." feiras 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
tb 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

tb 230127/8/9 

'" ~ o 
M 

RUA DA ALFÂNDEGA, 46 - 2,° ANDAR 

CONSULTAS MÉDICAS: 

DR. JORGE ROMEIRA (Medicina Interna) 

DR. FERNANDO BORGES (Medicina Interna/Alérgologias (Alergias)) 

DR. JOSÉ ALBERTO RODRIGUES (Ortopedia) 

DR.ª LucíLiA FIGUEIRA (Pediatra) 

DR. MANUEL PEDRO FREITAS (Pediatra) 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 1.0 dt.O 
consultório: 235782 DR. URBALlNO . DR.ª RITA MANUELA GOUVEIA (Assist. Clín ica Geral/Med. Familiar) 

GOMES Luís FILIPE DRA. LUZIA DR.ª HELENA PEREIRA (Ginecologia) 

MÉDICO CLíNICA GERAL FERNANDES FERRAZ Posto de enfermagem: 
E I d H . I G t ASSISTENTE HOSPITALAR 
x- nterno o osplta roo e ASSISTENTEMEDICINAINTERNAC.H.F. Pensos; injecções; algaliações; tensão arterial. 

Schuur da A' frl'ca do Sul DE PSIQUIATRIA PELO CHF -
CONSULTÓRIO CONSULTAS POR MARCAÇAO • 

CONSULTAS ÀS 2AS E s.AS DR. JOSE MONCADA SAMPAIO (Analista) 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

, RuadoBomJesus, 9 - 3."SalaA1 ({) 230127 CENTRO MÉDKO DO PHELPS Análises Clínicas (Colheitas ao domicílio) 
Marcação a partir das 15 horas largo do Phelps N.o 14 - 1." 

!r 227373/45H7 14>67 ' , , ({) 220004 ~ J·e~tom~s~ _2~~89~ _~, ~.3~~P1 ,õ~.;' 4<)81)4 " , 

__ o , ...... ,L....,:;~~~;;;:;;;;~;;_~~;;. ~,.~~~;;:;~~;;::;:é.l;;..,.;;.:;cL:;'i.!.;;r..~~=~. ~~;;;h:;t_:;:· .. ~_:::.:-:;;·;.;;~;l".:~:"'Io~ ...... ~ ... ::.~6-.: .•. rr-i!:"i;. 'i1'~i5I'.;~';'O;:.'JI;;'JI;:;A;:;.t~L-· ~.....,~;;;_;;;:· ~i"li;, •• ""';:;;lI.e;:;~~~;. ,i= .. ;-" -;,, -;::~ =_================_::_=~= 
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MÉDICOS 

DR.a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL ~ 

C/ MARCAÇÕES 
A PARTIR DAS 14H30 

R. do Surdo, 17 - © 235330 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação .... 

Policlinica Sta. ena oleie/. 524103 ~ 
Consult. Rua Dr. F. Peres • loja 6 

Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Telel. 934595 

DR. RUI PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CENTRO OFTALMOLÓGICO 
FUNCHAL 

R. do Carmo, 2 B - 1.° andar 
© 231715 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
DR. PAULO SIQUEIRA 
DR.ª SUZANA NEVES 

• Tratamentos dentários, higienização 
• Próteses • Ortodontia correctiva com 
aparelhos fixos e removíveis. 

RUA IVENS, 28 - 1.º . D ~ 
TELEF.: 221157 

.D .R. JOÃO 
FRANKLIN 

ESPECIALISTA r. 

EM ANGIOlOGIA . ~ 

CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/marc. : ({) 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - De. 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

PSICOLOGIA 
E PSICANALlSE 

• CRIANÇAS • JOVENS' ADULTOS 
(Atrás do Jardim Municipal) 

Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.' 6· 2.' Norte. 

Telel.: 225539 24754 

DR. JOÃO PAULO 
CARVALHO 

ESPECIALISTA DE PARTOS, 
DOENÇAS DE SENHORAS 

2." ·4." e sextas a partir das IshOO 
({) 225700 - R. Aljube, 61 ·2.' 

DR.ª MÓNICA 
CAMACHO 
PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR! PROFISSIONAL 

Marcação pelo tele!.: 223638 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef. : 743450 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Es~cialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e 5.' feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67.1.° A e B 

Marcações: 
Cons.: © 234400 - Res.: © 223302 

CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSUL TAS-URGENCIAS-CIRURGIA-LENTES 
DE .CONTACTO-EXAMES COMPLEMENTARES 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Romano Oliveira 
• Conceição Marote • Rui Pereira 
• Francisco N. Silva • Sandra Moniz 
• João Gomes 

ORTOPEDISTA • Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 !19h30; sábados 1 OhOO / 13hOO 
Rua do Carmo 2-8 -1.º andar - Tele!.: 231715 

-DR. ROMAO DE SOUSA , 
DRA. MARIA LUISA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO, 28 ({) 223920 

DORES de COSTAS 
Artrite, Ciática, Dores musculares, Gota, Lumbago, 

Neuralgias, Varizes , Má circulação, Pernas pesadas, 
Edemata, Fadiga cró(1ica, Problemas de digestão, 

Rigidez muscular, Testes de Alergias, etc. 

Consultas gratuitas de 15 minutos 
todos os dias entre 10hOO e 17hOO. 

Dr. Harry Howell 
Homeopatia, Acupunctura, Medicina Chinesa 

Rua da Queimada de Cima, 55 - Telef.: 231926 

J. SILVINO FERNANDES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NEUROLOGIA·NEUROCIRURGIA 
CONSULTAS 

16,17,18,19 e 20 Outubro 

Das 1 OhOO às 18h30 
Rua dos Aranhas, 55 - 2.° OT.o 

40575 ({) 223077 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade ~ 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 
Consultas diárias por marcação 

({) 222708 
R. do Sabão, 55 · 3." andar· sala 6 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO. -20HOO ({) 743007/8 

ClÍNICA DE SANTA CATARINA 
- MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. A~:rÓNI~ L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOS"E BRASAO MACHADO 
DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

• 

" CAMARA MUNICIPAl DO fUNCHAl · 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.º 251/95 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
Faz-se público que , a fim de se proceder ao 

lançamento duma tubagem de água potável , torna-se 
necessário interromper o trânsito automóvel na Rua da 
Alegria, troço compreendido entre a Rua Conde Carvalhal 
e a Travessa Heliodoro Salgado , com início no dia 
09.10.95 (segunda-feira) e por um período de oito dias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 03 de Outubro de 1995 

OVEREAOOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

RICARDO EMANUEL ANDRADE SIL VA 
40581 

• 
NA COMPRA DE QUALQUER COMERCIAL 

~TOYOTA 

OFERTA DO CONCESSIONÁRIO TOVOTA* 

União Comercial (Funchal), Lda .. 
Stands TOYOTA: Av. Arriaga, 33 ({) 231530/ St.º António (f) 741919/ St. º da Serra (f) 55 2411 
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ALUGAM-SE 
QUARTOS· 

Para raparigas estudantes 
15.000$00 cada cama e para 
professores. Telef: 227505. 
40839 

ALUGA-SE 
QUARTO MOBILADO, pode 
partilhar. LOJA para escritó­
rio ou garagem 
Gaula Estrada do Aeroporto 
TE LF. 522984 40755 

ALUGA-SE 
EDF. LIDO SQL 

T.3 MOBILADO 
Inf. Tel : 223880 40594 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 
EM GAULA 

Tratar: 526353 40707 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

S. ROQUE 
Telef.: 743617. 40579 

EMPRESA 
PRECISA DE CASA OU 

APARTAMENTO T4 
Mobilado, em boas condições, 
na zona turística, para alojar 
os seus quadros. 
Contactar telefone 7007151 . 
40925 

PRECISAM-SE 
COM URGÊNCIA 
PARA ALUGAR 

Casas ou ApartO com ou sem 
mobília . Telef. : 233954 ou 
0931910818 contactar a partir 
de 2a feira. 40896 

QUARTO 
ALUGA-SE 

À RUA 5 DE OUTUBRO 
Bom ambiente, Preço acessível, 
Tv Cabo. Telef: 741027. 40912 

ALUGA-SE 
QUARTO 

A PARTILHAR 
Casa com professores. Telef: 
233771. 40919 

IPEUGEOT 
tLEUIMPORT 
I DA MADEIRA. LDA. 

USADOS 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 306 XT 1.6 93 
• Peugeot 309 GTI 87 
'VW Goll13 90 
• Ford XR 3i Cabrio 88 
• Fiat Tempra 1.4 91 
• Lancia Delta HF Turbo 90 
• Renault 19 TSEJChamade 90 
• Renault Super 5 85 
• Volvo 460 92 
'Opel Corsa Van 15 D 89 
Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 S16 95 
• Peugeot 306 XS 1.6 95 
• Peugeot 106 Rally 95 
• Peugeot 106 XSI 95 

Aberto aos Sábados 
das 10 às 13 horas 

Rua do Til, n.9 1 
Telef.: 741200 / Fax 741600 

VENDE-SE 
MERCEDES 250D com 6 anos. 
Desc. para táxi 
MERCEDES 300D. 2400. 
GOLF 5 portas. 
PEUG. FORGONETE impecável. 
TOYOTA HIACE 
Telefs: 229762/233266 40592 

VENDE-SE 
IMPECÁVEIS 

- Mercedes 250 D, 1988. Bom 
preço para taxi. 

- Barco Borracha Zodiac 3 
mtrs. Telef: 234219. 40878 

MADEIRA 

SELECCIONA 

GOVERNANTA DE ANDARES 
Pretende-se recrutar candidatas com: 

• Experiênc;,ia profissional comprovada (mínimo 3 
anos) 

• Conhecimentos de inglês e alemão 
e Boa apresentação 
• Facilidade de comunicação 
• Dinâmica 

Respostas urgentes ao Departamento de Pessoal , sito à 
Estrada Monumental, 139. 40926 

ELECTRICISTAS 
E AUXILIARES 

Precisamos contratar electricistas e auxiliares 
para a montágem das iluminações decorativas 
das Festas de Fim do Ano 1995, 

Entrevistas segunda-feira dia 09/10/95 das 16 às 19 
horas na Rua 5 de outubro, 32 - Funchal. 40928 

GARAGEM ESTRELA 

COBERTURAS - ENCERADOS 

OLEADOS -IMPERMEÁVEIS 

TAPETES - ESTEIRAS 

CAPAS PARA AS BANCADAS 

PRODUTOS LIMPEZA ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• CITROEN AX GT 3p. - 1988 
• CITROEN AX 14 TRS 5 p.- 1989 
• ClTROEN AX 11 TRE 

5 p. cJ novo 
• CITROEN AX 11 RE 3 p. - 1988 
• ClTROEN AX 1.4 D ENT. - 1989 
• NISSAN MICRA 1.0 L 

cJ novo 1995 
• FIAT UNO 45 5 19-90 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

GRANDE CAMPANHA 
DE OUTONO 

NOVOS 
• Ibiza 1.4 - 3 e 5 portas 
• Cordoba 1.4 - 5 portas 

cI diferencial de l1J..ontanha 
• Ibiza Comercial 
• Kia Spheia de 95 

USA D.9:S 
• Ford Fiesta 1.1 e '.3 . 94 
• Peugeot 106 Kid 94 
• Seat Terra 92 
• Renault Clio 1.2 94 
• Seat Ibiza 1.2 92/94 
• Lancia Dedra . 91 
• Renault 5 
• Opel Van 94 
• Opel Corsa 1.2 94 
• Seat Marbella 2 lugares 
• Mitsubishi L200 92 

Taxas de juros reduzidas_ 
Viaturas com garantia. 

VER E TRATAR 

8 -r.S íI [, r;,~·1' 
Rua dos Ferreiros, N.' 154 - Tele!.: 222837 

Cancela - Telel.: 934033134 

Aberto aos sábados ~ 
até às 13 horas 

VENDE:'SE 
LANClA DELTA 

1.6 GTIE 
1.150 cts. Tel : 48182. 40932 

VENDE-SE 
ClTROEN ZX 

TONIC 1.41 
Abril 95. Impecável. 

Telefone: 794090 9h-13h .40893 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h-234777. 38759 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 

1.° andar - Sala 111 
Telef.: 222732 

Vi la S. Vicente - Telef. 842502 
Comp. Caixa e A.D.S. E. 304' 

CtNTRO Dt MtDlClNA 
DtNTÁRIA DO ~UNCHAl 

Tratamentos dentários de adul­
tos e crianças, próteses, correc­
ções' higienização, urgência. 

Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 33358 

PRECE MILAGROSA 
Conf io em Deus com todas 
as mi nhas forças, por isso 
peço a Deus que ilum ine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo. (Mande publ icar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J. P. A. 40857 

ESTUDANTES-LISBOA 
Próx. Un iversidade Lusíada 
Junto Faculdade Nutricidade 
Humana. 

VENDO ANDAR 
3 Ass. + quintal. 
DAFUNDO - 10.500 (TS. 
Dia - 01/4194961 . Noite -
01/4190644 40844 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Mais informações contactar o 
telef.224780. 40580 

EXPLICAÇÕES 
QUíMICA 

12° ANO 
TEL: 66076 19H-22H. 

40863 

PIZZASElVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar pizzas, lasagne, 
frango no churrasco, gelados. 
Com entrega garantida ao 
domicílio. 

Funchal telef.: 766230 

Garajau telef.: 932348/932443. 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 
Professor licenciado dá aos 5.°, 
6.°,7.°, 8.°, 9.° e 10.° anos. Rua 
31 de Janeiro n.O 21 -3.°, sala 2. 
Telef. 65442/0936510630.40467 

SENHORA 
CUIDA DE CRIANÇAS 
DOS 3 MESES AOS 5 ANOS 

COM ALIMENTAÇÃO 
Tratar Tel: 223204. 40918 

GILCAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Licenciado em Medicina Den­
tária pela Faculdade de Medi­
cina Dentária da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentá­
ria da Universidade Clássica de 
Lisboa. 

Consultas por marcação. Rua 
da Figueira Preta n° 17 
4° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 232972 40608 

MATEMÁTICA 
Professora habilitada explica­
ções do 5° ao 9° anos, segun­
das, quartas e sextas das 15 às 
20h. Telef: 237196 ou 524815. 
40846 

JOVENS 
CUIDAM DE BEBÉS 
Desde os 3 MESES até aos 5 
ANOS, no Funcha l. Contacte: 
794912. 40872 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. L.A.B. 40931 

QUER PARAR 
DE FUMAR'? 

Nova técnica de laser pode aju­
dá-lo. 
Consultas gratuitas todos os 
dias entre 1 OhOO e 17hOO. 

Dr. Harry Howell 
Homeopatia, Acupunctura, 
Medicina Chinesa 
Rua da Queimada de Cima, 55-
2.° andarTelef. 231926. 40395 

CAFÉ FORA 
D'ORAS 

PRECISA 
-Barman; Empregado de mesa 
• Com experiência 
• Até 35 anos 
• Horário 18h-02h 
Contactar Sr. Gi l. Telef . 
765131 - Ext. 275 das 13h30 às 
14h30 e 22hOO às 24hOO. Rua 
Casa Branca - Funcha l. 40930 

PRECISA-SE 
Empregadas para ba lcão/me­
sas e cozinheiras. Precisamos 
também de admit ir em regime 
pós-escolar estudantes para 
fazer part-t ime no período 
máxi mo de 5 horas. Contactar 
pessoalmente na Rua das Hor­
tas, 31 , entre as 10 - 12 horas e 
15 - 18 horas. 40864 

PRECISA-SE 
PEDREIRO 
DE1 a E2a 

CONTo BIP 998993410 
40917 

FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

CAMPANÁRIO 
VENDE-SE. Uma casa e propri­
edade à beira de estrada com 
60 mil m2, Sítio das Quebradas. 
TELF.954305. 40749 

8.500 CONTOS 
VENDE-SE 

Lote de terreno em S. Pedro, 
Santa Cruz, com a área de cer­
ca de 500 m2. Frente mar. 
Escritura imediata, trata o pró­
prio. Te lefone: 226497-
0931910952. 40903 

VENDE-SE 
Lote de terreno no Bom Suces­
so c/ 740m2, com boa vista, 
preço de ocasião. 
Ve r e tratar Rua Fernão 
Ornelas n.O 47-3,0, salas 2 e 6, 
telef. 227494. 40787 

VENDE-SE 
APARTAMENTO Tl 

Em estado novo alcat ifado, 
cozinha e casa de banho 
moderna preço 9.300 cts. Tra­
tar telef. 965595. Machico vila. 

40708 

VENDE-SE 
TO 

(GRANDE NO FUNCHAL) 
9500 Cts. 

CASATIPOT2 
No Funchal (Arrifes) 

12.000 Cts. 
SNACKBAR 

(NO FUNCHAL) 
16.000 Cts. 

Grandes facil idades 
de pagamento. 
Faria & Sousa 

Licença AMl 597 
Telefs: 41777 ou 743960. 

40926 

COMPRAS 
E VENDAS 

Casas e apartamentos. TO e Tl. 
Sinal : 1.200 contos e presta­
ções mensais de 70 contos. T2 
e T3. Sinal: 2.500 contos e pres­
tações mensais de 90/100 con­
tos. Tratar: A. Santos, Avenida 
do Mar, n.o 21,2.° dtO. Telef.: 
229626. Lie. n.O 1040 AM140642 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Em centro comerci al. Dá pa ra 
qualquer ramo. Te l. 43917. 
40880 

VENDE-SE 
(NOVO) 

Apart. n , c/ garagem privati­
va, 2 varandas e quintal. Área 
255 m2. Zona do Caniço. Tra­
tartelef.41414. 40881 

CALHETA 
Diversos prédios para venda 
Boas oportunidades 

CALDEIRA & STEVENSON 
CALHETA 

Telef. 824568 - FAX 82722740542 
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APARTAMENTOS 
T2 

VENDEM-SE 
Nas Quebradas (Sta. Rita). Pre­
ços a partir de 17.000 contos 
Telef. 64618. 40901 

6.500 CONTOS 
VENDO 

Terreno na Tendeira-Caniço 
com área de 1.100 m2. Frente 
de estrada principal. Escritura 
imediata . Trata o próprio . 
Telef.: 226497 -
0931910952 (Telemóvel).40688 

CASA 
VENDE-SE 

Boa Nova 3 qts. 3 cb. garagem, 
cave grande. Boa vista sobre a 
cidade. Telef. 794368. 
0936510688. 40788 

CASA 
VENDE-SE 

Estado novo. 
Telef. 966167. 40701 

GARAJAU-CANIÇO 
VENDE-SE 

Ampla casa (n° 135). Visita: 
8/10 das 8h/17.30h. Telefones: 
222919/933466. 40459 

VENDE-SE 
BICICLETA 

DE MONTANHA 
Shimano Alpestar 30.000. 

SEGA MEGA-DRIVE 
2 Power Joysticks, 5 jogos, pre­
ço 40.000. Tel: 933052 40576 

LANCHA CRUZEIRO 
VENDE-SE 

10 mt. 3 BEL. sala. COZo Wc. 2 
mot. 70HP. Leme Hidr. 
Flyng bridge cl comando. 
09415111041. 40869 

VENDE-SE 
MOTO 

YAMAHA TARGET 
PRETA -IMPECÁVEL 

TELF: 41650. 40840 

VENDO QUINTA 
Em local privilegiado a 5m Funchal, 6 quartos, 7 
WC, cozinha, despensa, salão, casa jantar, quar­
to televisão, cave, totalmente recuperada, 'bem 
enquadrada, jardins bem cuidados, piscina, chur­
rascaria e árvores de fruto. Preço oportuno. 
Contactar telef.741578. 40813 

-8 · GOVERNO REGIONAL liil! J 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

AVISO 

Para os devidos efeitos se torna público que o 
Gabinete de Aquisição de Imóveis desta Secretaria 
Regional passará, a partir do dia 9/10/95, a funcionar 

na RUA DOS FERREIROS, Nº 150, 1º ANDAR. 

Funchal, 4 de Outubrro de 1995 

o CHEFE DO GABINETE 

Luis MANUEL DOS SANTOS COSTA 
40826 

B. CAÇ .. 491 0/74 
Domingo, 8 dê Outubro. 

20.º Jantar de Confraternização. 
Largo do Colégio -às 19.00 horas. 

NÃO FALTES 40933 

EQUIPAMENTO DE GINÁSTICA 
VENDE-SE 

Seis mesas motorizadas "Slender Vou". 
Contactar telef. 743035 das 10 às 13 horas. 40934 

INFORMAMOS 
Os nossos estimados clientes ,que o nosso mecâ­
nico NISSAN estará no PortQ Santo a partir do 
dia 10 a 13 do corrente mês 
Marcações para o núm . telef.·982372 . 40849 

FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 19; 5"'" 23 
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gOVERNO REGIONAL 

. SECRETARIA REGIONAL DE 
AGRICULTURA, FLORESTAS E PESCAS 
Fundo Madeirense do Seguro de Colheitas 

APOIO FINANCEIRO AOS RISCOS INERENTES AO EXERCíCIO 
DA ACTIVIDADE AGRíCOLA NO RAMO PECUÁRIO 

APOIO AO GADO BOVINO 

Nos termos da resolução do Governo Regional nº 883/95, 
foi criado o apoio ao gado bovino, nos riscos de morte por 
doença, acidente, morte súbita e abate de urgência. 

Os produtores apenas terão de se inscrever, 
gratuitamente, nos locais a seguir indicados. 

DIRECÇÃO REGIONAL DE I"ECUÁRIA 
Aven. das Comunidades Madeirenses n.º 23, 2º Tel. 224502. 
POSTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL CALHETA 
Estrela - Calheta T el. 822139 
POSTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL PORTO MONIZ 
Portas da Vila- Porto Moniz Tel. 852137 
POSTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL SÃO VICENTE 
Feiteiras - São Vicente Tel. 842177 Ext. 17 
POSTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL SÃO JORGE 
Farrobo- São Jorge Tel. 576196 
POSTO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL SANTANA 
Pico - Santana T el. 572395 
POSTO DE INSEM,INAÇÃO ARTIFICIAL PORTO DA CRUZ 
Vila - Porto da Cruz - Tel. 562165 
POSTO DE REPRODUÇÃO ANIMAL 
Portas da Vila - Porto Moniz Tel. 852137 
({ENTRO DE OVINICUL TURA DA MADEIRA 
Ribeira Eixo - Santana Tel. 572356 
PORTO SANTO 
Delegação do Governo Regional Tel. 982361 ' 

INFORMAÇÕES 
Fundo Madeirense do Seguro de Colheitas Tel. 233802 
Rua do Aljube - 61 - 4º - Funchal 

A COMISSÃO DE GESTÃO 40911 

'WESLEY 
Apresenta a nova 

colecção ., 

"'OUTON IINVIN 
A PARTIR DE HOJE 
C. C. Marina Shopping Centre· Loja 244 'fi" 2002211 

CONHEÇA O SEU PAR IDEAL! 

MARQUE 0641 TODO O PAís 

100 638 '100 644 
TELESANCO • APARTAi>O 12 196·1'058 LISS'OACODEX 

. o preço deste serviço em todo o pais 'custa 186$50 pur minuto , sendo in'Cluido na sua' factura telefónica, 
.--,-- - '._ -~ .... _----------- ... _-.... _--_._------_. -. ----------
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LONDRES HAVANA 

Deputado conservador 
adere aos trabalhistas 

Fidel dá audiência 
a empresários dos EUA 

• o deputado conservador da Câmara dos Comuns e 
antigo subsecretário de Estado do Governo de John 
Major. Alan Howarth. anunciou ontem que decidirá 
abandonar o Partido Conservador e unir-se ao Partido 
Trabalhista. 

U ma delegação norte­
-americana composta 

por cinco dezenas de empr~ 
sários, universitários e repr~ 
sentantes dé organizações 
sociais e educativas, foi rere 
bida sexta-feira à noite pelo 
presidente Fidel Castro no 
Palácio da Revolução, em 
Havana. Na edição de domingo 

do jornal The Obser­
ver, Alan Howard 

justifica a mudança dizendo 
que o Partido Conservador 
"estava a ser controlado 
pelas direitas ideológims" e 
que o seu conceito de "uma 
nação" era agora melhor 
representado pelo Partido 
Trabalhista. 

É a primeira vez na 
história que um deputad.o 
parlamentar conservador 
muda directamente para os 
trabalhistas, decisão que 
causa grande consternação 
no Partido Conservador em 
vésperas da sua conferên­
ciaanual. 

Além disso, a perda 
reduz a presente maioria 
parlamentar do governo de 

nove para sete deputados. 
A situação agradou 

sobretudo aos trabalhistas, 
e o seu líder, Tony Blair, 
declarou que estava radi­
ante por Alan Howarth ser 
um homem "consciencioso, 
inteligente e dedicado à 
justiça social". 

Alan Howarth represen­
tava a circunscrição eleito­
ral de Stratford-on-Avon, a 
região de Shakespeare, com 
uma maioria de 23 mil 
votos, e o seu lugar fica por 
conseguinte vago. 

Para mudar de partido, 
Howarth necessita apenas 
de se sentar nos lugares 
atribuídos aos trabalhistas, 
na Câmara dos Comuns do 
Parlamento de Westmins­
ter, do lado oposto aos do 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Lídia Gonçalves 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Capela do 
Bom Jesus, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedeso ado. 

Os filhos, agradecem às entidades patronais todo o 
apoio dado durante a IIoença e na morte da sua saudosa 
mãe. 

FUAchal , 8 de Outubro de 1995. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO W DIA 

João de Abreu 
A famíUa do extinto, mui reconhecidamente. agra­

dece às pessoas .. e se tlignaram acompanhar o funeral 
do seu uudoso fNIrente à sepultura ou que, • q&Jahiuer 
forma, manifestaram o seu peSAI'. . 

Participa que será cel"rada uma missa em sufrá· 
gio da sua alma, amanhã, seguntla-feira, pelas tl,JO 
horas, na Igreja Paroquial de Santa Cecília, freguesia. 
Câmara de Lobos, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este ,iedoso ado. 

Câmara de Lobos, 8 de Outubro de 1995. 

Governo e dos deputados 
conservadores, quando o 
Parlamento recomeçar as 
suas sessões em meados de 
Outubro. 

O presidente do Parti-do 
Conservador, Brian 
Mawhinney, comentando a 
decisão de Alan Howarth, 
afirmou que não faria qual­
quer diferença àspolíticas 
conservadoras. 

Acrescentou , porém, 
"estar muito surpreendido 
porque Howarth tinha apoi­
ado as políticas do Governo 
de John Major, e atacado as 
políticas de Tony Blair, o 
líder trabalhista". 

Um dos membros da del~ 
gação, chegada sexta-feira a 
Cuba, para uma breve ''visita 
privada de informação" orga­
nizada pela sociedade "Time 
Inc.", uma das casas editoras 
mais importantes dos Estados 
Unidos, declarou ontem que 
o encontro, finalizado com um 
jantar, tinha durado quatro 
horas. 

O encontro permitiu aos 
visitantes - constituindo o 
principai grupo de homens de 
negócios nort~americanos 
rerebidos em Cuba nestes últi­
mos anos - informarem-se 
sobre numerosos aspectos da 

MISSA DO 4° ANIVERSÁRIO 

Micaela Isabel Pereira da Silva 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 11.00 horas, 
na Igreja de Santo António, Funchal. 

Agradece antecipadamente as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

A família participa que será celebrada uma missa 
por intenção de sua alma, no dia 14 de Outubro, pelas 
18.30 horas, na Igreja de Santo António, sendo o seu 
Aniversário Natalício neste mesmo dia. 

Funchal, 8 de Outubro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

António Fernandes Pimenta 
FALECEU 

Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos, irmão, 
cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o CIIolo­
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento deste seu saudoso pai, 
sogro, avõ, bisavõ, irmão, cunhado, tio e parente, que 
foi residente ao Sítio do LaranjaJ Pequeno, freguesia de 
Santo António, cujo funeral se realiza hoje, pelas 13,30 
horas, saintlo da capela do cemitério da referict. fregue­
sia para jazigo no mesMO. 

SenÍl precedido de Missa de corpo presente, pelas 
1) horas, na referida capela. 

Funchal, 8 de Outubro de 1995 . 

Át CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

SANTO ANTÓNI-O 
DECARLOSFERNANDES PEREURA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743:l16 E 743921 

. "t"'I'JJ.I ~ t:-"1''J'..J I ·'J ~ n tJ d ; t ... ~ t~ ... fuI!' t ) lJ ~.~Jo\r , 

situação cubana, evocada, de 
forma informal, pelo chefe de 
Estado, disse. 

Esta visita ocorre numa 
altura em que o presidente Bill 
Clinton acaba de abrandar as 
restrições sobre as vj.sitas 
culturais entre os Estados 
Unidos e Cuba, nomeada­
mente no que respeita às visi­
tas de universitários. Segun­
do uma fonte próxima da 
delegação, Fidel Castro 
evocou apenas brevemente a 
nova política no~ericana. 

"O que nos faz falta são 
produtos, não ideias. Ideias 
temos que cheguem", decla­
rou, segundo a mesma fonte, o 
chefe do Estado cubano, numa 
alusão à vontade das autori­
dades nort~americanas de 
desenvolver trocas culturais 
com Cuba na esperança de 
democratizar o regime. 

No final do encontro, a 
maioria dos participantes 
nort~americanos manifestou­
se convencida da necessidade 
de pressionar desde já os Esta­
dos Unidos a favor do levan­
tamento do embargo econó-

mico-financeiro e co-mercial, 
mantido desde 1962 contra 
Havana. O embargo "nem tem 
qualquer lógica", consideram, 
segundo a mesma fonte. 

O porta-voz da delegação, 
Peter Costiglio, por seu lado, 
qualificou de "muito bom" o 
encontro com Fidel Castro. 
"Apreciámos o tempo que 
passou connosco para nos dar 
mais informações sobre 
Cuba", disse, recusando qual-

I quer precisão sobre os temas 
principais. "Trata-se de uma 
visita de informação privada 
sem agenda específica", acres­
centou Costiglio, que declara­
ra na véspera que a viagem, 
com menos de 24 horas de 
duração, não tinha objectivos 
políticos ou comerciais". 

Confirmou, contudo, que 
dirigentes de grandes soci~ 
dades nort~americanas figu­
ravam no grupo. Segundo 
fontes descritas pela agência 
France Press como bem infor­
madas, responsáveis das 
firmas General Motors, Sears 
e K-Mart fazem parte da del~ 
gação. 

PARTICIPAÇÕES 

António da Silva 
FALECEU 

Sua mulher Maria Pestana Serrão da Silva, seus filhos 
Avelino Rodrigues da Silva mulher e filhos, Elmano Donato 
Rodrigues da Silva mulher e filhos. Maria Natália Rodrigues da 
Silva e filhos, Vanda Rodrigues da Silva marido e filhos, José 
Rodrigues da Silva mulher e filhos, Maria Rita da Silva marido 
e filhos e demais família, cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o fale­
cimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, innão, ~ 
do, tio e parente, morador que foi na Vereda Sítio das 
Quebradas de Baixo, freguesia de São Martinho e que o seu 
funeral se realiza hoje, ,.Ias 14,30 horas, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, "Igreja Velha", freguesia de São 
Martinho, para jazigo no cemitério ela freguesia. 

Será celeltrada missa de corpo presente, petas 14,00-
horas, na referida Igreja. -------Damasceno Francisco da Silva Pereira mulher e 
filhos, participam o falecimento de seu avô e Itisavô, Sr. 
António da Silva e qwe o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14,30 horas, saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosá­
rio, "Igreja Velha", freguesia de São Martinho, para jazi­
go no cemitério da freguesia. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 14,00 
horas, na referida Igreja. -------O Snack Bar A Balança, de Hipólito da Silva Pereira, 
sua esposa e bisnetos, participam o falecimento de seu 
avô e bisavô, Sr_ António da Silva e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, "Igreja Velha", freguesia de São 
Martinho, para jazigo no cemitério da freguesia. 

Ser' celebrada Missa de corpo presente, pelas 14,00 
horas, na referida Igreja. 

Funchal, 8 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE. LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos - Telef. 942371/942882 

\~: '. J" ~'~~cL~'~~~j~~~~}~i~~,~~.~~y~ 
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Amanhã 
Dia Mundial 
dos Correios 

"O Correio, a melhor esco­
lha" é o lema do Dia Mundial 
dos Correios, que se come­
mora segunda-feira em todo 
o mundo. 

O Dia assinala a assinatu­
ra, a 9 de Outubro de 1874, em 
Berna (Suíça), do "Tratado 
da União Geral dos Cor­
reios", subscrito por 22 países. 

Em 1898, a União Geral dos 
Correios passou a denominar­
-se União Postal Universal 
(UPU), contando actualmente 
com mais de 160 países­
-membros, ou seja, a quase 
totalidade dos países do 
mundo. 

Em 1948, a UPU tornou-se 
um organismo especializado 
das Nações Unidas, continu­
ando a ter a sua sede em 
Berna 

A UPU tem por finalidade 
assegurar a organização e o 
aperfeiçoamento dos serviços 
postais e favorecer o desen­
volvimento da colaboração 
internacional neste dominio. 

Bósnia 
recupera 
terrenos 

O chefe dos sérvios-bós­
nios, Radovan Karadzic, afir­
mou ontem que estes "recu­
perarão uma parte dos terri­
tórios" perdidos reoontemente 
no ocidente da Bósnia-Herze­
govina e nos montes Ozren 
( oontl'Ouorte), noticiou a agên­
cia jugoslava Fonet. 

"Uma parte desses terri­
tórios será recuperadá mili­
tarmente e uma outra sê-lo-á 
por meios políticos", disse 
Karadzic durante uma confe­
rencia de imprensa, em Banja 
Luka (norte). . 

Karadzic acresoontou que 
durante as próximas nego­
ciações "a parte sérvia exigirá 
a restituição dos territórios 
ocupados" pelas forças croato­
-muçulmanas. Irá fazê-lo, 
disse, devido ao acordo de 
Genebra de 8 de Setembro, 
quando a "República sérvia" 
(RS, autoproclamada) foi 
reconhecida pela primeira 
vez". 

Continua 
bloqueio 
em Gaza 

O bloqueio da Cisjordânia 
e da região autónoma de 
Gaza, previsto para ser levan­
tado na madrugada de hoje, 
foi prolongado por Israel até à 
madrugada de terça-feira, 
anunciou ontem um porta-voz 
do Exército. 

O bloqueio foi imposto a 
20 de Setembro último sobre 
a Faixa de Gaza e sete dias 
depois sobre a Cisjordânia, 
tendo sido prolongado uma 
primeira vez na passada quin­
ta-feira, até hoje. 

Esta medida impede diari­
amente cerca de 30 mil pale& 
tinianos de se deslOOll'em aos 
seus locais de trabalho, em 
Israel, traduzindo-se por . 
importantes perdas salariais. 

O· S AQUARTELAMENTOS 

EUA dão toneladas 
de. alimentos à UNITA 

• Parte das 5.000 toneladas de alimentos doadas pelos 
EUA e descarregadas ontem no porto de Luanda 
destina-se aos aquartelamentos da UNITA no âmbito 
do protocolo de paz de Lusaca, revelou o embaixador 
Donald K. 5teinberg. 

" O· meu Governo 
acordou três 
milhões de 

dólares para fornecer 
alimentação, medicamen­
tos e programas de educa­
ção cívica aos campos de 
aquartelamento da UNI­
TA", disse o embaixador 
dos EUA em Angola, no 
porto de Luanda, onde 
assistiu à descarga de 
feijão, farinha de milho e 
óleo vegetal. 

Esta ajuda, disse Stein­
berg, enquadra-se no 
programa de ajuda alimen­
tar norte-americana a 
Angola, num total de 
100.000 toneladas de ali­
mentos em 1995. 

O diplomata norte­
americano disse que já é 
"reflexo da ajuda norte­
americana acordada em 
Bruxelas", que inclui dois 
programas. 

O primeiro, disse o 

embaixador, tem como 
objectivo estimular a recu­
peração agrícola, inserida 
num programa de organi­
zações não governamen­
tais norte-americanas de 
1989 à campanha agrícola 
deste ano. 

O segundo, acrescen­
tou, vai apoiar com ajuda 
alimentar os programas de 
desmobilização e aquarte­
lamento das tropas da 
UNITA. 

O governo norte-ameri­
cano aprovou para os 
próximos dois anos, a 
concessão de uma ajuda de 
190 milhões de dólares, 
destinada à assistência 
humanitária, recuperação 
económica e social e 
desenvolvimento sustenta­
do, dentro do espírito da 
reunião de países doado­
res de Bruxelas , disse 
Steinberg. 

Além do programa ali-

LONDRES 

mentar mundial, partici­
pam na distribuição dos 
alimentos ontem descarre-

. gados em Luanda várias 
ONG norte-americanas em 
Angola, nomeadamente a 
World Vision, a Care Inter­
national e a Save The Chil­
dreno 

O director logístico do 
PAM, David S. Chaad, 
disse que este carrega­
mento ajuda a repor o 
"stock" de alimentos da 
organização e permitir 

.!dtstribuir comida às popu­
lações mais carenciadas 
até ao fim de Outubro, 
altura em que novos carre­
gamentos são esperados. 

O cargueiro "Overseas 
Marylin", que descarregoú 
os alimentos em Luanda, 
transporta mais 20 mil 
toneladas de bens alimen­
tares destinados a quatro 
portos africanos do Gana, 
Serra Leoa e Libéria. . . 

"Cupido" de Rembrçmdt 
em leilão por um milhão 

O quadro de Rem­
brandt , "Cupido a 

Descansar", datado de 
1634, vai ser leiloado pela 
firma londrina Sotheby's 
por mais de um milhão de 
contos. 

O quadro faz parte de 
uma colecção de obras de 
55 Velhos Mestres, herda­
da pela baronesa Gabrie­
Ue Bentinck-Thysson, que 
durante anos os exibiu em 
vários países e, em se­
guida, os emprestou a 
um museu do Luxembur­
go. 

Os 55 quadros tinham 

sido primeiro herdados 
pelo pai da baronesa Ga­
brieUe em 1920, e perten­
ciam originalmente à famo­
sa colecção Thyssen­
-Bornemisza, uma das 
maiores e melhores co­
lecções de arte da Euro­
pa. 

O "Cupido a Descan­
sar" foi autenticado pela 
organização Projecto de 
Pesquisas de Rembrandt, 
da Fundação Stichting, 
que garantiu não haver 
qualquer dúvida de que a 
obra era da autoria de 
Rembrandt. 

COIMBRA 

Outros quadros desta 
colecção, principalmente 
de Velhos Mestres Holan­
deses do Século XVII, 
inclui dois quadros de Van 
Dyck, um de Ruben e um 
de Gardi. 

Os 55 quadros encon­
tram-se presentemente em 
exposição nas salas da 
firma de leilões Sotheby's, 
em Londres, e serão exibi­
dos, em seguida, em Nova 
Iorque, Suíça, Amesterdão 
e Paris, antes de serem 
vendidos em leilão, em 
Londres, no dia. 6 de 
Dezembro. 

UE dá 730 mil à agricultura 
O distrito de Coimbra foi 

contemplado com 730 
mil contos de subsídios comu­
nitários no âmbito da primei­
ra fase do Programa de Apoio 
à Modernização Agrícola e 
Florestal(P~), que teve 
inicio em 1986 e encerra no 
final do corrente ano. 

Uma nota da Direcção 
Regional da Agricultura da 
Beira Litoral (DRABL) refere 
que esses apoios, referentes 
às medidas 1 e 2 do programa, 
contemplaram 162 projectos e 
um investimento global de 
1.157 mil contos. 

Durante o corrente mês 
decorrem as candidatura."J ao 

P~, para acções de bene­
ficiação de regadios tradicio­
nais, drenagem e conservação 
do solo, emparcelamento rural 
integrado (incluídas na medida 
1) e de apoio ao investimento 
nas explorações agrícolas 
(medida 2). 

De acordo com a mesma 
nota, o total de investimentos 
na agricultura realizados no 
distrito desde a adesão de 
Portugal à UE e até ao final do 
I Quadro Comunitário de 
Apoio (1993) atingiu um total 
de 13.778 mil contos. 

Esses investimentos 
foram financiados atra­
vés de um subsídio glo-

bal de 6.707 mil contos. 
A modernização de unida­

des de secagem e armazena­
mento de arroz, de unidades 
de comercialização de ooreais 
e carnes e o reforço da capa­
cidade técnica de estruturas 
associativas do distrito contam­
-se entre os principais investi­
mentos. 

"No período 1986-1993 
foram apoiados um conjunto 
de investimentos que consti­
tuem fontes de referencia para 
a modernização ou manuten­
ção da actividade agrícola no 
distrito", conclui a Direcção 
Regional da Agricultura da 
Beiral Litoral. 

iJ\j 
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FRANÇA 

Juppé quer reduzir 
défice público 

O primeiro-ministro.fran­
cês, Alain Juppé, reafir­

mou ontem a sua determina­
ção em reduzir o défice 
público francês no encerra­
mento do encontro de parla­
mentares do RPR (partido 
gaulista), em Avignon. 

Juppé salientou que essa 
redução se fará não para "dar 
prazer aos mercados finan­
ceiros" mas porque "um 
ponto marcado em matéria 
de défioo é um ponto marcado 
contra o desemprego". 

"Vou fazê-Io. Não será fácil 
mas estou determinado 
porque tenho a oorteza de que 
a França terá um retorno". 

Alain Juppé afirmou que 
mantém a confiança do Presi­
dente da República e do 

FUTURO 

Parlamento. Rumores sobre 
a demissão de JUppé fizeram 
com que o franco francês atin­
gisse os seus níveis mais 
baixos dos últimos três meses 
face ao marco, levando o 
Banco de França a tomar 
medidas de emergência para 
conter a queda do franco. 

O primeiro-ministro fran­
cês manifestou-se "optimista" 
quanto à situação económica 
do país apesar de a França 
"ter problemas" e apelou aos 
parlamentares do RPR no 
sentido da unidade, da soli­
dariedade e do optimismo, 
pedindo-lhes para virarem 
definitivamente a página da 
campanha presidencial, que 
gerou divisões no seio dos 
gaulistas 

MINISTRO 

Ferro Rodrigues 
bem visto pela UGT . 

O secretário-geral da 
União Geral de Traba­

lhadores (UGT) disse 
ontem à agência Lusa que 
Ferro Rodrigues "é um 
profundo conhecedor dos 
problemas do emprego e 
da segurança social". 

Ferro Rodrigues será o 
ministro da Solidariedade 

e da Segurança Social do 
futuro Governo socialista, 
liderado por António Gu­
terres. 

João Proença salientou 
que o futuro governante 
tem um passado relevan­
te no que respeita ao 
"diálogo com parceiros 
sociais" . 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.o 40/95, é a seguinte: 

@@@@@@o 

VIGMADE, LDA. 
-Materiais de construção-

COM ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 

Caminho da Ribeira Grande, 43 . Santo António • 9000 Funchal 
'â" 741265 - Fax. 741269 

Madeira Predial 2000, Lda. 

~ 
~ 

Compra e Venda de Propriedades 

REAL ESTATE 

PRECISA-SE 
Casas antigas, restauradas ou por restaurar , tipo 
quinta ou solar no "campo", para empresa alemã 
com fins de desenvolvimento turístico regional. 
Será tratado por escrito ou pessoalmente com a 
MADEIRA PREDIAL 2000, LDA. 

TRATAR 
MADEIRA PREDIAL 2000, LDA. 
Rua João Tavira n.º 37-2.º andar "E" 

Licença AMI615 

9000 FUNCHAL 
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. Portugal promove 
disco . de ajuda à Bósnia 

A Imprensa portuguesa desenvolve, a partir da próxima 
semana, uma campanha a favor das crianças da Bósnia, 
centrada no álbum dos grupos pop britânicos, "Help". 
Aderiram à iniciativa, entre outros, o "Público", "Diário 
de ,Notícias", "Blitz", "Expresso", "Independente"" a 
RTP; SIC, TVI, agência Lusa, e diversas rádios como 
XFM, Antena Um, Antena Três, RFM, Cidade, Capital, 
Energia, Marginal, Nova Era, Minuto e Super FM. 
A iniciativa tem como objectivo o aumento das vendas 
do álbum "Help", cujas receitas revertem a favor da 
Fundação War Child, sediada em Londres, uma 
organização de solidariedade para com as crianças da 
Bósnia. 
Os "spots" de televisão e de rádio foram especialmente 
feitos pela MTV que, a nível mundial, aderiu igualmente 
à iniciativa de recolha d,e fundos para as crianças 
vitimas da guerra na Bósnia. 
"Help" foi gravado, prensado e distribuído em 
Setembro último num tempo recorde de seis dias, poi: 
,20 dos melhores artistas pop britânicos. 
Os Oasis, uma das melhores bandas pop britânicas do 
momento, abrem' e fecham o álbum que tem também a 
participação, entre outros, de Paul McCartney, BIur, 
Paul Weller, Sinead O'Connor, Portishead, Radiohead, 
Stone Roses, Charlatans, Levellers e Boo Radleys. 
Produzido por Brian Eno, o disco foi gravado e editado 
em seis dias, seguindo o modelo preferido de John 
Lennon: gravar à segunda-feira, "cortar" à terça, 
prensar à quarta, empacotar à quinta, distribuir à sexta 
e vender ao sábado. 
"Os discos devem ser como os jornais", considerava o 
ex-Éeatle. 
A iniciativa do disco, o primeiro em grande escala 
depois de "Live Aid", há 10 anos, pertence a Tony 
Crean, da Gol Discs, que disse ter tido a ideia quando 
ficou em casa retido com uma gripe e leu os jornais "de 
fio a pavio" e não apenas as páginas de desporto, ,como 
normalmente faz. 
A capa do álbum é da autoria do guitarrista dos Stóne 
Roses, John Squire, que é' o estilista habitua~ das capas 

dos discos da sua banda. O álbum tem ainda um texto 
do antigo baixista,dos Nirvana, Krist Novoselic, que 
nasceu na ex-Jugoslávia. 
O álbum marca também o regresso às gravações dos 
Manic Street Preachers, Sem o guitarrista Richey 
Edwards, desaparecido há sete meses. , 
É o seguinte o alinhamento do álbum: "Fade Away" 
(Oasis and Friends (Lisa Moorish e Johnny Depp), "Oh 
Brother" (Boo Radleys), "Love Spreads" (Stone Roses), 
"Lucky" (Radiohead), "Adnan" (Orbital), "Mourning 
Air" (Portishead), "Fake The Aroma" (Massive Attaék), 
"Shipbuilding" (Suede), "Time For Livin'" 

, (Charlatans), "Sweetest Truth (Show No Fear)" (Stereo 
, -, 

MC's)". 
Contém ainda "OdwTo Billy Joe" (Sinead O'ComÍor), 
"Searchlights" (LevelIers), ,:'Baindrops Keep Falling On 
My Head" (Mantc-Street Preachers), "Tom Petty Loves , 
Veruca Salt" (Terrorvision), "The Magnificent" (The 
One World Orchestra (KLF), "Message To Crommte" 
(Planet 4 Folk Quartet (Andrew Weatherall), "Dream A 
Little Dream" (Terry Halll1nd Salad), "1, 2, 3, 4, 5" 

(Neneh Cherry and Trout), ;"Eine Kleihe Lift Musik" 
(BIur) e "Come Together", dos Beatles, (Mojo Filters 
(Paul McCartney, Nóel Gallagher (Oasis) and Paul 
Weller). 

Feira da Ladra 

A s festas do concelho 
de Vieira do Minho, 

conhecidas por "Feira da 
Ladra", começaram ontem 
à noite naquela vila do dis­
trito de Braga com um con­
certo do grupo "Delfins". 

A tradicional festa de 
três dias, cujo nome resul­
ta do uso ancestral de paus 
rachados na extremidade 
apelidados de "ladra" pa­
ra que os romeiros pudes­
sem roubar cachos de uvas 
quando se dirigiam às fes­
tividades, tlilrlilihil hoje, fe­
riado municipal em Vieira 
do Minho. 

De acordo com a autar­
quia local, o priI].cipal dia 
da festa ocorreu ontem, al­
tura em que a vila minhota 
é "invadida" por milhares 
de visitantes e em que é 
possível adquirir os pro­
dutos tradicionais daquela 
região da serra da Cabrei-

\, -- --. - - - -- -, ra. 

com "Delfins" 

Digressão pelo país. 

Mantas, lãs, produtos 
em cobre e todo o artesa­
nato local está à venda na 
praça central de Vieira do 

, Minho~ onue actuam tam-

bém as bandas filarmóni­
cas de Paços de Ferreira, 
Revelhe, Vilarchão e de Vi­
eiras e por onde passa um 

- cortejo etnográfica carn-re-

presentantes das mais de 
20 freguesias do concelho. 

O diá de ontem termi­
nou com um concerto de' 
Saul, que a autarquia viei­
rense afirma ser o "rival 
de Quim Barreiros". 

Os animais e a agricul­
tura dominam o terceiro e 
último dia da Feira da La­
dra, hoje, com um concur­
so pecuário de gado bovi­
no e cavalar, uma chega de 
bois de raça barrosa e cor­
ridas de cavàlos a passo 
travado, andadura e galo­
pe. 

A componente de entre­
tenimento, hoje,' é assegu-

' rida por actuações do 
Rancho Folclórico de Pal­
meira, Banda Plástica de 
Barcelos e Ágatha. 

A Feira da 'Ladra ter­
mina com uma sessão 
de fogo-de-artifício frente 
aos .Paços. do Conc~lh~ lo­
cais. 

FUNC HAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

lnema" 

Domingo, dia 8/10/95 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

às 13;30, 16.00, 19.00 e 21.30 horas: 

"BALAS SOBRE A BROADWAyn 

:: 
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HOJE NO FUNCHAL 
'Períodos de céu,muito 
nublado. 
Vento fraco (inferior a i 5 
Km/h) 
(Previsão) 

TEMP, INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 25 .13 Limpo 
Madrid 25 11 Pouco nublado 

Londres 17 15 Chuva 

Paris 22 11 Muito nublado 

Bruxelas 19 14 Muito nublado 

Amesterdão,' 18 14 Muito nublado 

~Luxemburgo 16 9 Nevoeiro 
Genebra 19 10 Nevoeiro 
Roma 26 13 

_Oslo 14 12 
Copenhaga 12 

FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

T E M, p o 
Céu gera lmente muito Céu geralmente muito nublado. 

Vento em geral fraco do , 
quadrante Leste (10 a 20 Km/h). 

PRECIPITA ÃO 
n ub~do, . : 

" Vénto' f raco (inferior a '1 5" 
Km/h). 
Aguaceiros fracós, 
(Previsão) -"1!'0,i~i/J;1!~tIIJ~jli!1 Aguaceiros fracos. 'i:~ (Previsão) 

ESTADO DO MAR ' 
Costa Norte - Ondas de 
Noroeste com 2 metros, 
Costa Sul - Ondas inferior a 1 
metro . ' 

o COLECÇ 
OUTONO I INVERNO 

c.c. TAVIRA - LOJA 30 - TELEF.: 233580 

BRITlSHAIRWAYS 
:7 

Agora com as suas 
novas instalaçoes à 

Rua de S. Francisco, 6 
(Jardim Mu .. nicipal) 

Telefones 229113·232936 . Fax 232942 
40862 
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,Corrupção 
dá 10 anos 
depr~~~o, 

TrêS 'direct~res da socie­
,dade d~ inv~~ntos' imobi- ' 
liários "Masterbond",.cujafa- . 
lência, em 1991, arruinou mi­
lhares de pessoas, foram 
condenados, cada um, a penas 
de 10 anos de prisão efectiva, 
anunciava ontem a imprensa 
sulafricana. 

A falência da "Master­
bond", que o diário económi­
co Business pay qualifica c0-

mo o "maior desastre finan­
ceiro da década na África do 
Sul", levou 16 dos seus clien­
tes ao suicídio a arruinou vá,. 
rios milhares de reformados 
que haviam investido todas as 
suas economias na empresa. 

Após um processo que se 
prolongou por 15 meses, ba­
seado em 13,000 páginas com 
relatos de testemunhas, o Su­
premo Tribunal de Pretória 
considerou culpados o presi­
dente da empresa, Koos Jon­
ker, e dois dos seus directores, 
JobanBrits eJoban Wmckler, 
por fraudes avaliadas em cer-

. ca de 170 milhões de rands (48 
milhões de dólares). 

Os três bomens, de 54, 41 
e 42 anos, foram conduzidos 
para a prisãonanoitede sexta 
-feira, após leitura das senten­
ças, ouvidas com grande ale­
gria por familiares e amigos 
das vítimas. 

Segundo o jornal Star, a 
severidade das penas pro­
nunciadas neste processo 
constitui uma espécie de avi­
so, num momento em que se 
multiplicam no pais os casos 
de fraudes financeiras, 

TI M O R 

A D·· I A D O C.ESSAR , 

. Sé~\':jareceptiva 
• • "I ",-I' • ~, ; . -L ' . • 

a mn estado bósnio 
• A República 

da Sérvia 
prefere ser 
independente. 
Mas não põe . 
de parte 
outros 
acordos. 

O lider sérvio-bósnio, 
Radovan Karadzic, 
estaria receptivo à 

ideia de a autoproclamada 
"República Sérvia" (da Bós­
nia) integrar um estado bós­
nio com a Federação croato-

, -muçulmana, como o exige o 
plano de paz internacional que . 
prevê uma partilha equitativa 
do território, 

Segundo a imprensa sér­
vio-bósnia recebida ontem em 
Belgrado, Karadzic declarou 
que a "R.S." preferia ser in­
dependente, mas se cbegar à 
conclusão "de que estará me­
lhor dentro de uma união bós­
nia do 'que fora dela", acederá 
em fazer parte desse estado, 

O modelo de confederação 
preferido pelos sérvioMsnios 
deverla aproximar-se da fór­
mula da União Europeia, mas 
o plano de paz internacional 

L 'E S T' E 

Soldados governamentais sérvios: patrulbamento a 110 quilómetros da capitál. 

~.~ , 

estipula quê seja':Sí:P'ajevo a 
conduzir a política externa do 
futuro estado e não as entida­
des autónomas, sem embargo 
de estas conservarem os res­
pectivos exércitos: ", 

Cessar~ogo adiàdo 

. O cessar-fogo aceite pe-

los beligerantes na Bósnia­
-Herzegovina para vigorar 
a partir de 10 de Outubro, 
deverá ser adiado pelo me­
nos por dois dias, conside­
rou ontem um responsável 
bósnio. 

'A ideia aqui é no sen­
tido de um adiamento, já 
que os serviços de abaste-

ISRAEL 

cimento não serão restabe­
lecidos a tempo na cidade 
(Sarajevo). Como isso não 
será viável até terça-feira, 
admito que o processo seja 
protelado por dois ou três 
dias", declarou Mirza Haj­
ric, porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
bósnio. 

Osório mal visto Líder do Ramas 
sável pela morte de mais de 
uma centena de pessoas. 

Segundo Armidror, o Ha­
mas recebe do estrangeiro o 
essencial dos seus fundos (10 a 
12 milhões de dólares por ano). Diversas personalidades 

, timorenses foram con­
tactadas nos últimos dias, em 
Dili, por "emissários de Ja­
carta", no sentido de exigirem 
publicamente a substituição 
do governador Abílio Osório 
Soares, disse ontem à Lusa 
uma fonte na capital-de Ti- . 
mor-Leste. 

A fonte, que se escusou a 
identificar os "emissários de 
Jaéarta", considerou que a 
. campanha contraAbilio Osó-

rio Soares, nomeadamente 
junto de membros da Assem­
bleia Legislativa de Dili, é um 
sinal de que o actual Gover­
nador de Timor-Leste item os 
seus dias contados". 'lA actu­
ação de Abílio Osório Soares 
tem sido desastrosa e para 
muitos indonésios, incluindo 
os militares, ele tem contribu­
ído para a deterioração da si: 
ttJaç10 em TimOI'-Leste", disse 
a fonte contactada em Díli a 
partir de Macau . 

FRANÇA 

Atentados do GIA 
"0' Grupo islâmico Ar-
. mado (GIA) reivindi-

, cou os atentados cometi­
dos em França desde o iní­
cio de 1994, num 
comunicado recebido on­
tem nas instalações de 
uma agência noticiosa oci­
dental no Cairo. 

O GIA prosseguirá as 
suas acções "até que o Is-

~ Ião conquiste a França" , 
.-~ 's~_ . , • r efe're-se no comunicado,' 

assinado pelos presmhível"" 
cbefe do grupo, Abou Ab­
derrahmane Amine, e da­
tado de 23 de Setembro, 

Esta reivindicaçã,o sur­
ge um dia depois de um' 
novo atentado -:- ' o sétimo 
em França desde 25 de Ju­
lho último - ter ocorrido 
próximo de uma estação 
de metro no sul de Paris, 
pJ'ovocando 13 feridos li-
geiros. t •• , ' 

.-

,detido nos EUA 
O Governo israelita consi­

dera que ~ Marzuk, 
actualmente deMo numa pri­
são nova-iorquina, é o "núme­
ro um" do Hamas e não ape­
nas o chefe do dep~ento 
politico da organização isla­
mita, revelam documentos ju­
diciais ontem divulgados em 
Nova Iorque. 

Esta acusação-consta de 
um milhar de páginas de do­
cumentos transmitidos à justi­
ça norlemúéricana no âmbito 
do. Peilldo israelita de extradi-

. ção do alegado lider do Ha­

.. mas, que residiu duran~ vinte 
anos nos Estados Unidos, 

Abu Marzuk, 44 anos, foi 
preso em 25 de Julho em Nova 
Iorque acusado de "trans­
gressão da lei que regula a imi­
gração". 

O estado hebreu acusa 
Markuk de "envolvimento em 
acções ilegais que resultaram 
na morte de várias pessoas". 

O movimento Ramas, que 
se opõe ao processo de paz is-

raelo-palestiniano, é autor do 
atentado de 19 de Outubro de 
1994 em Telavive (22 vítimas), 
o mais sangrento dos últimos 
anos em Israel. 

Yaacov Amidror, chefe da 
Divisão de Análise que opera 
no âmbito dos serviços de in­
ormações das Forças Arma­

das israelitas, aponta o facto 
de Marzuk ter reconhecido es­
tar à frente do departamento 
político do Ramas, sendo certo 
que aquele órgão é O mais, iJ:n. 
portante da organização' isla­
mita. 

"Marzuk é consi,derado o 
"número um" do movimento, 
sendo a esse titulo responsá­
vel pela política de agressão 
do Hamas", afirmaAmidror. 

:.,t\R~ia sua parte Stanley CI)­
heIi:; 'advogado de Abu Mar-, 
zuk, declarou que os docu~· 
mentos israelitas "con&tituem 
1l11làleltura interessaÍlté" iulli;' 
eIri 'Í).;lda comprovam as aCu­
sàçoes'israelitas segundo as 

,·.·~~JHb~~~~.wiFP-

Abu Marzuk é acusado de 
ter feito chegar pessoalmente 
um total de meio milhão de dó­
lares à sua organização depois 
de se ter deslocado em 1989 a 
Gaza para reorganizar o Ha­
mas. 

Segundo os documentos 
israelitas, Abu Marzuk nasceu 
em 1951 em Rafah (Faixa de 
Gaza). 

Em 1973 Viajou para os 
Estados Unidos para estudar 
na Universidade de Loui­
siana. Tendo residido segui­
damente na região de Was­
hington, deixou em Maio de 
1993 os EUA para se fixar na 
Jordânia, mas no mês se­
guinte foi expulso do pais por 
notórias actividades a favor 
do Hamas. A sua presença 
seria depois assinalada na Sí­
ria e'no Irão. 

. Washington acrescentou 
recentemente o seu nome a 
uma lista de presumíveis ter­
roristas. 

Abu Marzuk foi detido em 
25 de Julho quando procura­
va regressar aos Estados Uni­
dos com a família. 

200 mil pessoas . 
aclamam o Papa '; 

G.rca de 200,000 r 
pessoas concentraram-se 
ontem de manbã em Nova 
Iorque para assistirem à • 
missa celebrada pelo -
Papa João Paulo II, no 
relvado de Central Park. 
Com as áleas cruzadas ~o 
vasto parque a formarem 
uma gigantesca cruz e os 
arranha-céus de 
Manbattan, em fundo, a 
sugerirem os pínculos de 
uma catedral, 120.000 
fiéis munidos de bilhetes 
distribuídos pela 
arquidiocese foram 
admitidos no recinto 
principal em volta do 
altar, calculando-se em 
mais 50.000 os que 
acompanharam a missa 
pelo circuito fechado de 
televisão. 

Aviação ataca 
enclave de Bihac 

Aviões sérvios 
bombardearam ontem à 
tarde o enclave de Bihac 
(noroeste da Bósnia) 
fazendo numerosos 
feridos entre a população 
civiL 
Os sél'VÍo-bósnios 
lançaram ataques de 
infantaria e importantes 
ataques de artilharia 
contra as linbas da 
<iefesa governamentais 
de Sanski Most-Bosanska 
Krupa e Kljuc (Noroeste) 
precisou a rádio. 

Lotaria Europeia 
ficou em Espanha 

O primeiro prémio da 9.ª ~ 
extracção da Lotaria a' 
Europeia, no montante de 
525.250 contos, ontem r ~ 
efectuada em Madrid, 
coube ao número 90.931 e 
ficou em Espanha, O 
número e série sorteados 
na Lotaria Europeia 
correspondem também 
ao primeiro prémio da 
nossa Lotaria Nacional, 
no valor de 120 mil 
contos. O segundo 
prémio, sorteado ontem à 
noite na Santa Casa da 
Misericórdia, coube ao 
número 87.831 da mesma 
série, com o valor de 
10,000 contos, ' 

Djohar diz-se",., ' 
presidente 

O presidente da 
República das Com ores, 
Said Mohamed Djobar, 
declarou ontem que ainda 
se considera 
"constitucionalmente" 
cbefe de Estado do seu 
país, numa entrevista 
concedida à Rádio 
França~Intel'nacio;fl.ap .... ~ •• u,. .. 
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JANTAR D O MARíTIMO 

Reforço prometido 
não · compareceu 

PAGINA 2 

o c. S. Madeira esteve em bom plano no jogo da 1ª mão da Taça dos Campeões Europeus. 

ANDEBOL INTERNA C IONAL 

Madeira equilibrou 
Académico afundou-se 

• o Madeira ficou privado de Judite Paris e não pôde discutir um resultado que estava ao 
seu alcance. Como pode ficar provado no jogo da 2a mão a disputar esta tarde, no 
Pavilhão do Funchal. Ao contrário, o Académico sofreu uma pesada derrota e está 
praticamente eliminado. A nível nacional, destaque para o empate do Marítimo frente 
ao Sporting. 

PAGINAS 6/7 

RALI COSTA NOROESTE 

Rui Conceição revalida 
título de campeão regional 

• Foi a tarde das revalidações. Rui Conceição confirmou o seu favorit ismo e guardou para 
a sua equipa o título de campeão regional absoluto. Por seu turno, Américo Campos é 
já o virtual vencedor da F2. Entretanto, o DIÁRIO soube que o co-piloto de Rui 
Conceição vai abandonar a competição. 

PAGINAS 8/9 

DIVISÃO DE HONRA 

Uirlão bem 
·onáI mal 

I 
• Sortes diferentes na Divisão de 

Honra: o União conquistou um 
ponto no 'Estoril, enquanto o 
Nacional perdeu em Coimbra com 
um penalti mal assinalado. Com a 

. I Divisão parada, as restantes 
equipas madeirenses actuam hoje, 
merecendo destaque o derbi da III 
Divisão entre 1° de Maio e Câmara 
de lobos. 

PAGINAS 3/4 e 5 

RADICAIS 

Parapente 
e Orientação 

• Ontem foi dia de desportos radicais, 
promovidos com o apoio do 

. DIÁRIO. Na cidade, o Parapente 
dominou as atenções, enquanto no 
campo (Santo da Serra), a Corrida 
de Orientação mobilizou os 
entusiastas da modalidade. São as 
novas tendências desportivas a 
ganhar força. Saiba como tudo 
aconteceu ... 
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• 
A N I V E R ,S Á R I O D O MARíTIMO 

,Governo promete 
apoios substanciais 

• o tal reforço, prometido para o Jantar de encerramento do 85° aniversário do 
Marítimo, não compareceu. E Rui Fontes nem se referiu ao assunto. O 
destaque foi para Alberto João Jardim que falou de apoios substanciais e 
diferentes para a colectividade madeirense. 

Jantar do Marítimo - o reforço para o plantel não veio à festa. 

o presidente do Go­
verno Regional , 
Alberto João Jar-

dim, disse ontem à noite, 
no Jantar de Encerra­
mento das comemorações 
do 85 º aniversário do C. 
S. MArít imo , que o seu 
executivo está disposto a 
ceder à colectividade ver-

de-rubra "apoios substan­
ciais e diferentes" daque­
les que têm sido presta­
dos até agora. 

Tudo porque, como Al­
berto João Jardim fez 
questão de sublinhar, "o 
Marítimo é um ponta de 
lança da Autonomia" . 

Alguns apupos no iní-

cio do seu discurso não 
pertubaram o líder do 
executivo regional; "Pa­
rece que há pessoas irri­
tadas e a reagir aos belis­
cões no rabo" , reagiu, 

Sem reforço 

A prometida apresen-

EURO'96 

tação aos associados de 
um reforço para o plantel 
acabou por não aconte­
cer. 

Quando Rui Fontes 
fez uso da palavra ainda 
houve sócios que o inda­
garam a esse propósito 
mas o presidente verde­
-rubro passou por cima do 
assunto, escusando-se a 
qualquer comentário so­
bre o assunto, 

A noite era de exalta­
ção clubística e Rui F@n­
tes fez um discurso infla­
mado, evidenciando os 
principais feitos da vida 
do clube e anullciando os 
propósitos que animam os 
diversos sectores da vida 
da colectividade. 

Sócios 
premiados 

Um total de 16 sócios 
- 7 de 25 anos e 9 de 50 
- receberam das mãos 
das entidades presentes 
na cerimónia os respecti­
vos galardões. 

Na edição de amanhã, 
o DIÁRIO vai apresentar 
uma reportagem comple­
ta sobre esta iniciativa do 
clube do Almirante Reis. 

Oliveira reclama 
~ 

qualificação na Austria 
A ntónio Oliveira foi pe- , 

remptório ao afirmar 
ontem que a selecção na­
cional de futebol vai ter de 
fazer tudo o que está ao 
seu alcance, para alcançar ' 
a qualificação para o Eu-
1'0'96 já no jogo de quarta­
-feira, frente à Áustria, em ' 
Viena. 

Foi esta a mensagem 
que o seleccionador nacio­
nal procurou incutir aos 18 
jogadores, durante a pre­
lecção que antecedeu o 
treino, no relvado do Está­
dio Nacional, que marcou 
oficialmente o início da 
"Operação Phoenix", no­
me com o qual o técnico 
Hernâni Gonçalves bapti­
zou o "raide" português 
por terras austríacas. 

Na conferência de im­
prensa que se sucedeu ao 
treino físico, Oliveira não e& 
condeu a sua preocupação 
pelo que chamou de "vícios" 
na forma de pensar dos jo- . 

gadores portugueses, que os 
leva a momentos de descon­
centração quando a um de­
terminado objectivo corres­
pondem duas hipóteses. 
, Portugal está a apenas 

dois pontos da vitória no 
Grupo 6 e do consequente 
apuramento automático 
para o Euro'96, pelo que a 
qualificação pode passar 
por uma vitória na Austria, 
ou no último jogo da "pou­
le" , em Portugal, frente à 
República da Irlanda, ou 
ainda por dois eventuais 
empates. 

Grande novidade na lis­
ta de convocados para a 
"Operação Phoenix" foi a 
inclusão do sportinguista 
Dominguez, o "Speedy 
Gonzalez" como é cari­
nhosamente apelidado en­
tre os colegas, quando este 
tem feito essencialmente 
parte dos planos do técni­
co Nelo Vingada nos 
Sub'21 portugueses. 

António Oliveira referiu­
se às duas grandes ausências 
na lista de convocados, Fer­
nando Couto (Parma) e Figo 
(Barcelona), considerando 
tratar-se de duas baixas "im­
portantes" , 

Sub - 21 empatam 
com Belenenses 

A vitória é o único r e­
sultado que interessa a 
Portugal na Áustria, para 
manter viva a esperança 
do primeiro lugar no gru­
po 6 e o apuramento para 
a fase final do europeu de 
futebol de sub-21. 

"Jogar bem, trabalhar, 
tentar tudo para ganhar o 
jogo. Se formos iguais a 
nós próprios, temos condi­
ções para ganhar", este o 
"receituário" do selecio­
nador nacional Nelo Vin­
gada, dando sem rebuço o 
favoritismo à conquista 
dos três pontos por parte 

da turma das "quinas". 
Caso vença, Portugal 

passa a liderar o grupo e 
fica apenas dependente de 
si, pois recebe, em Novem­
bro, a República da Irlan­
da, enquanto a Inglaterra 
(segundá) joga no seu re­
duto contra a Áustria. 

Ontem de tarde, no es­
tádio do Restelo, o penúl­
timo treino (com os 17 con­
vocados presentes, fora o 
lesionado Calado) decor­
reu normalmente em 45 
minutos de trocas de bola 
constantes e descontracção 
muscular, desenvolvendo­
se o espírito de grupo. 

O técnico luso "gostou 
da movimentação da equi­
pa frente ao Belenenses, 
forte equipa" da primeira 
divisão em cujo estádio do 
Restelo se disputou de ma­
nhã o ante-penúltimo trei­
no (1-1, golos de Afonso 
Martins, por Portugal, e 
Taira, pelos "azuis"~ , 
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AC Milão 
interessado 
em Mário Basler 

O AC Milão ofereceu 10,8 
milhões de dólares 
(cerca de 1,5 milhões de 
contos) ao Werder 
Bremen pela compra do 
passe do controverso 
médio alemão Mário 
Basler, adiantou ontem 
o jornal "Bild". 
O periódico germânico 
garante que 
representantes do clube 
italiano encontraram-se 
com Basler na sexta­
-feira em Frankfurt, 
Alemanha. 
"Apenas temos uma 
hipótese como esta uma 
vez na vida", comentou 
Basler, que também 
parece interessado em 
ingressar no plantel da 
equipa de Paulo Futre. 

• 
Batistuta 
na Fiorentina 
até 2000 

O internacional 
argentino Gabriel 
Batistuta e o presidente 
da Fiorentina, Vittorio 
Cecchi Gori, chegaram a 
um acordo formal mas 
detalhado que liga o 
jogador ao clube até ao 
ano 2000, 
A notícia foi avançada 
ontem pelos jornais 
italianos, tendo o 
contrato-promessa sido 
estabelecido na passada 
quinta-feira com um 
"abraço interminável" 
entre Cecchi Gori e 
Batistuta, afirma o 
"Gazzetta dello Sport". 
"O abraço final vale 
mais do que qualquer 
assinatura, O contrato 
definitivo e detalhado 
será entregue na 
Federação antes do 
começo da próxima 
temporada" , salienta 
"La Gazzetta". 
Gabriel Batistuta, de 26 
anos, assinou pela 
Fiorentina em 1991 e o 
seu contrato vence em 
1997, sendo prorrogado 
agora até 1999, com 
opção até ao ano 2000, 
O "Corriere dello Sport" 
defende que com este 
contrato ficarão para 
trás as aspirações de 
outras equipas de 
gabarito europeu que 
pretendiam o jogador, 
como sejam Parma, AC 
Milão, Inter, Juventus e 
Real Madrid. 

• 
Kostadinov 
em grande 
frente à Albânia 

O avançado Emil 
Kostadinov marcou 
ontem dois dos três 
golos com que a 
Bulgária bateu a turma 
albanesa, em jogo 
referente ao grupo 7 de 
qualificação para a fase 

final do Europeu de 
futebol de Inglaterra'96. 
A vitória começou a ser 
construída à passagem 
do 13º minuto, com um 
espectacular golo da 
autoria de Yordan 
Lechkov, a actuar nos 
alemães do Hamburgo. 
Nos segundos 45 
minutos , a equipa 
búlgara, liderada por 
Hristo Stoichkov, "caiu" 
em cima da formação 
albanesa, tendo então o 
guarda-redes Foto 
Strakosha brilhado, 
evitando uma derrota 
que poderia ter sido bem 
mais pesada. 
No entanto, Strakosha 
foi batido por duas vezes 
nos últimos 10 minutos 
de jogo, ambas por um 
jogador bem conhecido 
dos portugueses, 
também a alinhar na 
"Bundesliga" - Emil 

, Kostadinov, 
O avançado do Bayern 
ampliou a vantagem 
para 2-0 aos 80 minutos, 

I com um remate também 
" de belo efeito, para, dois 

minutos volvidos, fixar o 
resultado final em 3-0, 
ao corresponder, de 
cabeça, a um 
cruzamento de Lechkov. 

• 
Corte de 
cabelo e 
"bico calado" 

O centro-campista 
Domenico Onofrio, 
jogador do Hatera, 
equipa da terceira 
divisão italiana de 
futebol , foi impedido de 
jogar pelo seu clube, 
devido a te'r-se recusado 
a cortar o cabelo, 
O director-geral do 
Matera, Franco Tafuni, 
e o treinador CarIo 
Florimbi, avançaram 
que tudo começou há , 
umas três 'semanas, 
quando convidaram 
todos os jogadores a 
cortarq cabelb. 
Alguns jogadores 
concordaram, mas 
Onofrio não esteve 
"pelos ajustes" e na 
passada quinta-feira foi­
-lhe liminarménte 
comunicado'que estava 
"proibido de participar ­
nos treinos da equipà". 
Apesar de o jogador ter 
feito "marcha atrás" -
pois foi ao barbeiro e 
desfez-se da farta 
cabeleira, tendo assim 
comparecido no treino 
de sexta-feira -, o 
clube manteve a sua 
posição. 
DElsta feita, os dirigentes 
do Matera 'proibiram 
Domenico Onofrio, 19 
anos , de jogar no 
domingo, porque 
"tornou público o 
assunto" - além disso , 
ordenaram aos restantes 
atletas para não fazerem 
declarações à imprensa, 
"até novas disposições" 
do clube. 
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São Vicente 
visita 

o último 

o São Vicente vai de 
abalada até a Alhandra 
para defrontar a turma 
local. Os continentais , 
que ocupam o último lu­
gar na tabela classificati­
va, são o adversário ideal 
para os vicentinos ence­
tarem à desejada recupe­
ração. Apesar da fragili­
dade do adversário, os 
pupilos de Genildo Baía 
têm que ter em conta, 
que o factor casa pode­
rá trazer dificuldades 
inesperadas. Com Fábio 
e António Jardim de vol­
ta, o t écnico vicentino 
convocou os seguintes 
elementos: Herculano, 
Xavier, Sílvio, Miranda, 
Henrique, Gil , Firmino, 
Fábio, Emanuel, Eugé­
nio, Dani, Camacho, 
Aguinaldo, Avelino, Allan 
e António Jardim. 

M. F. 

Santacruzense 
quer manter 

liderança 
O Santacruzense, lí­

der da série E, recebe es­
ta tarde no Municipal de 
Santa Cruz a visita dos 
continentais do Futebol 
Benfica. Os homens de 
Santa Cruz, que neste 
momento ocupam o pri­
meiro lugar na tabela 
classificativa, não vão 
deixar a oportunidade de 
somarem mais três pon­
tos e continuarem a lide­
rar a prova. Para este en­
contro o técnico Eduar­
dinho escalonou os 
seguintes atletas: Edgar, 
Zé Rocha, Lino Viei:r;a, 
Roberto I, João José, 
Avelino, Paulo Gomes, Li­
no Freitas, Silas, Amân­
dio , Ricardo Teixei­
ra, Carlos ' Duarte, Abe­
lhinha, Roberto II e Nu-
nes. 

M. F. 
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Camacha quer somar 
mais três pontos 

os comandados de 
Francisco Barão, 
que na jornada an­

terior conquistaram um ex­
celente ponto frente à for­
mação de Machico, têm es­
ta tarde a oportunidade de 
somar mais três pontos na 
tabela classüicativa. A for­
mação algarvia posiciona­
da no décimo primeiro lu­
gar, será com certeza um 
adversário difícil de trans­
por, embora o valor fute­
bolístico dos atletas cama­
chenses e o fàctor casa 
possa vir a ter influência 
no desfecho final da parti­
da. Sem poder contar com 
Carlos Miguel e Muchacho, 
lesionados, e Ramos, cas­
tigado com um jogo de sus­
pensão por ter visto o ter­
ceiro amarelo no jogo da 
Taça de Portugal frente ao 
Operário, Francisco Barão 
convocou para o encontro 
desta tarde os seguintes jo­
gadores: Daniel, Duarte 
Manuel, Duarte Nuno, Fi­
gueiredo, Gavrilovic, João 
Paulo, Lima, Marco Nasci­
mento, Marquinhos, Pes­
talic, Ladeira, Ricardo Jor­
ge, Rodrigues, Saul e Vítor 
Miguel. 

Barão prevê 
dificuldades 

Para antever o encon­
tro desta tarde ouvimos o 
técnico Francisco Barão, 
que referiu: "Antevejo o jo­
go com o Quarteirense, 
com imensas dificuldades. 
Torna-se já comum falar 
em dificuldades, mas pen­
so que vamos con!inuar a 

• A Associação Desportiva da Camacha recebe na tarde 
de hoje a visita do Quarteirense. num jogo a contar 
para a sexta jornada do Campeonato Nacional da II 
Divisão B. . 

Barão promete equipa lutadora. 

falar delas. As indicações 
que temos do nosso adver­
sário de hoje, é que possui 
um plantel constituído por 
jogadores muito experien­
tes. É uma equipa que sa­
be estar muito bem em 
campo e sabe contrariar as 
equipas que defronta. Es­
tamos cientes das adversi­
dades que vamos ter de en­
frentar. Vamos ter as cau-

telas necessárias, mas de 
certeza absoluta que va­
mos jogar para a frente e 
tentar alcançar a vitória, 
que é o único resultado 
que nos interessa". Relati­
vamente ao comportamen­
to da sua equipa nos cinco 
jogos já efectuados, Fran­
cisco Barão adiantou: "Sa­
bíamos que o nosso início 
de campeonato era extre-

D E R B I M A D E I R E.N S E 

mamente difícil, de qual­
quer maneira tivemos um 
encontro em casa que não 
correu 'como nós esperá­
vamos. Conseguimos col­
matar esse resultado ne­
gativo, com vitória em 
Olhão e o resto dos encon­
tros têm decorrido dentro 
do que tínhamos idealiza­
do. 

M.F. 

1 O Maio -C. de Lobos no Liceu 
1. º de Maio e Câmara de 

Lobos vão encontrar-se 
a partir das 16hOO de hoje, 
no ex-Liceu, pela segunda 
vez em três dias. Na pas­
sada quinta-feira, quando 
o que estava em causa era 
a passagem à terceira eli­
minatória da Taça de Por­
tugal, venceu o Câmara de 
Lobos por um conclusivo 
4-1, mas não podemos es­
quecer que o onze apre­
sentado pelo 1. º Maio foi 
substancialmente diferente 
do habitualmente utiliza­
do no campeonato. Assim, 
para a partida de hoje, é 
naturalmente de esperar 
um maior equilíbrio entre 
duas equipas que, embora 
com propósitos distintos -
a manutenção para uns, a 
subida para outros - neste 
momento se apresentam 
em igualdade pontual na 
tabela, somando nove pon­
tos corr~sp'~nqgn,tE?êft m::t:,a 

derrota e três vitórias, com 
o 1. º Maio a vencer os dois 
encontros disputados no 
seu reduto. 

Lino Gonçalves 
cauteloso 

Segundo Lino Gonçal­
ves, o treinador do 1. º 
Maio, este será um encon­
tro extremamente difícil 
para a sua equipa, uma 
vez que o Câmara de Lo­
bos "é um candidato à su­
bida, e mostra ter equipa 
para conseguir esse objec­
tivo" . De qualquer forma, 
mostra-se optimista e pro­
mete que "vamos tentar 
chegar à vitória". Quanto 
ao jogo da passada quinta­
feira, o técnico do 1. º Maio 
admite que "não correu de 
feição" mas recorda que 
"fiz rodar jogadores que 
estavam com menos ritmo 
competi~lv9" ,_ §fLliel}üPlq.o 

contudo que a vitória do 
Câmara de Lobos "nã{) so­
fre contestação". Recusa, 
no entanto, que a sua equi­
pa tenha que "limpar a 
imagem", pois segundo eli~ 
"só temos que confirmar 
as coisas bonitas que te­
mos feito durante o cam­
peonato" e manifesta a 
convicção de que "as pes­
soas que assistirem a este 
jogo, vão assistir a um be­
líss imo espectáculo e a 
mais uma vitória do 1. º de 
Maio" 
. Contando com quase 
todo o seu plantel opera­
cional , Li.no Gonçalves 
convocou para esta parti­
da os seguintes elementos: 
José Manuel, Vasco, Car­
los Duarte, Telmo, Marco 
Rafael , ÂngelO, Renato, 
Crispim, Pelé, Jorge 
Abreu, Higino, Duarte Lu­
ciano, Roberto, Hélder, 
Sardinha e Marco Aurélio. 

,J. I 11.' " • ... .J( .. I. ' 

Câmara de Lobos 
Emanuel de fora 

Por sua vez, Nuno Jar­
dim, o técnico cama-ralo­
bense, não tem o panora­
ma tão desanuviado em 
termos de plantel, uma vez 
que além dos lesionados 
Magno e Paulo Marques, 

. também Emanuel ficará de 
fora, consequência directa 
do amarelo que viu na 

. passada quinta-feira, que, 
por ser o terceiro, lhe deu 
direito a um jogo na ban­
cada. Sendo assim, foram 
estes os eleitos pelo trei­
nador do Câmara de Lo­
bos: Amândio, Luís, Ri­
cardo, Noémio, António 
Caldeira, Tininho, Paulo 
Jorge, Mota, Rui Pereira, 
Vasconcelos, Joel Agrela, 
Sérgio, Paulo Juvenal, Xa­
vier, Hélder e Graça. 

.. _~~.~.R~ I,NO SOUSA 

Machico 
joga em 

Beja 

• 

Os machiquenses, de­
pois do desaire frente ao 
conjunto terciário do Sei­
xal, deslocam-se até Beja 
para def,rontar o Despor­
tivo local. A equipa "trico-
101''', que se encontra no 
continente desde quarta­
feira, tem preparado com 
muitas cautelas a partida 
desta' tarde frente à equi­
pa orientada pelo técnico 
Diamantino Miranda. 
Perspeotiva-se um encon­
tro extremamente difícil 
para os .comandados de 
José Moniz. A turma alen­
tejana é um potencial can­
didato à subida de divisão 
e perante o seu público 
não vaiq uerer deixar os 
seus créditos por mãos 
alheias. Os machiquenses 
têm os seus trunfos e vão 
tentar o tudo por tudo pa­
ra trazér para o Funchal 
um bom resultado. Convo­
cados para o encontro des­
ta tarde estão os seguintes 
elementos: Tozé, Rui Du­
arte, Fidalgo, Ricardo Mo­
niz, Bruno, Costinha, Jor­
ge Humberto, Joel Santos, 
Robert, Ica, Jarreto, Bidi­
nha, José Manuel, Vieira, 
Jorge Correia, Natalino, 
Ivo e José Lino. 

M. F. 

Porto-santense 
na 

Nazaré ., 
O Porto-santense tem 

que se deslocar à Nazaré 
para defrontar o Sacave­
nense em virtude do cam­
po deste estar interdito. 

Partida com grau de 
dificuldade elevado para 
os comandados de Dario 
Filho, que apesar dos con­
dicionalismos do seu plan­
tel vão tentar trazer de vol­
ta um bom resultado. Sem 
poder contar com a pres­
tação de Ernilson devido 
a lesão, Dario Filho fez 
viajar na manhã de ontem 
os seguintes jogadores: 
Quim, Paulo Jorge, More­
no, Orlando, Alemão, Chai­
nho, Roberto, António Sil­
va, Miguel , Nélio, Nuno 
Madeira, Élvio, Andrade, 
Kiba e Artur. 

"' i , .M.,F 
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Sorte foi madrasta 
para o União 

Num jogo aguardado 
com alguma expec­
tativa, o Estoril e o 

União encontraram-se na tar­
de de ontem no velhinho 
Campo António Coimbra da 
Mota. ilustres companheiros 
de outros "futebóis", nomea­
damente quando, ainda há 
pouco, passearam pelos rel­
vados primodivisionários. 

No entanto, o início da. 
competição não foi profícua 
para ambos os conjuntos, 
com os resultados a não se­
rem os melhores para os ob­
jectivos traçados no início da 
época. 

Estoril entra 
a pressionar 

A equipa da Linha en­
trou no jogo a pressionar o 
último reduto unionista. No 
entanto, a estratégia monta­
da por Ivan Cancarevic ia 
dando resultados práticos, 
anulando toda e qualquer 

MÁRCIO 

tentativa dos dois atacantes 
estorilistas, Cavaco e Paule­
ta. 

Mesmo assim, Pauleta 
por duas vezes isolou-se fren­
te a Zivanovic, contudo, ati­
rou para fora na primeira si­
tuação e o guarda-redes uni­
onista defendeu bem, com os 
pés, na segunda tentativa. 

Assim, o União dava a 
condução do jogo ao seu ad­
versário, na tentativa de ex­
plorar o contra-ataque, por 
intermédio de Beto e Simic. 
Mas, era o meio-campo dos 
canarinhos que mandava, fa­
ce ao recuo dos homens da 
intermediárla madeirense. E, 
quando subiram para ganhar 
o meio-campo, de forma a po­
derem municiar os seus dois 
homens mais avançados, vi­
riam a sofrer o primeiro golo 
da partida. Estavam Q.ecorri­
dos 14 minutos, Pauleta é.lan­
çado em corrida e, à saída de 
Zivanovic, tenta o chapéu, 
que é defendido incompleta-

• 
L U í S SIM I C 

mente por este. Rui Sérgio, 
na dobra ao seu guarda-re­
des, não faz melhor e coloca 
o esférico nos pés do avan­
çadó estorilista, que de pron­
to faz o golo. 

Após o golo, a subida de 
produção da turma madei­
rense foi nitida. E um minuto 
decorrido após a obtenção do 
tento, o Estoril poderia ter 
sofrido o empate. Excelente 
assistência de Beto a Márcio 
Luís, com este a rematar for­
te mas à figura de Paulo Mo­
rais. À passagem do minuto 
20, novamente Márcio Luís 
a combinar bem com Beto, 
mas Paulo Morais opôs-se 
com uma grande defesa. 

. Por esta altura era a tur­
ma unionista que mandava 
no jogo. Só fugazmente apa­
reciam Pauleta ou Marco 
Paulo a incomodar a defesa 
insular. O golo adivinhava-se 
a todo o momento para as c0-

res madeirenses e ele acon­
teceu à meia hora de jogo, 

E B E T O 

Os três mosqueteiros 
S abendo da dificuldade 

que iria encontrar no 
Estoril, o técnico do União 
escalonou a sua formação 
de modo a rentabilizar pe­
lo menos um ponto. O que 
veio a acontecer, graças à 
eficácia do seu sector de­
fensivo , onde Leonardo se 
sobrepunha aos seus cole­
gas da rectaguarda. 

Realmente este trio quan­
do engrenou não mais deu 
descanso à defesa estorilista. 
Simic na esquerda meteu Pas­
sos no bolso, Márcio Luís far­
tou-se de trabalhar em prol da 
equipa. As suas tabelas com 
Simic e Beto , causavam gran­
des dores de cabeça aos cen­
trais canarinhos. 

No meio, campo, Ris­
tovski demonstrou que é 

Márcio Luís. 

Quanto a nós , o melhor 
jogador unionista foi Beto. 
Cria espaços para os seus co­

legas, corre, remata, é um jogador pos­
sante que resolve' um encontro quando 
meno's se espera. Fic'ou em branco nes­
te jogo, porque a sorte também não quis 
nada com ele. 

um elemento que poderá ser preponde­
rante na transposição defesa-ataque do 
jogo do União. 

Resta ainda falar dos três mosquetei­
ros do União: Márcio Luís, Simic e Beto. 

Com o lateral direito Milton 
Mendes a posicionar-se no la­
do contrário do seu corredor, 
a acorrer a um cruzamento 
de Nenad e, de cabeça, a ba­
ter Paulo Morais. 

Penalty 
não assinalado 

A cinco minutos do fim 
do primeiro tempo, o árbitro 
errou, ao não assinalar uma 
grande penalidade contra o 
Estoril, por derrube aBeto 
na área de rigor. 

Assistia-se ao inverso dos 
primeiros 20 minutos de jo­
go, em que o Estoril foi dono 
e senhor do jogo. Agora, era 
o União que esplanava o seu 
futebol e só a espaços Ziva­
novic era solicitado a inter­
vir, para receber algumas b0-
las que, sem perigo, partiam 
dos pés dos avançados con­
trários. 

Mas a sorte foi madrasta 
para os pupilos de Cancare­
vic. E tanto Simic como Be­
to bem se podem queixar de, 
na tarde de ontem, os deuses 
e a fortuna não estarem com 
o União. Por duas vezes, e 
num espaço de um minuto, 
Simic atirou sob a barra e à 
base do poste, já com o guar- . 
dião da Linha batido, aos 55 
e 56 minutos. 

À passagem do minuto 
80, é Beto que, de cabeça, faz 
o esférico chegar ao mesmo 
poste. Estamos em crer que 
por esta altura o poste es­
querdo da baliza estorilista 
actuava como um 12º joga­
dor. 

Quanto ao árbitro, Mar­
tins dos Santos, podemos di­
zer que é o União a equipa 
que tem mais motivos de 
queixa. 

PAIS CORREIA 

..... 
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Carlos Manuel 
reconhece sorte 

O técnico do Estoril, Carlos Manuel, também reconhe­
ceu que a estrelinha da' sorte pertenceu à sua equipa. 

Reconhecendo o valor do União começou por salientar 
que "primeiro de tudo, tivemos sorte. Jogámos muito bem 
durante vinte minutos. Tivemos várias oportunidades de 
golo. Podíamos ter feito o segundo golo mas não fi­
zemos. 

A partir daí começámos a jogar à campeão. E nesta 
equipa, quando não há humildade, é evidente que senti­
mos algumas dificuldades. Penso que foi isso que acon­
teceu. Fizemos os tais vinte minutos em grande exibição 
mas depois parámos. 

De qualquer maneira penso que hoje (ontem) aconte­
ceu um jogo em que tivemos sorte, porque jogámos contra 
uma equipa que é muito experiente, uma das melhores 
formações da 2ª Divisão de Honra. Tem uma experiên­
cia muito grande e está recheada de bons jogadores. Ac­
tuaram sempre com uma frente de ataque de três homens 
e isso dificultou-nos a missão. Mas sem querer tirar mérito 
ao União, nós não tivemos a postura que é hábito em ou­
tros jogos, a humildade". 

Henrique Teixeira 
viu União acordar 

N o final do encontro, o técnico-adjunto do União apre­
ciava realisticamente o desenrolar do encontro. 

• "O início de jogo foi dominado pelo EstoriL pressio­
naram o meio-campo e conseguiram durante bastante 
tempo a posse de bola.' Foram agressivos ofensivamente 
e chegaram ao golo. 

Depois o União como que acordou para o jogo e co­
meçámos a construir jogadas com cabeça, tronco e mem­
bros, ganhando tranquilidade com o fluir do jogo. Che­
gámos ao golo. Depois, na segunda-parte, creio que fo­
mos infelizes não conseguindo finalizar as oportunidades 
criadas. Em traços gerais, podemos dizer que o início do 
jogo pertenceu ao Estoril, mas após o nosso golo fomos su­
periores, mormente todo o segundo tempo" . 

Embora empatando, o objectivo do União continua a 
ser o da subida. Foi isso que nos focou o técnico madei­
rense: "Penso que os maus resultados que averbámos no 
início foram perfeitamente normais. Um derbi e dois jogos 
consecutivos fora a perdermos pela margem mínima. 
Acho que é legítimo mantermos os mesmos objectivos de 
subida". 

Apesar do empate, o adjunto do União mantém 
intactos o objectivo da subida. 
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Sérgio Sàntos tenta roubar a bola a um adversário. 

P A R A A L É M D O ÁRBITRO 

Alguém viu 
a grande penalidade? 

EDUARDO JORGE 

O Nacional saiu de 
Coimbra "chum­
bado", mas a der­

rota sofrida frente à Aca­
démica resulta de um erro 
clamoroso do juiz da par­
tida. Os pupilos de Rui 
Mâncio, com a lição bem 
estudada, não mereciam o 
desfecho final da partida. 

O técnico madeirense 
fez a sua equipa apresen­
tar no reivado do Munici­
pal de Coimbra com Jova­
novic na baliza, atrás de 
um quarteto defensivo 
composto por Sérgio San­
tos e Baía encarregados 
dos lados direito e esquer­
do, respectivamente, e 
completo com a dupla Par­
reira/ Vieira no centro; à 
frente desta linha defensi­
va jogavam dois trincos -
Alex Nunes, a acompanhar 
João Campos, e João Pau­
lo, atento a Paulo Pilar; 
mais à frente, Petrovic en­
carregava-se da ala es­
querda e do outro lado tra-

balhava Luís .Alves; na 
frente, um avançado móvel 
- Chiquinho - a apoiar 
Rudi, o elemento mais 
avançado da formação ma­
deirense. 

Postura 
da Académica 

Eurico Gomes, a orien­
tar o primeiro jogo da Aca­
démica em casa, desenhou 
o seguinte esquema: Hilá­
rio na baliza; Albertino a 
defesa direito e Rui Carlos 
na esquerda compunham 
o quarteto defensivo que 
ainda integrava a dupla de 
centrais Zé Duarte Dinis; 
no sector intermédio, Ro­
cha actuava como trinco, 
atento às movimentações 
de Chiquinho, João Cam­
pos encarregava-se da di­
reita e Paulo Pilar da es­
querda; na linha da frente, 
três homens - N'Tsunda à 
direita, Emanuel ao centro 
e Miguel Simão à esquer-

• 

da; este último tinha liber­
dade para percorrer di­
versas zonas da linha da 
frente. 

o jogo 

Frente a frente, duas 
equipas candidatas à subi­
da que têm efectuado um 
início de época desastroso. 
Tal intranquilidade foi no­
tória, com ambas as for­
mações a praticarem um 
futebol aquém do espera­
do. 

Começou melhor o Na­
ciunal, com Parreira (2 m), 
a obrigar Hilário a defesa 
apertada; poucos minutos 
volvidos, Luís Alves, após 
canto, obrigou o gUarda-re­
des academista a nova in­
tervenção difícil. 

A Académica tinha so­
bretudo em Paulo Pilar e 
João Campos os seus ele­
mentos mais esclarecidos. 
À meia hora, N'Tsunda 
obrigou Jovanovic a redo-

eH QUINHO 

O mais inconformado 
C hiquinho foi uma das 

surpresas da equipa de 
Rui Mâncio, aparecendo a 
jogar como segundo ponta 
de lança, no apoio directo a 
Rudi, ao invés de ocupar a 
sua habitual posição de ex­
tremo-esquerdo. 

Lutou bastante, incomo­
dou a acção de Rocha e foram 
da sua autoria duas das situa­
ções mais perigosas criadas 
pela equipa madeirense. 

Chiquinho. 

fesa segura de Hilário; aos 87 
minutos, com o seu melhor pé 
- o esquerdo - fez a bola pas­
sar a rasar a barra da baliza 
coimbrão 

No Nacional merece ain­
da destaque a actuação do 
central Parreira, que realizou 
uma exibição impecável. Se­
guro na luta homem a ho­
mem, inteligente nas "do-

bras", ainda foi capaz de se 
impor na transposição de jo-

Aos 44 minutos rematou cruzado com 
o seu pé mais fraco - o direito - para de- I 

g.o entre a defesa e o meio-campo. 
E. G. 

brada atenção. 
Mas foi o Nactonal que 

voltou a criar perigo, atra­
vés de Chiquinho (44 m), 
que rematou cruzado para 
nova defesa de Hilário. 

Lance 
capital 

No reatamento, João 
Campos (48) falhou a pri­
meira ocasião de golo pa­
ra a Académica, quando 
isolaq.o rematou para a fi­
gura de Jovanovic. 

Dois minutos volvidos, 
N'Tsunda surgiu isolado 
frente a Jovanovic, adian­
tou a bola e quando viu 
que a não conseguia al- . 
cançar, atirou-se para o 
chão, sem que o guarda-re­
des do Nacional o tenha to­
cado. 

João Leirós não enten­
deu assim e assinalou uma 
grande penalidade de que 
resultou o único golo da 
partida. 

A partir de então o Na· 
cional tomou conta da par­
tida e submeteu a Acadé­
mica a uma pressão que só 
não resultou no restabele­
cimento do empate por me­
ra infelicidade dos avan­
çados alvi-negros. 

A Lei(rós) 

José Leirós a:cabou por 
ter influência no resultado 
final , mas dois outros er- ' 
ros de vulto mancharam o 
seu trabalho - não sancio­
nou um atraso intencional 
de bola de Albertino a Hi­
lário (18 m), e não mostrou 
o cartão vermelho a Sérgio 
Santos (73 m), por agres­
são a um adversário. 
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Rui Mâncio vê 
crise debelada 
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N o final do jogo Rui Mâncio falou para o DIÁRIO. 
"Penso que o Nacional acaba de debelar a sua crise 

com este jogo aqui em Coimbra", foram as suas primeiras 
palavras. Depois: "Demonstrámos nesta partida que po­
dem contar connosco, pois vamos continuar a assumir a 
nossa luta pelos lugares cimeiros". 

Instado a comentar a reacção da sua equipa ao golo 
academista, o técnico alvi-negro realçou que "toda a se­
gunda parte foi de demonstração que o Nacional tem per­
nas para andar". 

"Apesar de termos sofrido um golo que resultou de 
um lance em que admito que o árbitro possa ter sido ilu­
dido pela acção do avançado da Académica, toda a se­
gunda parte foi um autêntico massacre sobre o nosso ad­
versário", considerou ainda Mâncio. 

Analisando a situação da equipa à sua conta, o técni­
co madeirense disse que "o Nacional deu um passo atrás, 
mas vai seguramente dar dois em frente se trabalhar com 
tranquilidade". 

A terminar, uma demonstração de confiança: "Esta-
bilizámos a defesa, o meio-campo está bem, vamos agora 
procurar melhorar a concretização; com todo o plantel 
operacional acredito que podemos somar mais do que 
até agora". 

Jovanovic nega 
grande penalidade 

V isivelmente agastado com o desfecho da partida es-
. tava o guarda-redes Jovanovic. Em palavras ao 

DIÁRIO, o guarda-redes nacionalista começou por dizer 
que "o Nacional jogou bem, melhorou em relação às últi­
mas partidas e o resultado é tão enganador como injusto". 

Era o mote para o "número um" da equipa madei­
rense libertar a revolta que estava contida. "O lance do pe­
nalti foi uma vergonha. Toda a gente viu que houve fita do 
avançado da Académica e que não havia razões para a 
marcação da grande penalidade". 

Fazendo questão de, esclarecer bem o lance, Jovanovic 
disse que "o jogador da Académica atirou-se para o chão 
quando já estava a dois ou três metros da bola; fê-lo sem 
que eu lhe tocasse, razão pela qual a decisão do árbitro é 
perfêitamente incompreensível". 

Rocha considera 
resultado justo 

E· urico Gomes, um treinador que já orientou o Nacional 
e conduziu o Tirsense à brilhante época da última 

temporada, estreou-se em jogos caseiros à frente da Aca­
démica. 

Mas nem esse facto, nem a vitória alcançada fizeram 
Eurico falar. Uma missão que foi delegada no capitão de 
equipa, Rocha. 

"Penso que foi uma partida que valeu sobretudo pelo 
resultado", começou por dizer o líder da equipa visita­
da, para depois acrescentar que "não foi um jogo bem 
jogado, pois estavam em confronto duas equipas que se 
apresentaram como candidatas mas têm vindo a realizar 
uma -carreira intranquila". 

Comentando a reacção do Nacional à desvantagem: 
"O nosso adversário reagiu com algum entusiasmo mas 
não teve praticamente nenhuma oportunidade de golo; 
mesmo os quinze cantos de que dispôs nunca trouxeram 
qualquer problema para a nossa equipa" . 

Jovanovic diz que não cometeu falta para penalti. 
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João Prudente. 

Marítimo 
foi leão 

em Alvalade 
o ABC isolou-se ontem 

no comando do "nacional" 
da I Divisão, ao ganhar ao 
Boavista por 25-17. 

Mas quem esteve tam­
bém em destaque foi a for­
mação do Marítimo que 
foi a Alvalade obter um 
excelente empate a 26 go­
los, numa partida onde os 
madeirenses foram prota­
gonistas de uma exibição 
muito positiva. 

Realizando uma pri­
meira parte de grande ní­
vel defensivo, o Marítimo 
cedo deu a entender que 
lutaria por um bom resul­
tado, um facto que veio a 
confirmar-se no final. Des­
taque nesta partida para 
as prestações de Vladimir 
e José Vieira. Após este 
resultado, a formação 
"verde-r rubra" mantém a 
invencibilidade na com­
petição ocupando agora a 
terceira posição, logo 
atrás do ABC e Sporting. 

Sob a· arbitragem de 
Paulo Rodrigues e Rui 
Freitas, as equipas ali­
nharam: 

Sporting - João Duar­
te (6), Miguel Ângelo, Ri­
cardo (2), João Monteiro, 
António (5), Kraljic (3), 
Armando Pires (2), Rui 
Nunes, Pedro Carvalho, 
Miguel Eiras (5), Vasco, 
Marco, Viktor (3) e Mon­
teiro. 

Marítimo - Nuno Sil­
va, Marco Gomes, António 
Miguel, Marco Pereira (1), 
Lars (5), José Vieira (7), 
Marco Sousa, Vladimir 
(8), Bento, Roberto Vieira 
(2), Duarte Sousa (1) e Nu­
no Gomes (2) . 
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Adesão à Europa CABINAS 

Filipe Calado 
conformado fica pelo ca • o Depois de uma derro­

ta por 20 bolas de dife­
rença, era normal que o 
ambiente nas cabinas do 
Académico não fosse o 
melhor, não porque hou­
vesse algum problema ... 
. mas perder por tantas bo­
las é sempre desagradá­
vel. De qualquer modo, o 
sentimento era de dever 
cumprido. Perante um ad­
versário superior, nada 
haveria a fazer. Filipe Ca­
lado, como sempre ama­
velmente, viu assim o jo­
go para o DIÁRIO: 

- Depois de um resul­
tado destes, penso que 
pouca coisa tenho para 
lhe dizer. 

Esperava mais da sua 
equipa? 

o detentor da Taça das Taças. não deu hipóteses ao Académico. 

- Espera-se sempre 
mais, aliás cometemos er­
ros que não são normais. 
De qualquer modo, é pre­
ciso referir que o Acadé­
mico esta semana reali­
zoiltrês jogos e por muito 
valor e capacidade da 
equipa hoje não foi possí­
vel aguentar o ritmo im­
posto pelo nosso adversá­
rio. 

O Académico perdeu 
ontem por 34/14, no 
Pavilhão do Fun­

chal, frente às húngaras do 
Dunaferr SE, detentoras da 
Taça das Taças e disse pra­
ticamente adeus a mais es­
ta participação nesta prova. 

Defrontar um adversário 
que apresentava como cre­
denciais um título precisa­
mente nesta prova e saben­
do-se das credenciais do an­
debol português na Europa, 
facilmente entendia-se que 
a tarefa academista não se­
ria fácil. Por outro lado, pa­
ra acentuar as dificuldades, 
o Académico vinha de uma 
semana muito cheia de jo­
gos, três, e não pôde contar 
com a sua melhor jogadora, 
Rouminiana. 

De qualquer modo, o 
vencedor da Taça de Portu­
gal ficou muito aquém da­
quilo que os muitos espec-

tadores esperariam. Peran­
te uma equipa cheia de so­
luções individuais e, acima 
de tudo, colectivas, as ma­
deirenses ainda mais acen­
tuaram o desnível no jogo 
com um baixar de braços 
ainda na prlmeira metade 
da partida. Aliás, a resistên­
cia do Académico durou mu­
ito pouco, uns escassos dez 
minutos, altura em que as 
madeirenses ainda equili­
braram o marcador. 

Depois, vieram as difi­
culdades, nomeadamente ao 
nível ofensivo. Sem poder 
contar com a sua meia dis­
tância, Rouminiana, a tare­
fa de marcar golos às hún­
garas foi assumida por uma 
primeira linha, que tinha du­
as jogadoras, que normal­
mente jogam nas pontas. Pe­
rante o bloco alto e forte do 
seu adversário, o Académi­
co acabou por dar o "ouro 

ao bandido", cometendo mui­
tos erros técnicos, um facto 
que facilitou o jogo do seu 
adversário, que, recuperan­
do muitas bolas e em rápi­
dos contra-ataques, demar­
cou-se muito cedo do equilí­
brio que todos gostaríamos 
que houvesse. A perder no 
final da primeira parte por 
7/11, era normal que sem na­
da a perder o Académico 
tentasse, acima de tudo, não 
ganhar o jogo. Por isso, se­
ria quase imprescindível cor­
rigir alguns erros que eram 
habituais nesta equipa. As­
sim, não aconteceu, e a toa­
da da primeira parte quase 
que transitou para os derra­
deiros minutos, que acaba­
ram por tornar-se monóto­
nos, dado o grande desnível 
no marcador. De qualquer 
modo, uma palavra de apre­
ço para a formação madei­
rense. É que muitos dos que 

ontem à "boca pequena" cri­
ticaram a prestação acade­
mista, esqueceram que em 
campo estava o vencedor da 
Taça das Taças, vinda de 
um pais onde são habituais 
os títulos mundiais e não só. 
De qualquer modo, era de 
esperar muito mais de algu­
mas academistas. Também 
é verdade. Sob a arbitragem 
da dupla espanhola, Permuy 
e Fernandez, curiosamente 
a mesma dupla do ano pas­
sado, onde se inclui uma se­
nhora, as equipas alinha­
ram: Académico; Esmeral­
da, Rita, Cilísia (4), Ana 
Sobral (1), Assunção (1), Car­
la (1), Lígia (4), Susana, Mi­
caela (2), Isabel (1) e Filipa. 

Dunaferr; Meksz, Jelena 
(1), Bojana (6), Palffy (3), 
Gyorgyn.e (5), Sarine (2), Ba­
logh (3), Matyas (4), Savolt, Si­
ti (7), Beli (2) e Marianna (1). 

HERBERTO PEREIRA 

- O que achou da for­
mação húngara? 

- Creio que todas as 
pessoas que vieram ao Pa­
vilhão tiveram a oportu­
nidade de ver em campo 
uma excelente equipa, for­
te, um campeão que. sou­
be impor o seu jogo. É 
uma equipa superior à 
nossa e isso temos que ter 
a coragem de dizer. 

- Depois deste resul­
tado como antevê a se­
gunda-mão? 

- Representar digna­
mente o clube, a Região e 
tentar dar outra imagem 
do andebol que somos ca­
pazes de praticar. 

Na Hungria, o Acadé­
mico terá de ser capaz de 
jogar ao seu nível, não 
temos nada a perder, pe­
lo contrário tudo a ga­
nhar. 

H. P. . -------------------------------------------------
PERMUY E FENANDEZ 

Dupla de simplicidade e rigor 
São caras já habituais nestas coi­

sas da Europa do Andebol. Per­
muye Fernandez, espanhóis de na­
cionalidade, são a dupla que mais 
uma vez a lHE, Federação Europeia 
de Andebol nomeou para este jogo 
da Taça das Taças entre o Acadé­
mico e o Dunaferr. Depois de na 
temporada passada terem estado na 
Região a arbitrar também uma par­
tida para as competições da Euro­
pa, esta simpática dupla, que tem a 
particularidade de ser mista, mais 
uma vez deu uma verdadeira lição 
de humildade, de qualidade no tra­
balho realizado. Sem dar nas vistas, ;permuy e Ferlitand~z realizaran;t um.exqelente tI!aba4? · 

Fernandez e Permuy realizaram um 
trabalho que deveria ter sido visto 
por todos os árbitros da modalida­
de, principalmente por aqueles que 
já têm responsabilidades a nível na­
cional. A dignidade, a postura, a sim­
plicidade com que orientaram o jogo 
foi dignificante para o andebol. Se 
as participações europeias servem 
de aprendizagem para os principais 
intervenientes, nomeadamente jo­
gadores, treinadores e dirigentes, 
muito mais o é para um sector tão 
fundamental da modalidade como 
é o caso da arbitragem. . ,. .-

l.;~: i. r~ ,\ ~, .' \:J r!J)i· H . ~P. ,l 
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ANDEBOL TAÇA DOS CAMPEÕES (1 a MÃO) 

Só faltou a vitória 
ao excelente Madeira 

o Madeira deu muita luta ontem. Hoje quem sabe ... 

• Foi por pouco que o Madeira não venceu o jogo de 
ontem a contar para a Taça dos Clubes Campeões 
Europeus. Apenas conseguiu uma exibição memorável. 
O encontro da 2a mão realiza-se esta tarde. 

O Madeira, por pouco 
não causou uma 
verdadeira surpre­

sa, ontem, no Pavilhão do 
Funchal. Depois de uma ex­
celente partida, quase ao ní­
vel dos melhores, a forma­
ção campeã nacional per­
deu apenas por cinco golos, 
15/ 20, ante o Buducnost 
Podgorica, o campeão ju­
goslavo, que durante gran­
de parte da partida sentiu 
muitas dificuldades para 
vencer este jogo. De facto, 
muito poucos esperariam a 

réplica que a formação ma­
deirense foi capaz de dar à 
poderosa equipa de Monte­
negro, que surgiu no Fun­
chal com credenciais sufi­
cientemente capazes · de 
manter em respeito qual­
quer equipa. Mérito total no 
entanto para a equipa do 
Madeira, que acabou por 
tornar banal em muitos 
momentos a prestação do 
seu adversário que, diga-se, 
actuou a um nível abaixo 
daquilo que as credenciais 
poderiam dar a entender. 

Sabendo-se que nestes 
jogos nada há a perder, a 
postura da formação da 
equipa da "casa" foi digni­
ficante. Lutando com todo 
o rigor e determinação e 
apesar do seu adversário 
não dar muitas possibilida­
des, o Madeira foi capaz de 
equilibrar sempre o marca­
dor, nunca permitindo que 
as jugoslavas obtivessem 
uma margem de golos que 
numa eliminatória a dois jo­
gos é sempre fundamental. 
Aliás a "cara" de poucos 

• 

amigos do conceituado téc­
nico jugoslavo, campeão 
olímpico da selecção mas­
culina, dava a entender que 
as coisas não estariam a 
correr como o previsto. 

Apostando numa defe­
sa agressiva e contando 
com uma guarda-redes, Mir­
jana Milovic, que, curiosa­
mente, jogou contra o seu 
antigo clube, a equipa ma­
deirense apostou e bem na 
sua organização defensiva, 
para se manter junto do 
seu adversário. No ataque, 
as coisas até nem correram 
mal, também. Sempre que 

. o Madeira jogou em equi­
pa, houve muitas situações 
bem aproveitadas. Muitas 
bonitas jogadas foram con­
seguidas mas a finalização 

não lhes deu o melhor se­
guimento. 

A perder apenas por 
11/ 7, no final da primeira 
parte, nos derradeiros trin­
ta minutos havia a curiosi­
dade de até onde iria a ca­
pacidade de resistência 
"azul". 

Bem até final, pois ape­
sar do seu adversário apro­
veitar melhor as oportuni­
dades ao nível do contra-ata­
que, o Madeira também foi 
capaz de, face às múitas de­
satenções na defensiva do 
Buducnost, marcar por in­
termédio de situações de 
segunda linha. Pena foi a le­
são de Judite Paris, ainda 
no primeiro tempo. Pela 
sua experiência e capaci- , 
dade de organização, até 
onde poderiam ter chegado 
as madeirenses, caso Mar­
co Freitas não fosse obri­
gado a modificar -a estraté­
gia inícial. 

Sob a arbitragem dos 
franceses, Garcia e Moreno 
as equipa alinharam: 

Madeira; Mirjana, Judi­
te (1), Helena, Sandra (6) , 
Juliana (3), Andreia Ladei­
ra, Mariela (2), Elda, Rute 
(2), Ana Raimundo e Tânia 
Marques (1). 

Buducnost: Ljuba, Va­
lentina (2), Aleksandra (3), 
Marjana (3), Sandra (2), Ce­
lebic (1), Dragica (1), Nina, 
Maja (4), Aida e Tatiana (4). 

Segunda mão 
hoje à tarde 

O Madeira rE;laliza esta 
tarde, pelas 16 horas, no Pa­
vilhão do Funchal, a segun­
da mão, actuando nova­
mente frente ao Buducnost. 
Pelas excelentes indica­
ções de ontem tudo poderá 
acontecer. A vantagem es­
tá do lado jugoslavo mas, 
pelas indicações de ontem, 
espera-se sem dúVida uma 
grande partida. 

HERBERTO PEREIRA 

Académico 
ganha 

CONFIRMAÇÃO 

Os seniores masculinos 
do Académico levaram o 
andebol até à Camacha, a 
para cumprir mais uma 
jornada do "Nacional" da 
II Divisão. Os academistas 
venceram com naturalida­
de o Oriental por 25/21, 

Infante perde 

Por seu turno, o Colé­
gio do Infante deslocou-se 
a casa do Benfica e Caste­
lo Branco e perdeu por 
23/ 18, um resultado algo 
inesperado para a forma­
ção madeirense. H, p, 

Mirjana: grande guarda-redes 
A formação do Buducnost Podgori­

ca não foi de facto o "papão" que 
todos esperariam. Até porque, pelas 
indicações do jogo entre o Académi­
co e as Húngaras toda a gente já es­
tava à espera de mais um resultado 
desnivelado. No Madeira, toda a equi­
pa, por outro lado, foi uma verdadeira 
surpresa, pela positiva claro está. Cl)r 
riosamente as competições da Euro­
pa possibilitam vários reencontros, 
alguns de velhos conhecidos. Nas pro­
vas europeias deste ano, aJ.ém da,ar­
bitragem do jogo do Académico, que 
já cá esteve no ano passado, viu-se 
neste jogo, o regresso da "gigante" 

Mirjana mais uma vez desmonstrou 
a sua qualidade e importância. 

russa, Valentina, agora na Jugoslá­
via, e que, no ano passado, esteve a 
representar, contra o Académico, o 
Rossijanka de Volvolgrado. 

Também Mirjana Milovic, a guar­
da-redes do Madeira, teve a oportuni­
dade de, contra o seu antigo clube, 
por sinal da sua terra natal, demons­
trar, mais uma vez, a sua qualidade 
e importância numa equipa de ande­
pol. Se alguns dos motivos do equilí­
brio patente no jogo de ontem foram 
de toda a equipa, muitos outros ficam 
a dever-se a esta excelente andebo­
lista. 

... , .l1 "P, 

CABINAS 

Jezdimir 
surpreendido 

O técnico da formação 
da Jugoslávia é uma cara 
conhecida no mundo do 
andebol. Campeão olím­
pico pela selecção mas­
culina, portanto um ho­
mem cheio de experiên­
cia e maturidade, este 
treinador esteve ligado ao 
grupo de trabalho que , 
nos já longe anos seten­
ta, "inventou" a celebér­
rima defesa 3:2:1. Sobre 
este jogo, no entanto, não 
demonstrava muita satis­
fação. Respondendo em 
inglês, disse: 

- Estou muito surpre­
endido pela actuação do 
Madeira. A nossa equipa 
sentiu muitas dificulda­
des, algumas delas por 
desatenções, mas a ver­
dade é que a equipa da 
vossa terra teve muito 
mérito. 

Foi um jogo sempre 
muito equilibrado e pen­
so que só na segunda par­
te, onde estivemos um 
pouco melhor, é que con­
seguimos determinar o 
ganhador. 

- O jogo de amanhã 
(hoje)? 

- Uma partida difícil, 
mas espero, pela vanta­
gem que temos, passar a 
eliminatória. 

- Metas na Taça dos 
Campeões? 

- Chegar à poule final. 

Judite Paris 
orgulhosa 
No Madeira o ambien­

te era menos pesado. Ali­
ás todas as jogadoras, 
bem como os responsáveis 
técnicos, exteriorizaram 
uma enorme satisfação. 
Perder por cinco golos nu­
ma competição deste ní­
vel, jogada a duas mãos, 
é por vezes uma vitória. A 
capitã da equipa madei­
rense não teve grande sor­
te. Ainda na primeira par­
te uma lesão no joelho di­
reito impediu-a de dar o 
seu contributo até final. 
Ainda assim disse sobre a 
prestação das colegas: 

- Estou orgulhosa. A 
nossa equipa realizou 
uma excelente partida, 
perante uma formação 
mais forte e maiS colecti­
va que a nossa. Penso 
que conseguimos, em mu­
itos momentos, equilibrar 
e todas as minhas colegas 
deram o seu máximo e is­
so foi importante. 

- É possível passar a 
eliminatória? 

- Tudo é possível, na­
da temos a perder e por­
tanto, apesar de reconhe­
cer que será difícil, a nos­
sa equipa vai lutar e dar 
o tudo por tudo. 

HERBERTO PEREIRA 
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A penúltima prova do 
campeonato regio­
nal de ralis, pontuá­

vel para o coeficiente sete, 
um rali curto e selectivo, 
colocou em eVidência vári­
as lutas e teve emoção e 
muita competição até ao 
pódio. 

Com uma reduzida lis­
ta de inscritos, as verifica­
ções técnicas e documen­
tais davam a conhecer du­
as ausências, Miguel Sou­
sa, que não colocava o seu 
carro pronto a tempo para 
o rali, e Ricardo Ramos. 

Com vinte equipas a 
saírem da Ponta do Sol, pe­
la manhã, começava mais 
um rali que iria ser muito 
competitivo e disputado 
em diferentes níveis. 

Na classificação geral, 
Rui Conceição foi o incon­
testável vencedor da pro­
va, excelentemente orga­
niiada pelo Clube Auto­
mobilístico 100 à Hora. 

Liderando desde o co­
meço do rali, foi ganhando 
vantagem e conseguindo 
responder aos ataques de 
Emanuel Pereira e Améri­
co Campos que, nas dife­
rentes especiais de classi­
ficação, o conseguiam su­
perar. 

Sem grandes proble­
mas mecânicos no Escort 
Cosworth, concluiu o 'rali 
com a vitória o que lhe ga­
rantiu a revalidação do tí­
tulo regional, a uma prova 
do final do campeonato. 

A luta pelas posições 
imédiatas prenderam as 
atenções do rali , já que 
Emanuel Pereira impunha 
desde início um andamen­
to fo,rte, seguido de Améri­
co Campos, que, com no­
vas soluções no seu carro, 
se apresentava disposto a 
fazer «surpresa». 

No decorrer da segun­
da especial, um problema 
na caíxa de velocidades do 
Golf faz com que Américo 
Campos efectue o sexto 
tempo da geral, sendo re­
legado para o quarto lugar 
da geral, dificuldade que 
viria a ser resolvida com a 
pronta intervenção da sua 
assistência que, em 16 mi­
nutos, substituía aquele 
equipamento mecânico. 

Américo volta ao ata­
que e vence as duas classi­
ficativas seguintes, termi­
nando a primeira secção 
na terceira posição, redu­
zindo a diferença que o se­
parava de Emanuel Perei­
ra, que era segundo. 

José Camacho e os três 
melhores da Produção, Rui 
Pinto , Rui Fernandes e 
Vasco Silva discutiam as 
4ª , 5ª e 6ª posições. 

Ao final da primeira 
secção chegavam catorze 
equipas, tendo ficado pela 
estrada Paulo Nunes, Pau­
lo Oliveira, Manuel Moe­
das, Isaúl Sousa, Alexan­
dre Jesus e Rui Fernandes 

x R A L I c O S T A N O R O E .. S T E 

li até ao pódi~ 
• O Rali Costa Noroeste veio demonstrar, uma vez mais, a supremacia de Rui 

Conceição e Américo Campos, no decorrer do campeonato regional, em 
termos absolutos e F2, respectivamente, atribuindo a estes dois pilotos os 
respectivos títulos. 

PAULO FERREIRA 

Américo Campos garantiu a vitória no Troféu Regional de Ralis de 95. 

que, no decorrer da 4ª Pec, 
viu partir-se um apoio da 
manga do eixo do Escort, 
tendo-se soltado a roda da 

frente direita, com o carro 
a ficar incontrolável e im­
possibilitado de continuar 
em prova. 

Com a segunda secção 
a luta crescia para a se­
gunda posição, com Amé­
rico Campos a destronar 

Emanuel Pereira após a 7ª 
Pec - Lameiros 2, vindo o 
piloto do Sierra Cosworth 
a reconquistar essa posi-

, , 
I 
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ção na derradeira especi­
al, Paul 2, terminando com 
2 segundos de vantagem 
sobre o Golf GTI. 

Américo perdia para 
Emanuel numa 'especial 
em que o Sierra esteve 
mais à-vontade. 

Produção por decidir 

Nos agrupamentos as 
lutas foram diferentes. No 
Turismo, Rui Conceição 
não teve problemas, já que 
foi encontrando as melho­
res «soluções» em cada 
uma das especiais, dei­
xando a luta acontecer pa­
ra as posições imediatas 
entre Emanuel Pereira e 
Américo Campos. 

No agrupamento de 
Produção, a grande ques­
tão do título regional des­
te agrupamento estava en­
tregue a Rui Fernandes e 
Rui Pinto, que partiam es­
perançados em fazer o seu 
melhor. Muito cedo Rui 
Fernandes fica fora de pro­
va, sem contudo, até ao 
seu abandono, conseguir 
superar o piloto das Ves­
pas, que, para alimentar a 
questão da decisão deste 
título para o último rali, ti­
nha até ali de manter um 
ritmo forte para vencer. 

Com a ausência da 
equipa do Team Camacha, 
Rui Pinto fica «só», já que 
a vantagem para Vasco Sil­
va, que passou a ser se­
gundo e Paulo Rebolo o 
terceiro deste agrupamen­
to, era suficiente e limita­
va Rui Pinto a 'cumprir as 
classificativas ao seu rit­
mo, para chegar ao parque 
fechado, no final do rali, 
em primeiro. 

Concluindo o rali sa­
grou-se vencedor e o título 
de Produção fica adiado 
para o último rali da épo­
ca. 

o inevitável 
vencedor 

Na F2, Américo Cam­
pos, como vem sendo há­
bito, não teve adversários. 
Manuel Moedas, que vem 
sendo o piloto que o vem 
perseguindo, ficou cedo fo­
ra de corrida e José Bar­
ros assumiu essa posição 
à frente de Luis Sousa e de 
Nicholas Baytun. . 

Um rali muito igual de 
início ao fim, com Ameri­
co Campos, interessado 
noutras competições, a so­
mar vantagem para os at­
mosféricos de duas rodas 
motrizes, enquanto acon­
teciam lutas interessantes 
nas classificativas entre 
José Barros e Luís Sousa, 
que se superavam um ao 
outro, o mesmo aconte­
cendo com Nicholas Bay­
tun, Carlos Mata e Gomes 
da Silva. 

No final, Américo Cam­
pos somava mais uma vi­
tória, que lhe permitia as­
segurar, desde já, a vitória 
no Troféu Regional de Ra­
liso 

Na segunda posição 
classificava-se José Barros, 
que efectuou um rali muito 
regular, o mesmo aconte­
cendo com Luís Sousa, que 
foi terceiro. 
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VENC EDORES rabéns, fez uma belíssima 
prova e o desporto é as­
sim. Um dia ganham uns, 
.outro dia ganham outros. 

Dois títulos entregues - A vitória no troféu 
foi um objectivo alcança­
do? 

- Sem dúvida que foi, 
mas para mim terminar 
este rali em segundo era 
mais importante do que 
vencer o troféu regional 
de ralis, porque esta com­
petição não tem tido , in­
felizmente, a grande com­
petitividade q ue eu dese­
jaria. Neste momento 
anuncia-se o regresso de 
algun!, pilotos a esta com­
petição, veremos se assim 
acontece para termos 
uma competição enrique­
cida e que nos vai obrigar 
a trabalhar muito mais. 

N o final, os vence­
. dores estavam sa­

tisfeitos e em am­
biente de festa teceram 
comentários às suas pres­
tações. 

Um bom rali 

• Cumprida a penúltima prova do Campeonato Regional de Ralis, ficavam 
entregues dois dos três títulos em disputa. Rui Conceição revalida o título 
regional absoluto, Américo Campos consegue a vitória no Troféu Regional de 
Ralis enquanto que Rui Pinto adia a decisão do campeão de produção para o 
último rali da temporada. 

Rui Conceição, bas­
tante felicitado pela sua 
equipa e «adversários», 
fez uma curta análise à 
prova: 

- A organização este­
ve muito bem, tudo correu 

. bem na estrada e tenho 
que louvar a segurança 
no troço junto ao Paul on-' ' 
de não tivemos quaisquer 
problemas. Pessoalmente, 
e como já havia referido 
antes do rali, não gosto do 
troço do Lombo do Mou­
ro ... 

Fizemos um bom rali, 
correu-nos muito bem. Ti­
vemos dois pequenos pro­
blemas que se prende­
ram com uma avaria nos 
intercomunicadores: que 
deixaram de funcionar e 
posteriormente foi a bar­
ra de torção que se par­
tiu, tendo perdido com is­
so algum tempo. 

De qualquer forma é 
sempre bom ganhar qual­
quer coisa e estamos satis­
feitíssimos em vencermos o 
troféu regional de F2 aqui 
e já na Ponta do Sol. Vamos 
sem qualquer pressão para 
o último rali. 

Decisivo em 
Santana 

Rui P~nto foi o vence­
dor incontestável do agru­
pamento de Produção. 
Uma luta que liderou de 
início até final, terminan­
do com grande vantagem 
sobre o segundo classifi­
cado. O conseguir dos ob­
jectivos, como comentou: - A revalidação do tí­

tulo dá a esta vitória um 
outro sabor? 

Rui Pinto venceu Produção e adiou a questão do título para o último rali do ano. - Cons eguimos os 
nossos objectivos para es­
ta prova que era concluir 
o rali com a vitória no 
agrupamento de Produ­
ção. O rali correu bastan­
te bem, esperemos que a 
próxima prova, o Rali de 
Santana, nos corra desta 
mesma maneira, o que se­
ria óptimo. 

- É claro, efectuámos 
um bom campeonato, ge­
rimos bem todas as pro­
vas do "regional" o que 
voltou, hoje, a acontecer. 

Esta revalidação do tí­
tulo vem demonstrar que 
temos uma equipa muito 
boa e isso reflecte-se em 
resultados na estrada. 

Para o próximo ano 
não há ainda projectos . 
concretos, julgo que a ten­
dência será evoluir este 
Escort Cosworth, que. está 
ainda numa fase de de­
senvolvimento. 

grou-se virtual vencedor 
do troféu regional de ra­
lis numa prova onde este­
ve empenhado em «voos 
mais altos». 

No final, com todo o 
desportivismo que o ca­
racteriza, não falou à im­
prensa sem antes felicitar 
Rui Conceição e Luís Gon­
çalves. 

radeiro troço 'do rali? 
- Mais uma vez é um 

àzar que nós tivemos em 
ser o Paul a última classi­
ficativa, já que este não é 
um troço favorável aos 
carros de duas rodas mo­
trizes. Sabíamos que tí- ' 
nhamos de amealhar o 
máximo de segundos pa­
ra o Emanuel Pereira, an­
tes da entrarmos nesta es~ 
pecial, e perdermos, co­
mo esperávamos, o 
mínimo para conseguir 
manter a segunda pO,si­
ção. 

Em rali pode aconte­
cer tudo, penso que se re­
almente tiver uma "ponti­
nha" de sorte poderei ven­
cer e chegar à revalidação 
do título de Produção. 

- Tudo a postos para 
no último rali decidir no­
vamente o título de Pro'­
dução? 

Vou efectuar o Rali de 
Santana, o qual vamos 
tentar ganhar -prova es­
sa que será a última do 
campeonato. 

- Tive durante toda a 
prova um único percalço 
que me custou 20 segun­
dos. A partir daí foi ata­
car o máximo que podía­
mos e que sabíamos, res­
tou-nos a consolação de 
sermos terceiros da geral 
e a equipa que venceu 
mais provas especiais de 
classificação, o que vem 
demonstrar o potencial 
que este Golf vem eviden­
ciando. 

Para Emanuel Pereira os ralis terminam no final 
da última especial. 

Com o decorrer da 
classificativa isso não 
veio acontecer, já que a 
vantagem era escassa, 5 
segundos, e lá o Emanuel 
Pereira deu-nos 7 segun­
dos que lhe foram sufici­
entes para nos superar. 

- Sim, o ano passado 
aconteceu a disputa com 
o Abel Spínola, este ano 
será com o Rui Fernan­
des, espero vencer para 
chegar aos propósitos a 
que a equipa se propôs. 

Objectivo alcançado 

Américo Campos sa- Sem tirar mérito aos 

meus adversários, julgo 
que se não fosse o proble­
ma com a caixa de veloci­
dades, que teve de ser tro-

• 
Luís G o N ç A LV E 5 

Despedida da consagração 
L uís Gonçalves, co-piloto de Rui Con­

éeição, estava no final da prova bas­
tante satisfeito pela reconquista de mais 
este título, 

Mantendo-se no interior do Escort, à 
entrada do último controlo da prova, fez a 
primeira análise ao título: 

- Não há dúvida nenhuma que o nosso 
grande objectivo para esta época era a re­
validação do título regional. O esforço foi 
conseguido, esta equipa pôs o Rui Concei­
ção bicampeão e no meu caso pessoal tri­
campeão regional, o que nos agrada imenso, 

Este é sem dúvida um momento de 
emoção e de alegria numa prova que foi 

. espectacular. 

Quem se vê no fins do automobilismo 
e conquista mais um título é uma alegria 
tremenda, 

Em ambiente de festa e emoção anun­
ciou ao DIÁRIO as suas pretensões para a' 

próxima épo'ca: 
- Para o ano vamos ter de apostar em 

pessoas mais novas... Já tenho vinte e 
seis anos de ralis e acho que está na al­
tura e é o momento exacto de abandonar. 

Esta é uma decisão combinada com o 
Rui e julgo que será a melhor decisão pa­
ra a equipa. 

Vamos fazer junto,s o Rali de Santana 
que será a despedida da consagração. 

PJ, 

cada, o deSfecho deste ra­
li poderia ser diferente .. . 

- O Américo perde a 
segunda posição no der- . O Emanuel está de pa-

Classificação final 

1,° Rui Conceição/Luís Gonçalves Escort Cosworth ' 
2,° Emanuel Pereira/Rui Abreu Sierra Cosworth 
3,° Américo Campos/A. Castro VW Golf 
4,° Rui Pinto/João Gouveia Escort Cosworth 
5,° Vasco Silva/Humberto Freitas Sierra Cosworth 
6,° Paulo Rebolo/Luís Faria Sierra Cosworth . 
7,° José Barros/João Pimenta Toyota Corolla 
8.° Luís Sousa/Pedro Dinis Opel Corsa GSI 
9,° Nicholas Baytun/Lino Pereira Opel Corsa GSI 
10,° Gomes da Silva/José Camacho VWGolfGTI 
11 , 0 Carlos Mata/Carlos Nóbrega Opel Corsa 
12 ,° Luís Marote/Roberto Franco Opel Corsa 
13.° Mateus Silva/José Freitas Citroen AX 

1 :07:53 
00:12 ' 
00 :14 
02 :47 
'04 :1 9 '!"if!.-

05:59 
08:00 
08:28 
10:30 
11 :20 
12: 18 
13 :17 
14:1-9 

." "" .!j 
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Futebol 
Jovem 

Realiza-se hoje mais uma jornada 
, dos diversos campeonatos regio­

nais dos escalões etários mais jo­
vens. 

INICIADOS 

Série A 

, Cámpodo1.odeMaio 
10.30 - Marítimo-Pontassolense 

'0, campo Municipal de C. Lobos 
(t, 1 0.45 -Câ.de Lobos-Ribeira Brava 

.;: campo do Paul do Mar 
f; 11.00 - Estrela da Calheta-Estreito 

y campo da Boaventura 
;;; 11.00 c São Vicent~Porto Moniz 

SérieB 
'.'.' , 

'. campo Adelino Rodrigues 
•. 09.00-União-1.odeMaio 

10.30 -Juventude-Camacha 

;. campo da Choupana 
; 09.00 -Naciooal-Bom Sucesso 

• camPo do 1.° de Maio 
· 09.00 - Marítirno A-Andorinha 

Série C 
. -campo do caniçal 
• 09.30 -Caniçal-Machico 

campo Municipal de Santana 
10.30 - Santana-Juventude de 
Gaula 

campo Municipal 
de Santa Cruz 
10.30 -Canicense-Porto da Cruz 
12.00 -Santacruzense-Porto-san- . 
tense 

JUVENIS 

Série A 

.i· campo da Choupana 
:;, 10.30 - Nacional-Ribeira Brava 
'ti 13.45 - União-Porto Moniz 

'4i campo do Paul do Mar 
ii} 12.30 - Estrela da Calheta­
f'i', Câmara de Lobos 

ij campo Municipal de 
't; Câmara de Lobos 
"i 12.45 - Estreito-1 ° de Maio 

';( campo do 1.° de Maio 
i';; 13.45 -Juventude-Andorinha 

~; SérieB 

~J campo Municipal 
i~ de Santa Cruz n 09.00 - Santacruzense-Caniçal 
) .-1. 

ti campo Tristão Vaz 
ii 11 .00 - Machico-Pátria 

q campo do Porto da Cruz 
12.00- Porto da Cruz-Porto­

fi! -santense 

i/c" " JUNIORES 

Série A 

o campo do caniçal 
;; 11.00 -Caniçal-Santacruzense 
y~: 

&; campo Adelino Rodrigues 
0': 12.00 -Juventude-Nacional 

;j campo da Choupana 
. 12.00-Camacha-Machico 

campo Municipal de Santana 
1-2.00 -Santana-Marítimo 

SérieB 

ii campo Municipal de Câmara 
'P deLobos 

09.00 - Câmara de Lobos-Estreito 

campo Municipal 
, da Ponta do Sol 

,.ii 1'100 - Pontassolense-União 

-ii campo do 1.ode Maio 
'i 12.00- Andorinha-Estrela da 

Calheta 

'UESPOl{TO 

Nacional triunfante no Campeonato de Voleibol. 

DIVISÃO MASCULINA 

Nacional ganha 
na segunda jornada 

• Num jogo bem disputado, o 
Nacional venceu o Esmoriz 
ontem no pavilhão da Levada 
por 3-0, com os parciais de 
15-13,15-7,15-12. 

Naciona/~ 3 
Esmoriz,O 

NACIONAL 
Carlos Fernandes 
Jan Vojik 
Eduijrdo Gallina 
Mário Vargas 

A pós um primeiro 
set com alguma 
hesitação, chegan­

do mesmo ao ponto de co­
meter erros infantis, em 
nada apropriados a uma 
equipa com a sua experi­
ência e calibre, os "alvi­
negros" mostraram-se tec­
nicamente superiores e 
mais experientes que os 
atletas de Esmoriz. 

Para Jan Vojik, "o ob­
jectivo foi cumprido, ape­
sar dos altos e baixos nor­
mais no início de época e 
também pela mudança do 
seis inicia. 

"Mas fico contente por 
ter ganho o jogo com su­
perioridade máxima", re­
alçou o técnico alvi-negro. 

Bloco 
imbatível ' 

De louvar também é o 
excelente bloco consegui­
do pelos pupilos de Jan 
Vojik, que juntaram duas 
novas peças, Eduardo 
Gallina e Márcio Pires, 
que formam uma estrutu- . 
ra quase imbatível. 

O Esmoriz mostrou-se 
uma equipa muito jovem, 
como disse , ao Diário, Lu­
ís Resende, treinador do 
Esmoriz: "Foi um jogo 
equilibrado até ao fim. 
Faltou-nos 'ainda a cora­
gem e concentração para 
levar de vencida o Nacio-
nal". 

É necessário referir 
que a lesão contraída pelo 
passador do Esmoriz, Nu­
no Costa, foi uma das con­
dicionantes que não aju­
dou em nada a equiPa vi­
sitante. 

A salientar ainda a 
pouca adesão do 'público 
à Levada e também a pre­
sença do treinador ma­
chiquense, Sílvio Costa, 
assim como do seu adjUJi­
to, Jorge Caldeira, eni 
missão de observação a 
dois dos seus opositores. 

A arbitragem esteve 
bem, apesar de ter sido 
um pouco contestada por 
ambas as equipas. 

FILIPE LOPES 

Rui Caldaas 
Márcio Pires 
Luías Lustosa 
Rui Carreira 
Ricardo Teixeira 
César Ponte 
José Alves 
Treinador - Jan Vojik 

ESMORIZ 
Artur Silva 
Reinaldo Fino 
Rui Sérgio 
Pau lo Mello 
Marco Aurélio 
Luís Sousa 
Rui Oliveira 
Sérgio Ribe iro 
Ru i Monteiro 
Nuno Costa 
Fi lipe Cruz 
César Campos 

. Treinador - Luís Resende 
1 ° Arbitro - Cesário Rama 
2° Arbitro - José Casanova . ------------------

DIVISÃO FEMININA 

Madeira começa 
a ganhar fora 

. O Madeira começou da melhor forma a sua estreia na 
presente época, alcançando uma importante vitória 

ontem à tarde, frente ao Leixões, por 3-0. 
. Continuando a aguardar a chegada de mais uma es­

trangeira para reforçar o plantel, as meninas da "Ave­
nida Arriaga", reforçaram novamente o propósito de lu­
tar pelo título, derrotando assim uma das quatro candi­
datas, com os parciais de 15-13, 15-8 e 15-13 novamente. 

Apesar do resultado, que em todos os aspectos é fa­
vorável, a dupla técnica Jaime Lucas/ José Coelho, não ti­

~ veram um jogo "de mão beijada, tendo o nosso adversário 
dado muita luta do princípio ao fim" como referiu, ao 
Diário, Jaime Lucas. 
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E S T A T A R D E 

Jogos importantes 

M achico e Nacional terão 
esta tarde dois impor­

tantes desafios. 
Machico defrontará o Es­

moriz num jogo que se ante­
vê muito equilibrado, pois ape­
sar da equipa de Esmorjz ser 
muito nova e ambas as equi­
pas ,lutarem pela manutenção, 
Luís Resende "espera ga­
nhar". 

Nacional terá um "frente­
-a-frente" com o Leixões, num 
desafio que, poderemos dizer 
que é a não perder, pois são 
duas equipas que lutam pelos 
lugares cimeiros. 

Contudo, Jan Vojik vê o 

jogo com alguma calma "nili? 
temos nada a perder, com as 
duas vitórias que temos para 
trás, só poderemos esperar 
pela terceira, objectivo que se 
não for concretizado não é 
grave, pois o jogo não é deci­
sivo, contudo se ganharmos 
parabéns, mas se perdermos 
e tivermos um bom espectá­
culo de voleibol parabéns pa­
ra o adversário. 

Ambos os encontros serão 
esta tarde às 16 horas, sendo o 
primeiro no pavilhão de Ma­
chico e o segundo no pavilhão 
da Levada 

F.L 

F R E N T E A C A N D I D A T· O 

Machico perde em casa 
A formaçãÓ de Machico 

saiu derrotada no encon­
tro da segunda jornada fren­
te a um dos candidatos por 3-1. 

O Leixões mostrou-se 
superior aos pupilos de Síl­
vio Costa, o que não fez 
com que os machiquenses 
deixassem "créditos por 
mãos alheias", lutando até 
ao fim, num grande espec­
táculo de voleibol, onde fi­
cou bem patente o trabalho 

que os tricolores têm vindo 
a desenvolver nos escalões 
de formação e nomeada­
mente na modalidade que 
mais louros tem trazido à 
população de Machico. 

Os parciais foram de 9-
15, 15-13, 3-15 e 15-2 

Veremos então se Ma­
chico consegue a sua primei­
ra vitória amanhã na tercei­
ra jornada, frente ao Esmo­
riz. F.L 

o forte ataque machiquense. 

PATINAGEM 

Festival de Patinagem 
hoje em Santa Cruz 

A partir das 15hOO de hoje o Campo Polivalente de San­
ta Cruz será palco de um festival de patinagem, onde 

durante cerca de duas horas e meia, os membros das es­
colas de patinagem do Santacruzense, Camacha e Marí­
timo darão um ar da sua graça. 

Do programa constam várias números de patinagem 
artística, a cargo das escolas de patinagem do Santacru­
zense e da A. D. Camacha, bem como dois jogos de hóquei 
em patins, nos quais, além destas duas colectividades, irão 
igualmente participar atletas do Club Sport Marítimo. 

. O programa de actividades é assim o seguinte: 
15hOO - Desfile de todas as escolas participantes 
15h15 - Actuação de alunos da escola de patinagem do 

Santacruzense 
15h30 - Jogo de hóquei Santacruzense-Marítimo 
15h45 - Actuação de alunos da escola de patinagem d~ 

Santacruzense 
15h50 - 2.ª parte do encontro de hóquei Santacru­

zense-Marítimo 
16h05 - Jogos recreativos com alunos da escola de 

patinagem do Santacruzense 
16h30 - Jogo de hóquei Camacha-Vencedor do 1. Q jogo 
16h45 - Actuação de alunos da escola de patinagem do 

Santacruzense 
16h55 - 2.ª parte do jogo de hóquei Camacha-Vencedor 

do 1. Q jogo 
17h15 - Actuação de alunos da escola de patinagem do 

Santacruzense 
17h20 - Actuação de alunos da escola' de patinagem do 

Club Sport Marítimó 
17h30 - Festa de encerramento 

.r i . j' . SATÚRNINÔ SÕUSA 
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Organização 
de qualidade 

Gil Canha é um dos res­
ponsáveis máximos .pe­

la organização desta Corri­
da de Orientação, que mere­
ceu a sua análise. "A prova 
tem corrido bem. Amanhã 
(hoje) a prova será mais le­
ve, os concorrentes terão de 
ter maiores conhecimentos 
de orientação". 

"No ano passado, tive­
mos um grande número de 
pessoas que vieram cá com o 
intuito de participar mas que 
não sabiam muito bem o que 
seria uma Corrida de Orien­
tação. Este ano vieram à pro­
va aqueles que, motivados 
pela participação anterior, 
começaram a estudar a mo­
dalidade.e a preparar-se pa­
ra ela. Notamos de facto uma 
melhoria qualitativa", disse 
ainda Gil Canha. 

Comentando o facto de 
uma das equipas se ter per­
dido durante um largo perí­
odo de tempo, Gil Canha con­
siderou: "é normal, quando 
ainda estamos numa fase de 
adaptação a uma carta topo­
gráfica, a dar os prim~iros 
passos na orientação. E ne­
cessário uma pessoa estar 
familiarizada com as cartas, 
nomeadamente no reconhe­
cimento dos referenciais cer­
tos como linhas de água, as 
curvas de nível e elevações. 
No entanto; é de salientar 
que, quando a prova é orga­
nizada, há uma preocupação 
evidente em não nos aproxi­
marmos de lugares perigo­
sos. Neste caso, a equipa per­
deu-se porque se dirigiu para 
-uina zona de mato relativa­
mente cerrada e depois teve 
dificuldades em voltar a ori­
entar-se. Conseguiram, con­
tudo, chegar ao 4º ponto ... já 
é bom, vamos a ver se para o 
ano conseguem descobrir to­
dos os pontos". 

Prova dura 
e competitiva . 

O Capitão Nunes, figura 
habitual das Corridas de Ori­
entação, é membro de uma 
das equipas do RG3 que me­
lhor posição alcançou na eta­
pa de ontem. Suportado pela 
sua experiência competitiva, 
considerou que esta "foi uma 
prova bastante dura, apesar 
de estarmos em princípio de 
época, pelo desnível bastante 

acentuado do terreno onde 
se disputou, não sendo, na 
verdade, muito exigente no 
capítulo da orientação pro­
priamente dita. Os pontos 
eram facilmente encontra­
dos ... a dificuldade era para 
lá chegar, já que era neces­
sário fazer um autêntico cor­
ta-mato se não· quiséssemos 
dar uma volta muito grande 
para atingir cada posto de 
controlo". Fazendo parte de 
um dos ramos das forças ar­
madas que têm uma certa 
tradição neste tipo de prova, 
este elemento vê com bons 
olhos o alargamento que as 
Corridas de Orientação têm 
sofrido como "desporto ci­
vil": uma competição para 
existir tem de existir em 

, igualdade de circunstâncias 
e o facto de podermos com­
petir com adversários cada 
vez mais preparados e que 
já não vêem os militares co­
mo únicos com capacidade 
para vencer, é positivo para 
essa competição e para a 
nossa motivação em partici­
par". 

Importante 
convívío 

A equipa da Casa Uz, foi 
uma das animadoras desta 
primeira etapa. Sidónio Frei­
tas, um dos seus elementos, . 
deu-nos a sua opinião sobre 
a mesma: "A prova correu 
bem, não havendo qualquer 
problema na orientação mas 

"'. :sim no capítulo físico, prin-
. cipalmente do 4º para o 5º 
posto de controlo. Para 
quem já tem alguns conhe­
cimentos de orientação com 
carta foi bastante simples en­
contrar os pontos o que tor­
nou tudo mais simples". Em 
relação à segunda etapa este 
participante colocou como 
objectivos "defender a ter­
ceira posição alcançada e se 
possível tentar chegar um 
pouco mais à frente, embo­
ra estejamos aqui com uma 
perspectiva sobretudo de di­
versão. A este nível, a prova 
está muito bem organizada, 
com o convívio a ser um as­
pecto importante da Corri­
da, até pela divisão em duas 

. etapas, que nos proporciona 
tempo para podermos man­
ter uma maior ligação com 
todos os participantes". 

! ,,9JJ~Wr'l~. ~e~tem-se motivados para a Orientação. 
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E TAP A D F í C L MAS A N MADA 

Desorientados na Serra 
Na sua primeira eta­

'pa, corrida na tar­
de de ontem, foi 

evidente a implantação 
que esta modalidade já co­
meça à*~gistar~entre nós, 
pois, mais importante do ' 
que o número iI).teressan­
te: de p;:trticipantés,,-: trin­
ta e dois - ; "foi a prepara­
ção específica que algu' 

. mas das duplas presentes 
já realizaram e que trou­
xeram um nível qualitati­
vo bastante interessante. 
. À partida, aos atletas 
esperavaumá tarefa bas­
tante difícil, póis os ' s'ete 
postos de' controlo que te­
riam de alcançar, estavam 
dispostos, não de uma for­
ma que levasse à necessi­
dade de se proceder a 
grandes habilidades COll). 

os materiais de orienta: 
ção, mas sim a exigir um 
esforço físico bastante in­
tenso. 

Mais corrida do que 
orientação 

Assim, após a partida 
realizada no Centro de Fé­
rias do Inatel, onde está 
montado o "quartel-gene­
ral" desta prova, as du­
plas concorrentes, que 
saíam separadas por três 
minutos, deveriam dirigir­
se primeiramente para 
um marco geodésico (lo­
cal com grande altura que 
é utilizado pelos topógra­
fos para traçar as cartas 
topográficas), que se apre­
sentava difícil de encon­
trar pelo facto de estar ro­
deado de um denso euca­
liptal. O segundo ponto 
estava situado perto da lo­
calidade denominada de 
João Frino, e era um po­
ço de rega, possível de ser 
encontrado sensivelmente 
na mesma "cota" do se­
guinte, um "moinho de 
água". Depois, sempre a 
subir, os concorrentes de­
veriam encontrar o 4º e 5º 

. pontos que se encontra­
vam acima da Levada do 
Faial. Só a partir daqui é 
que começavam a descida, 
passando pelos 6º e 7º, 
para o posto de controlo 
final, que coincidia com o 
local de partida. Isto após 
cerca de sete quilómetros 
de um percurso extenu­
ante e cheio de dificulda­
des, proporcionadas pelas 
condições do relevo da zo­
na, como nós próprios pu­
demos constatar. 

Sem ser, de forma al­
guma, perigoso, o trajecto, 
com algumas subidas ín­
gremes, passagem por ma­
to (mais ou menos "pican­
te") não exigia, como já o 
referimos, grande "sentido 
de orientação". Segundo o 
adiantado pela organiza­
ção, a segunda etapa de 
amanhã será, essa sim, me­
nos exigente em termos fí­
sicos mas mais criteriosa 
na destreza com o mapa e a 
bússola. 

• O desporto de aventura voltou. este fim-de-semana. às 
serras da Madeira. com a realização de uma prova de 

- Corrida de Orientação. organizada pelo Ginásio Ludi . 
Gymem colaboração com ,~ DIÁRIO. 

NELSON CALDEIRA 
1. 

Gil Canha, na foto numa das mais recentes organizações, é um dos grandes 
dinamizadores de corrida a orientação. 

"Militares" em 
vantagem 

Mas, nas condições de 
hoje, os mais preparados 
fisicamente foram benefi­
ciados,.com as formações 
militares ou para-milita­
res a assumirem um mai­
or domínio na etapa. Mais 
rotinados nestas andan­
ças, foram eles que domi­
naram completamente o 1 º 
escalão, para duplas cuja 
média de idades é superi­
or aos 30 anos. No segun­
do escalão, para os mais 
novos, foram duas equi­
pas "civis" que animaram 
a prova, trazendo grande 
irlJeresse ao quadro de 
classificação. Assim os re­
presentantes da Ecoatlân­
tico foram os mais rápi­
dos, seguidos de perto por 
uma das formações do 
RG3 e pelos escuteiros, 
que estão a ser apoiados 

1 

pela Casa Liz. Pela proxi­
midade que se encontram 
as diversas formações é 
de todo esperado que a 
classificação possa ser 
bastante alterada, no de­
correr da segunda etapa 
que decorrerá a partir das 
10 hora~ de hoje. 

Equipa 
"desorientada" 

Em termos de tempo, 
os mais rápidos, a repre­
sentação "A" da GNR, re­
alizou apenas 55 minutos 
e 35 segundos para cum­
prir o percurso, enquanto 
que os mais lentos ... não 
o conseguiram acabar. 

É que uma das equi­
pas participantes perdeu­
se completamente nesta 
Corrida de Orientação, 
não conseguindo encon­
trar a totalidade dos pos­
tos de controlo nas 3 ho-

ras que constituíam o tem­
po limite da prova. 

Na verdade, esta equi­
pa fez juz ao seu nome 
pois os denominados "Fri­
ends·desorientados", não 
conseguiram descobrir 
mais do que o 4º posto si­
tuado na zona da Levada 
do Faial, perdendo-se nu­
ma zona de mato relativa­
mente denso, denominada 
de "Chão das Abóboras". 

Completamente "deso­
rientados" não consegui­
ram sair do local pelos 
seus próprios instrumen­
tos de orientação, tendo 
os responsáveis da orga­
nização de encetar uma 
"busca à dupla perdida" . 
Expressando o clima que 
se vive neste tipo de acon­

,tecimentos, os "Friends 
desorientados" mostra­
vam-se, apesar de tudo, 
bem dispostos e agrada­
dos pela experiência vivi­
da. . ~----------------------

a E TAP A 

Classificação provisória 
A pesar da boa disposição constante, 

espírito lúdico e de aventura, que 
rodeia a participação dos diversos atle­
tas nesta competição, é evidente uma na­
tural ambição classificativa de todos. Até 
porque de perder ninguém gosta, "nem a 
feijões". Sendo assim, era com natural 
expectativa que todos os que acabavam a 
sua prova comparavam o tempo alcan­
çado com os já realizados, para ver em 
que posição se situariam. No final, foi 
possível apurar os resultados oficiosos 
desta primeira etapa, aos quais ainda te-

rão de ser acrescentadas as penaliza­
ções por controlos errados ou não reali­
zados: 

1º Escalão Masculinos - 1º - GNR 
"A", 55m 35s; 2º - RG3 "A", 1h 6m 6s; 3º 
- RG3 "B", 1h 12m 13s; 4º - BMF "A", 1h 
42m 34s 

2º Escalão Masculinos - 1º - Ecoa­
tlântico, 1h 4m 11 s; 2º - RG3 "D", 1h 6m 
3s; 3º - Casa Liz, 1h 15m 45s; 4º - GNR 
"B", 1h 27m 16s 

2º Escalão Misto - 1º - RG3 "E", 1h 
22m 5s ,1 
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DIÁRIO PROPÕE-LHE U M R A L I E 

Um domingo diferente 
. / 

• o DIÁRIO está presente em toda a Ilha. No dia do seu an'lversário, é natural 
que este matutino queira juntar num aprazível convív~o representantes de 
todos os concelhos madeirenses. E daí nasceu a ideia do Rali Papper. Uma 
iniciativa "sui generis" que promete divertir tudo e todos. Enfim, será um 
domingo diferente. 

~ 

E já no próximo do­
mingo que vai para 
a estrada o Rali 

Papper do DIÁRIO. A con­
tagem decrescente já co­
meçou mas as inscrições 
vão permanecer abertas 
até ao próximo dia 12, nas 
instalações do Diário de 
Notícias, à Rua da Alfân­
dega, ou então junto dos 
correspondentes distribuÍ­
dos por toda a ilha. 

Propomos e garanti­
mos-lhes um domingo bem 
passado. Um domingo di­
ferente. Um dia ideal para 
"pegar" na família, meter­
-se no carro e participar 
num rali que de velocida­
de apenas tem conotação 
com o nome. O resto é um 
apelo aos seus conheci­
mentos, inteligência e fun­
damentalinente à sua cria­
tividade. 

Fazer uma joeira 
dentro do carro ... 

O pessoal da "Anima­
deira" está preparando es­
te evento ao pormenor. Sa­
be-se já que a prova terá 
cinco etapas e uma dura­
ção total de três horas e 
meia para todos os con­
correntes. Até a quilome­
h-agem será mais ou me­
nos a mesma. Durante este 
período, imagine, por 
exemplo, se lhe pedem que 
faça uma joeira dentro do 
carro e com este em movi­
mento . Como não podia 
perder tempo à procura do 
material apropriado teria 

de usar a "cabeça", ser­
vindo-se dos materiais que 
mais tivesse à mão. Folhas 
de DIÁRIO era uma boa hi­
pótese. Depois de lidas, 
claro... . 

A partida está prevista 
para as 10.00 horas em to­
das as sedes concelhias da 
Região, com excepção do 
Porto Santo, cujos concor­
rentes vão arrancar desde 
o cais da cidade do Fun­
chal. De registar que a or­
ganização do Rali respon­
sabiliza-se pelo transporte 
das viaturas no Lady of 
Mann. Quanto aos custos 
de alojamento e alimenta­
ção é por conta dos con­
correntes. 

"Encha" 
o porta-bagagem 

As restantes partidas 
serão dadas à frente das 
sedes das Câmaras Muni­
cipais respectivas. Convém 
que, antes de iniciar a pro­
va, cada carro vá bem ape­
trechado de objectos que 
os concorrentes achem que 
vão necessitar durante a 
prova. Bibliografia, papel, 
piões, meias e verniz po­
dem ser necessários. E, co­
mo diz o velho ditado , 
"mais vale prevenir do que 
remediar", não hesite em 
encher a porta-bagagem do 
seu carro do maior núme­
rode utensílios possíveis. 
Nunca se sabe ... 

Muito se tem já espe­
culado sobre as tarefas a 
efectuar. Muitos lembram-

-se de provas em que lhes 
exigiram que mergulhas­
sem com roupa e até an­
dado por aí de cuecas ... 

O nosso vai ser dife­
rente, descanse. Não vai 
haver tarefas exigentes 
sob o ponto de vista do es­
forço físico. "Vamos ter a 
preocupação de tornar a 
prova extremamente aces­
sível a toda a gente. Ou 
seja, que toda a gente par­
ticipe e que se divirta, 
mas sem entrar em as­
pectos que possam mini­
mamente chocar, ofender 
ou ridicularizar as pesso­
as", assegura Rui Cunha, 
um dos técnicos da "Ani­
madeira". 

Concentração 
vespertina 

Depois da largada à 
mesma hora e de um em 
um minuto em simultâneo 
nos vários concelhos da 
Região, cada concorrente 
recebe um documento com 
tarefas a cumprir na 1. ª 
etapa. Nesse papel está 
também inscrito o Controlo 
de Passagem na 2. ª etapa, 
local onde o concorrente 
recebe novo documento 
com tarefas a cumprir , e 
assim sucessivamente até 
à 5.ª etapa. Juntamente 
com as tarefas será forne­
cido o regulamento espe­
cífico de cada etapa, ou se­
ja as respectivas bonifica­
ções ou penalizações. 

Podemos já avançar 
que no fim da prova todos 

os concorrentes se vão 
agrupar num dado local, 
consoante o estipulado no 
trajecto indicado nos do­
cumentos entregues aos pi­
lotos. 

Calheta mobilizada 
E você? 

Aos poucos o número 
de inscritos vai subindo. 
Ainda não sabemos quan­
tos carros já estão garan­
tidos, mas podemos adian­
tar que relativamente a 
concelhos, a Calheta está 
mobilizada com várias via­
turas. Trata-se de um 
exemplo de como um con­
celho pode associar-se a 
um evento lúdico-desporti­
voo 

Apelamos ao maior nú­
mero de participantes . 
Queremos estar perto dos 
nossos leitores neste dia 
de aniversário e estamos 
cientes que o que temos 
para oferecer vai agradar. 
Afinal, quem não gosta de 
passar um domingo agra­
dável? 

Findo o Rali, a organi­
zação atribuirá prémios ao 
vencedor absoluto, ao ven­
cedor de cada concelho e 
ao veículo/equipa que se 
apresentar à prova de for­
ma mais criativa. A distri­
buição de prémios será 
efectuada no decorrer do 
almoço de confraterniza­
ção a ter lugar logo a se­
guir à conclusão da prova 
no restaurante "A Parrei­
ra". 
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DESAFIO 

Equipa do DIÁRIO 
vai participar ... 

O desafio foi lançado 
pela "Animadeira" e, 

em princípio , aceite pelo 
DIÁRIO. Vamos participar 
com uma equipa no Rali 
Papper. Carro já temos, 
um dos "Clios" que diaria­
mente percorre zonas da 
Ill1a à "caça" de notícias, 
daí que já esteja habitua­
do às andanças a que vai 
ser submetido no próximo 
domingo. 

Quanto a concorrentes 
ainda é uma incógnita. Sa­
be-se apenas que Juan Fer­
nandez é um dos jornalis­
tas desta casa que mais es­
tá empenhado no Rali. 
Queremos também levar 
mulheres mas estas mos­
tram-se um pouco receosas 

com o condutor. É que ain­
da não sabemos quem irá 
ao volante ... 

Enfim, uma iniciativa 
que vai ao encontro do 
nosso ideal de constatar­
mos "in loco" os factos pa­
ra depois relatarmos o que 
vimos com a maior fideli­
dade possível. Ou seja, no 
dia seguinte vamos contar 
nas nossas páginas a rea­
lidade deste rali ... 

Quanto a resultados ... 
Bem, se tivermos em li­
nha de conta os Jogos de 
Aventura do DIÁRIO é 
melhor esquecer . Mas, 
desta vez vai ser diferen-\ 
te, vamos fazer tudo por 
um bom resultado . Espe­
remos .. . 

C E N T RA L É NO DIÁR I O 

''Animadeira'' mobiliza 
cerca de 30 pessoas 

P ara assegurar o nor­
mal desenvolvimento 

do Rali nos vários conce­
lhos da Região, a "Anima­
deira" vai contar com cer­
ca de 30 pessoas. 

A central de toda es­
ta máquina deverá ficar 
instalada no DIÁRIO , à 
Rua da Alfândega. Finda 
cada etapa, o pessoal da 

"Animadeira" divulga, 
via fax, os resultados apu­
rados para a central, on­
de outras pessoas com­
prometem-se a trabalhar 
esses dados por forma 
a que pouco mais de uma 
hora após o fim da últi­
ma etapa seja possível 
elaborar a classificação fi­
nal. 

PARTIDA 

Autarcas madeirenses 
vão colaborar 

~ 

E intenção dos organi-
zadores fazer com 

que a partida nos vários 
concelhos da Madeira se­
jam dados em simultâneo 
e pelo presidente da res­
pectiva Câmara Municipal. 

Trata-se de uma ma­
neira de aproximar esta 
manifestação lúdico-des­
portiva do Poder Local. 
Em colaboração com todos 
é o prestígio do evento que 
sairá a ganhar. 

ATÉ POL í TICOS 

Raliémesmo 
para todos 

Q ueremos igualmente 
juntar um maior nú­

mero de pessoas para unir 
todos os estratos sociais. 
Pretendemos promover 
um convívio competitivo 
entre pessoas conhecidas 
e desconhecidas do gran­
de público, ricos e menos 
abastados, funchalenses e 
pessoas das zonas rurais. 

Com esta introdução 
queremos fazer um apelo 
à participação das figuras 
públicas. Não tenham re­
ceio de serem reconheci­
dos, porque se assim é, o 
melhor é não sair de casa. 
Venham divertir-se políti­
cos, autarcas, empresá­
rios, entre outras figuras 
da nossa sociedade ... 

'Dia sem 
. , 

DIAR,IO 
não é dia 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

o novo visual de 
Rodman .. 

Dançadas 
transferências 
nos "States" 
o veterano extremo da 

Liga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional 
(NBA), Jerome Kersey, foi 
dispensado quarta-feira 
dós Toronto Raptors, de 
forma a que a equipa fi­
que abaixo do tecto sala­
rial permitido. 

Kersey, que esta épo­
ca tinha previsto ganhar 
4,1 milhões de dólares 
(cerca de 615.000 contos), . 
era o jogador com o salá- , 
rio mais alto da nova equi­
pa da NBA, o que motivou 
a sua saída. 

Apesar dos problemas 
que os Raptors têm com o 
tecto salarial, a equipaca­
nadiana deverá anunciar 
em breve a contratação do 
"rookie" Damon Stouda­
mire, sétimo jogador do 
"draft". 

Com a NBA em perío­
do de transferências, os 
Phoenix Suns contrata­
ram o experiente extremo 
Wayman Tisdale por dois 
anos, tendo sido conside­
rado pelo presidente e 
proprietário da equipa de 
Arizona; Jerry Colangelo, 
como um dos jogadores re­
servas que melhor presta­
ção poder.á ter na tempo­
rada que se avizinha. 

Os Suns garantiram 
também a aquisição das 
suas primeiras escolhas 
do "draft", Michael Finley 
e Mario Bennet, dois ex­
tremos que assinaram por 
três anos, sem que se co­
nheçam as verbas envol­
vidas no negócio. 

Em Portland, os Trail 
Blazers chegaram a acor­
do por três épocas com o 
"rookie" Gary Trent e 
com.() base Randolph Chil­
dress, com o primeiro a 
receber 2,9 milhões de dó­
lares (cerca de 435.000 
contos) e o segundo 1,9 
(cerca de 285.000 contos). 

Todavia a transferên­
c'ia que continua a domi­
nar as atenções é a ida do 
excêntrico Denis Rodman 
de San António para Chi­
cago. O "ressaltador" ho­
menageou a sua nova 
equipa com um dos seus 
originais "penteados" co­
loridos. 

Os Utah Jazz, por seu 
turno, garantiram o con­
curso do extremo Chris 
Morris de 29 anos, que ac­
tuava nos Nets de New 
Jersey, tendo contudo si­
do sujeito a um período de 
inactividade devido a uma 
lesão. 
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Quase uma s ___ resa 
O Clube Amigos do 

Basquete/Levi's 
Store sofreu bas­

tante para garantir a vitó­
ria sobre a Escola da Ama­
dora. Perante um adversá­
rio que não conta com 
nenhuma jogadora estran­
geira e que se apresenta 
como uma das equipas 
mais modestas do campe­
onato - perdeu na jornada 
anterior por 41-82 com o 
Nacional - , as madeiren­
ses sentiram muitas difi­
culdades, estando em des­
vantagem no marcador nos 
primeiros minutos do jogo. 

Até cerca dos sete mi­
nutos do primeiro tempo, 
as madeirenses estiveram 
meio "perdidas" no jogo, 
não conseguindo adaptar­
-se a um adversário mais 
baixo, mas que defendia 
com muita agressividade. 

Só a partir de meio da 
primeira parte é que as 
"amigas" passaram a co­
mandar o jogo e o marca­
dor, atingindo o intervalo 
a vencer por quatro pontos 
( 40-36). 

No regresso para os se­
gundos vinte minutos, o 
CAB voltou a entrar mal 
no jogo, permitindo ao ad­
versário reduzir distân­
cias, nunca conseguindo 
uma vantagem confortável 
no marcador. Defendendo 
mal, as "amigas" permiti­
ram os lançamentos exte­
riores de Celeste Duarte, 
que à sua conta marcou 
"apenas" trinta pontos. 

O facto da dupla de ar­
bitragem (bem conhecida 

"EUROPEU" 

• OCAB/levi's Store sentiu dificuldades inesperadas na 
sua deslocação ao recinto da Escola da Amadora, tendo 
que "suar" até final para garantir a vitória (83-80). O 
excesso de faltas de algumas jogadoras do "cinco" 
inicial e o excesso de viagens em poucos dias são 
algumas das razões para o resultado. 

JORGE SOUSA 

(AB e Nacional continuam no comando da I Divisão feminina. 

dos madeirenses ... ) mos­
trar-se permissiva em re­
lação à defesa agressiva 
das amadorenses e carre­
gar de faltas as visitantes 
é uma das explicações pa-

ra algumas dificuldades 
acrescidas. A exclusão, 
com cinco faltas, de Inge­
la Ostman e de Sandra Du­
arte e o facto do resto do 
"cinco" base - Mafalda, 

Isabel e Ema - terem ter­
minado o jogo com quatro 
faltas é bastante elucidati­
vo. 

Nos últimos três se­
gundos, uma falha na re-

posição de uma bola po­
deria ter sido fatal para o 
CAB. 

Pese embora a exibição 
não ter sido a esperada, a 
vitória confirma as madei­
renses no topo da tabela e 
poderá servir de "alerta" 
para Os próximos jogos. 

Sob a arbitragem de 
Fernando Resende e Pedro 

. Aires as equipas alinha­
ram e marcaram: 

-Escola da Amadora 
(80): A. Lopes, Nogueira 
(10), Berta (16), Nehna (3), 
Celeste Duarte (30), Mar­
tins (5), Dora, Patrícia, 
Paula Costinha (6) e Ale­
xandra (10) 

CAB/Levi's Store (83): 
Ingela Ostman (28), Carla 
Veloso, Ema Jesus (7), 
Sandra Rebolo, Carla 
Abreu (5), Mafalda Sa­
nheiro (9) , Isabel Pascoal 
(23), Luísà Santos, Sandra 
Duarte (7) e Paula Guinia­
,rães(4). 

Nacional vence 
nos Açores 

No outro encontro da I 
Divisão feminina que en­
volvia equipas da Madeira, 
o Nacional deslocou-se a 
Ponta Delgada e venceu o 
União Micaelense por um 
dilatado 112-60. 

Dado o adiantado da 
hora a que terminou o jo­
go (cerca de 23.30), não foi 
possível obter mais infor­
mações sobre o jogo das 
"alvi-negras" que, todavia, 
confirmaram o seu natural 
favoritismo. 

DE CLUBES I I DIVISÃO FEMININA 

Benfica com pouca sorte União soma e segue 
O Benfica foi pouco fe­

liz no sorteio das 
meias-finais do Campeo­
nato da Europa de clubes 
em basquetebol masculi­
no, ficando integrado no 
grupo B, juntamente com 
algumas das melhores 
equipas do "Velho Conti­
nente". 

Entre os rivais dos 
"encarnados", contam-se 
o Real Madrid, actual 
campeão da Europa, o 
Barcelona, campeão es­
panhol, e o Panathinai­
kos, da Grécia, terceiro 
classificado na última edi­
ção do Europeu. 

Os outros adversários 
dos benfiquistas, que vão 
disputar a segunda fase 
pela terceira época con­
secutiva, são o Cibona Za­
greb, da Croácia, o Bucl­
ker Bolonha, da Itália, o 
Maccabi de Telavive, de 
Israel, e o Pau-Orthez, de 
França. 

O Benfica qualificou­
-se p.ara as meias-finais 
ao eliminar os jugoslavos 
do Partizan de B~lgrado 
(empate fora a 64 pontos 

e vitória na Luz por 112-
-95). 

O Grupo A das meias­
-finais é formado pelo 
Olympiakos (Grécia), vi­
ce-campeão europeu, Ba­
yer Leverkusen (Alema­
nha), Iraklis Salónica 
(Grécia), Antibes (Fran­
ça), Málaga (Espanha), 
UIker Istambul (Turquia), 
CSKA Moscovo (Rússia) e 
Benet·ton Treviso (Itália). 

As meias-finais, a dis­
putar no sistema de todos 
contra todos. a duas vol­
tas, vão realizar-se entre 
26 de Outubro e 15 de Fe­
vereiro do próximo ano. 
Os quatro primeiros clas­
sificados de cada grupo 
discutirão entre si, em 
quatro encontros à melhor 
de três partidas, quem dis­
putará a "final four" , 
agendada para os dias 9 e 
11 de Abril. 

Segundo o treinador 
dos encarnados, Mário 
Palma, o Benfica "vai ten­
tar ganha,r jogos e a ex­
periência que o nível téc­
nico dos adversários irão 
proporcionar" . 

O jogo de ontem, no Pavi­
lhão dos Salesianos, a 

contar para a II Divisão fe­
minina, não teve qualquer 
história durante todos os qua­
renta minutos. Frente-a-fren­
te estiveram uma equipa de 
basquetebol, o União, e seis 
raparigas do Estoril que vie­
ram passear à Madeira. 

O resultado final, 104-30, 
espelha bem o abismo que se­
para as duas equipas e a "po-

------------------. 

breza franciscana" apresen-, 
tada pelo Estoril. 

Mantendo durante todo o 
tempo uma forte pressão so­
bre as reposições de bola do 
adversário, o União não sen­
tiu qualquer dificuldade em 
adiantar-se rapidamente no 
marcador e, a meio do pri­
meiro tempo já vencia por 22-
5. Depois foi só continuar a 
pressionar, para chegar ao 
intervalo a vencer por 52-17. 

CABINAS 

O treinador do União, Orlando Ascensão, que trocou 
esta época a orientação dos masculinos pela equipa 

feminina, reconhece que com uma jogadora estrangeira es­
ta equipa "poderia lutar pela subida de divisão". A vinda 
desta jogadora, prometida pela direcção, poderá verifi­
car-se ainda e se tal acontecer não tem dúvidas que "será 
para apostar na I Divisão". 

No caso de só poder contar com estas jogadoras, pen­
sa ser "possível lutar pelos três primeiros lugares e fa­
zer melhor do que nO ano passado. Mais do que isso seria 
pedir demais a estas jogadoras" . No próximo fim-de-se­

. mana, o União joga com o Olival Basto, um dos candidatos 
à subida de divisão. 

Na segunda parte nada 
se alterou, apenas há a re­
gistar o facto das estorilistas, 
que deslocaram à Região ape­
nas seis jogadoras, terem bai­
xado ainda mais o rendi­
mento. 

No União, há a destacar 
as exibições de Micaela Go­
mes - sem dúvida muitos fu­
ros acima de uma II Divisão 
- e Marília Abreu. Todavia, 
as restantes jogadoras não 
estiveram mal, registando 
progressos significativos. 

Sob arbitragem dos ma­
deirenses Rafael Pontes e 
Carlos Gonçalves, que não 
tiveram problemas de 
maior, as equipas alinharam 
e marcaram: 

União (104): Dina Rodri­
gues (12), Teresa Costa (4), 
Sara Branco, Fátima Rodri­
gues (2), Paula Pereira (15), 
Marília Abreu (22), Sónia 
Sardinha (10), Elsa Sousa (2) 
e Micaela Gomes (37). 

Estoril (30): Maria Nasci­
mento (9), Cristina Rodrigues . 
(9), Maria João Silva (4), Da- . 
lila Picão, Cláudia Alpalhão 
(8), Michelle. Me10. 
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"Experts", financeiros 
revelam optimismo' 

• A empresa de consultadoria McKinsey considera que o 
clube português revela grandes potencialidades mas 
está atrasado alguns anos. em relação aos ';colossos" . 
europeus. 

. Saúde financeira da "águia" pode melhorar. 

O estudo. levado. a cabo 
por uma empresa de 
consultado.ria fulan­

ceira so.bre a situação. do.s 
"co.fres". do. Benfica co.nclu­
iu, ao fun de um mês de tra­
balho.s, que a situação. eco­
nómica do. clube "po.de equi-

librar-se em três/ quatro. 
ano.s". · _ . 

A empresa McKinsey de­
dico.u-se ao. diágnóstico. da 
"saúde" da águia, co.nfro.n­
tando-a com a de o.utro.s "co­
Jossos" do. futebol europeu, c0-

mo. o. Milão, Barcelo.na, Ajax 

e Bayern de Munique, e che­
go.u à conclusão de que o. Ben­
fica pode chegar ao "to.po eu-
ro.peu". , . 

Esta co.nclusão, transmi­
tida em comunicado. do. clube 
da LUz, baseia-se nas eno.rmes 
potencialidades (por explo.rar) 

CAMPEONATO IT ALIANO 

<],ue, seggndo. afirniam, o. Ben- · 
fica possui. 

, No..entanto., alertam o.S 
"e2q)erts" financeiro.s; é ne­
cessário. que os dirigentes "eu­
'carnado.s" mudem "bastante 
o. seu mo.delo. de gestão" e de­
pressa, já que o. Benfica Se en­
co.ntra atrasado. em relação 
aos grandes-clubes euro.peus, 
que já inlplementaram uma 
gestão pro.fissio.nal e respo.n­
sável há três/ quatro. ano.s. 

Os "co.nselho.s" dado.s pe­
la McKinsey apo.ntam para 
medidas ... óbvias: aumento. 
das "receitas tradicio.nais do. 
futebol" (bilhetes e televisão), 
redução de custo.s de gestão 
do. estádio. e administrativo.s 
e, po.r fun, explo.ração de re­
ceitas de "o.rdem diversa", 
co.mo. patro.cínio.s e "mer­
chandising" . 

Ao cabo de um mês de tra­
balho.s explo.ratório.s, a em­
presa não se encontra ainda 
em posição de tirar conclusões 
acerca da área imo.biliária e 
do. modelo. o.rganizativo. do. clu­
be da "Luz", aguardando. o. . 
pro.jeçto. de revisão do.s esta­
tuto.s pela conclusão deste e& 
tudo., que deve terminar em 
meado.s de No.vembro. 

, 
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Clubes italianos ·recebem 
milhões dos patrocinadores 

O· . s 18 clubes italiano.s de 
futebo.l da I Divisão vão 

reçeber esta tempo.rada 
48;500 milhões de liras (4,8 
milhões de conto.s) pelo.s con­
trato.s'fij'mado.s para exibi­
rem publicidade nas respec­
tivas camiso.las. 

uni po.uco mais do. que a 
quinta parte daquele to.tal vai 
ser recebido. po.r uma única 
equipa, o. AC Milão, cujo. con­
trato. de patro.cinado.r o.ficial 
cpm. upIa ,el!lpresa áuto.mo- . 
bilística~aleIQ:ãlhegar~te 
10.000 milhões-de'Jjras (1 mf .• ' 
lhão de co.nto.S ). 

Mas o. AC Milão. recebe 
ainda mais. do. que isto., po.r-

Baggio factura milhões. 

que também "empresta" a blicidade estática exibida no. 
imageni ao. seu "patro.cina- seu estádio.. 
do.r técnico." (empresa fo.r- Os co.ntrato.s de patro.cí-
necedora de material des- nio. do.s clubes italiano.s de fu-
po.rtivo.) e ao.s "abastecedo- tebo.l, desde que há 15 ano.s 
res" (empresas que vendem fo.ram auto.rizadas as inscri-
o.S seus pro.duto.s, o.stentan- ções publicitárias nas res-
do. no.me, emblema ou as co- pectivas cámiso.las, não têm 
res do. clube). parado de subir. 

Estes três patro.cínio.s Po.r exemplo.: na tempo-
reunido.s permitem ao AC Mi- rada de 1980/81, o.·clube que 
Ião o.bter anualniente recei- mais recebeu nesta área fo.i 
tas da o.rdem do.s 30.000 mi- o. Inter de Milão., que amea-
lhões de mas (3 milhões de lho.u 850 milhões de liras (85 
conto.s) da explo.ração da sua mil co.nto.s), seguido. da Ju-
imagem futebo.lística, ao que ventus de Turim, com 800 mi-
ainda se pode acrescentar as lhões e do. Roma, com 650 mi-
verbas nro.venientes da DU- lhi'\PR rlp lil'Íl.R . " 
"'iY~'.~ • .,a.4 &. .. t>.;. ... I .. ' .... ~ ..... ~.·..,,...,..t'''!,~'"~ ;;'\~~.\L"'~~n ........ ~~ 

To.das estas quantias são 
ho.je superadas po.r pratica­
mente to.do.s o.S clubes que 
disputam o. campeo.nato. mai­
o.r do. futebo.l italiano.. 

Depois do. AC Milão, o. clu­
be que mais dinheiro. recebe 
na épo.ca de 1995/96 po.r pu­
blicidade nas suas camisolas é 
a Juventus de Turim, actual 
detento.r do. título., que assino.u 
um co.ntrato. com uma multi­
nacio.nal japo.nesa do. secto.r 
electrónico., a qual lhe paga 
anualmente 6.500 milhões de 
liras (650 mil conto.s ). 

N'o. extremo. o.po.sto., o. 
co.n~'.at9 IIf&Í,S Jmo.ge~.tQ em 

.. 1995/96 é o. co.nsêguido. pelo. 
Cremo.nese, que apenas re­
cebe do. seu patro.cinado.r o.fi­
cial - uma empresa do. ramo. 
alimentar - uns 600 milhões 
de liras (6 mil conto.s ). 

Ao. Cremo.nese seguem­
-se, po.r o.rdem crescente, o. 
Udinese e o. Vicenza - 700 
milhões de liras cada um - , 
Pádua - 900 milhões - e Ata­
lanta, Bari e Piacenza - mil 
milhões de liras cada. 

Mas no. futebo.l italiano. a 
publicidade também é uma 
fo.nte de alto.s rendimento.s 
no. plano. individual, so.bretu­
do. para o.S jo.gado.res mais fa-
moso.s, que transaccio.nam a 
sua imagem dentro. e fo.ra 
do.s estádio.s, assinando. co.n­
trato.s que o.S o.brigam desde 
o. uso. de calçado. de uma de­
terminada marca, a águas de 
colónia, ro.upas etc. 

As cifras nesta área es­
pecífica são. praticamente 
desco.nhecidas, mas sabe-se 
que o. futebolista que mais re­
cebe é a vedeta Roberto. Bag­
gio., ago.ra ao. serviço. do. AC 
Milão., a quem uma marca 
transalpina de vestuário. de& 
po.rtivo. paga mil milhões de 
liras po.r publicidade, e uma 
fábrica de do.ces 300 milhõ­
es. 
j.\ d.~ .JLJ ...}.I r _I,' u J.J 
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B' R" E V. E S : 

.Cántona 
lesiona-se em 
jogo de reserv~ 

'0 internacio.nal francês ' 
Eric Canto.na so.freu 
o.ntem uma lesão no. 
joelho. direito., no. 
decorrer de umapMtida 

.. entre as reservas do. 
Manchester United e do. , 
Leeds, o. seu anterio.r 
clube, disputado. e1n Old 
Traffo.rd. 
O avançado. gaulês, 
ago.ra regressado. aos , 
relvado.s após o.ito ' 
meses de suspensão 
mo.tivado.s pela célebre 
agressão a um adepto. do. 
Crystal Palace, fo.i 
chamado. po.r Alex 
Ferguso.n para este jo.go., 
de fo.rma a readquirir 
ritmo., dado. que neste 
fim-de-semana não se 
jo.ga a Primeira Líga. 
No. entanto., o. francês só 
esteve em campo. 18 
minuto.s, altura do. 
cho.que com Jaso.n 
Blunt, que pro.vocou 
uma lesão cuja 
gravidade ainda se 
desconhece. No. entanto., 
o. facto. do. jo.gado.r ter ido. 
pelo. seu pé até aos 
balneário.s indicia que a 
lesão não deve ser muito. 
grave. 

• 
Roménia-França 
sem ''vedeta'' 
Ginola 

O avançado. francês a 
alinhar no. Newcastle, 
David Gino.la, vai estar 
ausente, devido. a lesão, 
do. jo.go. a disputar 
quarta-feira, em 
Bucareste, entre 
Ro.ménia e França, 
respeitante ao Grupo. 1 
da fase de qualificação 
para o. Euro.peu de 
futebol de 1996. 
O "menino. bo.nito" do.s 
"blues" apresento.u-se 
o.ntem no. centro. técnico 
nacio.nalde 
Clairefo.ntaine, o.nde 
estão concentrado.s o.S 
seus colegas, tendo. sido. 
submetido. a um "lRM" 
que detecto.u uma lesão 
na coxa direita. 
O antigo. jo.gado.r do. 
Pari&Saint Germain é a 
segunda baixa no. 
ataque da selecção 
gaulesa, depois do. 
avançado. do. Nantes 
Reynald Pedro.s ter sido. 
afastado. sexta-feira do. 
lo.te de convo.cado.s, em 
vésperas do. decisivo. 
compro.misso ante o.S 
ro.meno.s. 

• 
Federação 
moçambicana 
despede 

A Federação 
Mo.çambicana de 
Futebol (FMF) rescindiu 
o. contrato. com o. russo. 
VIkto.r Bandarenko. e 
tencio.na convidar o. 
po.rtuguês Rui Caçado.r .... r' 

para o. substituir no. 
cargo. de seleccio.nado.r 
nacio.nal. 
Segundo. a edição de 
o.ntem do. jo.rnal 

. "No.tícias" de Maputo., 
Bandarenko.,.que levo.u 
a selecção mo.çambicana 
de futebo.l - Os Mambas 
- à fase final da Taça 
Africana das Nações, a 
realizar em 1996 na 
África do. Sul, já fo.i 
fo.rmalmente no.tificado. 
da deéisão da FMF. 
Entretanto., o. vire 
presidente da FMF, 
Miguel Vaz, afirmo.u, em 
declarações ao diário. 
moçambicano., ser ainda 
muito. cedo. para falar da 
hipótese da contratação 
do. po.rtuguês Rui 
Caçado.rpara substihlir 
Bandarenko.. 
"Não há nada de 
concreto.,sabelllo.s 
apenas que Rui Caçado.r 
é uma pesso.a sempre 
dispo.sta a colabo.rar 
com o. futebo.l 
mo.çambicano.. Po.r isso. 
acho. prematuro. estar-se 
a falar dele na selecção, 
po.rque estamo.s a 
negociar com a equipa 
técnica-cessante", friso.u 
Miguel Vaz. 
Rui Caçado.r,que 
integra há vário.s ano.s a 
equipa técnica 
responsável pelas 
selecções juvenis 
portuguesas, tem 
antecedentes no. futebol 
moçambicano.,o.nde já 
o.riento.u as fo.rmações 
primodivisio.nárias do. 
Maxaquene e do. Co.sta 
do. So.l, ambas da capital 
de Moçambique. 

• 
Juninhono 
Middlesborough 
de Inglaterra 

O futebo.lista brasileiro. 
Osvaldo. Giro.ldo. Júnio.r 
(Juninho.) assino.u na 
sexta-feira um contrato. 
como. clube 
Middlesbo.ro.ugh, 
Inglaterra, por sete 
milhões de dólares 
(cerca de um milhão de 
conto.s), info.rmo.u a 
Televisão brasileira. 
Esta é a transferência 
mais elevada até ago.ra 
efectuada no. futebo.l 
brasileiro. 
Juninho.,talento.so 
médio. de 22 ano.s, já 
qualificado. de "o. no.vo. 
Pelé", despedir-se-á do. 
futebol brasileiro. ho.je 
numa pMtida entre o. 
São Paulo. (o. seu actual 
clube) e o. Independente. 
O jo.gado.r viaja na 
próxima semana paI"d. 
Lo.ndres, o.nde será 
submetido. a exames 
médicos. 
O pagamento. da 
transferência será 
efectuado. em duas 
prestações, uma ago.ra e 
o.utra em Janeiro de 
1996. .J J 'v l ' 
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MODALIDADE CRESCENTE 

Paintball nas serras 
NOs últimos fins de se­

mana têm-se realizado 
vários jogos de Paintball nas 
serras da Madeira. Esta mo­
dalidade tem cativado um 
crescente número de entusi­
astas, amantes de desportos 
ao ar livre, em pleno contac­
to com a natureza. Relem­
bramos que o paintball sur­
giu nos Estados Unidos na 
década de oitenta e actual­
mente tem tido uma grande 
expansão na Europa. Aqui, 

na Madeira, a sua divulga­
ção tem: sido levada a cabo 
pelo Ginásio Ludi Gym e pe­
la Loja Aventura Desporto. 

O jogo é praticado por 
equipas de vários elementos, 
em que são utilizadas "es­
pingardas" que atiram umas 
bolas com tinta. Esses pro­
jécteis são biodegradáveis, e 
além de não serem nocivos 
para a natureza, a tinta cai 
do vestuário, com uma sim­
ples passagem de água. O jo-

T M E S A LIG A EUROPEIA 

Portugal derrotado 
na jornada inaugural 
ASelecção Portuguesa 

perdeu ontem os dois 
primeiros encontros refe­
rente à 1. ª e 2. ª jornada do 
grupo B da 2. ª Divisão da Li­
ga Europeia de Ténis de Me­
sa, a decorrer no Pavilhão 
Carlos Lopes, em Lisboa. 

No primeiro encontro a 
equipa portuguesa foi derro­
tada ,pcl.a Noruega por um 
"claro" 4-1. O ponto de hon­
ra foi alCançado por Ricardo 
Roberto"jogador do Estrela 
da Amadora, que derrotou 
Raymo}ld Gonzales, por 2-0, 
com os parciais de 24-22 e 21-
16. • 

A segunda derrota da tar­
de foi frente à Espanha por 
um expre$sivo, 4-0. Os por­
tugueses, uma vez mais, não 
çonseguiram oferecer gran-

de réplica aos adversários. 
Ricardo Roberto , que 

havia conquistado o único 
jogo frente aos noruegueses, 
não foi capaz de repetir a 
proeza pois viria a perder 
por 2-1 frente a Victor San­
ches. 

Por outro lado, o atleta 
do São Roque, Artur Silva, 
também não foi capaz de le­
var a melhor frente ao espa­
nhol Roberto Casares, pois 
viria a ser derrotado por um 
tangencial 2-1, enquanto que 
Edouard Mayorov viria a per­
der por 2-0 ante Daniel Tor­
res. 

Também com 2-0 p~ra 
os espanhóis terminou o en­
contro de pares, que confir­
mou a vitória clara da repre­
sentação espanhola, que na 

HÓQUEI EM P ATINS 

Marítimo venceu 
na Quimigal 

O· Marítimo corrigiu on-
. tem o resultado negati-
vo com que se estreou na II 
divisão nacion!ll de Hóquei 
em Patins, quando foi der­
.rotado pela Salesiana do Es­
toril, no Funchal, por 5-4. 

Ontem, jogando na casa 
da Quimigal - uma forma­
ção com fortes tradições na 
modalidade - os maritimis­
tas arrancaram um precio­
so triunfo, por 7-5. 

Entretanto, no pavilhão 
do Porto Santo, a formação 
do Porto-santense empatou 
a quatro bolas com o Pare­
de. 

Ao intervalo a equipa ori­
entada por António Maga­
lhães perdia por 4-2, mas no. 
segundo tempo evidejlciou 
capacidade para obstar às 
adversidades, acabando por 
empatar com mérito a parti­
da. 

go requer grande capacida­
de de estratégia e um certo 
esforço físico, no entanto, foi 
testado, que o paintball pro­
voca tanta adrenalina e tanta 
emoção, como por exemplo, 
o páraquedismo. -

Nestes últimos jogos, a 
equipa mais competitiva tem 
sido os "Predadores", que no 
último sábado conseguiram 
vencer 5 jogos, dos sete reali­
zados. Os jogos desenvolvem­
-se num ambiente florestal, em 

que as equipas tentaram ata­
car e defender as suas bases 
das investidas dos adversári­
os. Da grande brincadeira, os 
Tigres, perderam ingloria­
mente, já que contavam na 
sua equipa com a presença do 
veterano Ricardo Silva, que 
acabou o jogo cheio de tinta, 
o que contrarioú as suas "per­
formances" alcançadas nos jo­
gos do Porto Santo, onde foi 
vedeta. 

G. C. 

Artur Silva, não foi capaz de vencer o seu adversá,rio 
espanhol. 

primeira jornada havia ven­
cido a Slúça por 4-2. 

Por outro lado, a grande 
favorita, a selecção da Rús­
sia, bateu a Noruega por 4-0, 
depois de na primeira jorna­
da ter "brindado" a Escócia 
por iguais números. 

Com estas duas vitórias 
as selecções da Rússia e da 
Espanha confirmam todo o 

favoritismo para alcançar os 
primeiros lugares da Liga da 
2.~ Divisão: 

Classificação após as du­
as jornadas: 1. Q - Rússia, 4 
pontos; Espanha, 4; 3. Q - Suí­
ça, 3; Noruega, 3; 5. Q Escó­
cia, 2 ; Portugal, 2. 

Jogos da 3. ª jornada: No­
.ruega : Escócia; Rússia - Es­
panha e Portugal - SlÚça. 

KARTING 

7a provado 
Circuito Regional 

J á estão abertas inscrições 
para a 7ª prova do Circui­

to Regional de Karting, que 
se realiza nos dias 21 e 22 do 
corrente mês, nas instalaçõ­
es do Mercado Abastecedor. 

Os pilotos interessados 
poderão inscrever-se, para 
aquela prova, no período com­
prendido entre os dias de 
amanhã e 17 do corrente mês, 
na Associação de Karting, no 
período compreendido entre 

as 9:30 e as 12:30 horas ou en­
tre as 15:00 e as 18:30 horas. 

Entretanto, está marcada 
para o próximo dia 10, pelas 
19:30 horas, a tomada de pos­
se dos orgãos sociais da As­
sociação !le Karting. 

A cerimónia vai decorrer 
na sede da organização, sita à 
Travessa do Bêco do cano, 126 
(Transversal à Estrada Dr. Jo­
ão Abel de Freitas, acima da 
'nova.JgrejadeSãoJosé). . , 
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• DESPORTO 
, I F E·S T I V A L D E P A R A P E N T E 

'Madeirenses confirmam 
P rovou-se õ que já se- ' 

. esperava. Após vá-
, riôs' anos ' a promo-

· v~r voos ·de Jaz;er e de di­
versão ; o parapente ma­
deirense estreou-se da 
m,e'lhor maneira na pri-

· meira prova oficial da mo­
dalidade. Um.evento a que 
o DIÁRIO se associou ao 
nível'promocional e que no 
final da primeira manga 
saldou-se por um sucesso. 

Até ' as condições at­
mosféricas ajudaram. São 
Pedro esteve com os' 16 dos 
18 pilotos inscritos, pro­
porcionando uma intensi­
dade de vento que oscila- . 
va perto da direcção pre­
tendida de SE-SW. Pl'a­
ticamente o ideal para a 
prova. 

A abertura do I Festi­
val de Parapente da Ma­
deU'a começou uma hora 
depois do previsto, com­
preendendo o período en­
tre as 12.00-16.00 horas. 
Durante este tempo, os pi~ 
lotos dispunham de quatro 
tentativas para realizar 
uma boa prova, mas ape­
nas contabilizando a me­
lhor para efeitos classifi­
cativos. 

No ar 
rumo à mouche 

·Os primeiros concor­
rentes começaram a partir 
logo depois do meio-dia. 
Agrupados no Pico da 
Cruz, preparavam todo o 
material necessário ao voo. 
Com ,tud.o pronto, lança­
vam-se, desfrutando du­
rante largos minutoi'i do 
prazer de voar. 

A maioria dos pilotos 
inscreveram-se na classe 
B. Ou seja, propunham-se 
a permanecer o maior tem­
po possível no ar e contro­
lando o parapente por for­
ma a aterrar na mouche, 
um círculo colocado sobre 
o relvado contíguo ao Com­
plexo Balnear do Lido. 

Os restantes não hesi­
taram em apostar na Clas­
se A. São aqueles mais ex­
perientes que assim ti­
nham de controlar em três 
pilões - no Cais do Car­
vão, Miradouro da Nazaré 
e zona do Berilights - e 
aterram na mouche com 
precisão. Sempre em regi­
me de contra-relógio. 

Espectáculo 
competitivo 

Foram muitos aqueles 
que conseguiram controlar 
nos três pilões. Um feito 
que inicialmente era apon­
tado como difícil de conse-

, guir IDaS que a perícia e o 
tempo favorável ajudaram 
a ultrapassar. Só faltou 

, mesmõ maior precii'ião na 
aterragem na mouche,lá 
permanecendo durante 
três segundos, conforme 
obrigava o r egulamento. 
Como congr atulação , re­
giste-se que a maioria ater-

• rQU muito; perto. do cÍrcu-

• . ' Um nívéltécnico muito' bÓm: patenteadopelos' pilotós' 
,regiona,is, caracte,rizou a primeira manga do I' Festiv;al ' 
.de Parapente'.déil.S .Madeira. Nesta primeira prova ofid al . 
da modalidade na Região, confirmou-se os níveis 
alcançados nos voos de lazer. 

JOÃO FREITAS 

lo. Melhor era quase im­
possível... 

Populares 
interessados 

Ao lado do relvado, al­
gumas dezenas de popula­
res interessados na moda­
lidade assistiam aos voos. 
Seguiam visualmente os pi­
lotos desde o Pico da Cruz 
até à aterragem e adora­
vam quando vinha mais de 
um piloto a competir no ar. 
O aspecto cor/ movimento 
cativava todos. 

Desde a descolagem os 
pilotos vinham em círcu­
los, uns ,controlando nos 
pilões, enquanto outros fa­
ziam tudo para permane­
cer lá por cima o maior 
tempo possível. Só que , 
com maior ou menor tem-

po, a força gravitacional 
acabava por ganhar. 

Os tempos conseguidos, 
nas primeiras tentativas 
começaram por ser díspa­
res. Algum nervosismo ini­
cial "construía" um gran­
de fosso entre os "experts" 
e os menos experientes. 
PorexeIllplo, Paulo An­
drade, na Classe A, após 
cumprir todos os pilões, 
veio a aterrar cerca de um 
metro forá do relvado, sen­
do, portanto, desclassifi­
cado, Só que depois os re­
sultados foram melhoran­
do, fazendo jus às poten­
cialidades dos pilotos ins­
critos, 

Suíço "louco" 
imparável 

Destes começou logo 

, , 

por se destacar um rapaz 
louro e estrangeiro, 

Era um suíço chama­
do Arrton Caniglia e que é 
um verdadeiro "ás" na 
modalidade. Na Classe A, 
conseguiu excelentes de­
sempenhos com tempos 
de autêntico contra-reló­
gio. 

Note-se que este entu­
siasta veio à Madeira ex­
clusivamente para parti­
cipar na prova. Soube de­
la através de uma re­
portagem de quatro pá­
ginas numa revista suí­
ça, na qual anunciava o I. 
Festival de Parapente da 
Madeira. Desejoso de par­
ticipar, comprou uma pas­
sagem para o Funchal 
e cá chegou. Informou-se 
e inscreveu-se. E aí está 
ele a passear a sua clas-
se. 

Finda a primeira man­
ga, o suíço já está no co­
mando, com 3.700 pontos, 
prevendo-se que venha 
a ganhar a competição 
na Classe A. No mesmo 
escalão seguem-se Miguel 
Sá Sousa e Ricardo Pe­
reira. 

Na Classe B, lidera 
Isamberto Silva, com 750 
pontos . Depois vêm Rui 
Freitas e Nuno Casta­
nheira a considerável dis­
tância. Pelo que vimos, 
podemos quase garantir 
que se nada de anormal 
suceder, este "jovem" de 
62anosdeidadevaig~ 

nhar esta competição. 
Apenas dois pilotos 

não alinharam ontem, não 
sendo de descurar a sua 
inclusão no lote dos par­
ticipantes de hoje. Um dia 
em que se espera que a 
direcção do vento não mu­
de para bem da competi­

\\~Mtlt~~~;~'1.r'jt;.;· ãti~é:-éspe.~á;~(\;o:+T4 
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PAULO ANDRADE 

"Ganhar' experiência" 
P a ulo Andrade é um 

, jovem pHoto madei-
rense que na p rimeira 
tentativa d.e ontem não 

" fo.i"fe liz ao aférrâr .fora 
r~ .do re~va:do ,e vi:mdJ o seu 
, 'e exeelent e) temp'o ser 
, ap.ulado. N:ada agastado 
" c'om à situação, afépor­

'que dispunha de mais 
três tentativas, explicou 
que "queria,entrar mais 
baixo para a aterragem, 
mas infelizmente ISso não 

. aconteceu. Como isto é 
a primeira prova tenho 

de ganhar experiência ... ". 
Corp.petindo na, CIl;tsse 

A, deixou a "receita" para 
os i'\eus próximos v,oos: 
"Ganhar áltura $ufiçiente 
na descolagem, depoís ten­
tar fazer os pilões sem per­
der altura entre eles ... e 
aterrar aqui". .' 

Este concorrente con­
seguiu fazer todos os pilõ­
es. A aterragem é que fa­
lhou. Nesse âmbito, expli­
ca mesmo que aconteceu 
um pouco de "burrice da 
minha parte". . 

NUN O CAST A NHEIRA 

"Condições estão boas" 

D epois de aterrar fora 
da mõuche no segui­

mento de mais uma tenta­
tiva na Classe B, Nuno 
Castanheira viu assim a 
competição: "Já não com­
petia há cerca de um ano ... 
A saída está um pouco di­
fícil mas no geral está 
bom" , 

Instado a comentar a 
dificuldade na aterragem 
na mouche, comentou que, 

para além da perícia, tam­
bém depende dás asas. 
"Há umas asas mais len­
tas e outras mais rápidas. 
A asa lenta tem mais faci­
lidade em aterrar na mou­
che. Mas também depende 
das condições de vento". 

O seu objectivo com a 
participação no I Festival 
de Parapente da Madeira 
visa apenas isso mesmo .. ; 
participar. 

U LIS SE S MEN DO NÇA 

"Estou satisfeito" 
U lisses Mendonça rea­

lizou uma boa prova 
atendendo ao curto tempo 
que pratica a modalidade, 
Ao DIÁRIO, vincou que . 
que a prova está a decor­
rer "razoavelmente", aten­
dendo a que "ainda estou 
a começar nisto". Por is­
so, manifestou-se "satis­
feito", reforçando que está 
a progredir no parapente. 

Agora que começou 
não pensa em desistir. A 

explicação é simples: 
"Penso que qualquer voa­
dor que apanhe o gosto de 
voar nunca mais abando­
na esta prática. É pior que 
álcool... Fica-se mesmo ob­
cecados pelo voo". 

Por ainda não ter mui­
ta prática, inscreveu-se na 
Classe B. Mas continuan­
do a aprender as técnicas 
da modalidade espera que 
brevemente passe a com­
petir na Classe A. 

ISAMBERTO SILVA 

"Fazer mais um desporto" 
I samberto Silva é um dos pi­

lotos mais conhecidos da 
Madeira. É igualmente um dos 
mais experientes e dos mais 
velhos e comemora hoje 62 
anos de idade - parabéns). 

Ã nossa reportagem e 
após uma tentativa fracassa­
da de aterrar na mouche, ex-

plicou que isso deveuse ao fac­
to de não ter sabido aprovei­
tar a subida. Mas houve mais 
uma expliroção. Frontalmente 
admitiu, apontando para a zo­
na do Berilights, que perdera 
"estupidamente porque quis 
ver ali ao pilão, quando a mi­
nha prova é outra". 





DEIXEM VER O'PRESIDENTE 

Um soldado que se preze n~ó fiça incomoda!1o com um~ situação 
. destas. Mas, convenhamos que não deve sei' nada fácil es taI' em 
sentido com uma bandeira enrolada na cara. Sobretudo quando se 
trata da cerimónia de boas-vindas ao presidente da Argen.tina.qüe 

visita a China .. "Deixem-me ver o presidente" - deve ter dito o soldado. 

Ficha técnicà. 

domingo, 08 de outubro de 1995/2 

AVENTURA 

Nesta imagem, obtida no último 
domingo, em Beirute, um jovem salta 

de uma altura aproximada a 40 
metros. É o que está na moda: o 

desporto de aventura. 
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FINAL· FELIZ? 

~naJ.mente terminou o caso de 
O. J. Simpson. Considerado o 

. julgamento do século, nos Estados 
Unidos, o final pode não ter sido .o 

mais feliz. É que o espectro d"O 
raCismo continua e parece dividir 

os americanos. 

lO 
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Exercícios de guerra 
, no' Porto Santo' 

A ILHA DOURAÓAVIVEU RECENTEMENTE UM CENÁRIO DE GUERRA O 
AEROPORTO TEVE OUTRA MOVIMENTAÇÃO E 05 ty10DERNOs F7 6 DERAM O 

. SEU CONTRIBUTO A MA/~ UM EXERClClO MILITAR, . 

• -8 

-Bárbara· 
aposta em lisboa 

- \ 

LISBOA É AGORA A NOVA META DE BÁRBARA, QUE SE DISTINGUIU NO 
PANORAMA MUSICAL DA REGIÃO. PELA MÃO DELUís FILIPE, PÔDE VIR A 

. TRABALHAR COM LA FÉRIA. ' 

18 

Ass'altos acabaram 
mas, o medo continua 

NÃO SE CONHECEM NOVOS ASSALTOS NA PONTA DO PARGO. MAS O MEDO 
É UMA CONSTANTE, APESAR DE NINGUÉM QUERER FALAR 01550. AINDA 

ASSIM, MANTÉM-SE O APELO PARA UM MAIOR POLICIAMENTO NA ZONA. . , , 

10 

CAPA: COORD. GRAFICA - DEPARTAMENTO DE ARTE -
FOTO: A. SP[NOLA 
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POUCO 
BARULHO! 

A proibição :e buzinar nas imediaçÕes do 
aeroporto é um dos sináis mais curiosos que Este ' 

Planeta já viu. Certamente não estará ali por acaso, 
.mas que é. .. esquisito, lá isso é. Por isso é que até já -
se ouviu dizer que o sinal está lá precisamente para 

evitar que os condutores incomodem os que 
precisam de descansar, que é como quem diz, quem 

está horas à espera do avião e resolveu tirar uma 
soneca para matar a "seca". 

ACABARAM 
AS ASP/R-/NAS 

C onsta que na noite de domingo para 
segunda, durante a divulgação dos resultados 
eleitorais, houve muitas dores de cabeça na 

sede do PSD-Madeira. O que salvou foi a 
farmácia da rés-do-chão do prédio, que esteve 
de serviço nessa noite. E parece que esgotou 

as aspirinas. Nem combinado ... 

OUTROS TEMPOS 

R oma,no Caldeira alaranjou. 'De~ois de 
ocupar uma cadeira do CDS na Assembleia 

Regional e depOis de uma saída algo 
conturbada, o ex-deputado centrista apareceu 
a agitar uma bandeira ... do prD. Ali, à frente 

da Assembleia, para quem o quis ver. É o 
regresso dos homens bons. 

ESTRANHO ... 

Normalmente os políticos viajam eI)1 classe 
executiva. Alguns, porque têm viagem paga em 

primeira classe, deixrun a esposa nã classe turística. . 
Mas ultim3lllente a situação foi diferente. Este 
Planeta soube que três políticos (um secretário 

regionàl e dois deputados) viajavam todos na classe 
turis1j.ca. Um deles, logo que o avião descolou não se 

coibiu de mostrar-se aos outros passageiros. 
Estranho, pensamos nós. Mas depois lembramo-nos . 
da época eleitoral e ficou tudo explicado. Como diria 

Jô Soares ... é política! 

AZARES 

Uma organização política de juventude 
recebeu há algum tempo o extracto de LUna conta 
de hotel. O problema é que alguém se enganou na 

morada e mandou a conta a outra jota que, 
- entretanto, esteve a analisar os gastos dos 

adversários. E não foram poucos ... 

ESCREVAM, 
MAS COM CU/DADO 

o presidente do .Governo apelou à população 
para indicar-lhe onde estão os problemas, já que 
não éntende as razões da fuga de votos que vem 

sentindo. 
Este Planeta até acha que é uma medida 

interessànte e positiva. Apenfls tememos que o 
presidente n~o compreenda quem lhe escrever. É 
que nós , mHitas vezes, dénunciamos aspectos que 

certamente fazem o PSD perder votós. E isso é 
.. considerado oposição. 

.Dnli(]­
. I=-U_llI-M 
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Do laranjal ao roseiral 
Luís CALlSTO -

qui~era ajudar o Presidente 
do Governo Regional a . 

, decifrar o enigma da descida 
eleitoral do PSD-Madeira. Por 
'mais compêndios que leia, 
não chego h1. Com as 
competentes figuras que 
Jardim tem a rodeá-lo, é 
incrível como isso pôde 
acontecer. 

Tentei responder~ao apelo e escrever 
uma carta ao Presidente. Mas não ia adi­
antar nada ao nível eleitoral na Região. 

No Continente, sim, toda a gente já lo­
calizou os arguidos que levaram à queda 
da laranja. E são muitos. O principal será 
Arnaldo de Matos, que, como diz lUll ami­
go macteirense, não educou a classe operá­
ria como devia. Os seus alunos Durão Bar­
roso e Pacheco Pereira cometeram erros 
demasiado graves - daí o trambolhão do 
PSD na Aveiro candalista e na Lisboa so­
cialista. Já os alunos do padre Martins que 
se aplicaram no catecismo da Ribeira Se­
ca aprenderam bem a lição e aquilo ali em 
Machico é uma limpeza. 

Artur Jorge culpado 
do desaire,laranja 

Da derrota social-democrata também é 
grande culpado o Artur Jorge, que passou 
um tempo demasiado longo a espalhar o 
descontentamento em 80 por cento dos la­
res portugueses, com derrotas benfiquistas 
tacticamente bem elaboradas. Daí a revolta 
nacional a pedir mudança, daí o slogan ' 
"uma nova maioria". O rei Artur trabalhou 
a soldo do velho MDP ou da rosa? 

Mas tão criminosos como os anteriore~ 
são Iran Costa, o brasileiro do bicho que 
crocodilo é, Roberto Leal, o da IURD, e o 
Marco Paulo dos dois amores. Um trio de lu­
xo que fez esquecer Zecas Afonsos, Adria­
nos, Freires mas que, desta vez, caiu aos 
pés de Leiia d'Agua e Adelaide Ferreira, 
as cantoras dos comícios da roseira. O País 
está a ensandecer, se calhar. 

Quanto aos resultados na Madeira, cha~ 
péu. Também fiquei perplexo com o 3-2 e 
-a duplicação de votos de José Manuel Ro­
drigues. Faltade obra do Governo não foi , 
os mílhões estão preto no branco por essas 
estradas. 

O líder social-democrata está bem ro­
deado de colaboradores, é inegável. Algúns 
com grande espírito de solidariedade e es­
pecialistas na arte de fazer canalizar sub-

GUTER 
aAZÃOI COI1IV:ÃO 

JAIME GAfvJAJÁ TRANQUILIZOU O PAís: O CAVAQUISMO TEM DIGNOS 
SUCESSORES. 

sídios para áreas que o eleitorado, esquisi­
to, não entende. Gente que trabalha desin­
teressadamente, porque não vive da política, 
os 300 contos da Assembleia são para fu­
mar um charuto ou outro. Outros colabo­
radores com discursos na via pública a dei­
xar os adversários em sentido, para não 
ouvírem das boas . . 

Não se percebe, realmente, a penaliza­
ção infligida há oito dias - se bem que a vi­
tória tenha sido certa, mais uma a juntar 
às vinte e tantas do PSD-M desde aS Cons­
tituintes de 1975, já dá: para adormecer. 

Gama fez lembrar Cavaco 
cara-de-pau na Figueira 

Mas o tempo também é de esperança. 
No décimó terceiro andar do Altis, em Lis­
boa, domingo à noite, os dirigentes da 1'0-

,Sá, enquanto recebiam as vitorias de dis­
trito atrás de distrito, planeavam a substi-
tuição no terreno do laranjal pelo roseiral. 
Como conseguiu perceber o nosso colega 
em serviço no hotel, era o PS, naquele dé­
cimo terceiro andar do hotel, a cantar o hi­
no a S. Bento - as saudades que eu já ti­
nha daquela velha casinha .. . 

Pouco d~pois, a alegria de ver que Jai­
me Gama, falando em nome da rosa, aca­
bou com as dúvidas: os socialistas vão go­
vernar mesmo de mão firme, sem as ha­
bituais hesitações. , O açoriano dirigiu-se 
ao País com voz e gestos autoritáriós, fa­
zendo recordar a declaração de Cavaco . 
Silva na Figueira da Foz, assim que se 
viu com a chave do seu p'artido ná mão. 
Até hoje, n::ínguém esqueceu !1 cara-de-pau 
do ainda nosso Primeiro, todo afectado e 
sem olhar para o jornalista'do diálogo, a 
avisar adversários internos e externos de 
que, a partir do momento, esta gaita de 
País ia endireitar. Aquilo. é que foi falar! 
Pois agora, Jaime Gama também não dei­
xou os seus créditos por mão alheias '-

mas onde é que já ouvi isto? - e deixou 
claro que o moribundo governo do PSD 

-deve ter juizinho até à hora de entregar os 
ministérios , por causa das coisas. E o 
mesmo Gama deixou no ar.: certos opor­
tunistas que andaram a fazer a vida negra 
aos tachistas que estavam na bicha do PS 
vão pagá-las nos próximos anos. 

Guterres arrisca-se ao castigo 
de ficar no POder eternamente 

António Guterres é que ia estragan­
do a imagem de confiança transmitida pe- . 
lo seu camarada, com a história de dizer, 
na sua intervenção, que não há lugar pa­
ra vinganças e que a vitória do PS foi na­
cional e não a vitória de uns contra os ou­
tros. O engenheiro que se ponha assim 
com essas tolerâncias, ponha-se, que os 
eleitores, mal agradecidos como sempre, 

"' ainda o obrigam a ficar eternamente no 
Poder, comp fizeram com o pobre Mário 
Soares, que só consegue a reforma em 
1996 e por ter recorrido à lei da limitação 
de mandatos - que não o queriam deixar 
sair em liberdade. ' 

Jaime'Gama e os demais súcias do nú­
cleo duro têm de estar atentos à tibieza 
de Guterres. Para já, ouve-se dizer que 

. haverá razia na Comunicação Social. Di­
rectores que andaram a fazer o jogo da 
laranjada cavaquista, olho! A Madeira 
não escapa, porque os homens da rua do 
Surdo finalmente têm na mão meter gen­
te isenta e neutra nas várias direcções 
que dependem sobretudo de Lisboa. Fon­
te segura disse-nos que o PS-Madeira não 
quer imitar o inimigo PSD. Por isso, anda 
à procura, para directores de rádios e te-

, levisões, de nomes pouco queimados e 
equidistantes das diversas sensibilidades 
- André Escórcio, Mota Torres e António 
Loja/ Ricardo Freitas. "Não queremos co­
missários facciosos, mas independentes 

dos vários grupinhos que há no partido", 
disse-nos a mesma fonte, que não digo 
quem é. 

Quatro anos de paz 
no hemiciclo de S. Bento 

Quanto ao mais, os próximos quatro 
anos serão a estabilidade em carne e osso. 
Quatro grupos homogéneos na Assembleia 
da República. Aquilo no PP ninguém abre 
o bico para desestabilizar sem ordem de Ma­
nuel, de contrário o artista segue, na ocasi30 
própria, o destino de Narana e Nogueira de 
Brito. No PSD, nem se fala, a disciplina par­
tidál'Ía nem tem de ser aplicada muítas vezes, 
porque quanto menos o "Independente" der 
pela presença de certos cavalheiros, melhor 
para eles. O PS então, como partido no Go­
verno, vai ser um cantinho do céu. Aquilo é 
Almeida Santos a debitar umas oratórias, 
Manuel Alegre a dizer uns versos e viva o 
velho. Do lado da CDU, tá quieto, que o Co­
míté Central ainda manda no partido e não 
se esqueçam, Carvalhas e Joões Amarais, 
de que o velho ainda mexe. 

O que quero dizer com isto? Que não 
haverá ali os chatos do Louçã, Garcia Pe­
reira ou Mário Tomé, a falar de questões 
delicadas do País, essas que não interes­
sam às maiorias instáladas. Aqui na Ma­
deíra, haveria menos desgaste do Poder se 
na Assembleia estivessem apenas os com­
padres da alternância, PSD e PS - e daí 
que ambos os lados sejam uns danados a 
defender a bipolarização. Os cargos sãO ca­
da vez menos e nem todos andam na polí­
ticà por amor à camisola ou para aquecer. ' 

O interessante' vai ser acompanhar o 
relacionamento entre os Governos Central 
e Regional. Pelos primeiros toques debo­
la, Jardim passou de troglodita democrati­
camente deficitário a parceiro de diálogo 
democrático. E-Guterres mudou-de tonto 
para parceíro dignitário institÍlcional. Ora, 
se isto continua assim, 'qual é o papel dos so­
cialistas madeirenses? Vão fazer oposição a 
um Go:verno Regional com quem o chefe 
Guterres tem boas relações? 

Por outro lado: se Guterres, espicaça­
do pelos Gamas e Motas Torres, entrar a 
matar com Jardim, o bairrismo madeirense 
não vai levantar-se em defesa de um díri­
gente local perseguido pela arrogante ca­
pital, esteja a razão com quem estiver? 

Isto está tudo enchocado, o PS do Surdo 
tem lUll futuro negro. 

Depois do azedume destes dez anos a 
pão e laranja, vêm aí flores cheias de espi­
nhos. Os socialistas vão governar, espero que 
pelos mesmos dez anos, e é bem feito para 
eles. Lá a ver se o PP suceda então aos ho­
mens do Rato e depois o PCP - p()l'que es­
ses também não são nenhuns santinhos e 
têm de apanhar com a sua quota parte. 

A luta continua, Amigos. 



Jogos de guerra 
no Porto Santo 

jOCELlNO VEL05A -· 

na última semana de Setembro, Portugal contineiÍtal foi 
atacado por "aviões inimigos" que partiram de Porto Santo. 
Tudo isto para testar o sistema de defesa aéreo português, 
recém implementado, no exercício anual da Força Aérea 

Por volta das 9 horas da manhã par­
tiam de Porto Santo, país inimigo, aviõ­
es de combate com vista a atacar alvos 
pré-determinados em Portugal. Cerca de 
uma hora antes, os pilotos tinham rece­
bido instruções na sala de briefing, para 
a r:ealização do seu voo. Enquanto isso 
os mecânicos certificavam-se da opera­
cionalidade das aeronaves. Os quatro Tor­
nados alemães eram os últimos adesco­
lar , e voavam a um nível de voo bastan­
te baixo, por sua vez os Alpha-jets portu­
guesBs, logo acima a 3100 pés] quase 10 
mil metros de altitude, em grupos de três 
tinham sido os pri!Jleiros a tirar as rodas 
da pista do aeroporto, enquanto os dois 
F16 portugueses, a actual "coqueluche" 
da FAP subiam paFa o nívelde voo 410, 
mais de 12 mil metros de altitude. 

Os objectivos a atacar, durante os três di-

as que duraram os exercícios, foram mui­
tos, o campo militar de Santa Margarida, 
defendido por uma bateria de mísseis Cha­
parral do exército, vias de comunicação, 
pontes, nós ferroviários, barragens, Bstaçõ­
es de radar e bases aéreas faziam de alvos, 
mas antes havia a necessidade 'de "fugir" 
aos três radares de defesa, colocados em 
Paços de Ferreira, Montejunto e Fóia. Pa­
ra dificultar ainda mais o ataque lá estava a 
esquadrilha de aviões interceptores F16 se­
diada em Montreal. 

Invasão terrestre 

No entanto este jogo de treino não 
se limitou ao ataque dos aviões idos do 
Porto Santo, surgindo também um de­
sembarque na costa algarvia de forças 

Portuguesa, denominado Júpiter 95, que movimentou todos os 
meios logísticos e operacionais d~ste ramo da Forças Armadas'. 
Segundo indicações fornecidas por um representante da FAP à 
REVISTA, @s invasores não tiveram sucesso. 

inimigas de um país do norte de África 
que tinha por objectivo tomar a base de 
Beja. Aqui começava o papel dos heli­
cópteros, aliado ao de busca e salva­
mento, ao guiarem os aviões para neu­
tralizarem a invasão, materializada por 
viaturas do exército e da Força Aérea 
Portuguesa. 

Não foram só os alemães que colabora­
ram nestes exercícios. Com os espanhóis foi 
testado o sistema de busca e salvamento, 
através de um teste realizado a norte das 
ilhas Selvagens, em espaço aéreo português, 
mas bem perto do esp~ol, em que partici­
pou um turbo hélice Fokker e um helicóptero 
Super Puma do centro de busca e salvamen­
to das Cailárias. 

Para que tudo isto fosse possível, 
houve a necessidade de "transformar" 
o aeroporto de Porto Santo numa base 

aérea durante cerca de uma semana, po­
líci,a aérea, mecânicos , pilotos e técni­
cos de comunicações deram um movi­
Ínento diferente à infra-estrutura aero­
portuária, para muitos só visto em 
filmes. Por isso grande parte' da popu­
lação principalmente jovens, aproveita­
ram os dias em que estas aeronaves de 
combate estiveram em exposição para 
ficarem a par das modernas tecnologias 
da aviação militar que equipam alguns 
dos melhores aviões de combate do mun­
do como são os Tornados e os F16, sen­
do es(es últimos virados pará a defesa 
de espaço aéreo. 

Os resultados deste jogo, "à primeira 
vista" foi uma vitória das forças defensi­
vas sobre os invasores. 

Pelos vistos em termos de defesa aé- /' 
rea Portugal passa muito bem. 



Os pilotos 
da "Dloda" 

OS F16, são. as máquinas da "mo.da ' .na Fo.rça Aérea 
Po.rtuguesa. Afinal é o. to.po. e to.do.s aqueles a quem já fo.ram 
po.stas as asas, anseiam um dia po.r ter o. privilégio. de pilo.tar o. . 
melho.r avião..de co.mbate,·neste caso. de defesa aérea, das 
Fo.rças Armadas Po.rtuguesas. O capitão. Víto.r Lo.pes é um do.s 
felizardo.s, co.m trinta ano.s', já está na Fo.rça Aérea há o.nze. 
Tendo. sido. vo.luntário., p~sso.u 
quatro. ano.s na 
Academia e 
depo.is foi 

-ao.sEUA 
tirar o. brevet, 
depo.is de vário.s 
ano.s co.mo. 
instruto.r do. T38, 
viu co.ncretizado 
o. seu desejo. de 
pilo.tar um F16. 
Integrado. no. exercício. Júpiter 95, fomos enco.ntrar este pilo.to. 
depo.is de um Vo.o. desde a base aérea de Mo.ntreal até ao. Po.rto. 
Santo., preparando-se para no. dia seguinte "atacar" Po.rtugal 
Co.ntinental. 

REVISTA.- Na FAP o que é ser pilo-
to de um F16? ... 

Capitão Vítor Lopes - Para mim é 
urna tarefa muito exigente essencialmente 
porque o F16 está 
na vanguarda dos 
sistemas de armas 
mais modernos e 
operacionais. Ter a 
sorte de voar numa 
máquina dessas é 
muito compensador 
A missão de defesa 
aérea é bastante im­
portante, e foi aqui­
lo por que sempre 
ansiei. Estar aos co­
mandos de um F16, 
é aliar o útil ao 

. agradável. 
R- Porquê? 

. VP - Porque a 
Força Aérea não 
tem outro avião tão 
capaz para desem­
penhar essa missão. 
O F16 com os siste­
mas de armas que 
possui permite de­
sempenha I' essa 
missão de uma forma mais eficaz . 

R - Qual o percurso que teve de se­
guir? 

VP - Depois de ter passado quatro 

anos na Academia e de ter sido instrutor, 
p!,;ppus,lhe para pilotar o Fl6 e tive a sor­
te de o conseguir. 

R - Mas é sorte, ou exigem-~e capa­
cidades físicas e 
mentais para que 
tal aconteça? 

VP - Depende 
um bocado do pla­
neamento e das ne­
cessidades da For­
ça Aérea, porque 
existe sempre UJIla 
. evolução na carrei­
ra e há sempre uma 
sucessão, no meu 
caso lÚlvia uma·va­
ga na esquadra dos 
F16 e como me ti­
nha proposto para 
tal, tive a sorte de 
conseguir concreti­
zar o meu desejo. 

R- Como é que 
se,processa a quali­
ficação para o F16? 

VP - É bastante 
trabalhosa e exige 
muito em termos fí­
sicos e mentais. Vo­

ar é cada vez mais fácil , com a actual sofis­
tificação dos meios aéreos, o que torna mais 
difícil é operarmos todos os sistemas que a 
aeronàve nos ofereée, nomeadamente o sis-

CAPITÃO VíTOR LOPES, PILOTO DO F16. 

tema de armas. O Fl6 possui urn radar, CÜ' 

mo todos os aviões do seu género, para faier 
busca de espaço aéreo, fazer as leituras cor- ' 

. rectas das informações que nos cliegam e 
depois aplicar o sistema de armas, na 

sua efi<?icia total, 

é' o 
mais dlfícil. Só com 

a.llOS de prática é que consegw­
- mos tirar 100% de repdimento do 

sistema. 

R - Qual a· sensação no que se refe­
re à velocidade de acção? 

VP - Nas velocidades com que nós ope­
ranios, os acontecimentos tornam-se tão rá­
pidos que no princípio acabamos por ficar 
um bocado surpreendidos. Mal estamos a 
começar, digamos que está a acabar, por-

que o nosso cérebro ainda não conse­
guiu se ajustar à velocidade, e quando 
damos por ela, já está!. .. 

R - O estar no topo dos pilotos da 
FAP torna-o vaidoso? 

VP - Claro, pessoalmente acho que 
tive muita sorte. Como piloto activo da 
Força Aérea estar agora a pilotar o F16 é 
estar no top , o que qualquer pessoa de-

. seja. 



NA PONTA 00 PARGO NINGUÉM QUER FALAR SOBRE OS ASSALTOS. UNS POR RECEIO, OUTROS POR PRECAUÇÃO. 

o páraco da Ponta do 
Pargo denunciou um clima 
de insegurança na 
freguesia. Houve um 
abaixo-assinado e o 
Ministério Público decidiu 
investigar. Alguns dias 
depois, a REVISTA foi 
tentar saber como estão as 
coisas. Mas não conseguiu. 
Ninguém quer falar de 
coisa alguma. Não sabem 
de nada, não viram nada, 
nem conhecem ninguém. 
Apenas elogiam o sacerdote 
e pedem mais policiamento. 
"O melhor é estarmos 
calados" - dizem. 

Uma Ponta de· medo ,I 

M/GUfL SILVA. 

A Ponta do Pargo continua com algum 
receio. A onda de assaltos que recente­
mente foi denunciada na localidade, deix~ 
a população de pé atrás. Não querem 
falar disso e muito menos apontar por­
menores, que admitem saber mas não 
pretendem divulgar. Nalguns casos, em 
cerca de 15 minutos de conversa com 
alguns habitantes, pouco mais consegui-

. mos saber além do que já foi dito e escri­
to. O resto "é melhor falarem com o sr. 
padre.' Ele é que sabe dessas coisas". Mas 
o pároco também não estájnteressado 
em alimentar polémicas e compreende 
que o povo não queira dar uma má ima­
gem da freguesia. 

"O padre 
é muito bom" 

Junto à igreja, uma mulher disse-nos, . 
vagamente, que esse problema já deve 

estar ultrapassado. "Só que ainda não 
sabemos quem é. O que sabemos é que 
no caso dos assaltos à igreja, é muito mal ­
feito. Aquilo não se faz!" 

.0 padre Rui de Sousa parece gozar de 
bastante popularidade na freguesia. É 
visto como um homem bastante simples 
que se interessa pelos problemas das pes­
soas e "gosta do que está certo. Por isso é 
que há quem não goste dele" - acusam. 
Outros acresceiltam ainda que "apesar 
de bastante novo, é a maravilha de um 
padre como nunca tivemos aqui. Não quer 
saber de polítíca e não é pedinchão" . 

A nossa primeira interlocutora afirma 
que "o senhor padre é muito bom. Esta­
mos contentes com ele aqui. Até nem per­
cebo porque lhe roubaram a casa e a igre- . 
ja". 

Apesar de afirmarem que a situação 
está mais calma, admitem que perderam 
a confiança de outros tempos. As portas 
podiam ficar abertas e as pessoas nas 

redondezas relativamente despreocupa­
das. "Agora não. Quando saímos tranca­
mos sempre as portas e mesmo assim ... " 

"Quem não 
tem medo?" 

Tentamos falar com quem já sofreu 
um assalto. Foi-nos indicada uma famí­
lia que perdeu cerca de três mil contos 
em ouro. Foi há três anos. Mas os visa­
dos, afinal, não quiseram falar. Apenas 
recordam -que apesar das suspeitas não 
conseguiram provas e o problema foi 
. arquivado. Comentários, nenhuns! "É 
caso encerrado';. 

A outro, que se mostrava pouco recep­
tivo para grandes éonversas perguntá­
mos directamente se tinha medo. A res­
posta trouxe outra pergunta: "Claro! 
Quem não tem medo?" Admitiu depOIS 
que "às vezes, o melhor é estar calado" . 



eplbora reconheça que"se não fala­
mos ficamos mal, se falamos mal fica­
mos ... " 

Uma coisa é certa. Parece haver 
·urp.a opinião unânime sobre o desejo 
de' maior policiamento na zona. O que, 
efectivamente, tem acontecido nos últi­
mos dias, sobretudo, ao que nos dis­
seram, durante a última semana, o 
que pode estar relacionado cop} o 
abaixo-assinado que foi apresentado 
às autóridades e ao eco que esse docu­
mento obteve junto da comunic.ação 
social e dos próprio~ responsáveis. É 
que na Ponta do Pargo, só "não assi­
nou quem não foi à missa". 

é o que ouvem na rua. E ouviram 
dizer que recentemente o mesmo 
indivíduo esteve no Paúl do Mar e 
praticou três assaltos no mesmo 
dia. "Estamos no fim do mundo, ou 

. o que é isto?" - interroga -se, ao 
concluir qúe "tenho mais de setenta 
anos e nunca ví uma coisa assim" . 

Opinião menos dramática tem 
outro habitante. Que recorda os 
tempos do pe. Câmara na freguesia 
quando "até mesas, cadeiras e o fri-
gorífico levaram. Outra vez, numa 
casa que estava abandonada entra­
ram e levaram todo o equipamento 
da casa de banho. E isto deve ser 
sempre o mesmo garoto" - suspei-
tam. . 

Para um dos nossos contactados, 
o suspeito dos assaltos à igreja "deve 
ser o mesmo de outras aventuras" 
registadas naquela freguesia nos últi­
mos tempos. Por isso acha que "as 
pessoas devem estar preparadas. Não 
devem andar com medo, mas ... " A IGREJA E A CASA PAROQUIAL NÃO FORAM 

POUPADAS. Quanto a f/oluções, naturalmente 
pedem maior policiamento mas "o bom. 
mesmo seria caçar quem anda a fazer 
isto". Interrogado sobre se é generalizado 
esse sentimento, garantiu-nos que não. "As 
pessoas devem é tomar juízo". 

Apesar do silêncio que rodeia 
este problema, na freguesia da Pon­
ta do .Pargo, sabe-se que o prometi­
do inquérito do Ministério Público 

. está a decorrer sob a orientação do 
Tribunal da Ponta do Sol. 

O grande descontentamento da 

Por outro lado, ninguém parece saber 
se decorre alguma investigação como pro­
meteu o Ministério Público. O que sabem 

população estará sobretudo rela­
cionado com o facto do "suspeito dos 
assaltos à igreja e à residência do pároco 
continuar em liberdade" . 

Votos no pp - . sao Ulll aVISO 
Durante a conversa, alguém nos cha- : 

mou a atenção para os resultados eleito­
rais e para a leitura que daí se pode reti­
rar. É qué o PSD t@.ve aí uma considerá­
vel descida enquanto o Partido Popular 
registou uma surpreendente votação. A 
diferença é de 259 votos. E, segundo 
consta, foi um avíso às autoridades polí­
ticas regionais. Recorde-se que dos 716 
votantes, 290 votaram PSD, enquanto 
277 optaram pelo PP. Em iguais eleições, 
mas em 1991, o PSD obteve 549 votôs con­
tra 109 do PP. 

O'que pretendiam dizer é que os habi-
. tantes da Ponta do Pargo não gostaram 
de certos comentários que ouviram 
durante a Festa do Pêro. Diz-se também 
que "o povo não gostou da forma como 
foi tratado o padre em todo este pro ces-

. soo E, ém altura de eleições, encontrou 
assim a melhor forma de mostrar o seu 
descontentamento" . 

QUANDO AS PERGUNTAS SÃO SOBRE A INSEGURANÇA, AS RESPOSTAS FALAM DO TEMPO E DA AGRICULTURA. 
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FACTOS 
o sonho ·de criar 

máquinas inteligentes 
jj 

EMANUEL SILVA 

'~ ciência, a ciêneia, a ciência ... 
All como tudo é nulo e vão 
A pobreza da inteligêneia 
Ante a riqueza da Emoção" 

FERNANDO PESSOA 

a Madeira acolheu esta 
semana o 7º Encontro 
Português de Inteligência 
Artilicial (EPIA'95). Uma 
oportunidade única para 
reflectir sobre o papel da 
máquina na vida do homem 
ou sobre o papel do homem 
na vida da máquina. Uma 
simbiose capaz de dar bons e 
maus frutos. 

Numa so.ciedade em permanente muta­
ção. assiste-se a um do.mínio. quase pleno. 
do. ho.mem so.bre a natureza. Para adqui­
rir esta "vantagem", o. ho.mem tem co.ns­
truido. máquínas inteligentes. A co.mputa­
ção. asso.ciada à' ro.bótica muito. tem cau­
cio.nado., reajustado. e' reestruturado. o. no.s­
So. quo.tidiano.. A necessidlj.de de alterar as 
estruturas eco.nómicas e so.ciais deco.rre 
da aplicação. do.s co.mputado.res e da res­
pectiva auto.mação. Assim, revo.lucio.nam-se 
as relações de pro.dução. e as no.ções de 
tempo. e de espaço. ganham uma o.utra 
dimensão.. Co.ncentram-se o.S espaço.s co.m 
vista à po.upança de esfo.rço.s e reduzem­
se o.S ho.rário.s de trabalho. em benefício. do.s 
tempo.s de lazer. Tudo. po.r alnia'e mérito. 
das no.vas tecno.lo.gias. " 

Os pro.gresso.s científicos na área da Inte­
ligênCia Artificial (IA), são assumido.s po.r 
alguns cépticos co.m alg\.Una relutância. Na 
base dessa desco.nfiança está o. facto. da IA 
pretender criar máquínas inteligentes. Pre­
tensão. vista de duas fo.rmas distintas: Co.m 
iro.nia e com receio. .. O receio. advém de duas 
fo.ntes: da tecno.fo.bia e do. medo. da do.mina­
ção.. A tecno.fo.bia é própiciada pelo. medo. 
que o. ho.mem tem de ver a máquína a exe­
cutar muitas das suas tarefas elementares. 
O medo. tem a ver co.m a po.ssibilidade da 
máquina, feita à semelhança do. ho.mem, 
po.der vir a do.miná-Io.. Uma póssibilidade . 
retratada pela sétima arte em fíhnes Como. 
"Blade Runner"- Perigo. Eminente o.U 
"Odisseia no. Espaço.". Quanto. à visão. iró­
nica da questão., uIll bo.m exercício. imagi­
nativo. é capaz de enco.ntrar as situações 

REFLECTIR SOBRE AS IMPLICAÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL FOI 
O QUE FIZERAM OS CERCA DE 300 PARTICIPANTES DO EPIA '95 QUE 
ESTA SEMANA ACONTECEU NO FUNCHAL. 

mais insólitas na relação de uma máquina 
falante/pensante co.m o. co.mum do.s cida­
dãos. 

o prazer 
da descoberta 

Apesar das vo.zes disco.rdantes, a inves­
tigação na área da IA tem pro.gredido., co.mo. 
pro.vam o.S sucesSo.s do.s sistemas inteligen­
tes e o. investimento. crescente, feito. po.r pai­
ses como. o. Japão e o.S EUA Depo.is de déca­
das vo.lvidas após o. primeiro. passo. nesta 
matéria, é-no.s difícil apo.ntar uma data para 
o. seu nascimento.. No. entanto., cré-se que fo.i 
AM. Turing quem p~i'imei.ro. aplico.u o. co.n­
ceito. de Inteligênci~ Artificial, no.s ' tempo.s 
ido.s de 1950. Mas, só em 196rMarVin Minsky 
(que esteve na Madeira), desenvo.lveu o. con­
ceito. na sua o.bra '''Steps Po.wards Artifici­
al Intelligence". A partir dai gerações de 
computado.res sucederam:se, a investigação 
apro.fundo.u-se, a gama de pro.gramas ampli­
o.u-se, a memória do.s co.mputado.res alar­
go.u-se e a rapidez da co.mputação o.ptimi­
zo.u-se. 

. Presentemente, o. entusiasmo. po.sto. na 
investigação temno.vo.s instrumento.s, no.vo.s 
adepto.s e m~terialmais aperfeiço.ado.. 

Co.ntudo., a interro.gação persiste: Po.de­
rão. o.S co.mputado.res pensar? Ou melho.r: 
O que é 'pensar, o. que é a inÍ!~ligência? Assal­
tado.s pela dúvida, frustra-no.s a impo.ssibi- ' 
lidade de \.Una respo.sta definitiva. Frustra­
no.s a incapacidade de co.nhecer a fro.nteira 

entre o. co.mpo.rtamento. inteligente e não­
inteligente. A única certeza é a da co.nstru­
ção.' de um desenho. que, po.uco. a po.uco., 
co.meça a ganhar o.S seus conto.rno.s, to.rna-se 
mais rico. e ganha fo.rmas verdadeiramente 
espectaculares. 

Inteligência natural 
Inteligência artificial 

Um dicio.nário. co.mum define a inteli- ' 
gência como. a capacidade de apreender fac­
to.s e pro.po.sições, relacio.ná-Io.s e pensá-lo.s. 
A o.utro. nível, Marvin Minsky afirma que a 
inteligência é uma pro.prtedade que emer­
ge do. cérebro. e que este não passa de uma 
unidade capaz de manipulaI~ estrutur~ sim- -
bólicas. 

Os cientistas estão. mais o.U meno.s de 
aco.rdo. que o. cérebro. hUIÍlano. é co.mpo.sto. 
po.r 10 levantado. a 10 neurónío.s cada qual 
co.m mais de cem ligações o.U dendrites. 
Número.s que, reduzido. para linguagem tec­
no.lógica, traduzem uma capacidade de 
armazenamento. de 10 levantado. a 13 bits 
de info.rmação.. 

Co.ntudo., se as co.isas fo.ssem tão. linea­
res como. parecem talvez a máquina suplan­
tasse o. ho.mem. Ora, o. que aco.ntece é que o. 
cérebro. não. se limita a memo.rizar info.r­
mações e co.nhecimento.s mas supo.rta trans­
fo.rmações qualitativas ao nivel do. racio.cí­
nio., da aprendizagem e do. se.p.timento.. Em 
to.do. o. casei, esta aparente so.bredo.tação do. 
ho.mem so.bre a máquina surge-no.s co.mo. 

hiperbólica, o. que não.meno.spreza nem 
refuta o. futuro. da inteligência 'artificial. 

Se quisermo.s avançar co.m pro.po.stas de 
definição de inteligência artificial aqui ficam 
algumas sugestões: 1) "É a tentativa de colo­
car a cabfilça do. ho.mem dentro. da máqui­
na". A engenharia genética e a ro.bótica 
encarregam-se do. resto.. 2) "É uma simula­
ção da máquina à semelhança da cabeça do. 
ho.mem". Reacções quimicas e elécticas sin­
tetizam a simulação. 3) "É uma prótese para 
a estupidez natural". Se a iro.nia de tal pró­
tese po.de co.nstituir um remédio. para as 
gerações vindo.uras ela po.de representar 
também a meno.ridade de um ho.mem inca­
paz de co.ntrolar as suas criações. 4) "É a 
conversão do.s dado.s ànalógico.s fo.rnecido.s 
pela vista, pelo. o.uvido. e pelo. tacto. (mas não 
pelo. .o.lfacto., nem pelo. go.sto.) em dado.s lógi­
cos". O encadeamento. de racio.cínio.s é reve­
lado. pelo.s pro.cedimento.s faseado.s em que 
a máquina analisa cada passo. que dá. 

Para onde 
amos? 

Em resumo., a o.rigem da IA está intima­
mente 'asso.ciada à co.nstrução. de mo.delo.s 
e à capacidade de criar e utilizar represen­
tações identificadas co.m o. co.mpo.rtamento. 
humano.. Passado.s alguns ano.s de investi­
gação. ainda estamos distantes de co.m­
prender as articulações entre a representa­
ção. e .o. racio.cínio., sem as quais nenhum 
agente é verdadeiramente inteligente. Para 
se o.bter perfo.rmances artificiais é indis­
pensável um labo.r aprio.rístico. da "inteli-

, gência natural". 
Po.r o.utro. lacto., não se vai a lado. nenhmn 

se o. simulacro. do. senso. co.mum não. conju- . 
gar a percepção., o. racio.cínio.e a acção. 
simultaneamente. Uma platafo.rma sem a 
qual a analo.gia biO-Co.mputacio.nal não pas­
sa de eno.rmes interro.gações: Será justo. infe­
rir que o. ho.mem é um autómato.? Será ra-, 
zo.ável pensaI' que teIl1o.s sentimento.s ape­
nas po.rque a no.ssa co.nstituição bio.lógica 
assim o. define? Será em vão. que aprecia- , 
mo.s a arte e a música? Será lícito. peiguntar 
se mn co.mpütado.r estará habilitado. para ' 
criar algo. de extraordinário. e imprevisível, 
qual Leo.nardo. Da Vinci? ApreciaI'á uma 
rede neuro.nal o. so.rriso. dá Gio.co.nda? Etc. 
etc, etc. 

Se po.r um lado. há quem exija das máqui­
nas inteligentes a so.lução. para o.S pro.ble­
mas So.ciais e o. o.bviar de tarefas árduas, 
po.r o.utro., há quem preveja uma so.ciedade 
futura à semelhança de Geo.rge Orwel, em 
que o. ho.mem será contro.lado. po.r sistemas 
info.rmaticos , to.rnando-se previsível e des­
pro.vido. de perso.nalidade. 

A ver vamo.s o. que o. futuro. no.s reserva, 
conscientes que "virar as costas à tecno.lo.gia 
seria, além de estúpidó, imo.ral", tal a afir'" 
mação de Alvin To.ffler. 
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ILUSTRES MADEIRENSES DESCONHECIDOS 

José Ferreira Pestana 
a priSão antes ·doreco:nhecimento 

, ' 

NELSON VERíSSIMO 

Ocorreu este ~no, s'ein 
que alguém desse por isso, o 
segundo centenário do nasci­
mento de José Ferreira Pesta­
na. Este ilustre madeirense 
nasceu na freguesia de S. Pe-

, dro do concelho do Funchal 
em 26 de Março de 1795 e bap­
tizou-se em 20 de Abril desse 
ano (ARM, RP, Lº 107, fi. 133). 
Era filho de Manuel Ferreira 
Pestana Homem de Abreu, na­
tural dÇl. Tabua, e de D. Ana Te­
resa das Mercês , nascida na 
freguesia da Sé, moradores na 
Carreira, casados na freguesia 
de S. Pedro em 17 de Junho de 
1780 (ARM,; RP , Lº 12,2 , fJ-. 
217vº):, ' _.,', 

José Ferreira Pesta,nafoi um 
político liberal de -nomeada que 
chegou a ocupar a pasta da Ma= _ 
rinha e do Ulframar (1841-1842) , 

, e: ó alto cargo de gevernador­
geral da Índia (1844-1851 e 1864- ' 
1870). '. 

'E;studou Matemática na Uni­
versidade de Coimbra, oÍldese 
doúforou em 1820. Foi profes­
sor no Funchal nos anos de.1821-
1823. Depois foi nomeà.do ajlj,­
dante do Observatório de CoÍm­
bra, exercendo estas Junções até 
1828. '-

Corri a ascensão de D. Miguel 
e a restauração do absolutismo, 
colocou-se,doJado dos liberais, 
partidáiios~ de D. Pedro. Em con­
sequência dó-seu ideário e prá­

, tica poiítica; foí encarcerado na 
ca~leia da ~elação do Porto. Só a 
inter..vt:mçãó dos seus familiares, 
n o 
meadamenfe de sua esposa, D. 
Matilde Lecor, junto da corte mi­
guefista, conseguiu livrá-lo ,da 
forca, ,sendo condenado ao de-

DEDICAI!A AO E:x.C-'::: SN'R. CON'SEL:H:EIRO 

©WJJ®~m 'Th'illffiffiIEl1l~Jl r~l~§'1T~.TIll~'}> 
26 DE MARÇO DE 1873. 

o seu dia chegou I musas, sl.1l1l1ae-o 
lia "oz da insl'iraç.50: 

lião c só büll o o sol que. luz em maioJ 

i: bello o anciflo I 

Quem 1\'10 atlora a infancia pu ra e m'ciga, 
a inf"ncia irmã da flor ? 

~Ias II "i,al-a sorrir; fo lga,' IlU vciga, 
<J S caIls' lClll mais fulg~ l': 

Cjn gc~lllC , ti fronte oe nCy'HIas rosas 
o tempo) que p:\sst)u ; 

;I H'::; do , pôr· d() ~soL (~an l aC sauc1Q.sas. 
o seu dia chegou .!' , .. 

\'orlugucz bencmer,ito, na historia 
;;eu norn~ é um trophL' ll; 

nos ecllUs do Ilassauo a voz da gloria 
lhe chama filho seu, 

Em prol LIa I;iberrlarl c, nu-s trincheiras 
foi 11 morte aITrolllar ; 

c dos livres, conteute, nas fil eiras 
não souue recuar. 

Em \'ã" n al ge ma o-Nero des}lllmílnO 

e os pulsos lhe J'~ xca, 
que II i"iO sauc _ser serro (rum tyrnnuo 

o aposlolo da idea. , 

D, pal.ria no allar, por um instante 
lião foi depô,' a cruz, - , 

l UlidclllnaLlo ao [JatilJlllo infamanto 
ró [l0r amar a luz!, , . 

II 

111 aS pur ella -" Libel'l laue-, 
lliIecla filha do ecu, 

III 

li ão pl'es tou clllto á 'Ílaldaue 
nrm ,'endo a forca tremeu, 

- Viu ] 1.lOlTe r intloc.entes 
seus camarauas "alentes 
lá na praça 'popular; 
amparou-o nlesse martyrio 
a debil haste d'um Ivrio, 
a esposa, o anjo do 'lar, 

Depois, votadu ao deslcrro, 
lá ,fo i tios mares além, 
era o seu crime, o seu arro 
amar a patria e o bem; 
Cra cl:e l' lia Providencia 
o ter odio ii prepotencia 
d'um irlllIío contra o irmão; 
le,'ava ,a face alagada 
porque deixára ' aviltada 
a patria lia 'cscràvidão . 

Brilha o sol dá Liberdade 
nos campos de Portugal, 
venceu emfim a verdade 
o negro ganio do mal ; 

, ri o mancebo foragido 
volveu ao solp querido, 
de nol'o ao, Tejo sotri ,.,. 
Salve I , illustre desterrado, 
salvél o' heroe do passado, 
nobre an~ião . . ' . eil-o aqui I 

Vamos , co.roal-o de 'flores, 
vamos teé,cl'-lhe um festilo; 
resoem cantos d:amores 
'nesta ditosa mansão; 
nc~te diu de ventura 
não ha sombra de tristura 
que o prazer vcnha toldar ; , 
eu amo ao findar do dia 
o albor que o céo envia, 
duurantlo as ondas do mar, 

II ti cl' le és grande e nobre, a ti' os meus lou\'i>res, 
o ca nto que me insp ira a voz ' do roração; 
a ti 'lue ós bom e meigo, oITerto as minhas floros 
ungidas Lle rospeito, esti,!.!" c gra\idão. 

L. 

gredo perpétuo em Angola. Em 
1829, partiu ,para Luimda, con­
seguindo depois fugir para o 
Brasil na galera «Maria Is·abeI». 

~ No Rio de Janeiro, onde, cre­
mos, tinha parentes do lado ma­
terno (sua bisavó era natural 
dessa cidade), fundou um colé­
gio que ganhou reconhecida fa­
ma e lhe proporcionou meios de 
sobrevivência. O triunfo da cau­
sa lib eral ' e a assinatura da 
Concessão de Évora-Monte, em 
26 de Maio de 1834, trouxeram­
no a Lisboa, sendo depois eleito 
deputado. Seguidamente, foi no­
meado lente de Matemática na 
Universidade de Coimbra. 

Governador civil dos distritos 
de Léiriá, Vila Rem e Coimbra, mi­
nistro, govern&dor-geral dÇ!. Índia, 
conselheiro de _Estado e Par dG 
Reino eis aIgwis dos catgo~-polí­
tlcos que ocupou o'nossoilnstre 

'- conterrâneo. Era ainda do Con­
selbo de Sua Majestãde ~ co­
mendador das Ordens de Nossà 
Senhora da Conceição e' de S. 
Bento de Avis. 

PelQs, excelentes serviços à 
Pátria, foi-lhe concedido -o tí­
tulo de visconde de Goa, ao 
qual renunciou; 

Reformou-se no posto de ge­
neral de brigada em 1875 e 
morreu em Lisboa aos 12 de 
Junho de 1885. 

Em 26. de Março de 1873, 
por ocasião do seu 78º aniver­
sário, o redactor do '«Diário 
de Notícias» dó Funchal e po­
eta, Luís de Ornelas Pinto Co­
elho (1843-1920) , dedicou-lhe 
e mandou imprimir, ao gosto 
romântico, o poema que,ilus­
traesta singela evoc-ação de 
tão insigne funchalense. 
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«O Salário 
do Diabo» 

Autor: Hartley Howard 
Edição: Livrqs do Brasi l (Colecção Vampiro 

n° reeditado), Agosto de 1995 
Preço de capa: 550$00 

~ 

Hartley Howard, um dos' autores mais lidos e 
apreciados do público leitor dos bons romances poli­
ciais, envereda mais uma vez, nesta intrigante e enig­
mática história - "O Salário dó Diabo», agora reedi­
tada por Livros do Brasil na Colecção Vampiro -, pe­
la via do "suspense" e que impõe, como é regra nas 
suas obras, uma grande capacidade de intuição. 

O dr. Wolf Neustadt tinha uma mulher bonita, uma 
boa clientela e um consultório na muito aristocrática 
Maddison Avenue. Mas tinha também 'o problema de 
alguém o seguir, todas as manhãs, num 'Crysler' de 
modelo antigo desde casa, quando saía para o traba­
lho, e à noite, quando regressava. Como o q.eparta­
mento da políCia de Nova Iorque não conseguira so­
lucionar o enigma,. o dr. Neustadt contratou então os 
serviços de Gleen Bowman, um dos melhores detecti-

, ves da cidade, o qual, em breve, começou a desfilar 
uma meada que se reportava a certo passado do seu 
cliente, nele descobrindo a existência de uma ameaça 
perigosa. 

Em «O Salário do Diabo», Hartley Howard confirma 
todos ós seus invulgares dotes de dedução, numro­
mance que se desenvolve num crescendo de emotivi­
dade e suspense. 

«Maigret na Casa 
de Hóspedes» 

Autor: Georges Simenon 
Tradução: 1. Lima da Costa 

Edição: Livros do Brasil (Colecção Vampiro, n,O 577), 
Agosto de 1995 

Preço de capa: 550$00 
Número de páginas: 182 

« M.igret na Casa de Hóspedes» é o mais re­
cente título de Georges Simenon editado por Livros do 
Brasil na popular colecção Vampiro. 

Identificar o assaltante de uma 'boite' de Montpar­
nasse foi tarefa simples para a polícia, mas apanhá-lo já se 
revestiu de maiores dificuldades, embora fosse conhecida 
a casa de hóspede/,> onde ele vivia. Por sua vez, o inspector 
Janvier, encarregaq.o de vigiar a casa, acabou por ser al­
vejado a tiro, em pleno peito. ' 

É então que o comissário Maigret decide conduzir pes­
soalmente o inquérito, começando por instalar-se na mes­
ma casa de hóspedes, cuja proprietária é a ainda insinu­
ante 'Mademoiselle' Clément. Aqui, Maigret contacta com 
o ambiente quase provinciano do bairro, mas a verdade 
que atinge não o convence inteiramente. 

São estes, em síntese, os "ingredientes" inicíais de 
mais uma emocionante aventura do muito perspicaz co­
missário Maigret, personagem criado por Georges Sime­
non e cujas obras têm suscitado a atenção de realizadores 
de cinema e de televisão em todo o mundo. 

«Outros Dias, 
Outros Olhos» 

Autor: Bob Shaw 
iradução: Clarisse Tavares 

Edição: Livros do Brasil (Colecção Argona~ta 
n,o 457), Agosto de 1995 
Preço de capa: 550$00 

Número de páginas: 224 

BOb Shaw, um dos actores mais conhecidos da 
ficção científica, é criador de uma das poucas ideias ge­
nuinamente originais - o vidro lento, ou "slow glass" 

• - e também um dos mais representados na Colecção 
Argonauta, da Editora Livros do Brasil. 

Depois de «Os Balonautas», de «As Naves de Ma­
deira» e de «Os Mundos Fugitivos» é agora apresen­
tada a última obra deste autor: «Outros Dias, Outros 
Olhos». 

Este romance é precisamente a primeira obra es­
crita à volta do "vidro lento", narrando a história do 
seu descobridor, o cientista e detective amador Alban 
Garrod que, com ele, ganha fama, riqueza e ... muitos 
problemas, designadamente quando o Governo resol­
ve utilizar a sua invenção em microcaptores para es­
piar todos os aspectos da vida dos cidadãos, 
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o Mahatllla 
Gandhi 

Texto de RUI (ARITA • fotos de RUI MAROTE 

g andhi foi, e é, um dos grandes pensadores do século XX._ A sua 
filosofia de' não violência marcou profundamente o século XX, desde 
o' pensamento e a cultura ocidental dos anos 60 até mesmo a 
aspectos de certa forma diferentes, mas onde a sua passagem ainda é 

CASA-MUSEU OE MOHAND(\S GANDHI.EM BOMBAIM . . 

. profundamente perceptível. Ainda hoje, por e~emplo, na contestação 
às experiências francesas do atol de Mururoa, é possível ver os 
reflexos da sua filosofia. Haverá assim muito que aprender com a sua 
luta contra o colonialismo. 

Condições 
de nascimento 

Mohandas Karamchand Gandhi nasceu . 
numa pequena localidade do golfo de Omã, 
. Porbandar, a 2 de Outubro de 1869. Criou-se 
numa família baniana, proftmdamente orto­
doxa e fiel a Vaishana Assim, de acordo com 
os preceitos familiares, casava aos 13 anos, 
mas com 18 anos seguia para Inglaterra, on­
de se licenciou em Direito. Fix3Jildo-se em 
1893 na ÁfI'ica do Sul, começou a advogar, 
interessando-se, sobretudo, por causas ligadas 
aos direitos humanos em geral. Aí organizou 
o Congresso Natal, em prol dos clirfitos dos li 
dianos, considerados cidadãos "de segun­
da", publicando o seu órgão, Opinião In-
diana. . 

A passagem 
pelo cristianismo 

Na África do Sul e dada a sua passagem 
pela Europa, veio a professar o cristianismo 
protestante. Mais tarde veio a escrever: "O 
Novo Testamento revewu-me a nâo vio­
lência (Al~im.sa)". No entanto, em breve re­
gressava às suas origens e linhas programá­
ticas e religiosas do hinduísmo, mas onde 
nunca esqueceria os ensinamentos de Cristo.' 

As leituras de autores ocidentais, comO 
Ruskin e Tolstoi levaram-no a apet1eiçoar as 
técnicas hinduístas dos Satyãgraha, pala­
vra ainda hoje funesta na nossa memória da 
Índia Portuguesa. De acordo com estas téc- . 
nicas, ainda na África do Sul, desenvolveu e . 
dirigiu duas campaillias não violentas, em 
1909 e em 1914, contra o chamado "Acto Ne-
gro". , 

De regresso à India, dado o nome adqui­
rido na África do Sul, em defesa dos direitos 
indianos, veio a ser colo~o à frênte do Par­
tido do Congresso. Em breve, dentro das Stl- . 

as ideias da não violência, transformou!J par­
tido num 'amplo moVimento revolucionário 
de massas. 1 

A luta contra 
o colonialismo britânico 

A sua difícil luta vai durar cerca de 30 
anos, sempre norteada pelos ideais da não 
_violência, mas movimentando milhões Mpes­
soas, numa acção até então nunca imaginada 
na diversidade dos povos que constituem a 
Índia e no seu habitual imobilismo. 

As principais campanhas de Gandhi à 
frente do Partido do Congresso vão decorrer 
em Bal'toli: 1921; contra o "imposto do sal", 
em 1931, quando fez deslocar milhões de in­
dianos do centro da Índia para as costas, a 
fim de recolherem o sal de que necessitavam, 
boicotan(jo assim o comércio inglês desse 
produto; e e!ll1940, com a campanha "Re­
nunciai à India", onde advoga o retorno 
às antigaS técnicas indianas de tecelagem, 
em que ele próprio participa, novamente boi­
cotando a entrada dos têxteis ingleses. 

TRDNO-ALTAR OE HOMENAGEM 
A GANDHI. CASA-MUSEU OE 
GANDHI EM BOMBAIM. 

Num equihô rio altamente instável e on­
de a sua débil figura servia d~ fiel de balança, 
em Agosto de 1947 levava a India à indepen­
dência. No entanto, no ano seguinte, a 30 de 
Janeiro de 1948 foi assassinado em Nova De­
li por um fanático. 

Os pensamentos 
deGandhi 

O pensamento de Gandhi encontra-se re­
partido por inúmeras pequenas obras, como 
a Índia Jovem, editado em 1925 e onde a 
ideia de Verdade se intercruza e interpenetra 
com a ideia de Deus, num misto. religioso e 
contemplativo de hindtúsmo e cristiánismo. 
"A minI/a rel1gião baseia-se 1W verdade 
(Satya) e na não violêrwia (Ahimsã). A' 
verdade é o meu Deus e a não violência () 
meio de alcançá-lo". 

A definição de Deus está assim mlúto 

TECELAGEM MANUAL, COM O 
VELHO TEAR TRADICIONAL UTI­
LIZADO POR GAN·DHI. 

próxima da filosofia cristã: "Deus é esse 
algo indehnível que todos sentimos, 
mas não conhecemos. Para mim,Deus 
é verdade e amor, Deus é ética e mo-
1'Cllidade, Deus é intrepidez. Deus é a 
origem da Luz e da vida e, contudo, 
Ele está acima e além de todas as coi­
sas. Deus é consciência. Ele está pre­
sente no próprió ateísmo do ateu ... Ele 
é todas as coisas paTa todos os 110-
n~ens". 

Para alcançar assim a ideia de Deus e 
de Verdade, tornava-se necessária uma gran­
de disciplina e um longo treino de indepen­
dênciadé pensamento: A Verdade "é aquilo 
que a voz íntima nos diz". 

Por outro lado, para se 8J.cançar essa in­
dependência de pensar e estar na vida, era 
necessário um desprendimento absoluto dos 
bens materiais, muito próximo dos ideais lan­
çados por Cristo e depois recuperados por 
São Francisco de Assis. Assim, Gandhi cul­
tivava o ideal de não possuir: "Apa1'7gralw", 
o que levava a mna pobreza voltmtária, "con­
duCente à redução progressiva das ne­
cessidades de cada ser", evitando a "GCU-

/ muJação de coisas desnecessárias ao dia­
a-dia" . 

o eco 
deGandhi 

Saliente-se, no entanto, que para além 
desta aparente inocência, sempre se en­
controu uma firmeza perfeitamente ina­
balável. Várias vezes ao longo da sua vida, 
·não conseguindo pela razão alcançar o 
que pretendia, Gand~i jejuava. Perante o 
espanto do mlindo, a In<.!ia parava e ia ter 
com ele. E assim teve também de fazer a 
Inglaterra, ouvindo-o e "Renunciando à 
Índia". . 

Como o próprio várias vezes afirmou, a 
não violência está muito para além da sim­
ples inocência e os movimentos pacifistas e 

. ecologistas dos últimos anos têm-no com­
preendido bastánte bem. 



o bravo-Oeste 
: 

Rui Marote 

a história do Oeste começou no 
século 18 quando as populações em 
procura de terras, para lá seguiram. 
No século 19 muitos seguiram a mesma 
estrada mas desta feita na busca de 

ouro. Construíram novas cidades nas 
montanhas e mesmo nos desertot; que na 
falta do precioso metal foram " 
simplesmente abandonadas mas que se 
tornaram nesta era, atracções turísticas. 



A Vida no Oeste era dura e perigosa, isto pelo 
facto dos naturais (peleS vermelhas) não aceitarem 

- pacificamente os intrusos naqueles que foram sem­
pre os seus domínios. Assim foi necessário anda- · 
rem os europeus armados como meio de protecção. 
O costúme enraizou-se de "tal modo que ainda hoje, 
muitos americanos mantêm armas em casa e os 
oficiais da polícia andam sempre armados. 

Outra tradição vinda do Oeste foi a roupa dos 
_ cowboys. A vestimenta consistia em cascois, cha-· 

péus para protecção contra o frio, poeira e sol, botas 
para os proteger contra a lama, a palha alta e 
cobras. Os Jeans ou Levis apareceram em meados 

. do século 19 pela mão de um alfaiate de S. Francis-
co de nome Levi Strauss e tornaram-se mundial­
mente aceites pela sua robustez e praticalidade. 

No seculo 19 milhares de cowboys trabalhavam 

• 

na condução de gado para os mercados ou estaçõ­
es ferroviárias para embarque e no fim desta tare-

. fa, reuniam-se sempre numa festa brava a que 
deram o nome de rodeoiS e na qual mostravam a 
sua destreza a laçar gado, montar cavalos bravos 
como igualmente touÍ'{js e ainda tiro ao alvo. Ainda 
hoje levam-se a efeito cerca de 500 rodeos nos Esta­
dos Uriidos da América todos os anos, estes inclui­
eni bandas, cowboys cantores e 'palhaços, o maior 
e mais famoso dá pelo nome de Cheyenne Dias da 
fronteira em Wyoming e dura uma semana. 

Rodeo é uma tradição totalmente americana 
que consiste em sete eventos. Bareback Riding, 
Bull Riding, Buli Doggins, Saddl~ Bron Riding, 
Team Roping, Cow Roping e Barrel Racing. 

Divertimento excitante e uma ligação directa 
com tradições do We&t. 



jQ.SÉ SAL VADOR 

Começou por cantar 
no colégio de Santa 
Teresinha. Podü~ ter 
sido um talento 
precoce, mas rejeita , 
esse estatuto. 

Ag.ora está em Lisb.oa. E- p.or lá 
sugestivas pr.op.ostas se lhe apre­
sentam, s.obretud.o a passagem 
p.or divers.os pr.ogramas televisi­
V.oS, c.om a inclusã.o num d.os es­
pectáculos d.o Filipe La Féria. 

Revista - C.om.o tem sid.o a 
sua actividade em term.os musi­
cais? 

Bárbara - Durante 3 an.os es­
tudei cant.o. Dep.ois surgirªm as 
.op.ortunidades de gravar "Jin­
gles" para a rádi.o. A partir daí, 
c.onheci .outras pess.oas relaci.o­
nadas c.om a música da n.oite, S.o­
bretud.o .os Salsinhas de Abalada. 
Ag.ora tenh.o uns c.onvites para­
cantar em Lisb.oa! 

, Revista - Em relaçã.o a.os Sal­
sinhas, rec.orde-se que f.oram .os 
resp.onsáveis p.or um grande su­
cess.o, pel.o men.os a nível regi.o­
nal... 

• Bárbara - F.oi .o p.ont.o de par­
tida para desc.obrirem a minha 
v.oz. P.orque eu estava n.os estúdi­
.os d.o Rlú'Lima quand.o c.omeça­
ram a preparar .o "Dezember 
Twenty F.our" e c.onvidaram-me 
para fazer uma variaçã.o. Pr.ont.o,. 
g.ostaram. E a partir daí, .o Vas' 
c.oncel.os f.oi, realmente, .o que viu 
a p.otencialidade da -v.oz que te­
nh.o. E a verdade é que as pess.oas 

com' . ' . 
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vai trabalhar 
• 

• 

. ficaram espantadas c.om ela, S.o­
bretud.o quand.o se trata de músi­
cas f.ortes . 

Revista - As qua is exigem 
uma mai.or s.olicitaçã.o interpre­
tativa .. . 

Bár bara - Nã.o só exigem 
uma mai.or interpretaçã.o, c.om.o 
n.os levam para n.otas agudas, as 
quais, ,se eu nã.o tivesse a prepa­
raçã.o d.o C.onservatóri.o, estragà­
vam a v.oz. Só que essa educaçã.o 
fez c.om que eu viesse a apreciar , 
a s.oul , que é umà área musical 
muit.o sentida. , . 

Revista - Em term.os, de influ­
ências interpretativas sente-se ' 
mais atraída pela música negra ... 

Bárbara - C.om efeit.o g.ost.o. 
Mas também gost.o muito de mú-
sica clássica. ' 

Revista ,- ... . E nessecas.o de 
que c.omp.osit.ores? 

Bárbara - G.ost.o muit.o de 
Schubert, Mendtielss.on e Wagner. 
Para cantar ap.oiava-me muito em 
Maria Callas, cuj.os c.ompact.os 
c.ostumava estudar. Dep.ois, tam­
bém apreci.o bastante Nana M.ous­
k.ouri que ad.ora a música clássica 
mas que a interpreta c.om umas 
nuances mais ligeiras ... e que é 
muit.o b.onita diga-se ... _ 

Revistl:l, - Para uma j.ovem é 
um tant.o .ou quant.o estranh.o ter 
algum interesse pela música clás­
sica. E a sua passagem pel.o C.on-

. servatóri.o ... 

Bárbara - Talvez ... P.or ém 
G.om.o eu frequentava .o C.olégi.o 
de Santa Teresinha, .o pr.ofess.or 



fIOS /PORTUGUESES COMEÇAM A PERDER O GOSTO PELAS-BOAS MÚSICAS QUE CÁ SE FAZEM ". 

Vítor Costa preparou-me para inter­
pretar, entre outras coisas, o "Ave-Ma­
ria" de Schubert, incentivando-me bas­
tante. Assim, fui para o Conservatório. 
Entretanto, surgiu num outro âmbito a 
Soul Music e então, pode-se aplicar o 
que aprendi no Conservatório. Ora se . 
eu não tivesse tido o professor Vítor 
Costa desde os 4 anos nunca aqui teria 
chegado ... 

Revista - Só que para além desse tra­
balho do professor havia também o seu 

. gosto pelo canto ... 

Bárbara - Sim, claro. Porque se eu 
pudesse passava a vida a cantar, mas em 
Portugal tenho que me apoiar, logo, faço 
o que posso. Mas seguir a carreira de can­
tora é ainda uma coisa.a pensar. Só que 
como dentro de dias vou para Lisboa pa­
rece que há a perspectiva de uns projec­
tos engraçados. 

Revista - É certo que ainda continua 
a estudar ... 

Bárbara - Sim, pois é também uma 
coisa que gosto muito. Agora vou mudar 

de curso, passando a frequentar publici­
dade e marketing. 

Revista - Perde-se uma cantora e ga­
nha-se uma técnica de publicidade? 

Bárbara - Não, não, pelo contrário. 
Ganha-se uma técnica de publicidade que 
também é cantora. 

. Revista - E conseguirá conciliar es­
sas duas actividades que por si só são tão 
absorventes? 

Bárbara - Claro que consigo, porque 
sei organizar o meu tempo. E até agora 
tenho conseguido coordenar tudo. 

Revista - Referiu-se à sua ida para Lis­
boa e a projectos engraçados. Então há o in­
cremento da sua actividade de cantora? 

Bárbara - Com efeito, como cantei na 
novela "Homens de Passagem" retiveram 
a minha Imagem e-como souberam que 
eu ia para Lisboa, telefonaram-me a pro­
pósito desses projectos. 

Revista - Um desses projectos é a 

participação numa das prÓximas 'produ­
ções do Filipe La Féria? 

Bárbara - (Risos), foi através do Ri­
cardo Spíriola. E que o La Féria veio cá à 
Madeira e foi à "Salsa Latina". Ora suce­
de ·que quando eu vou à "Salsa" não re­
sisto a cantar. Assim ele ouviu-me cantar. 
E como viu que tinha uma voz educada 
conVidou-me para uma peça onde eu dou 
corpo a uma personagem que tem uma 
voz quase tipo espírito. 

Revista - Digamos voz planante? 

-
Bárbara - Ora bem, a audição está 

para ser feita e sobre o seu título não lhe 
digo ainda. Porém, a sua estreia será em 
Dezembro e posso-lhe dizer que virá até à 
Madeira. 

Revista - Em termos discográficos 
conta com os apoios do Luís Filipe e do 
Marino de Freitas ... 

. Bárbara- Curiosamente, este último 
também me convidóu para umas coisas 
que estava a fazer. Só que estou à espera 
de lá chegar para ver como é. 

Revista - Como sabe o Verão portu­
guês foi "assaltado" por cantigas de du­
vidosa qultlidade. Qual a sua opinião so­
bre isso? 

Bárbara - Acho que se está a assistir 
a um ·fenómeno de aculturação musical. 
Esse tipo de música revela que o povo 
português está a perder o gosto pelas bo­
as músicas que por cá se fazem. 

Revista -: A que atribui essa acultu­
ração? Não será o reflexo do mau tra­
balho feito, por alguns órgãos de comu­
nicação social em promover essas can­
tigas? 

Bárbara - Penso que é um pouco por 
culpa de "Top" que foca as vendas des­
sas canções. Só que elas não deviam che­
gar a ouvidos menos preparados. É que, 
apregoa-se tanto a cultura do povo e de­
pois oferecemos-lhe coisas destas. 

Revista - Se lhe fosse feita a proposta 
de vir a cantar uma canção dessas acei-
taria? . 

Bárbara - É óbvio que não! 



í 

MAIS UM SUCESSO DE VENDAS EM PERSPECTIVA. 

Não há dúvida de que Mariah Carey ' 
não cessa de aumentar o seu vasto "cur­
riculum", o qual, nos últimos 5 anos, tem 
sido assinalado por dezenas .de certifica­
dos de prata, ouro e platina. A propósi­
to, fiquem sabendo que' só "Music Box" 
conseguiu tanto como 23 galardões do 
metal mais precioso do que o ouro. Por 
estas paragens, o volume de vendas situ­
ou-se na ordem das 100 mil cópias, nú­
meros que, convenhamos, são deveras 
significativos. 

Par!! os menos atentós, uma questão 

poderá surgir: Como é que Mariah Carey 
consegue um tão grande sucesso? 

Pois bem, a resposta é deveras sim­
ples: Dona de uma excelente voz, a can­
tora. tem a sensibilidade de juntar a essa 
virtude, um sentido interpretativo que 
contagia tudo e todos. Aliás, não foi por 
acaso que ela se recusou a vender uma 
canção sua a Whitney Houston, porque 
pensava que ela própria a poderia inter­
pretar. 

Neste capítulo, "Daydream" vale por 
tudo isso, e não só, na medida em que a 
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A 

JOSE SALVADOR 

n esta altura, o 
primeiro single dé 
~'pa~dream'~ que " . 

. c0!llporta. "Fantasy" e 
"One Sweet D~y'f, já 
vendeu, na Pátria do · 
tio Sam, mais de 228 
mil unidades. 

.. 

cantora co~rubricou ' onze dos trechos 'do 
álbum. Sendo, "Open Arms", um clássi­
co dos Dourney, a-excepção à regra, nu­
ma sequência de interpretações memo­
ráveis. Pertencendo os trabalhos de pro­
dução e arranjo à própria Mariah Carey e 
a Walter Afánasieff. 

cado nacional e regional desde os pri­
meiros dias de Outubro. Sobretudo "Fan­
tasy" e "One Sweet Day" que têm tido fre­
quentes passagens em inúmeros pr ogra­
mas de rádio. Portanto está - em 
perspectiva mais um enorme sucesso pa­
ra esta bonita senhora, que afirma: "Que­
ro que as pessoas ao ouvirem as muitas 

Sucesso em perspectiva 

Como foi referenciado em primeira 
mão, este álbum está disponível no mer-

canções se sintam felizes"! . 
... E não há dúvida de que Mariah Ca,­

rey consegue esse desiderato, acrescen-
tando o brilho da prata .. . ouro ... e plati-
na a uma trajectória de ... sonho. 
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DIE KRUPPS: À CONQUISTA DO LUGAR A QUE TÊM DIREITO. ' 

Odisseia da mente 
NÉLlO DE SOUSA 

. Os Die Krupps ~ã; 'U:ma 
das bandas pioneiras do 
Techno Metal. O novo 
álbum,.Odissey Of The 
Mind~' III, promoverá este 
grupo germânico à divisão 
principal. Os White ZOfl?bie 
europeus? Não tenham 
muitas dúvidas. 

. Apesar de o título do disco incluir o 
número três romano, este é já o quinto ál­
bum de Die Krupps mas o terceiro desde 
que fundirarri guitarras nas suas bases 
Techno. For~aram-se em 1980 e, ao longo 
dos anos, abraçaram o Metal. «É impor­
tante que cada álbum de Die Krupps pro­
grida gradualmente» , afirmou o vocalis­
ta Jurgen Engler. 

O guitarrista Lee Altus (ex-Reathen) 
integrou a banda a tempo inteiro quando 
da gravação do álbum anterior. Agora, 
Odissey Df' The Mind: III' da conta da 
banda conquistada pela sonoridade me: 
tálica. Os elementos mais pesados do 
Techno e os bizarros efeitos sonoros con­
tinuam presentes - deste modo é salva­
guárdada a identidade da música de Die 
Krupps - mas as guitarras es~ão mais des­
tacadas e pesadas desta vez. O que se 
confirma no di:zer do próprio vocalista: 
«as guitarras estão mais altas neste ál-
bum.» .' 

Odissey Df' The Mind foi escrito de 
forma mais espontânea que os discos an­
teriores, como sublinha Engler: «Não pla­
neamos muito o que vamos fazer. Os nos­
sos melhores discos foram aqueles que 

nos tomaram menos tempo. No presente 
disco, eu gravei a vocalização em apenas 
três dias.» , 

O tema de abertura, «The Last Food», 
inicia-se COm um potente rife antes de um 
efervescente ritmo de dança fazer a sua 
entrada. «Isolation» é a faixa que mais 

• sobressai neste disco, sem desfazer os 
restantes. Os Die Krupps ' deveriam soar 
sempre assim. A vocalização de Engler 
soa muito à White Zombie. As semelhan­
çassurgem também pelo groove amplo ~ 
pesado que forma a espinha .dorsal de to­
do.o álbum. 

O tema que intitula o disco marca um 
dos momentos ligeiraménte mais calmos. 
Mas Lee Alt.us nunca desliga a sua gui­
tarra. Felizmente não há baladas. A in­
trodução é muito ambiental. O ritmo é 
pois, mais"ligeiro e dançável~ Surge um~ 
vocalização límpida co:o.jugada com a de 
Engler. «ScenÍ» faz lembrar Paradise Lost 
pela vocalização e melodia. «Jekyll 01' Ri­
de» e «Alive» até nos brindam com alguns . 
refrões memoráveis e de fácil adesão. To­
davia, «JekyU Or Ride» possui um ritmo 
~orte. . ' _ 

Com uma introdução Techno, «Eggs- ' 
hell» logo .édominada por um fife robustó. 
«The Final Option» possui um. groove com 
uma ca(l.ência poderosa. O baIXO parece 
querer saltar das colunas. Sucede-se 
«LCD», com um ritmo bem marcado, e o 
furioso «Metalmorphosls». -

Com este Odissey Df' The Mind os 
germânicos Die Krupps abrem excelen­
tes perspectivas para a sua carreira. Se 
munidos de condições ideais poderão tor­
nar-se uma das bandas mais importantes 
para qs anos 90. Não caia.m no erro de os 
subestimarem. 

. (Odiúey Of Vw Mind, Music For"Na­
" tion~ - distrib. Música Alt~Tnativa, 1995) 

TOP "DEZ MAIS" DE VENDAS CD MUSIC 

(-) 1 - VÁRIOSARTISTAS-"16"TopWorldCharts9S" 

(3) .2 - BLUR -"The Great Escape" 

(2) 3 - VÁRIOS ARTISTAS - "Fi do apresenta número 1" 

. (4) 4 - CELlNE DION -"The Colour of My Love" 

(6) S - MICHAEL BOLTON-"Greatest Hits 1985-199S~: 

(-) 6 - LLOYD COLE - "Love Story" 

(8) 7 - IRAN COSTA - "O Bicho" 

(-) 8 - DAVIDBOWIE-"IOutsidetheNathanAdler" 

(-) 9 - VAYACONDIOS-"RootsandWings" 

(-) 10 - MARIAH CAREY - "Daydream 

Confirmando a tendência nacional os Blur so­
bem esta semana uma posição entre os discos. 
mais vendidos na CD'Music, no' 
Funchal.Quanto a alterações, destaque-se a . 
entrada de Mariah Carey, Vaya con Dios, 
David Bowie e Lloyd Cole para os últimos lu-

. gares: A meio da tabela continua "O Bicho" 
de Iran Costa. 

[RDPI 
."~ 

(-) 1 - VÁRIOS ARTISTAS - "16 Top World 

Charts9S" 

(3) 2 - BLUR-'1heGreatEscape" 

(2) 3 - VÁRIOS ARTISTAS - "Fido apresen­

ta número 1" 
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CI-E-Â Jil!MA 

"O poder da sedução" 
TIMÓTEO GOMES 

m rlon Brando, ~ay~ Dunaway e Johnny Depp, são as três 
personagens principais de "Don Juan de Marco" o filme de Je­
remy Leven em exibição no Cine D. João, a partir da próxima ter­
ça-feira. 

É o géneto de homem, pelo qual a maioria · 
das pessoas se deixa seduzir. De àr um tan­
to ou quanto abstracto, este Dom Juan pas­
seia-se com a sua grande capa e máscara de 
Zorro, pelas ruas de-Nova Iorqhe, nos dias 
de hoje. Mas, muito embora as mulheres se · 
belisquem à sua passagem, DomJ uan, ou 
porque não, Johnny Depp, é um homem in­
feliz: a eleita do seu çoração é Dona Ana, 
que é interpretada por Geraldine Pailhas, e 
é a única que não o quer. E assinl ele não 
quer viver e tenta mesmo o suicídio. Feliz­
mente, ele irá acreditar nas palavras de um 
psicanalista, o prestigiado Dr. Mikler, o imen­
so Marlon Brando, ao qual vai contar a len­
dária história da sua vida, com mn detalhe 
impressionante. São mais de mil as suas con­
quistas. 

Um filme cujo efeito se tem tornado pe-

rigoso nos países onde tem sido 
estreado. Em entrevistas nos fi­
nais das sessões, o público divi­
de-se nas suas opiniões. Uns ad­
mitem que saem mais apaixona­
dos pela sua esposa/marido, 
outros afirmam-se seduzidos ale­
gremente pela mulher/ marido 
dos outros. Ou seja, ninguém pas­
sa ao lado desta comédia, que tem 
tanto de "refrescante" como de 
"romântica" . ' 

Em "Dom Juan De Marco" en­
contra-se o melhor humor de 
grande inspiração, que permite 
ao· "pastiche", dos filmes de capa 
e espada, e ficar tão credível 
quanto engraçado. Volta-se a aere­
ditar no "naíve" das grandes h.1s-

tórias heróicas, de golpes devastadores; ao 
mesmo tempo, em primeiro lugar, o tom é 
de comédia, onde todas as personagehs se 
divertem e emocionam o espectador. O fil­
me vagueia entre o passado lendário e a his-

. tória no presente de um mitómano face ao 
seu psicanalista, tornando-se, à medida que 
o filme avança, cada vez mais sedutor. As 

duas histórias completam-se. É o primeiro 
filme de Jeremy Leven, que se mostra um 
argmnentista inspirado e um realizador só­
brio. Tudo muito bem dirigido pelo produ­
tor nomeado, nada mais nada menos do que 
Francis Ford Coppola . 

.Como "Cereja sobre chantilly", o elenco é 
ao mesmo tempo espectacular e divertido. 
Com Johnny Depp à cabeça, bastante acés­
sível (mesmo que viva num mundo à parte), 
realmente ·cómico com o seu acento caste­
lhano, realmente comovente é enternecedor. 
E depois, há um Marlon Brando. Em "gran­
de forma". Enquanto cómico imperturbável, 
enquanto francamente "clown". Confere à 
sua interpretação uma verdade inalterável e 
mostra-se contente com o papeL São revela­
doras as cénas em que ele escuta as históri­
as de Johnny. Não esqueçamos Faye Duna­
way, como mulher de Brando, que se apre­
senta como uma "pequena nuvem". Uma 
pequena nuvem onde volmltariamente nos 
espreguiçamos. . 

Resta dizer que este "Don Juan", não é o 
de Tirso de Molina, nem o de Moliêre, nem 
mesmo o de Mozart. Este Don Juan é mais o 
de Lord Byron. 



Quatro casamentos 
no fim 

TIMÓTEO GOMES 

em exibição no Cine D. João e 
só até amanhã, segunda-feira, está 
em exibição "Quatro Casamentos e 
Um'Funeral" de Mike Newell. O fil­
me custou uma ninharia e rendeu 
muito dinheiro batendo diversos re­
cordes. 

o filme também lançou no estrelato um par: 
Andy MacDowell e Hugh Grant. Este último, pa­
ra além de ter passado a ídolo e a ganhar mais 
do que ele próprio quer, foi alvo de todas as 
atenções após a descoberta da famosa cena re­
al de "fellatio", no seu carro. Ao contrário do 
que se poderia supor, este acontecimento, coin­
cidente com a es treia mundial de "Nine 
Months", parece ter servido para uma maior 
projecção do actor e garantir a carreira do dito 
filme, prestes a estrear no F unchal. 

"Quatro Casamentos e um Funeral'", conta­
nos a história de Charles, que todos os sábados 
está convidado para um casamento, por vezes 
como padrinho. Solteirão inveterado encontra 
num desses casameIitos a paixão da sua vida. 
Entretanto, a morte de um amigo marca uma 
interrupção no tom festivo que marca todo o fil-
me, assinado pelo britânico Mike NewelL _ 

Numa simbiose perfeita entre o humor e o 
romantismo, Newell, mais do que contar. uma 
história, traça um retrato de costumes da so­
ciedade contemporânea inglesa. Em cada um 
dos casamentos, tal como na cerimónia fúne­
bre, temos a oportunidade de conviver com as 
mais diversas pessoas, que nos são apresenta­
das numa caricatura, sem exageros. Humor sim­
ples e inconformista, o filme adopta uma nar­
rativa correcta, sem perdas de tempo, levando 
numa leitura superficial, à conclusão de que o 
casamento é algo para evitar. 

Para além da música composta para o filme 
por Richard Bennett, muitas são as canções dos 
anos 50, principalmente as românticas. 

- . 

F.ilmes em exibição no 'Funchal 

Cine D. João 

Em exibição até segunda-feira, "Quatra Casamentas e Um Funeral" de Mike Newell. (Ver destaque) 

A partir de terça, "Don Juan de' Marco", de Jeremy leven, com Johnny Depp, Marlon Brando e 
Faye Dunaway. (Ver destaque) . . 

Cine Santa Maria 

"Die Hard 3", filme de acção com Bruce Willis e Jeremy Irons. Sobre este filme falaremos na próxima 
edição. 

CineMax 

"Rangoon", um filme de John Boorman, com Patricia Arquette. Baseado em factos verídicos, o fil­

me conta-nos a história de uma americana que se encontra em viagem turística na Birmânia, ven­

do-se'aí envolvida nos tumultos políticos dos anos 80. Assiste ao massacre da população sob o 
domínio da difadura militar. - . 

Para além da denúncia de u~ facto não muito conhecido, pouco badalado pelos "media", Boorman 

viaja pelo exotismo e fascínio de um povo de culturas e relig ião tão diferentes das nossas, tudo 
num misto de realid~de semi-misteriosa e f~ntástica . 

Cine Jardim 

"Frankenstein de Mary Shelley" de e com Kenneth Brannagh . Robert de Niro, Tom Hulce e Helena 

Braham, numa versão muito influenciada pelo rico orçamento de que dispu~ha , do Dr. Frankens­

.tein e das suas obsessões-científicas. Ele garante dar vida aos mortos. 
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Mandela guarda 

Uma garrafa de vinho do 
Porto datando de 1918 (ano 
do sell nascimento), 
oferecida por um 
português, _conta-se entre as 
prendas mais queridas do 
presi,dente sul-africano, 

. Nelson Mandela, um 
homem que diz não 
preCisar de comp'rar uma 
camisa. 

o líder histórico anti-apartheid, uma 
das figuras políticas mais prestigiadas 
do mundo, quebrou o "ramerrao" de 
uma "baixa" de Joanesburgo, "inunda­
da" de lixo (no quarto dia de greve dos 
trabalhadores municipais) para ir às 
compras numa loja "faniiliar". 

Mandela é, apesar-do seu perfil inter­
nacional de "revolucionário", um homem 
de hábitos-conservadores, apreciador de 
uma existência previsível, rituais fami­
liares e gestos contidos. 

Ali, na "baixa" de Joanesburgo, ainda 
há poucos anos centro do comércio bran­
co, Mandela atravessou filas de carri­
nhas-táxi, transeuntes negros -e banca­
das de vendedores ambulantes, com a 

-, "maior naturalidade do mundo". 
O destino era a "caraJamiliar" do 

alfaiate Yusuf Surtee, a quem confia o 
corte dos fatos formais, -como os que 
comprou para levar hoje a Genebra, 
onde vai inaugurar, terça-feira, o Salão 
Internacional de Telecomunicações. 

Os laços entre os Surtee e Nelson _ 
Mandela datam dos tempos em que o pai 
de Surtee vestia o então jovem advogado 
negro, que uill dia se tornou referência 
de esperança na igualdade entre todas 

o do Porto 

as raças e de respeito pelos direitos 
humanos. . 

'Mas esta "sortida" foi uma excepção à 
regra assumida por Mandela desde a sua 

. libertação da cadeia, em 1990. O antigo 
"inimígo número um" do Governo naci­
onalista de Pretória veste-se agora dia­
riamente de prendas que lhe chegam um , 
pouco de todo o lado" particularmente 
as camisas de cores garridas que se tor­
naram o seu "emblema informal". 

Raras são as ocasiões de estado em 
que Ó preside~te se "enfarpela" no aper­
to de fato e gravata. No entanto, nem por 

• isso é reduzido o respeito e reverência 
óbvios na gene.t:alidade dos seus auxili­
ares e interlocutores. 

O jornal semanUl "WeeklyMail/Guar­
-dian" revelou gue tal é o carinlío público 
prestado a Mandela, que o presidente 

, terá em breve de expandir a sua casa 
para arrumar pr!?ndas, cujo desembru­
lho e catalogar envolvem-quatro empre- , 

.gados~ " , 
Mas não é só de roupas, sapatos, ace­

pipes e arte que Mandela se descobre 
repositório de carinho. O semanário adi­
anta que o septuagenário presidente con­
tínua,_ apesar da idade, a constituir "bom 
partido" para jovens casadoiras. ' 

O periódico desportinolJ que-uma 
admiradora mandou a Mandela uma-cas­
sete em que lhe canta qu'e o seguirá 
"para todo o lado'\ ep.quantouÍll pai 
"baboso" lhe enviou limá fotografia da 
filha, acompanhada de uma nota a enal­
tecer as virtudeli> da "pretendente". -

"Aparentemente, Madiba (nome de 
clã de Mandela) deu umá. olhadelá é 
exclamou: Ela podia ser minha neta!", 
revelou o semanário. 

Mas são exactamente dos mais peq~e­
ninos, ,com quem nunca pôde trocar ter­
nura, as prendas que lhe "derretemo 
coração". Em lugar de destaque, na sua 
casa, figuram carrinhos de arame e 
outrosártefactós, decorados com cora~ 
ções, flores e dizeres: "Tata (avô) nós 
amamos-te" . 

ANTÓNIO MATEUS',' LUSA 

MANDELA AGRACIADO PELA COMUNIDADE PORTUGUESA ANTES DE 
SER ELEITO. 
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E-C-O­-:N-T-S 
Jovelll toureira 

ê nfrentou um touro-pel~ 
primeira vez aos 10 anos 
- lroje, aos 22, o sonho de ser 
tolireira é cada :vez mais uma 
realidade na vida de Marta ' 
Carvalho. 

Tem um ar trigueiro e delicado, já sofreu 
três quedas na arena, mas afirma com uma 
espontaneidade quase infantil que nunca 
ganhou medo. 

"Ainda era uma bebezinha dé colo" já 
andava a cavalo com o pai, professor de equi­
tação, e aos 3 anos aventurou-se a montar 
sozinha. 

- Marta conta que, após a sua '(estreia" 
numa festa particular na quinta-onde vivia 
(Vendas de Azeitão), disse ao pai que queria 
ser toureirã 

"O meú pai dizia·me que eu estava malu­
ca". Mas perante a determinação de uma 
menina com_apenas 10 anos, o sr. Jacinto are 
deu: "está bem, vamos ver o que isto dá". 

"A partir daí, houve pessoas que me viram 
a tourear pela primeira vez, começaram a 
convidar-me para corridas -e, até hoje, nUn­
ca mais parei". 

É no Centro Equestre Costa Azul, AImadà, 
que Marta passa a maior parte do tempo, trei­
na com o pai - que se confessa mtúto exi­
gente, mas orgulhoso do "rebento" - e gosta 
de brincar com os alunos da escola de equi-
tação. 

. "São todos miúdos com 12 e 13 anos, mas 
eu gosto .é de andar com eles a jogar à bola e 
basquete. Sempre que posso fujo para aqui", 
ri-se muito quando fala das brincadeiras. 

Já a escola, ficou para segundo plano. Dei­
xou de estudar porque "não gostava e depois 
chumbava", mas já regressou para fazer-o 
9. Q ano à noite. 

As corridas de touros são, sem dúyida,a 
coisa mais importante na vida desta 
mulher/menina, que tem actuado em Portu­
gal (Continente e Açores) e no Canadá. 

Foi em Portugal que Marta sentiu, de 
forma mais significativa, a ira de um touro 
na arena, relatando os acontecimentos sem. 
qualquer sombra de trauma ou sequela. -

Quando, em 1988, actuava em Paio Pires, 
furono pé direito de "um lado ao outro". Con­
ta que ficou na arena com o cavalo em cima, 
logo SeclIDc!adO pela vaca que toureava. Com 
o peso, o salto da bota ãbriu e a !;)spora átrao 

, 'vessou-lhe o pé. . 
, 'Na Póv.oa'de Varzim aconteceu uma situ­
ação insólita, durante as festas da Queima 
das Fitas: "O touro já era um arúmal com ida­
de e peso, subiu pela gar'upa dO cavalo e veio 
agarrar-me com os cornos por baixo dos bra­
ços, lançando-me para o ar" , explica a jovem 
tOlU'eira sempre entre sorrisos. 

A outra queda foi no-Canadá - 'há cerca de 

, . 

odafruna 

, A:1ARTA CARVALHO, DURANTE OS TREINOS COM O APOIO DO PAI. 

dois anos - "com um cavalo muito pequenino, 
árabe, mesmo no'úJtimo ferro. Fui apanha­
da porque lá a lide é muito diferente e os bano 
darilheiros praticamente não têm ajnda, Os 
touros não se espetam, utilizamos uma espé­
cie de almofad.i.nh.a que se fixa no touro atra­
vés de uma fita aderente que é colocada no ' 
animal". 

Além do mais, ao fim de ,enfrentar seis 
touros, o cavalo já estava esgotado, ao pas­
so que o touro "não estava nada cansado, 
atravessou-se um bocadinho _comigo, bateu 
na garupa e caimos" , 

"Houve um cavalo que não quis ir à praça, 
porque eStava com medo", logo "tivemos que 
utilizar,sempre o,mesmo". 

Episódio mais curioso, também no Cana-
, dá, ,I.'Blembrado pelo pai: "As pessoas lá devi­

am pensar' que era preciso-l.ima mulher gigan­
te para enfrentar um touro, quando viram. 
uma rapariga tão pequenina (1,52 metros de 
alhu'a e 47 quilos) não queriam acreditar e, 
até ao dia da 'corrida, não pararam de ron­
dar a quinta onde estávamos para lhe tirar 
fotografias" .-

A primeira oportunidade de se apresen­
tar no Canadá surgiu há três anos e, desde 
então, Marta tem feito temporadas de 15 a 20 
dias num pais onde as corridas de touros não 
são muito bem vistas. 

Começou a tourear em Portugal e logo 
suscito].l o ipteresse de empresários espa­
nhóis, que viram os seus convites recusados 
pelo pai da pequena toureira. É que Marta 
tinha apenas 12 anos e frequentava a escola, 

_ pelo que o sr. Jaçinto considerou não haver -
condições para uma mudança qué implica­
va viver durante algum 'tempo no pais vizi-
nho. , ' _ 

, "Apareceu quando praticamente não 
havia'mulheres a tourear em Portugal, Apri­
ma, Ana Mafalda, desistiu há quatro arlOS e as 
últim ' corridas que fez foi_com a Marta", 
afirma o pai. , 

Actualmente, Marta reparte o reduzido 
universo do toureio a cavalo feminino com 
mais duas colegas, Sónia Matias e Aua Bap­
tista, que ,êomeçaram mais tarde. 

Esteve parada quase dois anos, por ques­
tões fanúliares, e apesar de ter recomeçado 
tarde esta época "tudo está a 'correr bem e 
agora é mesmo para continuar". 

Em 1987, foi a toureira que fez mais COI'- , 

ridas (52), outros anos hOl1ve em que fez 
40 e 30. ' 

Com a aproximação do final da época -
em Novembro, na Feira do Cartaxo - pre-

para-se, com õ'auxílio 
do pai para a próxima 
corrida, marcada para 
sábado em Albufeira. 
Recebe por cada actua­
ção entre 50 e 40 contos, 
conforIlle as distâncias. 

Diz que se cansa 
mais a brincar do que a 
tourear e parece ultra- ' 
passar sem grandes difi­
culdades o facto de 
todos os anos ter que 
trabalhar cavalos novos, ' 
o que representa "um 
esforço duplo", nas pala. 
vras do sr. Jacinto, que 
já .ensina equitação há 
39 anos, 

"Durante a mesma 
época chego a ter dois e 
três cavalos, mas como 
não tenho possibilida­
des de ter cavalos, tem 
que ser assim". 

.Marta costuma utili­
zar õs cavalos do Cen­
tro Equestre Costa Azul 

ou de proprietários interessados em ver os 
seus anÍrnais fazerem uma boa prestação na 

, arena. 
Na Festa da Sardinha Assada, VIla Franca 

de Xira (1990/ 91), "a Marta toureou com um 
cavalo, cruzado de inglês, comprado por 350 
contos, que logo em seguida foi vendido a um 
francês por 7 .500 contos", sublinha o pai. 

Contudo, houve um cavalo especial na 
vida de Marta: o Palmolive, Foi um cavalo 
que teve durante muito tempo e que "já mor­
reu de velhinho numa herdade". 

A aceitação num meio predominante­
mente masculino também não constitui obs­
táculo: "Como ando nisto há muitos anos, já 
sou quase considerada como um rapaz e, às 
vezes, exigem mais de mim do que dos pró­
prios rapazes, basta eu ter uma falha para 
ser logo criticada, porque acham que eu já 
toureio bem". 

, O pai afirma que Marta já podia ser pro­
fissional, mas apesar de haver "muita gen­
te a fazer força" para qU!;) tome a alterna­
tiva, "as coisas não se têm proporciona­
do", acrescentando estar tudo encami­
-nhado para que, no próximo ano, faça a 
prova de praticante que deveria ter reali­
zado há dois anos. 

Apesar de afi.rIrnJr que o pai não teve qual­
quer influência na opção que tomou, a pai­
xão pelo mundo equestre também desde cedo 
se marúfestou na alma do sr. Jacinto. 

Recuando nã.tempo, pai elilhadivertem­
se com um relato que terá causado algumas 
preocupações à avó de Marta. 

Era o sr. Jacinto um rapazote de 12 anos, 
nascido em Vendas Novas, quando a mãe o 
mandou "aprender a sapateifo". "Só que eu 
fugi e, só passada uma semana, é que ela sou­
be que eu estava nos. cavalos em Montemor-O­
Novo". 
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DIA DA REGIMENTO 
o Dia do Regimento de Guarnição n. Q 3 foi esta semana comemorado. NI;t cerimónia, estiveram muitos 

civis e militares com destaque para a presença do militar mais antigo da Madeira. 

FOTOS: R. MAROTE 

DIA DO TURISMO 
O ministr; do Comércio e Turis~o esteve ;ecenú~~ente no F.unchal pará assinalar o Dia do 
Turismo. Na oportunidade, Faria de Oliveira procedeu à entrega do Prém\o de Mérito Turístico. 

FOTOS: A. CAMPOS 



MADEIRA DE HONRA 
NO TEATRO 

A Secretaria Regional do Turismo e Cultura 
promoveu um espectáculo com a Orquestra de 

Câmara da Madeira e um concerto pelo 
pianista Mário Laginha, acompanhado por 

Maria João. O espectáculo foi no teatro e no 
intervalo foi servido um Madeira de Honra. 

TORNEIO 
DE GOLFE 

O torneio de golfe "Fairways of Portugal" teve lugar 
nos dias 28 e 29 de Setembro, contando com a 
pr~sença de muitos operadores turísticos e 

jornalistas: Depois do torneio, veio a entrega de 
prémios, acto a que se referem as imagens. 

/ 
FOTOS: M. NICOLAU 

• 
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n-0l1R-M1rxO F--R--u-A- NH-
domingo 8 

m~ 
09hOO Abertura 
09h02 Catarina (40) 
09h35 70 x 7 
10tiOO Missa 
11 h 10 Os Caminhos Da Artê 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h20 Domingo 

Desportivo 
13hl0 As Aventuras De Brisco 

County JR. 
14hOO. Programa A Anunciar 
15h55 Roberto Leal 
17h05 Os Trintães 
lBhOO Noticias 
18h15 Concurso: 

Casa Cheia 
19hOO Programa A Anunciar 
23h45 fi lme A Anunciar 
U1 hl0 fecho 

08h30. Abertura 
08h32 . Novidades Incríveis 
09hOO Clube Da Manhã--

Animação: Delphy; Popeye; 
Doug 

10h30 O 8° Dia 
11 hOO Angelus 
11 h30 Missa Dominical 

~ i~6g fg:~~pg~ ~~;~U9UêS 
14h25 Tempo Informação 
14h30 Programa A Anunciar 
15hOO Entretenimento: Olhó 

Popular -
17hOO f ilme: «Viagem Ao Centro 

Da Terra» 
18h55 Telejornal 
19h30 Tempo Inform.ação 
19h35 Série: Detectives Na Onda 

(220) 
20h30 Concurso: O Jogo Do 

Ganso 
23h05 Últimas Notícias 
23h25 Tempo Informação 
23h30 Encontro 
23h40 Novidades Incriveis 

04h30 05h3.0 - NBC News 
05hOO 06h30 - Weekly Business 
06hOO Strictly Business 
07hOO ITN World News . 
07h30 International 

Business View 
08hOO Weekly Business 
09hOO Frost's Century 
10hOO Super Shop , 
11 hOO The McLaughli'l Gioup 
11 h30 Europe 2000 
12hOO Executive Lifestyles 
12h30 Talkin' Jazz 
13hOO Today 
14hOO This Week ln Baseball 
14h30 K- Kulture 
15hOO The McLaughlin Group 
16hOO X Kulture 
17hOO ITN World News 
17h30 Videofashion 
18hOO Wine Express 

~ g~6g ~~~~?a3,r~~nations 
19h30 frontal 
20h30 Talkin' Jazz 
21 hOO ITN World News 
22h30 US PGA Tour 
OOhOO fronta l 
01 hOO McLaughlin Group 
01 h30 Europe 2000 
02hOO Straight forward 
02h30 Talkin ' Jazz 
03hOO Rivera Live 
04hOO Strittly Business 

07h30 Golf: Mercedes German 
Masters from Berlin -
Repeat 

08h30 Motorcycling: European G. 
P. Frorn Catalunya, Spain­
Repeat 

09hOO Motorcycling: European G. 
P. From Catalunya, Spain -
Live 

09h30 Motorcycling: European G. 
P. from Catalunya, Spain­
Repeat 

10hOO Cycling: Cycling World 
Championships orom 
Colombia - Repeat 

11 hOO Motorcycling: European G. 
P. from Catalunya, Spain­
Live 

'14h30 Cycling: Cycling World 
Championships from 
Colombia - Live 

15hOO Tennis: WTA European 
Indoors Tournament from 
Zurich - final - Delayed 

16h30 Cycling: Cycling World 
Championships from 
Colombia - Live 

18hOO Touring Car: International . 
Touring Carfrom Magny. 
Cours - Delayed 

19hOO Cycling: Cycling World 
, Championships from 

Colombia - Live 
21 hOO Golf: Mercedes German 

Masters f rom Berlin -
Delayed 

23hOO Motoi~ycling : Európean G. 
P. from Catalunya, Spain - . . 
Repeat 

00h30 Close 

~ 
nauil .tAHAL.I 

06hOO Henry's Cat 
06h30 Kisyfur 
07hOO Denver The Last Dinosaur 
07h30 PeeWee's Playhouse 
08hOO The Littlest Pet Shop 
08h40 Clarissa Explains II Ali 
09hOO Rugrats 
10hOO football Update With Helen 

Chamberlain 
10h30 Watch Your Own Weekend 
11 hOO Mighty Max 
l1h30 Aaahh! Real Monsters 
12hOO Clarissa Explains II Ali 
12h30 [)oug 
13hOO Rocko's Modern Life 
13h30 'Nickaliv.e I 

nc Ren & Stimpy 
14hOO Global Guts 
14h30 Rude Dog & The Dweebs 
15hOO The Littlest Pet Shop 
15h30 Rugrats 
16hOO Dungeons & Dragons 
16h30 Doug -
17hOO Mighty Max 
17h30 Are Vou Afraid OfThe 

Dark7 
18hOO Closedown 

11 hOO T ravelview 
11 h30 Mysterious Pia ces 
12hOO On Top OfThe World 
12h30 Getaways 
13hOO Travei Diaries 
13h30 Taste for Travei 
14hOO The Travei Magazine 
14h30 Bon Voyage 
15hOO Canadian Crossing 
15h30 Discover America 
16hOO Undersea Adventures 
16h30 Ocean World" 
17hOO Travei Magazine 
17h30 Travei 
18hOO Challenge 
18h30 Mysterious Places 
19hOO Getaways 
19h30 Travei Diaries 
20hOO Holiday 
21hOO Taste forTravel 
21 h30 Australia 
22hOO Adventure 
22h30 Undersea Adventures 
23hOO Closedówn 

05hOO Euroriews 
05h45 II Mondo Di Quark 
06h30 Speciale La Banda Dello 

Zecchino 
07hOO L' Albero Azzurro 
07h30 Speciale Estate La Banda 

Dello Zecchino ... Domenica 
09hOO Linea Verde Orizzonti 
09h45 Santa Messa 
10h45 Settimo Giorno 
11 hOO Recita Deli' Angelus Di Suá 

Santitá Giovanni Paolo II 
11 h20 Linea Verde Estate 
12h30 Telegiornale 
13hOO Domenica ln ... 
14h50 TGS Solo Per I final i 
16hOO Domenica ln .. . 
17hOO TGl 
17h 10 TGS 90° Minuto 
17h40 Domeniciln .. 
18h50 Che Tempo fa 
19hOO Telegiornale 
19h25 CalClo: Croazia IItalia­

,-Qual if ícazioni Campionato 
Europeo , 

21 h30 Voci Notturne. Sceneggiato 
(3' ) 

23hOO TG 1 - Norte 
23h25 Agenda / Zodiaco / Che 

Tempo fa· 
23h30 Sanremo Jazz: Dai Blues AI 

Jazz (3') 
00h l 0 film: «Orfeo Negro>' 
01 h55 Bel Canto (I') 
02h55 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

.nAIOUE~ 

05h30 Videocomic 
06h 10 Nel Regno Della Natura. 

Documentaria 
06h25 film: «Cilty Citty Bang 

Bang» l OTempo 
08hOO 08h50 .- TG2 flash 
08h05 fi lm: «Citty Cirty Bang' Ban» 

2° Tempo 
08h55 Cip E Ciop Agenti Specialj 

Ali' Attacco 
09h20 Che fine Ha falto C"rmen 

1 OhOO 6~~;~?e~ Cartoni • 
" 10h25 ·BlossOm. Telefilm 

10h55 TG2 - flash .. 
11 hOO L' Arca Dei Dottor Bayer. 

:relefilm 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h25 TG 2 ' Motori 
12h30 Dalle Parole Ai fatti 
12h35 Mete02 
12h45 film: «Supergirl-la 

Ragaz·za D' Acciaio» 
14h40 film: «Sotto Tiro» 
17hOO Hunter. Telefilm 
18h35 Meteo 2 

. 18h45 TG 2 - Sela 
19hOO TGS Domenica Sprint 
19h35 Go Carl. Serata Speciali 

21 h40 L'lspettore Tíbbs. 
Telefilm 

22h30 TG2 - Noite 
22h45 Meteo 2 
22h50 Protestantes imo 
23h20 TGR Mediterraneo 
23h50 f ilm: «Arto Di Dolore» 

• 01 h49 Separé: Mia Martini 
·01h55 Separé: Milva 
02h 15 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchio 

07h45 Jóúrnal De france 2 
08h15 Journal Tfl 
08h30 Euronews 
09h30 Télé Achat 
10hOO Varietes: Les Trésors Du 

. Monde(10P) .• 

11 h20 Varietes: Intégrales - UB 40 
12hOO Magazine: La Revue De 

Presse 
12h50 Varietes: Le Monde Est A 

Vaus ' 
14h20 Magazine Reportage: 

Envoyé Spéciaf 
r6hOO Infos 
~ 6h30 Spórt: Tiercé 
16h40- Musique: Musiqué Et 

Comp~gnie 
17h40 Document: Sous Le Regard 

De Dieu (1 °) . 
t'8h50 Document:~es Révolutions 

. De L' lntelligence (1°) 
19hOO Magazine D' Actualite: 7 

Sur 7 . 
20hOO Journal De france 2 
20h35 Télé Achat 
21 h05 Varietes: Week.·Ends 

Spéciaux - Seattle 
22h30 Sport; Hockey 1995, finale 

Men's Champion Trophy, 
Berlin (1 °) 

·OOhOO Journal De france 3 
00h20 Journal De Tf 1 
00h50 Musique MCM 

05hOO Champion's 95 
06hOO Espace francophone 
06h30 Rendez-Vous A L'Annexe 
07000 Météo Et flash Canal lnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo Et flash Canallnfos 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 15 Echos Des festivales 
09h15 Barbara Hendricks Chante 

Berlioz 
09h40 flash Canallnfos 
09h45 Le Monde Est A Vous 
11 h 15 Reference 
11 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h45 ·Journal Télévisive De france 

3 
12h050nAuraToutVu! 
12h30 Telelilm: «.Le Nid Tombé De 

L'Oiseau» 
14hOO francofolies 
14h30 Outremers 
15hOO 17h30· Journal TV5 
15h15 .Claire Lamarche 
16hOO L' tcole Des fans 
1'1h 15 Correspondances 
171125 Grand Jeu TV5 
18hOO 30 Millions D' Amis 
18h30 Journal Belge 
19hOO 7Sur7 
20hOO Documentaire: Le Prince 

Harfang 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21h40 Cinema: «Australia » 
23h30 Soir 3 
OOhOO Visions D' Amérique 
OOh 15 Espace francophone 
00h45 Le Nid Tombé De L'Oiseau 
02h15 MixMonde, MUltl Mix, 

MusiMix 
02h45 T~létexte Et Promotion Des 

programmes 
03hOO Le Monde Est A Vous 
04h30 Référence 

00h30 Telehit 
20hOO Siempre En Domingo 
23hOO Telehit 

1Y1-'AlW..15 
05hOO Euronews 
05h30 La Buena Musica 
06h30 Caja De Risa 
07hOO Informe Semanal 
08hOO Especial 
08h30 Euronews Internacional 
09hOO Parlamento 
10hOO Plaz,; Mayor 
11 h30 Cuentame Como Paso 
12h30 Area Deportiva 
14hOO Telediario 1 
·14h45 Asturias Paraiso Natural 
15h30 Cartelera 
16hOO Corazon, Corazon 
16h30 Euronews magazine 
17hOO Mojate 
18hOO Especial 
18h30 Magia Potagia 
.19hOO Informe Semanal . 
20hOO Telediario 2 
20h30 Solo Goles 
21hOO CitaConLaTeleEuropa 
21h30 Estudio, Estadio . 
23hOO Querido Cabaret 
OOhOO Notícias 

/ 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações nas programações. 

07h30 MNs US Top 20 
Countdown 

09h30 MTV News: Weekend 
Edition 

10hOO The Big Picture 
10h30 MTV's European Top 20 

Countdown 
12h30 MTV's f irs.t Look 

. 13hOO MTV Sports 
13h30 MTV's The Real World 

London 
14hOO Zig & Zag Weekend 
18hOO MTV News: Weekend 

Edition 

~ ~~§g ~h~~Ju~~f ~~ction 
20h30 The State 
21 hOO Oddities featuririg The 

Maxx 
21 h30 Alternative Nation 
-23hOO MTV' s Headbangers' Ball 
00h30 Into The Pit 
01 hOO Night Videos 

05h30 Global View 
06h30 Moneyweek 
07h30 Inside Asia 
08h30 Science & Technology 
09h30 Style 
1 OhOO World'Report ~ 
12h30 Sport 
13h30 'Computer Connection 
14hOO Larry King 
15h30 Sport 
16h30 This Week ln The NBA 
17h30 Travei Guide 
18h30 Moneyweek 
19hOO World Report 
21 h30 future Watch 
22hOO Style 
22h30 SR0rt 
23hOO The World Today 
'23h30 Late Edition 
00h30 Crossfire Sunday 
01 h30 Global View 
02hOO CNN PJesents 
04h30 Showbiz This Week , 

23hOO Dish Df The Day 
23hl0 financial Advisor 
00h05 Cat House 
01 h20 Caught At Home - Helena 
01 h35 Silver Seduction 
03hOO Closedown 

~ . 
-_ ......... ..c.At.tAL..Z1 

00h30 B.I.G. 
01 hOO 03hOO - 04hOO - 05hOO-

Journal 
01 h30 Kunst & Coo 
02hOO Bilder Aus Osterreich 
03h30 A Song For Germany 
04h30 La Autopista US 1 
05h15 Plenum 
05h30 Lesezeit . 
06hOO Boulevard Bio 
07hOO 09hOO· 11 hOO - Journal 
07hOO Die Neue Republik 
08hOO Streifzuge Durch Die Klassik 
09h1-5 Was7 
09h30 B.I.G. 
10hOO 100 Grad 
11 h15 Inside Bonn 
l1h30 Was? 
12hOO European Journal 
12h30 A 50ng For German'y 
13hOO 15hOO - 17hOO - Journal 
13h 15 Presseclub 
14hOO Bilder Aus Der Schweiz 
15h15 Was? 
15h30 H.EAT. 
16h30 B.I.G. 
17h 15 Ple~um 
17h30 Nachrichten 

und Compact 
18hOO Streifzuge Durch Die Klassik 
19hOO News And Compact 
19h30 European Journal 
20hOO Compact 
20h30 Más Alemanes Que Los 

Alemanes 
21 hOO Nachrichten Und Compact 
21 h30 Kunst & Coo 
22hOO Journal 
22h15 Sport Report 
22h30 Lesezeit 

segunda 9 .. 
l!!l1'~~~ 

'10hOO Abertu ra 
10h02 Trampolim 
10h30 Telenovela: Na Paz Dos 

Anjos 
11 h 1 O Série: Tramas De Seda 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 Telenovela: 74.5 Uma Onda 

NoAr 
14hOO Noticias 
14h15 Tempo 
14h20 Série: Malha De Intrigas 
1 5hOO Novos Horizontes 
1'5h30 Série: Uma Famllia feliz 
16h20 Conan 
16h45 Galinha A La Minute 
17h 15 Trampolim 
17h40 Acrobatas E Detectives 
18h05 Capit~o falc~o 

18h30 Série: Amor A Primeira Vista 
- (2°) 

19hOO Telejornal 
20hl0 Telenovela: Desencontros 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h40 Tempo + f inancial Times ' 
21 h50 Parã Além Do Ano 2000 
22h35 Série: Quatro Raparigas (6°) 
23h25 Série: O Mundo Em Guerra 
OOh 15 24 Horas 
00h45 Remate 
00h55 Fecho 

fl-'AlW.! 
081145 Abertura ' 
Ó8h47 Venda Você Mesmo 
09hOO Novidades Incríveis 
09h30 Novos Ventos 
10hOO Shop 
10hl0 Telenovela: Telhados De 

Vidro (69°) 
10h35 Shop 
101145 Telenovela: Morena Clara 
12hOO Série: Quem Sai Aos Seus .. 

(44') 
12h30 Jornal Da Uma 
13hJ 5 Primeira Mão' 
13h30 Tempo Informaç~o 
13h35 A Escolha t Sua! série: 

Esquadrão Classe A (38°) 
15h25 Encontro 
15h30 A Hora Do Recreio -

Animação: Dennis, O 
Pimentinha 

16h30 Jornal Nacional 
16h45 Tempo I nfQrmaç~o + 

Trânsito 
16h55 Encontro 
17hOO. Telenovela: A fúria Dó 

Destino (21°) 
'18hOO T~lenovela: O Jogo Da Vida 

(64° D + 65 AB) 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Marés Vivas (18°) 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Casos Reais: «Vida Adiada» 

Parte I 
22h50 TVI Jornal 
23h20 Tempo Informação 
23h30 Encontro 
23h40 Novidades Inulveis 

SUPER 
.~-'ANAU 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 NBC News Magazine 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO NBC News Magazine 
14hOO Untold Old Stories 
15hOO Maria Shriver 
16hOO .Europe 2000 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO World News 
17h30 fro?\'s Century 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 frontal 
20h30 ITN World News 
21 hOO Best OfThe Tonight Show 

With Jay Leno 
22hOO American football 
23hOO .fT Business Tonight 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Real Personal 
00h30 The Tonight Show With Jay 

Leno 
o1h30 The Selina Scott Show 
02h30 Real Personal 
03hOO frontal , 
04hOO FT Business Tonight 

~ 
J:MAU 

07h30 Golf: Mercedes German 
Masters from Berlin • 
Repeat 

08h30 Equestrianism: International 
Three Day Event From 
Burp;hley - Rep.eat 

09h30 Cyc ing: Çycl ing World 
Championships from 
Colombia - Repeat 

10h30 Motorcycling: European G. 
P. From Catalunya, Spain-
Repeat 

12hOO Touring Car: International 
. Touring Car From Magny 

(ours - Repeat 
13hOO BMX: World Cup from 

Brighton, England 
13h30 Cycling: <:ycling World 

Championships from 
Colombia - Highlights 

15h30 Triathlon: Triathlon From 
Podersdors, Austria 

16h30 Touring Car: International 
Touring Car from Magny 
Cours - Repeat 

17h30 Motorcyding: European G. 
P: f rom Catalunya, Spain-
Repeat 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Speedworld 
21 hOO Football: Eurogoals 
22hOO Pro Wrestling: Ring 

Warriors - Repeat 
23hOO Eurogolf Magazine: 

Mercedes German Masters 
from Berlin 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

~ 
iék31 .cMAI..I 

06hOO Rise And Slime 
08hOO Nick Junior 

11 hOO Lunchbox 00h30 Appuntamento AI Cinema 
14hOO Chill Out 00h35 fi lm: ,di fantasma Galante» 
18hOO Closedown 01 h15 Appuntamento AI Cinema 

01 h20 Separé 
02h15 Diplomi Universitar i A 

tr.vel . Distanza 
. ..... _- - , .tANAL.1 05h50 Speciale Orecchiocchio 

11 hOO Postcards 
11 h30 Travei Live 
12hOO Holiday Destinations ..cANAI..U 
12h30 Bonjour french focus 
13hOO On The Roads To The 07h 15 Journal De france 2 

Islands 07h45 Journal Tfl 
13h30 Taste For Travei 08hOO Euronews 
14hOO The Travei Magazine 09hOO Télé Achat 
14h30 Bon Voyage 09h30 Magazine Sportif: Téléfoot 
15hOO Worldwide Guide 10h25 Magazine Sportif: Stade 2 
15h30 Travei America 11 h20 Magazine Sportif: 
16hOO The Golf Show Travei Guide Magazine Olympique 
16h30 The Adve'nturers 11 h50 Magazine Spo·rti!.: 
17hOO TicketTo Adventure Rencontres A XV 
17h30 Travei Travei 12h20 Magazine Sportif: 
18hOO Travei Live Magazine De La Boxe 
18h30 Postcards . 13h50 Document: Santé D'Afrique 
19hOO Bonjour French Focus 14hl0 Document: Cinémascope 
19h30 On The Roads To The (5°) 

Islands 14h20 Cinéma: «La Main Du 
20hOO Around Whicker's World ln Diable» 

25 Years 16hOO Inlos 
21hOO ATaste For Travei 16h30 Magazine Sportif: Le 
21 h30 Holiday Austr",lia Monde Du Sport 
22hOO Bon Voyage 17hOO Serie: L' Affaire Dreyfus (2°) 
22h30 The Golf Show Travei Guide 17h50 Sport: Athlétisme. 1995. Key 
23hOO Closedown Corp Classic . 

19hOO Document: Portraits (9') 

"RAlUNQ~ 
19h30 Télé Achat 
20hOO Journal De France 2 
20h35 Magazine Reportage: 

05hOO Euronews Envoyé Spécial 
05h30 TGl 22h15 Magazine: Studio Gabriel 
05h45 08h30 ~ Unomaltina Estate 22h45 Magazine: Le Cercle De 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 Minuit 
06h30 07h30 - TG 1 23h45 Sport: Tout Le Sport 
08h30 Cuori Senza Etá . Telefilm ' 23h55 Journal De France 3 
09h05 I Consigli Di Verde Martina 00h25 Journal De TFl 
09h15 film: «La Fattoria Di 00h55 Musique MCM 

Sternstein» 
.10h30 Da Napoli TG 1 

==~ 11 h25 Che Tempo fa ~-
11 h30 TG 1 - Flash ="" ~ 
11 h35 ~~I~Rr:;:ra Dei West 05hOO La Maison Deschênes 
12h30 Telegiornale 05h30 Télématin 
13hOO Pront07SalaGiqchi -l' 07hOO 07h30 - Météo et flash 

Parte Canallnfos 
13h30 Prove E Provini A 07h05 Journal Télévisé Canadien 

Scommeltiamo Che? 07h35 Bibi Et Ses Amis 
14hOO Pront07 Sala Giochi - 2' OSh15 7'Sur 7 

Parte 09h 15 La Cinquieme 
14h15 Selte Giorni Parlamento 09h40 Flash Canal lnfos 
14h45 Solletico 09h45 Géopolis 
14h50 II Fantastico Mondo Di 10h45 Faits Divers 

Richard Scarry 11 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 
15h 1 O Wiva Disney Con Aladi.no Cinq Contin.ents 
15h40 Spiderman: 11 h45 Journal Télévisé De France 3 

16h30 i~~~mT~I~7i?~0 ' 
12h05 Paris Lumiéres 
12h30 Perdu De Vue 

17hOO TGl 14h30 La Maison Deschénes 
17hl0 Italia Sera 15hOO 17h30· Journal TV5 
17h50 Luna Park 15h 15 La Cuisine Des . 
18h35 Che Tempo fa Mousquetaires 
19hOO Telegiornale 15h30 Bibi Et Ses Amis 
19h30 TGl Sport 16h',5 La Chance Aux Chansons 
19h40 Film: «Calde Norti D'Estate» 16h45 Questions Pour Un 
21h20 TGl Champion 
21 h25 Himalaya. Serie 17h15 Visions D'Amérique 

Documentari (6') 17h25 Grand Jeu TV5 
22hOO Sanremo: 37' Rally Di IShOO Paris Lumiéres 

Sanremo ' 18h30 Journal Télévisé Belge 
23hOO TGl - Noite 19hOO Magazine: Thalassa 
23h25 Agenda Zodiaco / Che 20hOO Enjeux / Le Point 

Tempo fa 21 hOO Journal Télévisé De France 2 
23h30 Videosapere 21 h40 Reves Et Cauchemars 
OOhOO Sottovoce 22h55 Ça Colle Et CEst Piquant 
00h15 film: «La Banda Dei Tre 23h30 Soir 3 

Stati» OOhOO Visions D'Amérique 
01 h40 Tante Scuse. Varietá (5' ) 00h15 Perdu De Vue 
02h30 TG 1 - Noite. Replica 02h15 Mix Monde, Multi Mix, 
03hOO Doc Music Club Musi Mix 
03h30 Diplomi Universitari A 02h45 Télétexte Et Promotion Des 

Distanza I Programmes 
03hOO Géopolis 

.nAIOUE~ 
04hOO fa its Divers 

06hOO Quante Storie' 
06hOO Tom E Jerry Kids. Cartoni 

Animati 
06h25 Sharky E George. Cartoni 00h30 Telehit 
06H50 Albero AZzuro . 06hOO Eco 
07h20 Pixie E Dixie. Cartoni 17hOO Cristina 
07h40 Sorgente Di Vita 18hOO Telenovela: U Juana Iris" 
08hl0 film: «felicitá Proibita» 19hOO Telenovela: "Un Nuevo 
09h45 Saranrio ramosi Amanecer" 
10h30 TG2 - Trentare 20hOO Comedy: "Anabel" 
10h45 TG2 - Martina 21hOO La Noche De Todos 
11 hOO I f atti Vostri 22h30 24 Con Jacob Zabíudovsky 
12hOO TG2 - Giorno/Mete02 23h30 Eco 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 1Y1-'AlW..15 13hOO I falti Vostri 
13h25 Quando Si Ama (131S') 
14hOO Santa Barpara (1139') 05hOO Euronews 
14h45 TG2 - flash 06h30 La 2 Noticias 
14h50 f ilm: ,dn ArtesaDi Un 08hOO Noticias ' 

Sorriso» 08hl0 Los Desayunos De Radio 1 
16h20 TG2 - Flash 09hOO Plaza Mayor 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi . 09h15 :rv Educativa: La ,/\ventura 

Telefilm Dei Saber 
17h 1 O TGS Sportsera 
17h25 Mete02 

10h30 Perguntas Y Respuestas 
11 h30 Noticias 

17h35 ~a~i~~i?~O Con Sereno 12hOO EI Menu De Carlos 
Arguinano 

17h45 Hunter. Telefilm 12h30 Lingà .. 
18h45 TG2 - Sera 13hOO Euronews 
19h15 TGS- Lo Sport 13h 15 Rubi (6°) 
19h20 Go-Cart. programma Di 14hOO Telediario 1 

Cartoni Animati 14h45 Pasa La Vida (333') 
19h40 L'lspertore Derrick. Telefilm 17hOO Plaza Mayor 
20h45 format Presenta Speciale 17h 15 Noticias 

Mixer 17h45 Documental 
22h30 TG2 Noite 18hOO Cifras Y Letras 
23h05 Meteo 2 18h30 La Pesca 
23h IODai Parlamento 19hOO Para Elisa (10°) 
23h20 Piazza Italia Di 'Nolte 20hOO relediario 2 
23h30 Pugilato: Campionato 20h30 Pepa Y Pepé(I') 

Europeo Pesi Supergallb 21hl 0 QuienSabe Donde? 

i't 

i 



23hOO Cine Por Un Tubo 
23h30 Noticias 

II ' -- ~ 
05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h 15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Maria 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
14hOO 3 From 1 
l Ah15 Music Non-Stop 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hanging Out 
16hOO MTV News At Night 
16h 15 Hanging Out 
r6h30 Dial MTV 
17hOO MTV's Hit List UK 
19hOO MTV's Greatest Hits 
19h3.o Phi l Collins 

Rockumentary 
20hOO Unplugged With Phi l Collins 
21 hOO MTV's The Real World London 
21 h30 MTV's Beavis & BuU-head ' 
22hOO MTV News At Night 
22h15 Cinematic 
22h30 Reggae Soundsystem With 

Apache Indian 
23hOO The End' 
00h30 Night Videos 

06h30 Global View 
07h30 Diplomatic Licence 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 Showbiz 
12h30 World Sport 
13h30 16h30 - Business Asia 
14hOO Larry King 
14h30 OJ Simpson 
15h30 World Sport 
20hOO International Hour 
20h30 OJ Simpson Special 
21 h45 World Report 
22h30 vyorld Sport 
23h30 Showbiz Today 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crossfire 
01 hOO Prime News 
02hOO' Larry King Live 
04h30 OJ Simpson 

23hOO Dish 01 The Day 
23hl0 BoyZone Men - Queer 

. Street 1 
00h05 Legal Favours 
01 h30 Malibu Hardbodies 1 
01 h55 Members Only 4 
03hOO Closedown 

OOhOO Die Neue Republik 
01 hOQ Nachrichten Und Compact 
01h30 100 Grad 
02h30 B.I.G. 
03hOO News And Compact 
03h30 European Journal 
04hOO Compact 
04h30 Mas Alemanes Que Los 

Alemanes 
05hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
05h 15 Sport Report 
05h30 Lesezeit 
06hOO Bilder Aus Der SchwelZ 
07hOO News And Compact 
07h30 A Song For Germany 
08hOO European Journal 
08h30 Inside Bonn 
08h45 Was? 
09h 15 Presseclub 
10hOO Bilder Aus Osterreich 
ll h15 Was? 
11 h30 H.EAT. 
12h30 B. I.G. 
13hOO 15hOO - 17hOO - Journal 
13h15 Boulevard Deutschland ' 
14hOO Landerspiegel 

,14h30 Buchhandlung -
15h15 Boulevard Germany 
16hOO Arts Unlimited . 
16h30 Bookmark 
17h30 Verrat An Ramsay 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h 15 .Boulevard Deutschland 
19h30 Not Ready For The Scrap 

Heap Yet 
20h30 Europa Semanal 
21hOO 22hOO- Journal 
21 h30 Landerspiegel 
22h15 Tele-Praxis 
22h30 Buchhandlung 
23hOO Journal 
23h30 Bookmark 

terça 10 .. 
If~'~~ 

10hOO Abertura 
10h02 Trampolim 
10h30 Na Paz Dos Anjos 
l l hl0 Série: Tramas De S"eda 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda No Ar 

14hOO Noticias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha de Intrigas 
15hOO Top + 
15h55 Série: A Casa Do Caçador 
16h45 Os Marretinhas 
17hl0 O Jovem Robin Dos Bosques 
17h30 Trampolim 
18hOO Acrobatas E Detectives 
18h25 Capitão Falcão 
18h45 Totobola 
)9hOO Telejornal 
19h45 Histórias Que O Tempo 

Apagou 
20hl0 Telenovela: 

Desencontros 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Tempo + FinancialTimes 
21h40 FilmeAAnunciar 
23h15 No Caloi Da Noite 
00h05 24 Horas 
00h35 Remate 
00h45 Fecho 

08h45 Abertura 
08h47 Venda Você Mesmo 
09hOO Novidades Incriveis 
09h30 Documentário: Vida 
. Selvagem 

10hOO Shop 
1 Ohl O Telenovela: Telhados De 

Vidro (70°) 
10h35 Shop 
10h45 Telenovela: Morena Clara 
12hOO Série: Quem Sai Aos Seus .. 

(45°) 
12h30 Jornal Da Uma 
13h15 Desporto: Primei ra Mão 
13h25 Tempo Informação ' 
13h30 A Escolha·. Sua! - Série: 

Esquadrão Classe A (39°) 
15h25 Encontro 
15h30 A Hora Do Recreio -

Animação: Dennis, O 
Pimentinha 

16h30 Jornal Nacional 
16h4 5 Tempo Informação ..­

Tránsito 
16h55 Encontro 
17hOO Telenovela: A Fúria Do -

Destino (22°) 
18hOO Telenovela: 

O Jogo Da Vida 
(65° CD + 66° A) 

18h30 Novo Jornal ' 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Marés Vivas (19') 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Casos Reais: «Vida Adiada» 

Parte II 
22h50 TVI Jornal 
23h20 Jornal De Negócios 
23h40 Tempo Informação 
23h45 Encontro 
23h55 Novidades Incriveis 

SUPE R 
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04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And 'Deals 
06hOO Today . 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
18h30 The Sel ina Scott Show 
19h30 Russia Now 
20hOO Europe 2000 
20h30 ITN World News 
21 hOO The Tonight Show WhitJay 

Leno 
22hOO Major League Baseball 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
00h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
01 h30 .The Selina Scott Show 
02h30 Real Personal 
03hOO Russia Now 
03h30 Europe 2000 
04hOO FT Business Tonight 
04h15 US Market Wrap 

07h30 Eurogolf Magazine: 
Mercedes German Masters 
From Berlin - Repeat 

08h30 Dancing - Repeat 
. 09h30 Triathlon: Pro Tour From 

Bath, England 
10h30 Football : Samba Football-

Delayed 
11 h30 Football: Eurogoals 
12h30 Speedworld - Repeat 
13h30 Polo: World Championships 

From Dusseldorl, Germany 
14h30 Equestrianism: International 

Thrée Day Event From 
ViUel. France 

15h30 Triaihlon: Pro Tour - Heaven 
To Heaven From Fiji 

16h30 Rally Raid: Australian Sala ri 
- Repeat 

17h30 Football : Eurogbals - Repeat 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Motors: Magazine 
21 hOO Boxing : International 

Boxing 
22hOO Snooker: The European 

Snooker League 1995 
23h30 Chess: The Intel Chess 

World Championships From 
New York, USA 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

C$MIJ 
iélniJ .tAHAI.I 

06hOO Rise And Slime 
08hOO Nick Junior 
11 hOO Lunchbox 
14hOO ChillOut. 
18hOO Closedown 

11 hOO Postcards 
11 h30 Travei Live 
12hOO Holiday Destinatlons 
12h30 Beyond Borders 
13hOO Capital 
13h30 Far Flu ng Floyd 
14hOO Travei Magazine 
14h30 -Bon Voyage 
15hOO Worldwide Gu ide 
15h30 TravelAmerica 
16hOO Undersea Adventures 
16h30 The Adventurers 
17hOO TicketTo Adventure 
17h30 Travelview International 
18hOO Travei Live 
18h30 Postcards 
19hOO Beyond Borders 
19h30 Capital . 
20hOO Escape 
21 hOO Far Flung Floyd 
21 h30 Holiday Austral ia 
22hOO Bon Voyage 
22h30 Undersea Adventures 
23hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 
05h45 Unomattina 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TG 1 Flash L.I.S. 
08h30 Cuori Senza Etá. Telelilm 
09h05 I Consigli Di Verde MaUina 
09h15 Film: «Carosello 

Napoletano» 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
l lh25' Che TempoFa/TGl Flash 
11 h35 ~~I~Rr;;;ra Dei West. 

12h30 Telegiornale 
13hOO Pronto' Sala Giochi -1 ' 

Parte 
13h30 Prove E Provini A 

Scommettiamo Che .. 
13hOO Pronto? Sala Giochi - 2' 

Parte -
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15hl0 VIIiva Qisney Con Aladino. 
Cartoni Animati 

15h40 Biker Mice Da Marte. 
Cartoni Animati 

16h30 Zorro. Telefilm 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TG 1 
17h 10 Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Teleglornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Numero Uno. Varietá Di 

Giochi E Musica 
22h15 TGl 
22h20 37° Rally Di Samemo: 

Campionato Dei Mondo 
23hOO TG 1 - NoUe 
23h25 Agenda I Zodiacol Che 

TempoFa 
23h30 Videosapere: Ruanda - II 

Ritorno Dopo II GenoCídio 
OOhOO Souovoce 
00h15 Film: «Silenzo Si Spara» 
01 h50 Tante Scuse (6') 
02h35 TGl NOUe. Replica 
03h05 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• f>AIOUi ..tAtIAI.11 

06hOO Quante Storie ! 
06hOO Tom E Jerry Kids. Cartoni 

Animati 
06h25 Sharky E George. Cartone 

Animati 
06h50 L'Albero Azzuro 
07h20 Lassie. Telefilm 
08h05 Film: «Ombre Sul 

Palcoscenico» 
09h45 Saranno Famosi. Telefilm 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG2 - MaUina 
11 hOO I FaUi Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 . 
13hOO I FaUi Vostri 
13h25 Quando Si Ama (1320') 
13h50 Santa Ba rbara (1141 ') 
14h35 TG2 - Flash 
14h40 Tutti I Colori Dei Cielo 
16h20 TG2 - Flash 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi. 

Telefilm 
17hl0 TGS - Sportsera 
17h25 Meteo 2 
17h35 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h45 Hunter. Telelilm 
18h45 TG2 - Sera 
19hf5 TGS-LoSport 
19h20 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h40 Film: «Non Pa flo Piú» 
22h45 TG2 - NoUe 
23h20 Meteo 2 
23h25 Oggi AI Parlamento 
23h35 Piazza Italia Di NoUe 
23h45 Tenera • La Notte - 2' Parte 

CABO.~ 
~SAlr 

00h20 Appuntamento AI Cinema 
00h25 Film: «La CiUá Dei 

Diamanti» 
' 01 h50 Sep aré: O. Vanoni 
02h15 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h55 Speciale Orecchiocchio 

07h1 5 Journal De France 2 
07h45 Journal TF l 
08hOO Euronews 
09hOO T élé Achat 
09h30 Document: Cinq sur Cinq 

(9°) 
09h45 Document: La Vie Devant 

Moi (9') . 
10hOO Magazine De La Mer: 

Thalassa . 
10h50 Dessin Animé: Gédéon 

, 11 h55 Dessin Animé: Chlp Et 
Charly 

12h25 Document: L'Aventure Des 
Plantes 

12h55 Telefilm: «Maria Des Eaux 
. Vives» 

14h40 Série Société: L'lnstit 
16hOO Infos 

. 16h30 Serie Adolescent: Michel Et 
Les Six Compagnons (13') 

17hOO Sport: Tiercé 
17hl0 Serie: L'Affaire Rreyfus 
17h55 Sport Mécanique: Race Of 

Champions 
18h05 Sport: Sport Mécanique 
19hOO Document: Portraits 
19h30 Télé Achat 
20hOO Journal De France 2 
20h35 Magazine: Bas Les Masques 
21 h55 Magazine: Studio Gabriel 
22h30 Magazine-Le Cercle De 

Minuit 
23h30 Sport: Tout Le Spart 
23h40 Journal De France 3 
OOhOO Journal De TFl 
00h30 Musique MCM 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07"30 - Flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Telévisé Canadien 
07h35 Jeunesse: Bibi Et Ses Amis 
08h 15 Le Match De La Vie 
09hOO La Vie A Montréal 
09h15 La Cinquieme 
09h40 Flash Canallnfos 
09h45 Thalassa 
10h45 Enjeux- Le Point 
11 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h45 Journal Telévisé De France 3 
12h05 Paris Lumieres 
12h30 Rêves Et Cauchemars 
13h45 Ça Colle Et CEst Piquant 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal1V5 
15h15 La Cuisine Des 

Mousquetaires 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 Fa SI La Chanter 
16h45 Jeu: Questions Pour Un 

, Champion 
17h 15 ViSlons D' Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Mag.zine: Paris Lumieres 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Envoye Spécial 
20h30 Perfecto 
21 hOO Journal Télévisé France 2 
21 h40 Bouillon De Culture 
22h5.0 Viva 
23h30 Soir 3 
OOhOO Visions D' Amérique 
OOh 15 Rêves Et Cauchemars 
01 h55 Ça Colle Et CEst Piquant 
02h 15 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
02h45 Promotion Des programmes 
03hOO Thalassa· 
04hOO Enjeux I Le Point 

OOhOO Eco 
17hOO Cristin.a 
18hOO Telenovela: .. Juana Iris" 
19hOO Telenovela: "Un Nuevo 

Amanecer" 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco -

1YI.tAffAI.n 
05hOO Euronews 
06h30 La 2 Noticias 
08hOO Noticias 
08h 10 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Ajuste • 
09h15 TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
10h30 Perguntas Y Respuestas 
11 h30 Noticias 
12hOO EI Menu De Carlos 

Arguinano 
12h3Q Lingo 
13hOO Euronews 
13h15 Rubi (7' ) 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa La Vida (334' ) 
17hOO Ajuste 
17h15 Noticias 
17h45 Documental 
18hOO Cilras Y Letras 
18h30 La Pesca 

19hOO Para El isa (1 1 ') 
20hOO Telediario 2 
20h35 La Transicion (l°r 
21h45 Alta Tension (11°) 
23hl0 FuerzasOcultas 
23h45 Buen Humor 
OOhOO Noticias 

05hOO Ayvaké On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 . 
07h 15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Maria 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
14hOO 3 From 1 
14h 15 Music Non,Stop 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hànging Out 
16hOO MTV News At Night 
16h15 Hanging Out ' 
16h30 Dial MTV 
17hOO The Worst 

01 Most Wanted 
17h30 Hanging Out 
18h30 MTV Sports 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO Most Wanted 
2 I h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h15 Cinematic 
22h30 MTV's Real World London 
23hOO The Ena? 
00h30 Night Videos 

06h30 Moneyline 
07h30 World Report . 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
12h30 World Sport 
14hOO Larry King 
14h30 OJ Simpson 
15h30 World Sport 
20hOO International Hour 
20h30 OJ Simpson 
21 h45 World Report 
22h3.0 World Sport 
23h30 Showbiz Today 

g?~~g ~r~~;x~~e 
02hOO [arry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 OJSimpson 

23hOO Dish 01 The Day 
23h 1 O Island 01 Lust 
00h25StreetsOfNewYorkMini 

Series ~ 
01 h20 Miss Wet T-Shirt 95 
01 h45 Sterling Si lver 
03hOO Closedown 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journal 
OOh 15 Bouleyard Germany 
01 h30 Verrat An Ramsay 
03hOO 04hOO - 05hOO - Journal 
02h15 Boulevard Deulschland 
03h30 Arts Unlimited 
04h30 Europa Semanal 
05h15 Tele-Praxis 
05h30 Landerspiegel 
06hOO Buchhandlung 
06h30 Verrat An Ramsay 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
07h 15 l-iealth-Cast 
07h30 Not Ready For The Scarp 

Heap Yet 
08hOO Arts Unlimited 
08h30 Bookmark 
09h 15' Boulevard 

Deutschland 
10hOO Landerspiegel 
10h30 Verrat An Ramsay 
11 h15 Bou levard Germany 
12hOO Arts Unlimited 
12h30 Not Ready For The Scarp 

Heap Yet 
13hOO Journal 
13h15 Boulevard Deutschland 
14hOO Made ln Germany 
14h30 Focus Europa 
15hOO 17hOO - Journal 
15h 15 Boulevard Germany 
16hOO Theme: 

Germany. 
16h30 Mysteries Of The Swamp 
17h30 Deutschland - Bilder - Teill 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h 15 Boulevard Deutschland 
19h30 The Rocket Men Of 

Huntsville 
20h30 Una MUJer En Busca De 

Cambios 
21 hOO 22 hOO - Joúrnal 
21 h;lO Made ln Germany 
22n15 Stationen Der Einheit 
22h30 Focus Europa 
23hOO Jo~rna l 
23h30 Mysteries 01 The Swamp 

quarta 11 

m~ 
10hOO Abertura 

domingo, 8 de·outubro de 1995/29 

n-OGR-·M1f1iO .f--R- -A-Nll~ 
10h02 Trampolim 

·10h30 Telenovela: Na Paz Dos 
Anjos 

l l hl0 Tramas De Seda 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13h l 0 Telenovela: 74.5 Uma Onda 

NoAr 
14hOO Notícias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha De Intrigas 
15hOO Rotações 
15h55 Immenhof - 2' Série 
16h45 Os Marretinhas 
17h15 Trampolim 
17h40 Acrobatas E Detectives -
18h05 Capitao Falcão 
18h30 Série: Amor A Primeira Vista 
19hOO Telejornal 
19h45 Programa A Anunciar 
21 h35 Telenovela: Desencontros 
22h25 Filme A Anunciar 
00h05 Guerra Contra'A Mafia 
00h55 24 Horas 

- 01 h25 Remate 
01 h40 Fecho 

08h45 Abertura 
08h47 Venda Você Mesmo 
09hOO Novidades Incríveis 
09h30 O 8' Dia 
10hOO Shop 
1 Ohl O Telenovela: Telhados De 

Vidro (7 1°) 
10h35 Shop 
10h45 Telenovela: Morena Clara 
12hOO Série: Quem Sai Aos Seus .. 

(46°) 
12h30 Jornal Da Uma 
13h 15 Desporto: Primeira Mão 
13h25 Tempo Informação 
13h30 A Escolha . Sua I - Série: 

Esquadrão Classe A (40°) 
15h25 Encontro 
15h30 A Hora Do Recreio -

Animação: Dennis, O 
Pimentinha 

16h30 Jornal Naciónal 
16h45 Tempo Informação + 

Trãnsito 
16h55 Encontro 
17hOO Telenovela: A Fúria Do 

Destino (23°) . 
18hOO Telenovela: O Jogo Da Vida 

(66°BCD) 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Mares Vivas (20°) 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Filme: «A Força Da Ilusão» 
23h05 TVI Jornal 
23h35 Jornal Do Mundo 
00h05 Tempo Informação 
OOh 15 Encontro 
00h25 Novidades Incríveis 

S< !;l. ':' .~ ~ ..c:AftAL.i 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO SuperShop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US MoneyWheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 An Everyman's Guide To 

The Planets 
18h30 The Selina ScoU Show 
19h30 Dateline International 
20h30 ITN World News 
21 hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
22hOO Volvo PGA European Tour 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Real Personal 
00h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno . 
01 h30 The Selina ScoU Show 
02h30 Real Personal 
04hOO Business Tonight 
04h 15 US Market Wra 

, ....... 
~ ..rAfW.1 

07h30 Aerobics - Repeat 
08h30 Rhythmic Gymnastics: 

Rhythmic Gymnastics From 
Deventer, Netherlands 

09h30 Triathlon: Pro Tour - Heaven 
To Heaven From Fiji ­
Repeat 

lOh30 BMX: World Cup From 
Brighton, England - Repeat 

11 hOO Motors: Magazine 
13hOO Chess: The Intel World 

Chess Championships From 
New York - Repeat 

13h30 Snooker: The European 
Snooker League 1995 -
Repeat . 

15h30 Equestrlanism: Jumping 
World Cup ln Aarhus, 
Denmark 

16h30 Duathlon: Powerman Series 
From Spalt, Germany 

17h30 Motorcycling Magazine: 
. Grand Prix Magazine 

18hOO Formula 1 Grand Prix 
Magazine 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Prime Time Boxing Special: 

Boxing Magazine 
20hOO Truck Racing: 95 Europa 

Truck Trialln Voitsberg, 
Austria 

21 hOO Football: 1996 European 
Championships Qualifying 
Rounds - Delayed 

23hOO Formula 1: Grand Prix 
Magazine - Repeat 

2.3h30 Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine -
Repeat 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close . 

C$MIJ 
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06hOO Rise And Slime 
08hOO Nick Junior 
1 I hOO Lunchbox 
14hOO Chill Oul 
18hOO -Closedowo 

11 hOO Postcards 
11 h30 Travei Live 
121100 Holiday Destinations 
12h30 Getaways 
13hOO Waterways 
13h30 Taste For Trafel 
14hOO Travei Magazine 
14h30 Bon Voyage 
1 5hOO Worldwide Guide 
.1 5h30 Travei America 
16hOO Above And Below 
16h30 The Adventurers 
17hOO TicketTo Adventure 
17h30 Travei Travei 
18hOO Travei Live 
18h30 Postca,rds 
19hOO Getaways 
19h30 Waterways 
20hOO Scenic Wonders Of America 
21 hOO A Taste For Travei 
21 h30 Holiday Australia 
22hOO Bon Voyage 
22h30 Above And Below 
23hOO 'Closedown 

.RAlUNO~ 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 

g~~66 g~~6g = g~~;;'oa~t~"J fstate 
06h30 JG 1 Flash 
07h30 TG 1 - L.I.S. 
08h30 Cuori Senza Etá. Telefilm 
09hOO TGl . 
09h05 Film: «CEra Una Volta 

Hollywood» 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
llh30 TGl - Flash 
11 h35 ~~I~RI';,;'ra ln Giallo 

12h30 Telegiornale 
13hOO Pronto? Sala Giochi - l' 

Parte 
13h30 Prove E Provini A 

Scommettiamo Che? 
14hOO Pronto' Sala Giochi - 2' 

Parte 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati . 

. 15h 1 O Wiva Disney Con Aladino. 
Cartoni Anlmati 

15h40 Spiderman - L' Uomo 
Ragno. Cartone Animalo 

16h30 Zorro. Telefilm 
16h55 Oggi AI Parlamento 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Film: «Qualcuno Che Lei 

(onosceva» 
21 h20 Donne AI Bivio 
21h55 23hOO- TGl 
22hOO II Paese Delle Sirene. 
23h25 Agenda /Zodiaco I Che 

Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
OOhOO Sottovoce 
00h 15 Fi lm: «II Triangolo Dei 

DeliUo» 
01 h50 Tante Scuse (7') 
02h40 TG 1 Notte. Replica 
03h 10 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• ~A,OUE ..tMIAI.11 

05h30 Nel Regno Della Natura. 
Documentaria 

06hOO Quante Storie! Tom E Jerry 
Kids 

06hOO Tom E Jerry Kids. Cartone 
Animato • 

06h25 Sharky E George. Cartoni 
Animati 

06h50 Albero Azurro 
07h20 Lassie. Telelilm 
08h l 0 Film 
09h45 Saranno Famosi. Telefilm 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG 2 - Mauina 
1 I hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno _ 
12h30 Costume E Societã 
12h50 Meteo 2 
13hOO I Fatti Vostri 
13h25 Quando Si Ama (1320') 
13h50 Santa Barbara (1141') 
14h35 TG2 - Flash 
14h40 Film 
16h20 TG2 - Flash 
16h25 Un Medico Tra Gil Orsi. 

Telefilm 
17h 10 TGS Spartsera 
17h25 Meteo 2 
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17h35 ln Vlaggio Con.5ereno 
Variabile 

17h45 Hunter. Telelilnn 
18h45 TG2 - Sera 
19h15 TG2 - Lo Sport 
19h20 Go - Carl. 
19h40 Film 
21 h30 Format Presenta 

"Professione Reporter­
Elletto Video 8" 

22h30 TG2 - Notte 
23h05 Meteo 2 
23hl0 Dai Parlamento 
23h20 I Fatti Vostii 
23h30 Parole E Musica D' Autore 

Presenta" Umbria Jazz 
1995" 

00h20 Appuntamento"" Cinema 
00h25 Soko 5113 - Squadoa 

Speciale, r elelilm 
01h15 Separé 
01 h50 Diplomi Universitari A ' 

Distanza 
05h20 Speciale Orecchiocchio 

07h15 Journal De France 2 
07h45 Journal De TFl 
08hOO Euronews -
09hOO Télé Achat 
09h30 Document: L'Oeul De 

Colomb(9°) 
09h45 Document: Allô La Terre (9°) 
10hOO Magazine: Planéte En 

Equations 
10h30 Magazine: Espace 

Francophone . 
10h50 Magazine: SavoirPlus Santé 
11 h45 Dessin Animé:Gédéon 
11 h50 Dessin Animé: Chip Et 

Charly 
12h25 Document: L'Aventure Des 

Plantes 
12h55 Magazine: Universel 
13hl0 Serie: La Grande Cabriole 

(4°) 
14h40 Telelilm: "La Filie Du Roi» 
16hOO 'Inlos 
16h30 Serie Adolescent: Les Six 

Coinpagnons 
17hO,O S,erie: L'Affaire Dreyfus 
17h55 Sport: Boxe 
19hOO Document: Portraits 
19h30 ~Ié Achat ' 
20hOO Journal De France 2 
20h35 Magazine: Bouillon De 

Culture " 
21 h55 MagaZine: Studio Gabriel 
22h30 Magazine: Le Cerele De 

Minuit 
23h30 Sport: Tout Le Sport 
23h40 Journal De France 3 
00h25 Journal De TFl 
00h55 Musique MCM 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOÓ 07h30 - Flash Cana"nlos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé (anadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis , 
08h 1 5 Magellan 
08h50 Autant Savoir 
09h 15 La Cinquiéme 
09h40 Flash Canallnlos 
09h45 Envoyé Spécial 
llh40 18h25-20h55-MétéoDes 

5 Continents 
11 h45 Journal Télévisive De France 

3 
12h05 Paris Lumiéres 
12h30 Cinema: «Australia» 
14hl0 Court-Métrage 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 La Cuisine Des 

Mousquetaires 
15h3,O Bibi Et Ses Amis 
16h 15 Fa SI La C hanter 
16h45 Ouestions Pour Un 

,Champion 
17h15 Visions D'Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO Jemps Présent 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h40 Série: Les Filies De Caleb 
22h30 Sas Les Masques ' 
23h30 Le Soir Sur La 3 
OOhOO Visions D' Aménque 
00h15 Université De Nuit 
02h15 Mix Monde, Mulii Mix, 

. Musi Mix 
02h45 Télétexte Et Promotion Des 

programmes 
03hOO Envoyé Spécial 
04h30 Perfecto 

' OOhOO Eco , 
17hOO Crislina 
18hOO Telenovela: "Juana Iris" 
19hOO Telenovela: "Un Nuevo 

Amanecer" 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

1Y1SA&U5 
05hOO Euroneyvs 
06h30 La 2 Noticias 
08hOO Noticias 

08h 10 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Eurosiete 
09h 15 TV Educativa: La Aventura 

De,Saber 
10h30 Perguntas Y Respuestas 
11 h30 Noticias 
12hOO EI Menu De Carlos , 

Arguinano . 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h15 Rubi (8°) 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa La Vida (335') 
17hOO Eu rosiete 
17h 1 5 Noticias 
17h45 Documental 
18hOO Cilras Y letras 
18h30 La Pesca 
19hOO Para Elisa (12°) 
20hOO Telediario 2 
20h30 EI Semaloro (1°) 
22h15 Cronicas Dei Mal 
22h45 Pal(T1ares 
O 1 h 1 5 Noticias 

~ 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Maria 
11 hOO The Soul 01 MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Siop 
14hOO 3 From 1 
14h15 Music Non-Stop 
15hOO Cinematic 
15h15 Hanging Out 
15h30 The Pulse 
16hOO MTV News At Night 
16h15 Hang ingOut ' 
16h30 Dial MTV 
17hOO The Zig &,Zag Show 
17h30 Hang ing Out 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis 

& Butt-head 
22hOO MTV News At Nigtl\ 
22h15 Cinematic 
22h30 The State 

,23hOO The End' 
00h30 Night Videos 

~ 

06h30 ' Moneyli~e 
07h30 World Report 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 ShowbitToday 
10h30 World Report 
12h30 World Sport 
14hOO Larry King Live 
14h30 OJ Simpson 
15h30 World Sport 
20hOO International Hour 
20h30 OJ,SirT)pson -
21 h45 World Report 
22h30 World 'Sport 
23h30 Showbiz Today 

g~~§g ~~;~~~e 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 OJ Simpson 

23hOO Dish Onhe Day 
23hl0 VTO Programme 47 

~6~~~ ~~i;~d?~~tish Boobs 
Volume 1 

01 h55 Cadilak And Devell 
03hOO Closedown 

OOhOO 01 hOO,- 02hOO - Journal 
OOh 15 Boulevard Germany 
01 h30 Deutschland - Bi lder - Teill 
02h15 Boulevard Deutschland 
03hOO 04hOO - 05hOO - Journal 
03h30 Theme: Germany 
04h30 Una MUJer En Busca De 

Cambios 
05h15 S\ationen Der Elnheit 
05h30 Made ln Germariy , 
06hOO Focus Eu ropa 
06h30 Deutschland - Bilder - Teill 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
07h15 Steps Towards Unity 
07h30 The Rocket Men 01 

Huntsville 
08hOO Theme: Germany 
08h30 Mystenes ' 

, 01 The Swamp 
09h15 Boulevard Deutschland 
10hOO Made ln Germany 
10h30 Deutschland - Bilder - Teill 
11 h15 Boulevard G'ermany 
12hOO Theme': Germany 
1Zh30 The Rocket Men 01 

Huntsville 
13hOO Journal 
13h15 Boulevard Deutschland 
14hOO Deutschland - Bilder - Teill 
15hOO J 7hOO - Journal 
15h15 Boulevard Germany 
16hOO Made ln Germany , 
16h30 Focus On Europe 
17h30 DoppelpáB 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h15 Boulevard Deutschland 
19h30 Inside Report 
21 hOO 22hOO - 23hOO - Journal 
20h30 EI Reportaje 
21 h30 DoppelpaB 
22h15 B,I.G , 

22h30 DoppelpaB' 
23h30 Focus On Europe 

quinta 12 

10hOO Abertura 
1Qh02 Telenovela: Na Paz Dos 
, AnJos ' 

l1hl0 Tramas De Seda 
12hOO Jornal D'a Tarde 
12h4S Série: Táxi 
13hl0 Telenovela: 74,5 Uma Onda 

NoAr 
14hOO Noticias ' 
14h15 Tempo 
14h20 Malha De Intrigas 
1 5hOO Made ln Portugal 
15h30 Filme A Anunciar 
17h30 Trampolim 
18h30 Série: 

Amor A Primeira Vista. 
19hOO, Telejornal 
20hl0 A Idade Da Loba 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Tempo + Financial Times 
21 h40 Isto Só Vídeo 
22hl0 Série: Pra ia Da China 
23hOO Nico D'Obra 
23h25 ,Série: 

As Teias Da Lei 
OOh 10 24 Horas 
00h40 Remate 
00h50 Fecho 

08h45 Abertura 
08h47 Venda Você Mesmo 
09hOO Novidades Incri veis ' 
09h30 Documentário: Vida 

Selvagem 
10hOO Shop 
1 OhIO Telenovela: Telhados De 

Vidro (72°) 
10h35 Shop 
10h45 Telenovela: Morena Clara 
12hOO Série Juvenil: Ouem Sai Aos 

Seus", (47°) 
12h30 Jornal Da Uma 
13h15 Desporto: Primeira Mão 
13h25 Tempo Inforrnação ,-
13h30 A Escolha t Suai - Sélie: 

Esquadrão Classe A (41') 
15h25 Encontro ' 
15h30 A Hora Do Recreio -

Animação: Dennis, O 
Pimentinha 

16h30 Jornal Nacional 
16h45 Tempo Inlormação + 

Tránsito ' 
16h55 Encontro 
17hOO Telenovela: 

"A Fúria Do Destino (24°) 
t8hOO Telenovela: 

"O Jogo Da Vida 
(67' ABC) 

18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Inlormação 
19h50 S'érie: Marés Vivas (21°) 

, 20h45 Desporto: 
Fora De Jogo 

21 hOO Transm issão Rel igiosa: 
Procissão Das Velas 

21 h40 Série: Models 
23h30 TVI Jornal '+ PrimeíraFila 
00h30 'Tempo Inlormação 
00h40 Ençontro 
00h50 Novidades Incrlveis 

SUPER 
~~ 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h15 US MarketWrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop , 
09hOO European Money Wheel 
13hOO' US Money Wheel 
16h30 Financial Times Business 

Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Ushuala 
18h30 The Sel ina Scótt Show 
19hOO Entertainment X-Press 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 ITN World News 
21 hOO The Tonight Show Whit Jay 

Lena 
22hOO Sports Documentary 
23hOO FT Business Tonight 
23h<'O US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Real Personal 
00h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
01 h30 The Selina Scott Show 
02h30 Real Personnal 
03hOO NBC News Magazine 
04hOO FT Business T1:>night 
04h15 US MarketWrap 

~ 
~ 

07h30 Equestrianism: Jumping 
World Cup ln Aarhus, 
Denmark - Repeat ' 

08h30 Danclng 
09h30 Duathlon: Powerman Series 

From Spalt, Germany,­
Repea\' _ 

10h30 Tennis: A Look AtThe ATP 
Tour 

11 hOO Motorcyeling Magazine: 
Grand Prix Magazine­
Repeat 

11 h30 Formula 1 Grand Prix 
Magazine - Repeat 

12hOO Football: 1996 Eurepean 
Championships Oualilying 
Rounds - Repeat 

14hOO Goll: Toyota World Match 
Play Championship From 
Great Britain - Live 

16hOO' Eurolun , 
16h30 Triathlon: ITU World Cup 

From Southampton 
17h30 Rallycross: Ral lycross 

European Ch,ampionships 
_ From Sosnova 
í 8h30 Eurosportnews í , 
19hOO Sumo: European 

Championsnips From 
Ingolstadt, Germany -
Repeat 

20hOO Pro Wrestling: Ring 
Warriors 

21 hOO Footbal l: 1996 European 
Championshjps Oualilying 
Rounds - Delayed 

23hOO Goll: US PGA Tour - Buick 
Southern Open 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close ' 

06hOO Rise And Slime 
08hOO Nick Junior 
'II hOO Lunchb.ox 
14hoq Chill Out 
18hOO C losedown 

11 hOO Postéards 
11 h30 Travei Live 
12hOO, Holiday Destinations 
12h30 Stepping Europe 
13hOO Portrait 01 Ireland 
13h30 Traveis A La Carte 
14hOO The Travei Magazine 
14h30 Bon Voyage 
15hOO Worldwide Guide 
15h30 Travei Amenca' 
16hOO Tennis World 
16h30 The Adventurers 
17hOO TicketTo,Adventure 
17h30 Travelview International 
18hOO Travei Live 
18h30 Postcards 
19hoo Stepping Europe 
19h30 Portrait 01 Ireland 
20hOO Expedition 
21 hOO Traveis A La Carte 
21 h30. Holiday Australia 
22hOO Bon Voyage 
22h30 Tennis World 

,23hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 
05h45 O,8h30 -lJnomattina Estate 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TG 1 L, LS 
08h30 Cuori Senzá Etá, Telelilm 
09hOO TGl . 
09h05 I Consigli Di Verdemattina 
09hl0 Film: «VacanzeAI Messico» 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
llh30 TG 1 - Flash 
11 h35 i~,~~,r;::ra Dei v:'est 

12h30 Telegiomale 
13hOO Pronto? Sala Giochl- l' 

Parte 
13h30 Prove E Provin i A 

Scommettiamo Che? 
14hOO Pronto' Sala Giochi - 2' 

Parte 
14h45 Solletlco 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry, Cartoni 
Animati 

15h40 Biker Mice Da Marte .. 
(artoni Animati 

16h30 Zorro, Teleli lm 
l6h50 Ogg i AI Parlamento 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Primo Festival 95, Concorso 

NazionaleVoci Nuove 
22h05 23hOO - TG 1 - Notte 
22hio Grandi Battaglie, La 

Battaglia Di Mllano -2' 
Parte 

23h25 Agenda I Zodiaco,l Che 
Tempo Fa 

23h30 Videosapere: Ruanda, Un 
Paese ln Cerca Della Pace 

OOhOO Sottovoce 
00h 15 Fi lm: «L'UomoCheValeva 

Miliardi» 
01 h40 Di Nuovo Tante Scuse (1 ') 
02h30 TG 1 110tte, Replica 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

.nAlouE~ll 

06hOO Ouante Storie
' 06hOO Tom E Jerr,; K,ids, Cartoni 

06h25 Sharky E George, Cartom 
Animati 

06h50 Albero Azzuro 
07h20 Lassie, Telelilm 
08h05 Film : "Alta Marea A 
. Mezzogiorno» 

09h45 Saranno Famosi, Telefilm 

lOh30 TG2'- 33 
10h45 TG2 - Mattioa 
11 hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Salute 
12h50 Meteo 2 
13hOO I Fatt i Vostri 
13h25 Ouando S;-Ama (1321') 
13h5Q Santa Barbara (1142') 
14h35' TG2 - Flash 
14h40 Tutti I Colon Dei Cielo (2') 
16h20-TG 2 . Flash ' 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi, 

Teleli lm 
17hl0 TGSSportsera 
17h25 'Meteo 2 ' 
17h35 ~a~ii:~i?~O Con Sereno 

17h45 Hunter, Telelilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h15 TGS-LoSport 
19h20 Go-Car.t _ 
19h40 Fil!Tl: "fIIOn Parlo Piú» 
21 h35 Speciale Format: "Speciale 

Mixer-Mafia" . 
22h40 TG2 - Notte ' 
23h 15 Meteo 2 
23h20 Dai Parlamento 
23h30 Piazza Italia Di Notte 
23h40 Tenera t La Notte Presenta: 

"Premio Paga nini " \ 
00h20 Appuntamento AI Cinema 
00h25 Film: 

«Fiamme Dei Destino» 
01 h55 Separélva Zanicchi 
02h15 Diplomi Univeisit.ri A 

Distanza 
~5h50 Speciale Orecchlocchio 

07h 15 ' Journal De France 2 
07h45 Joumal TFl 
08hOO Euronews 
09hOO Télé Achat 

, 09h30 Document: Cin Sur Cinq 
(10°) 

09h45 Document: La Vie Devant 
Moi(10') 

10hOO Magazine: Bonjour French 
Focus 

10h30 Magazine Reportage: 
Envoyé Spécial 

12hOO Dessin Animé: Chip Et 
Charly 

12h25 Document: L'Aventure Des 
Plantes " 

12h55 Musique Africalne 
15h25 Document: Contes Et 

Légendes Du Burkina 
16hOO Inlos ' 
16h30 Serie Adolescent: Ouchas 
17hOO Sport: Tiercé ' 
17hlO, Série: La Cloche Tibétaine 
,17h55 Sport: Gymnastique World 

Open 1994 
19hOO Document: Portralts 
19h30 Télé Achat 
20hOO Journal De France 2 
20h30 Inlos: L'lnvité Spécial En 

Direct 
21 hOO Magazine Debat: La Marche 

Du Siéele • 
nh30 Magazine: Le Cerele De 

Minuit 
23h30 Sport: Tout Le Sport 
23h40 Journal De France 3 
OOhOO Journal De TFl 
00h30 Musique MCM 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
'07hOO 07h30 - 09h40 - Flash 

Cana"nlos Et Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Bibl Et Ses Amis 
08h15 Rel lets, Images D'Ailleurs 
09h15 La Cinquieme 
09h45 Les Filies De Caleb 
10h30 Bas Les Masques 
1'1 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisé De France 3 

, ,12h05 Magazine: Paris Lumiéres 
12h30 Bouillon De Culture 
13h45 Viva ' 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal TV 5 
15h15 La Cuisine Des 

Mousquetaires 
15h30 Bibi Et Ses Anii. 
'16h 15 Fa Si La Chanter 
16h45 Jeu: Ouestions Pour Un 

Champlon 
17h15 Visions D' Amerique 
17h25 Grand Jeu TV5 ' 
18hOO Magazine: Paris Lumi;!res 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Cinema, "Train D'Enler» 
20h20 30 Millions D'Amis ' 
21 hOO Journal Télévisivé,De France 

2 
21 h40 Correspondances 
2,1 h50 La Marche Du Siécle 
23h05 Tell Ouel 
23h30 Soir 3 
OOhOO Visions D'Ameriqué 
OOh 15 Bouillon De Culture 
01 h30 Viva 
02h 15 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix ' 
02h45 Télétexte Et Promotion Des 

Programmes 
03hOO Les Filies De caleb 
03h45 Bas Les Masques 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: "Juana Iris " 

19hOO Telenovela: "Un Nuevo 
Amanecer" 

20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos ' 

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob,Zabludovsky 
23h30 Eco 

, 05hOO Euronews 
06h30 La 2 Noticias 
08hOO Noticias 
08h 10 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO AJuste , 
09h15 TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
10h30 Perguntas Y Respuestas 
11 h30 Noticias 
12hOO EI Menu De Carlos 

Arguiriano 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h15 Rubi(9') 
14hOO Telediario 1, 
14h45 Pasa La Vida (336°) 
17hOO Ajuste 
17h 15 Noticias 
17h45 Documental 
18hOO Cilras Y Letras 
18h30 La Pesca 
19hOO Para El isa (13°) 
20hOO Telediario 2 
20h45 Clne: «Redondeia» 
22h45 Asi Se Hizo 

' 23h15 ALas 10 En Casa (6') 
00h45 Noticias 

05MO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h 15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Maria 
11 hOO The Sou I 01 MTV, 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Muslc Non-Stop 
14hOO 3 From 1 
14h15 Music Non-Stop 
14h30 MTV Sports 
15hOO Cinematic 
15h15 Hanging Out 
16hOO MTVNewsAtNight 
16hlS Hanging Out 
16h30 Dlal MTV ' 
17hOO Dance 
17h30 Hanging Out 
18h30 MTV Sports 
19.1100 MTV's Greatest Hits 
20hOO Most Wanted ) 
21 hOO Oddities Featuring The 

Head 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Nlght 
22h15 Clnematic 
22h30 Aeon Flux' 
23h30 The End' 
OOh30 Night Videos 

06h30 Moneyline, 
07h30 World Report 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
12h30 World Sport 
14hOO Larry King Live 
14h30 OJ Simpson 
15h30 World Sport 
20nOO International Hour 
20h30 ' OJ Simpsort 
21h45 World Report 
22h30 World Sport 
23h30 Showbiz Today 

g~~§g ~r~~;~~~e . 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 OJ Simpson 

.23hOO Dish Onhe Day 
23h 1 O Beverly Hills Workout 2 
23h35 Silver Elegance 
00h50 Ride To Lust 
01 h45 Legacy 01 Love 
031100 Closedown 

Ed2r 
,--_~1 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journal 
OOh 15 Boulevard Germany 
01 h30 Die Reportage ' 
02h15 Boulevard Deutschland 
03hOO 04hOO - 05hOO'- journal 
03h30 Madê ln Germany 
04h30 ,EI Reportaje 
05h15 BrG, , 
05h30 06hOO - DoppelpaB 
06h30 Die,Reportage 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
071115 B,I.G, 
07h30 Inside Report 
08hOO Made ln Germany 
08h30 Focus On Europe 
09h15 Bou levard Deutschland 
10hOO DoppelpaB 
1. Oh30 Dle Reportage 
111115 Boulevard Germany 
12hOO Made ln Germany 
12h30 Inside RepOr! 
13hOO Journal 
13h15 Boulevard Deutschland 
14hOO Standpunkte 
14h30 Sportspiegel 
15hOO 17hOO - Journal 

l5h15 Boulevard Germany 
16hOO Sports Report 
16h30 Close - Up 
17h30 Nahaulnilhme 
18hOO 19hOO - 20hOO -Journal 

, 18h 1 5 Boulevard Deutschland 
19h30 As Time Goes By 
20h30 Primer Plano 
21'hOO Journal 
21 h30 Siandpunkte 
2'2hOO 23hOO - Journal 
22h15 S-Zett 
22h30 Sportspiegel 
23h30 Close Up 

sexta 13 

s~ 
10tiOO Abertura 
10h02 Trampolim 
rOh30 Telenovela: Na Paz Dos 

Anjos ' 
llhl0 Tramas De Seda 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 Telenovela: 74,5lJma Onda 

NoAr 
14hOO Noticias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha De Intrigas 
1 5hOO Série: Perigo Nas 

Montanhas 
15h50 A Faniília Trapp 
16h15 Babar 
16h40 Os Marretinhas 
1?h15 Trampolim ' 
17h45 Acrobatas E Detectives 
18h05 Capitão Falcão 
18h30 Série: Amor A Primeira Vista 
19hOO Telejornal ' 
19h45 Eternos Novátos 
20hl0 Telenovela: A Idade Da 

Loba 
21 hOO Jornal Das 9 
211130 Tempo + Financial Times 
21 h40 Noite Mágica 
22h30 A Sombra Da Dúvida 
23h25 Filme A Anunciar 
00h55 24 Horas 
01 h25 Remate 
01h40 Fecho 

08h 1 5 Abertura 
08h 17 Venda Você Mesmo. 
08h30 Novidades Incrlveis 
09hOO Transmissão Religiosa: 

Celebração Da 
Pere,grinação Internacional 
Da Cova Da Iria 

12hOO Série Juvenil: Ouem Sai Aos 
Seus .. , (48°) 

12h30 Jornal Da Uma 
13h 15 Desporto: Primeira Mão 
13h25 Tempo Inlormação 
13h30 A Escolha t Sua! - Série: 

Esquadrão Classe A (42°) 
15h25 Encontro 
15h30 A Hora Do Recreio -

Animação: Dennis, O 
Pimentinha 

16h30 Jornal Nacional 
16h45 Tempo Inlormação + 

Trânsito 
16h55 Encontro 
17nOO Telenovela: A Fúria Do 

Destino (25') 
18hOO Telenovela: OJogo Da Vida 

(67' D + 68° AB) 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo 'nlormação 
19h50 Série: Marés Vivas (22') 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Filme: «Na Vigíl ia Da Noite» 
23h05 JVI Jornal 
23h35 Filme: "Heróis Ou 

Traidores» 
'01 h35 Tempo Inlormação 
01 h45 Encontro 
01 h55 Novida~s Incrlveis ' 

SUPER 
~ --'MfA!.§ 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
OSh 1 5 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16h30 FT Bu;;iness Tonight 
1-7hOO Today 
17h30 Fros!'s Century 
18h30 The Best 01 The Selina Scott 

Show • 
19h30 Great Houses 01 The World 
20h30 I1N World News 
21 hOO Tonight Show Whi\ Jay 

Leno _~, ' 
22 000 NBC saper Sports _ 
2"2h3Ô ' Athlétics Worfd Weekly , 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Major League Baseball Live 
03h30 Talkln' Blu~s Tonight 
04h15 US Market Wrap 

I_F.~~ 
..CAfW.l 

07h30 Tennis: A Look AtThe ATP 
Tour 

08hOO Eurolun 



08h30 Triathlon: ITU World Cup 
From Southampton, 
Bermuda - Repeal 

09h30 Truek Raeing: 95 European 
Truck Racing Cup From 
Zolder, Belgium - Repeat 

10hOO Rallycross: Rallycross 
European Championships 
From Sosnova - Repeat 

11 hOO International Motorsports , 
Report 

12hOO Football: 1996 European 
Championships Oualifying 
Rou'nds - Repeàt 

14hOO Gol!: Toyota World Match 
Play Championship From 
Great 8ritain - Live 

16hOO Wrestling: World 
Championships ln Greco­
Roman Style From Prague-. 
Live 

17h30 Truck Racing: 95 Europa 
Truck Trialln Voitsberg, 
Austria - Rep'eat 

18h30 Eu(osportnews I 
19hOO Body Building: Bodybulding 

Championshlp ln LiQz, ' 
. Austria - Repeat .. 

20hOO Sumo: Grand Sumo 
Tournament Of Paris, 
France - Live 

22hOO Pro Wrestling: Ring 
Warriors - Repeat 

23hOO Sailing: 
Magazine 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

~ 
n{kJ:I --'AttAI..I 

06hOO Rise And Slime 
08hOO Nick Jr. 
llhOO Lunehbox 
14hOO Chi II Out 
17hOO Lar.gér Than Live 
18hOO Closedown 

II hOO Posteards 
II h30 Travei Live 
12hOO Holiday Destinations 
12h30 Travelling TheW'irld 
13hOO On The Horizon 
13h30 A Taste For Travei' 
14hOO The Travei Magazine 
14h30 Bon Voyage 
15hOO Worldwide Guide 
15h30 Travei America 
16hOO Tlie Great Outdoors 
16h30 The Adventurers 
17hOO Tieket To Adventure 
17h30 Travei Travei 
18hOO Travei Live 
18h30 Posteards 
19hOO Travelling Europe . 
19h30 On The Horizon 
20hOO The Fire From The Earth 
21 hOO A Taste For Travei 
21 h30 Holiday Australia 
22hOO Bon Voyage 
22h30 The GrearOutdoors 
23hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TG I '/ . 
05h45 08h30 - Unomattina Estate ' 
06hOO 07hOO - 08h00 - TG 1 
06h30 TG I Flash 
07h30 TGl LI.$. / 
08h30 Cuori Senza Etá . Telefilm 
09hOO TG 1 
09h05 I Consigli Di Verdemattina 
09h20 Film: «Cario DI Scozia» 
I Oh30 Da Napoli TG 1 

06h25 Sharky E George. Cartoni 
06h50 Albero Azzurro 
07h20 Lassie. Telefi lm 
D8hlO Film: «Narciso Nero» 
09h45 Saranno famosi. Telefilm 
IOh30 TG2 - 33 
IOh45 TG 2 ' Mattina 
II hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 --Giorno 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 
13hOO I Fatti Vostri . 
13h25 Ouando Si Ama (1322') 
13h50 Santa Barbara (1 143') 
14h35 TG2 ' flash 
14h40 Tutti I Colori Dei Cielo (3') 
16h20 TG2 - flash ' 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi . 

Telefilm , 
17h 1 O TGS Sportsera 
17h25 Meteo 2 
17h35 ~a~ii:6i?~0 Con Sereno 

17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG2 ' Sera 
191Í I 5 TGS - Lo Sport 
19h40 I fatti Vostri 
22hO'0 TG2 - Dossier 
22h45 TG 2 - Notte 
23h05 Meteo 2 
23hl0 Dai Parlamento 
23h20 Piazza Italia Di Notte 
23h30 Tenera e La NoUe Presenta: 

Ouarantennale Dei Teatro 
00h20 Appuntamento 

AI Cmema 
O I h55 Separé: Riccardo Coeciante 
02h IS Diplomi Univer,itari A 

Distanza 
05h45 Speciale Orecchioeehio 

07h 15 Journal De france 2 
07h45 JOljrnal TFI ' 
08hOO Euronews 
09hOO Télé Achat 
09h30 Document: L'Oeuf De 

Colomb 
09h45 Document: AII6 La Terre 

(lO') 
'IOhOO Magazine: Bonjour french 

Focus 
I Oh30 Magazine: Ushuaia 
II h20 Vanetés: Afriea Musica 
11 h50 Dessin Animé: Gédéon 

. 11 h55 Dessin Animé: Chi'p Et 
Charly , 

12h20 Varietes: Tarmac 
'12h55 Variétés: L' ecole Des fans 
13h40 Variétés: Taratata 
15h I O Varietes: Les Coulisses Des 

Concerts 
16hOO Infos 
16h35 Serie Adolescent: Ouehas 

(2') 
17hOO Serie: La Cloche Tibétaine 
17h55 Football : Coup De La Ligue 

_Ecosse 
19h30 Télé' Achat 
20hOO Journal De france 2 
20h35 Magazine Littéraire: Ah 

Ouels Titres 
21 h30 Varietes: Intégrales 
?2hOO Magazine: Studio Gabriel 
22h30 Magazine: Le Cercle De 
. Minuit 

. 23h30 Sport: Tout Le Sport 
23040 Journal De france 3 
OOhOO lournal De TFI 
00h30 Musique MCM 

05hOO La Maison Deschênes· 
.05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h40 - Flash 

Canallnfos Et Météo II h25 Che Tempo fa /TG 1 - flash 
II h35 ~~I~?;I~ra Dei West. 

'\. 07h05 lournal Télévisé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 

12h30 Telegiornale 
13hOO Pronto? Sala Gioehi -,. 

Parte 
Hh30 Prove E Provini A 

Scommettiamo Che ... ' 
14hOO Pronto 7 Sala Giochi - 2' 

Parte 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry . 
15hl0 Wiva Disney Con Aladino. 

Cartoni Animati 
15h40 Spiderman - L'UQmo Ragno 
16h30 Zorro. Telefilm 
16h50 099i AI Parlamento 
17hOO TGI / CCISS Viaggiare 

Informati 
17hl0 Italia Sera , 
17h50 Estate AI Luna Pa rk 
18h35 Che Tempo fa 
19hOO Telegiornale' 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Ouark Speciale 
21 hOO Film: «·Toté Peppino E La 

Malafemmina» l°Tempo 
21h55 TGi 
22hOO Film: «Totó Peppino E La 

.Malafemmina})2°Tempo 
23hOO TG I - Notte 
23h25 Agenda / ZO.diaco / Che 

Tempo fa 
23h30 Videosapere: Cultura News 
OOhOO ,-Sottovoce , 
00hl'5 film : «II Gioriio Dei f urore» 
02h05 Di lÍIuovo Tante Scuse (2') 
02h55 Doe Musie Club 
03h30 Diplomi Universitari A' 

Distanza , 

.r>AIOUE~ 

06hOO Ouante Storie
' 
Tom E Jerry 

Kids 

08hl5 Savoir Plus 
- 09h IS Sida Mag 

09h30 Dites-Moi Tout 
09h45 Faut Pas Rêver 
10h45 Temps Présent 
1-1 h40 18h25 - 20h55, Météo Des 

Cinq Continents 
II h45 lournal Télévisivé De France 

3 ' 
12h05 Paris Lumiéres ' 
12h30 La Marche Du Siécle 
14hQ5 Tell Ouel __ 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - lournal TV5 
15h IS Régions Gourmandes 
15h30 Blbi Et Ses AmlS 
16h15 fa Si La Chanter 

' 16h45 Ouestions Pour Un 
Champion . 

17h I S Visions D'Amerique 
17h25 Grand leu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 
18h30 lournal Télévisé Belge 
19hOO Passe-Moi Les lumelles 
20hOO Strip Tease 
21hOO lourn,,1 Télévis/' De France 2 
21h40 Taratata 

. 22h50 Sortie Libre 
23h30 Soir 3 . 
OOhOO Visions D' Aménque 
OOh 15 La Marche Du Siécle 
01 h50 Tell Ouel 
02hl5 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
02h45 Télétexte Et Promotion Des 

Programmes 
'03hOO faut Pas Rêver 
04hOO T,emps Présent 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 

18hOO Telenovela: '" Juanalris" 
19hOO Telenovela: "Un Nuevo 

Amanecer " 
20tiOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos ­

Teleteatro 
22h30 24 Con lacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IYISMAI.15 
05hOO Euronews 
06h30 La 2 Noticias 
08hOO NotiCias 
08hl0 Los Desayunos De Radio r 
09hOO Euronews Cultura 
Ó9h15 TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
IOh30 PeJguntas Y Respuestas 
II h30 Noticias 
12hOO EI Menu De Carlos 

Arguiflano 
12h30 Llngo 
13hOO Euronews 
13hl5 Rubi (I O') 
14hOO Telediario I 
14h45 Pasa La Vida (337') 
17hOO Euronews Cultura 
17h15 Noticias 
17h45 Documental 
18hOO Bit A Bit 
18h30 Documenta l 
19hOO Testigo Directo 
20hOO Telediario 2 
20h30 La Revista Musícal 

· 22h30 'Teatro: 'funcion De Noche 
OOh I 5 Noticias 

' 05hOO AiNake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From I 
07h 15 Awake On The Wildside 
08hOO Vl Maria 
II hOO The Sou I Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hlts 
13hOO Music Non-Stop 
14hOO ' 3 From 1 
14h15 Music Non-Stop 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hanging Out 
16hOO MTV News At Night­

' 16h15 Hanging Out 
16h30 Dial MTV 
17hOO The Real World London 
17h30 Hanging Out . 
19hOO Unplugged With Phil Collins 
20hOO Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt,head 
22hOO MTV News At Night 
22hl5 Cinematic . 
22h30 MTV OdQitles featuring .The 

Head 
· nhOO Party Zone 

01 hOO Night Videos 

•. 06h30 Moneyline 
· 07h30 World Report 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 Showbiz Today 
IOh30 World Report 
12h30 World Sport 
14hOO Larry King Live' 
14h30 Ol Simpson 
I 5h30 World Sport 
20hOO Internationàl .Hour 
20h30 Ol Simpson 
21 h45 World Report 
22h30 World Sport 
23h30 Showbiz Today 
00h30 Moneyline . 
.01 h30 Inside Asia 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Ol Simpson 

23hOO Dish Of The o'ay 
23hl0 Big Boobs Volume 2 
OOh I S Secret Services 
01 h40 Cheap Thri lls, The Real Fat 

02h45 ~~~~u Dreams No. 10 
03hOO Closedown 

EdP . 
--.cAIIAI..Z.t 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - lournal 
OOh I 5 Boulevard Germany 
01 h30 Nahaufnahme 
02hl5 Boulevard Deutsehland 
03hOO 04hOO - 05hOO , Journal 
03h30 Sports Report 
04h30 Primer Plano 
05h'15 S-Zett 
05h30 Standpunkte 
06hOO ?portspiegel 
06h30 Nahaufnahme 
07hOO 09hOO - II hOO - lournal 

. 07hl5 S-Zett 
07h30 As Time Goes By 
08hOO Sports Report 
08h30 Close'Up 
09hl5 Boulevard Deutsch land 
10hOO Standpunkte 
10h30 Nahaufnahme ' 
II hl5 Boulévard ' 

Germany 
12hOO Sports Report 
12h30 As Time Goes By 
13hOO 15"hOO - 17hOO , lournal 
13hl5 Boulevard Deutschland 
14hOO Drehscheibe Europa 
14h3Q Betrifft . 
15hl5 .BOLllevard Germany 

.CA80ty»' __ SA. 

-. ' 

16hOÓ Perspéetiv,es 
I I qh30 Regarding 

17h30 Dér Park 
IBMo 1 9hQO -'lournal 
18h15 Bóulevard Deutschland 
19h30 Tracing The Herald Of 

Victorian Romance 
20hOO 21 hOO - lournal 
20h3G Sobre 
21 h30 Drehscheibe Europa 
22hOO 231'\00 , lournal . 
22hl5 ZULZelt 
22h30 aetrifft 
23h30 Re.gaeding 

sábado 14 

09hOO Abertura 
09h02 Catarina (4') 

' 09h25 Olá Sandybel 
· 09h50 Tin-Tm 

IOh15 Regresso Ao ·Futuro 
IOh40 Capitão Planeta 
II h05 Viagem Ao Mundo Do 

National Geographic 
12hOO lornal Da Tarde 
12h20 Arca De Noé 
13hl0 Grande Pirãmide 
13h35 .Falhas E Flfias 
14hOO filme A Anunciar 
16hOO Programa A Anunciar 
17hOO Futebol 
18h45 Totoloto 
'19hOO Telejornal 
20h45 Musical: Parabéns 
22h30 Fi lme A-Anunciar 
00h40 24 Horas 
01 hOO Fecho 

Oilh30 Abertura 
08h32 Nov.idades IncrlveíS' 
09hOO Clube Da Manhã -

Animação: Delphy, Mr. 
Magoo, Eloug , 

IOh30 Animação: As Histórias 
Mais Bonitas 

II hOO Visto Isto 
I I h30 Informação Relig iosa: · 

Novos Ventos ' 
12hOO lorna l Da Uma 
12h20 Tempo Informação 
12h25 Desporto: Contra-Ataque 
14hOO Venda Você Mesmo' 
14h l5 Hora Do Recreio: 
. Animação: Dennis, O 

Pimentinha 
15h20 Programa A Anunciar 
16h20 Filme: «O Poder Da 

Diferença» 
18h30 Telejornal + Grande Plano 
19h50 Tempo Informação 
19h5, Série: Feita A Medida 
'20h30 Série: Doido PorTi 
21 hOO Série: Ficheiros Secretos (2') 

- Série III 
22hOO Futebol: Campeonato 

Espanhol 
23h40 Últimas Notícias 
OOhOO Tempo Informação 
OOhlO Filme: «O Monte Dos 

Vendavais» . 
01 h55 Encontro 
02h05 Novidades Incriveis 

S UPER 
~~ 

04h30 NBC News 
05hOO Winners 
05h30 NBC News 
06hOO McLaughlin Group 
06h30 ' Helio Austria, Helio Vienna 
07hOO ITN World News 
07h30 Winners 
08hOO An Everyman's Guide To 

The Planets 
09hOO Ushuaia 
10hOO Super Shop 
II hOO Holiday Destinations 

• II h30 Great Houses OfThe World 
12hOO Videofashion! 
12h30 Talkin' Blues 
13hOO Malor League Baseball 
14hOO Volvo PGA European T our 
15hOO AVP Beach Volleyball 
16hOO WPA Toor 

· 17hOO ITN World News 
17h30 Air Combat 
18hOO ITN VVºrld News 
18h30 The Best Of Selina Scott 

Show . 
19h30 Datellne 
20h30 Talkin' lazz 
21 hOO The Tonight ShowWith l ay 

. Leno 
22hOO US PGA Tour Live 
OOhOO Talkin' Blues 
00h30 The Tonight Show With lay 

Leno 
01 h30 TheBest Of Selina Scott 

Show 
02h30 Talkin' Blues 
03hOO Rivera Live 
04hOO International BUSlness View 

~ 
0. ' ~ 

07h30 Sailing: Magazine 
08h30 Chess: The Intel World 

Ches, Champlonships From 
New York - Repeat 

09hOO Tennis: ATP Tournament 
Fiom Tokyo, lapan, 

',Delayed 

13hOO Boxing, Repeat 
14h90 Golf: Toyota World Match 

Play Champlonship Frol}1 
. Great Britain 

16hOO ludo: European 
Championships Of T eams 
From Slovak Republic, Liv~ 

17hOO Equestrianism: l umping 
. World Cup rn' Oslo - Live 

18hOO Toúring Car:Spanish 
Championship From 
Albacete - Ropeat 

18h30 Touring Car; German 
Tou ring Car Chãmpionship 

. from Hoekenhelm 
19hOO Pro Wrestling': Ring 

Warriors.- Re'peat 
20hOO Sumo: Grand Su'mo 

Tournament-Of Paris, 
France - Live-r 

22hOO Boxing - Repeat 
Z3hOO Truck Racing: 9.5 Europa 

• Truck Trial ln Voitsberg, 
;., Austria - Repeat 

OOhOO International Motorsports 
'Report 

01 hOO Close 

06hOO' Henry's Cat 
06h30 Kisyfur 
07hOO Denver The Last Dinosaur 
07h30 Pee Wee's Playhouse 
08nOO The Littlest Pet,Shop 
08h30 Clarissa Explains It Ali 
09hOO ROgra ts 
10hOO football Update With Helen 

Chamberlain .' 
IOh30 Watch'Your Own Weekend 
II hOO Mighty Max 
f1 h30 Aaahh! Real Monsters 
12hOO Clarissa Explains It Ali . 
12h30 Doug 
13hOO Rocko's Modern Life 
13h30 Nickalive Ine Ren & Stimpy 
J 4hOO Global Guts 
14h30 Rude Dog .S. The .Dweebs 
15hOO The Littlest Pet ~nop 
J 5h30 Rugrats 
16hOO Dungeons & Dragons 
16h30 Doug . 
17hOO Pick Nick At 6 
18hOO C losedown 

II hOO Travelview International 
II h30 Mysterious Places 
12hOO On Top OfThe World 

1 ~~6g ~~~~leO~~~dI'~o The Islands 
13h30 Far flung Floyd 
14hOO Travei Magazine 
14h30 Bon Voyage , 
15hOO Gardens Of The World 
15h30 Discover America 
16hOO Above And Below 
16h30 Ocean World 
1-7hOO Travei Magazine 
17h30 Travelview International 
18hOO Challenge 

. 18h30 Mysterious Places 
19hOO Earth lourneys 
19h30 On The Road To The Islands 
20hOO Earth Ouest 
21 hOO Far'Flung floyd 
21 h30 Holiday Australia _ 
22hOO lourney To Adventure 
22h30 Above And Below 
23hOO Close 

05hOO Euronews 
06hOO 'speeiale Estate La Banda 

Dello Zecchi no 
08hOO L' Albero Azzuro 
08h30 Himalaya (7') . 
09hOO I Consigli Di Verde Mattina 
09h25 Film: «La Battaglia Di Rio 

Della Plata" , 
11 h25 Che Tempo fa 
II h30 TGI ,Flash 
I I h3 5 ~~I~?;I':,;'ra ln Giallo 

12 h2 5 Estrazioni Dei Lotto 
12h30 Telegiornale 
13hOO Linea Blu 
14hl5 Sette 6iorni AI 

Parlamento / 
14h45 Speciale Sport Disney. 

Cartone Animato 
15h35 Vieni A Volare Con Disney 
16h55 Estrazioni Dei Lotto 
17hOO T,G I 
17hl5 Pazza famiglia. Sceneggiato 

(3') 
18h35 Settimo Giorno: II VangeJo 

Della Domenica 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiomale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 ScommetliamoChe' 
22h05 TGl 
22hl0 SpeeialeTGI 
23hOO TG I - NdUe 
23h25 Agenda / Zodiaco / Che 

TempoFa 
23h30 AppuQtamento AIClnema 
23h35 Fllm: «Gli Assassi", Vanno 

Sempre ln Coppia» 
01 hl5 Speechio Sonoro 
02h40 TGl NoUe. Replica 
03h'IO Doe Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

.nAIt>UE~ 

05h55 Mattina ln famiglia 
06hOO 07hOO - 08hGO - TG2 

Mattina 

domingo, 8de outubro de 1995/31 

~OGRAMACÃO 
06h30 07h30 - 08h30 ' TG2 

Mattina 
09hOO TG2 MaUina 
09h05 Giorni D'Europa 
09h35 TGR In.Europa 
10h05 Lassie. Telefilm 

, I.! hOO Mézzogiorno ln Fal'[liglia 
-12hOO TG 2 - Giorno 
12h20 TGS, Driboling 
12h55 Meteo 2 
13hOO II Fantacaleio. Gioco 

. Spettacolo 
14h40 Film: «e Arrivato Mio 

Fratello» _ 
15h25 Estrazioni Dei LoUo 
15h30 Tutti I Colori 

Dei Cielo (4') 
17h05 Sereno Variabile 
17h40 Meteo 2. ' 
'17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG2 - Sera 
19h15 TGSLoSport 
19h20 Go-Cart 

-. 19h40 Film: «Mente Criminale» 
. 21h20 Palcoseenic095: "II 

Contratto Ir _ 10 Atto 
22hl5 TG2 - NoUe 
22h30 Palcoseen ico 95: "II 

ContraUo" - 2' Atto 
QOh20 Met~o 2' 
00h25 Film: «Due Inglesi A parigi» 
01 h40 Separé: Mina 
02hl5 Diplomi Universitari A 

DistaQza 
05h55 Speciale Orecchiocchlo 

07h 15 lournal De france 2 
07h45 lournal Tfl . 

. 08hOO Euronews 
09hOO Télé Achat 
09h3Q. Varietes: Nordica Bruxelles 
IOh30 Cinema: (<J'Ai Pas 

Sommeil» 
12h20 Varietes: Jane Birkin 
14hOO Document: Images De 

France 
14h40 Magazine Litteraire: 

Bouillon De Culture 
16hOO Infos ' 
16h30 Sport: Tiercé 
16h40 Varietes: New Morning 
16h50 Varietes: Groove Nova, 

Mambomania 
20hOO Journal De Franee 2 
20h35 Télé Achat 
21 hOS Varietes: Elton John 
22hOO Varietes: Blah Blah Groove 
22h30 $port. V,9ile 1995, 

America's Cup ' 
23h30: Sport: Tout Le Sport 
23h40 'lournal De france 3 
OOhOO Journal De TFI 
00h30 Musique MCM 

~~ 
=~.gy~ 

0.5~00 Reflets Images D'Ailleurs 
06hOO Rêves En Afrique 
06h30 Hexagone 
06h45 Dites-Moi Tout 
07hOO Météo Et Flash Infos 
07h05 lournal Télévisé Canadien 
Q7h30 Météo et Flash Canallnfos 
07h3S Jeunesse: Bibi Et Ses Amis 
08h 15 L'Enjeu International 
08h45 Objectif Europe 
09h15 Ouelle Histoire 
09h40 flash Infos 
09h45 Sport 
10h45 Sport Africa 
I I h30 Sidamag 
11 h40 18h25 - 201i55 , Meteo Des 

Cinq Continents 
II h45 lournal-Télévisé france 3 
12h05 'Horizons 
12h30 Taratata 
13h45 Intérieur Nuit 
14h30 Montagne 
15hOO Journal TV5 
15hl5 Les Carnets Du 

Bourlingueur 
15h45· Génies En Herbe 
16h IS Luna Park 
16h45 Ouestions Pour Un 

Champion 
17hl5 7 lours En Afrique 
17h3Q lournal TV5 
18hOO Y' a Pas Mateh 
18h30 lournal Télévisé Belge 
19hOO Série Fiction: "Le Nld 

Tombe de L'Oiseau" 
20h30 Francofolies 
2.1 h05 lou,"al Télévisé De France 2 
21 h40 PerdueDe Vue 
23h30 Soir 3 
OOhOO Visions D' Améri,que 

OOhOO En Vivo 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libré 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Teleh,jt 

IYI~ 
05hOO 06hOO - Euronews 
05h30 Tendido Cero 
06h30 Concierto 
08hl5 EI Gran Circo De TVE 
09h30 EI Invernadero 
10hOO Euronews Magazine 
IOh'30 Uno Mas En La Familia 
II hOO Verde Oue Te 

Ouiero Verde 
II h30 Zona Franca 
12h30 Area Deportiva 
14hOO Telediario I 

14h30 Desde Galicia Para EI 
Mundo 

16hOO Dias De Cine 
17hOO Corazon, Corazon 
17h30 La Vida Segun .. . (3') 
18h30 Cine 
20hOO Futbol 
22hOO Espana En Solfa (II') 
23hOO EI Debate De Hoy (4') 
00h30 Notieiás 

07hOO Real World London 
.Weekend 

09hOO The Worst 
Of Most Wanted 

09h30 The Zig & Zag Show 
10hQO The Big Picture 
IOh30 Hit List UK 
12h30 FirstLook _ 
13nOO Real World London 

Weekend 
I 5h30 Reggae Soundsystem With 

Apache Indian 
16bOO Dance 
17hOO The Big Picture 
17h30 MTV News: Weekend 

. Edition 
18hOO MJV's European Top 20 

Countdown 
20hOO first Look 
20h30 Real World London 

. Weekend 
22h30 The Zig & Zag Show 
23hOO Yo ! MTV Raps 
01 hOO The Worst 

Of Most Wanted 
oi h30 Beavis & Butt,Head 
02hOO Chill Out Zone 
Q3h30 Night Videos 

~ . .... ~ 
05h30 Dlplomatic Licence 
07h30 Earth Mauers 
08h30 Style 
09h30 future Watch 
lO.h30 Travei Guide 
II h30 Health Works 
12h30 Sport 

. 13h30 Inside Asía 
14hOO Larry Kíng Live 
14h30 Ol Simpson 
15h30 Sport 
16hOO Future Watch 
16h30 Your Money 
17h30 Global View 
18h30 InSlde ASla 
19h30 Ol Simpson 
20hOO CNN Presents 
21 h30 Computer 
22h30 Sport 
.23hOO World Today 
23h30 Diplomatic Licence 
OOhOO Pinnacle 
aOh30 Travei Guide 
01 h30 Inside Asia 
02hOO Larry King 
04hOO Both Sides 
04h30 Evans & Novak 

23hOO Dish Of The Day 
23hl0 Miss WetT,Shirt' 95-

Oldham 
23h55 Altered Paradise 
0lhl0 VTOProgramme48 
O I h40 SlIver Sensation 
03hOO Closedown 

OOhOO 01 hOO, 02hOO - lournal 
00h15 Boulevard Germany 
O I h30 Der Park 
02hl5 Boulevard Deutschland 
03hOO 04hOO - 05hOO, lournal 
03h30 Perspectives 
04h30 Sobre 
05h IS Zur Zelt 
05h30 Drehscheibe Europa 
06hOO Betrifft 
06h30 Der Park 
07hOO 09hOO, II hOO - Journal 
07hl5 Church & Society 
07h30 Tracing The Rerald Of 

Victorian Romance 
08hOO Perspectives 
08h30 ' Regarding : The Story Of The .. 

Week 
09h l 5 Boulevard Deutschland 
10hOO Dreh,cheibe Europa 
IOh30 Der Park 
II h i 5 Bovlevard 

Germany 
12hOO Perspectives . 
12h30 Tracing The Herald Of 

Victorian Romance 
13hOO 15hOO, 17hOO - lournal 
13h15 Plenum 
13h30 Kunst & CO. 
14hOO Deutsche Staatsoper ln 

- Jerusalem 
15h I 5 Forscher - fakten - Visionen 
16hOO Boulevard Bio 
17h30 100 Grad 
18hOO 19hOO - 20hOO - lournal 
18h30 B.I.G. 
19h30 My Life - Devoted To None 

But Yours 
20h30 La Autopista 
21 hOO 22hOO, Journal 
21 h30 Kunst & CO. 
22000 23hOO - lournal 
22h IS Plenum 
22h30' Lesezei! 
23h30 H.E.Á.T. 



. 

:"*.;.' .. --'? : . ~ 

. . .. 

,1 
'\ :fl • 
~~ 
to, 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

E N S N O o I V 10 o O 

.., .; ; .:: r ::: t.( r~ ""' ''· • 

- F R A N 'ç ' A 
. . 

Rebelde 
Bob Denard detido 
em Paris 
espera 
julgamento IV 

E M o U A S PASTAS 

-TEMPORAL 

I nundações 
provocam 
mais de 200 
mortos no 
Bangladesh IV 

FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

to sobre Gago Coutinho e 
suas ligações de parentes­
co. 

Guterres escolhe 
Conta José Mariano que 

em criança, nas desloca­
ções ao cemitério da Aju­
da, Lisboa, para pôr flores 
no jazigo dos tios, o pai o 
levava ritualmente, mais 
adiante, à campa que iria 
ser de Gago Coutinho: uma 
campa rasa de pedra bran­
ca com inscrições feitas pe­
lo próprio, deixando em 
branco o último algarismo. 

mais quatro ministros 

Ferro Rodrigues. M.a João Rodrigues. 

_ Guterres já escolheu ma,is quatro 
personalidades para outros 
tantos ministérios. Oito 
ministros já têm pasta. A 
Educação é dividida em dois 
ministérios 

o dirigente socialis­
ta Jorge Coelho, 
secretál'io do PS 

para a organização, será o 
ministro-Adjunto da Presi­
dência, confirmou ontem à 
agência Lusa fonte socia­
lista. 

Joaquim Pina Moura, ex­
-dirigente da Plataforma de 
Esquerda que recentemen­
te aderiu ao PS, desempe­
nhará as funções de secre­
tário de Estado-adj unto do 
primeiro-ministro, 

Fonte do Partido Socia­
' lista disse à affie'ncia Lusa 
que o professor e investi­
gador José Mariano Gago 
será o ministro do Ensino 
Superior e Ciência, o eco­
nomista Ferro Rodrigues 
ocupará a pasta da Solida­
riedade e Segurança Social 
e a socióloga Maria João 
Rodrigues será ministra do 
Emprego e Formação Pro­
fissionaL 

A mesma fonte adiantou 
que Fernando Gomes foi 
convidado para ministro 
das Obras Públicas mas es­
tá ainda a reflectir sobre o 
convite e que Sérvulo Cor­
reia é provável mas não es­
tá confirmado a 100 por 
cento na pasta da Justiça. 

O secretário-geral do 
PS, António Guterres, 

anunciou quinta-feira que 
António Vitorino será o mi­
nistro da Presidência e da 
Defesa, António Sousa 
Franco o ministro das Fi­
nanças, Daniel Bessa o mi­
nistro da Indústria, Co­
mércio e Turismo e Jaime 
Gama o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros. 

Ministro familiar 
de Gago Coutinho 

José Mariano Gago, pa­
rente de Gago Coutinho, 
vai fazer uma "travessia", 
talvez de quatro anos, ao 
"comando" ministerial do 
Ensino Superior e Investi­
gação Científica "à se­
.melhança" do almirante, 
pioneiro nas viagens aére­
as pelo Atlântico Sul. 

Segundo reza uma ge­
nealogia de um amigo da 
família, o Almirante Gago 
Coutinho é tio bisavô do fu­
turo ministro do Ensino 
Superior e Investigação Ci­
entífica do Governo de An­
tónio Guterres. 

Mariano Gago nasceu 
em Lisboa a 16 de Maio de 
1948, cidade onde aos 23 
anos se licenciou em En­
genharia Electrotécnica pe­
lo Instituto Superior Téc­
nico, onde foi presidente 

Mariano Gago. 

da Associação de Estudan­
tes, depois de ter feito o en­
sino secundário no Liceu 
Camões. 

Mais tarde, em 1976 , 
Mariano Gago doutorou-se 
na Ecole Politecnique de 
Paris defendendo a tese so­
bre física de partículas, re­
gressando depois ao Insti­
tuto Superior Técnico, em 
1979, como professor agre­
gado em Física. 

Autor de uma vasta 
obra científica sobre físi­
ca, Mariano Gago foi ain­
da presidente da Junta Na­
cional de Investigação Ci­
entífica de 1986 a 1989, ano 
em que se demite do cargo 

Jorge Coelho. 

Actualmente, Mariano 
Gago preside o Instituto 
de Prospectiva e é repre­
sentante do Ensino Supe­
ri01' no Conselho Nacional 
de Educação para o qual 
elaborou um estudo 
de orientação sobre o En­
sino Superior em Portugal. 

No âmbito do Instituto 
de Prospectiva, elaborou 
em 1990 um livro intitula­
do "Manifesto para Ciên­
cia em Portug'al" no qual 
traçou, breve e rigorosa­
mente , o quadro da inexis­
tência de prática científica 
em Portugal e sugeriu as 
vias a percorrer para ul­
trapassar a situação. 

A recente greve dos pro­
fessores e investigadores 
do superior foi um do s 
pontos de contestação que 
mais marcou o ano lectivo 
anterior, provocando atra­
sos na realização das pro­
vas específicas e exames 
das faculdades. 

No seu caderno reivin­
dicativo, os docentes do su­
perior exigem a revalori­
zação social das carreiras, 
o alargamento dos quadros 
de docentes e investigado­
res e a revisão do sistema 
de financiamento dos esta­
belecimentos de ensino. 

Apesar dos problemas 
que se vislumbram ao fu­
turo ministro, Mariano Ga­
go tem um ponto a seu fa­
vor: o facto de trazer de 
volta ao Ministério da Edu­
cação a investigação cien­
tífica, uma das reivindica­
ções dos docentes. 

Na quarta-feira, a Pla­
taforma Reivindicativa 
Commp, organização que 
promoveu a greve, regozi­
jou-se pelo regresso da in­
vestigação científica à com-

- O escolhido por António Guterres para a pasta do 
Ensino Superior foi ainda responsável pelo projecto de 
criação do Centro Europeu de Investigação Nuclear 
(CERN), cargo que ocupou, por convite pessoal, antes 
da adesão de Portugal à União Europeia. 

para ocupar a presidência 
do Laboratório de Instru­
mentação e Física Experi­
mental de partículas , or­
ganismo privado sem fins 
lucrativos que forma in­
vestigadores e técnicos po­
livalentes. 

O escolhido por António 
Guterres para a pasta do 
Ensino Superior foi ainda 
responsável pelo projecto 
de criação do Centro Eu­
ropeu de Investigação Nu­
clear (CERN), cargo que 
ocupou, por convite pesso­
al, antes da adesão de Por­
tugal à União Europeia. 

O futuro ministro do 
Ensino Superior e Inves­
tigação Científica, que ' 
ocupará também um novo 
ministério criado pelo lí­
der socialista, vai enfren­
tar desde logo problemas 
deixados pela sua ante­
cessora, Manuela Fe'rrei­
ra Leite. 

Mariano Gago corre o 
risco de enfrentar fortes 
contestações se não aten­
der a uma das principais 
reivindicações dos docen­
tes do Ensino Superior: 
iniciar uma negociação 
efectiva. -

petência dos organismos 
responsáveis pelo ensino. 

Almirante na vida 
do investigador 

A figura do almirante 
Gago Coutinho, que reali­
tou a primeira travessia aé­
rea do Atlântico Sul de Lis­
boa ao Rio de Janeiro e foi 
um homem da ciência, es­
teve sempre presente na vi­
da de José Mariano Gago. 

Em 1991, o futuro mi­
nistro do Governo de Gu­
terres editou numa página 
do jornal "Público" um tex-

No artigo, Mariano Ga­
go conta ainda ter visto o 
almirante e geógrafo na 
rua duas ou três vezes, em­
bora se lembre apenas da 
boina preta e das feições 
marcadas, parecidas com 
as do seu pai. 

Ainda no mesmo texto, 
o investigador explica a li­
gação de Gago Coutinho à 
sua família. 

De acordo com José Ma­
riano, uma árvore genea­
lógica feita por um amigo 
da família, mas perdida, 
explicava que a mãe de Ga­
go Coutinho era irmã ou 
tia do seu bisavô paterno, 
de São Brás de Alportel. 

Carlos Viegas Gago 
, Coutinho, geógrafo e ofici­

al da Marinha iniciou a sua 
carreira em 1890. 

Durante 10 anos foi ofi­
cial de guarnição de navi­
os veleiros e mistos e cru­
zou o Atlântico Sul de cos­
ta a costa, e o Índico 
Ocid enta1, os mar es da 
Índia e de Timor, ali reali­
zando trabalhos hidrográ­
ficos, em 1931. 

Desta prática surgiram 
depois as sucessivas ma­
nifestações da sua voca­
ção: foi geógrafo, precnr­
SOl' da navegação aérea as­
tronómica e investigador 
da técnica náutica dos Des­
cobrimentos. 

Solicitado pelas novas 
perspectivas da aviação e 
sob o estímulo de Sacadura 
Cabral , entrega-se desde -
1917 - ano em que voou pela 
primeira vez - ao estudo da 
conversão à aeronavegação 
dos processos e instrumen­
tos de navegação marítima 
com vista a viagens oceâni­
cas e de longo curso. 

Depois de criar o astro­
lábio de precisão e o "cor­
rector de rumos" para na­
vegação estimada, o almi­
rante ensaia os novós 
meios em 1921, num voo 
entre Lisboa e a Madeira, 
avançando um ano depois 
para uma viagem de Lis­
boa ao Rio de Janeiro , o 
que o deixou na História. 
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PS não anula 
portagens 

• Afinal, b PS 
não vai abolir 
as portagens. 
É António ' 
Vitorino 
quem 
confirma. 

A ntónio Vitorino, mi­
nistro da Presidên­
cia e da Defesa do 

próximo Governo, defen­
deu ontem que as porta­
gens devem manter-se 
"nas grandes entradas das 
áreas metropolitanas". 

António Vitorino produ­
ziu esta declaração na en­
trevista ao programa "Ti­
ra-Teimas", da Antena Um, 
em que sustentou a manu­
tenção das portagens "nas 
grandes entradas das áre­
as metropolitanas, mas 
não ao longo da circulação 
interna nessas áreas". 

O ex-juiz do Tribunal 
Constitucional aproveitou 
·a entrevista no programa 
radiofónico para desven­
dar o que será um dos 
principais lemas do Exe­
cutivo socialista: "Dar 
prioridade às pessoas". 

António Vitorino não pode cump~ir as promessas eleitorais feitas pelo PS. 

\ Vitorino avançou depois, 
que o Governo de António 

Guterres apostará na "des­
burocratização dos gran­
des enquistamentos da ad­
ministração pública" . 

Quanto à Educação, o 

EXUMAÇÃO DOS 

futuro governante revelou 
. que "a lei das propinas se­
rá suspensa, dando lugar 
a uma revisão do sistema, 
que passará por um taxa 

de frequência do ensino 
superior e pelo alarga­
mento das isenções e dos 
apoios da acção social es­
colar". 

RESTOS MORTAIS 

Crime de Camarate 
ainda sem provas 

o s restos mortais do an­
tigo primeiro-ministro 

Sá Carneiro foram exuma­
dos ontem, no cemitério do 
Lumiar , em Lisboa. 

Esta exmnação será a úl­
tima das três anteriormen­
te definidas pela respecti­
va a utoridade judicial. É 
uma diligência que está li­
gada ao chamado proces­
so de "Camarate" , que en­
volve a queda, eventual­
mente provocada, de um 
avião Cessna a 4 de De­
zembro de 1980, que trans­
portava, entre outros, os 
antigos chefe de Governo 
e ministro da Defesa, res­
pectivamente Francisco Sá 
Carneiro e Adelino Amaro 
dá, Costa. 

Os restos mortais de 
Amaro da Costa e do piloto 
Jorge Albuquerque foram 
os primeiros a serem exu­
mados, tendo os exames si­
do efectuados no Instituto 
de Medicina Legal por pe­
ritos que têm sido contes-

Sá Carneiro. 

tados pelos familiares das 
vítimas. 

Trata-se de uma derra­
deira tentativa para detec­
tar a presença de metais 
depositados nos resíduos 
carbonizados dos corpos, 
q ue possam consubstanci­
ar a tese, a que chegou a 
V Comissão Parlamentar 
de Inquérito, de ter havido 
"atentado" . 

Os corpos calcinados 
das vítimas já exumadas 
regressaram aos seus ce­
mitérios, respectivamenté, 
de Odemira e S. Domin­
gos. 

A decisão de exumar os 
restos mortais de apenas 
três das vítimas deve-se ao 
facto de , tanto Sá Carnei­
ro como Amaro da Costa, 
terem ficado, no avião, si­
tuados perto do piloto, on­
de se suspeita ter sido, en­
tão, colocada uma bomba. 

O Tribunal de Instrução 
Criminal e a Procuradoria­
Geral da República estão 

'a trabalhar na investiga­
ção para esgotar todas as 
dúvidas, tendo em conta 
que o prazo judicial pres­
creve a 4 de Dezembro 
próximo. 

Os familiares das víti­
mas, representados pelo ad­
vogado José Luís Ramos, 
têm contestado legalmente 
a ausência de peritos mé­
dicos por si indicados, co-

mo "independentes" e opõ­
em-se à manutenção de 
dois peritos, Gama Afonso 
e Costa Santos, especialis­
tas que já fizeram parte de 
investigações anteriores, 
contrários à tese de aten­
tado. 

As famílias contestam 
ainda, apesar de o terem 
sugerido, a ausência de um 
perito americano, conside­
rado um especialista na de­
tecção de explosivos. 

Manifestaram também 
indignação pelo facto das 
famílias directas terem si­
do impedidas de assistir ao 
acto fúnebre de exumação, 
tendo em conta que foram 
as mesmas que possibili­
taram a abertura, através 
da cedência das chaves. 

O advogado dos familia­
res aguarda agora que os 
resultados sejam dados em 
conjunto , após a análise 
dos restos mortais das três 
vítimas, a tempo do pro­
cesso prosseguir. 

FU 8 DE OUTUBRO DE 1995 

DI ZP R O C LJ R A D O R 

Corrupção difícil 
em Portugal 

O procurador-geral-ad­
jlmto, Rodrigues Maxi­

miano , disse ontem que 
"Portugal dispõe de bons 
instrumentos jurídicos para 
combater a corrupção", mas 
admitiu gue o sistema "me­
rece algum aperfeiçoamen­
to, designadamente na cd-o 
minalização do tráfico de in­
fluências" . 
"O combate à corrupção 

passa sobretudo pela exis­
tência de meios financeiros 
que o permitam desenvolver 
sobre a direcção da magis­
tratura do Ministério Públi­
co e será tanto mais sério e 
eficaz quanto maior for a in­
dependência e a autonomia 
das magistraturas", disse Ro­
drigues Maximiano na 7. ª 
Conferência Mundial Contra 
a Corrupção, que decorre até 
terça-feira em Pequim. 

Segundo o procurador-ge­
ral-adjunto, "a: situação por­
tuguesa não é ainda preocu­
pante" e "a resposta que tem 
sido dada pelo Ministério PÚ­
blico, a Polícia Judiciária e 
os tribunais mostra-se ade­
quada". 

Rodrigues Maximiano sa­
lientou a recente aprovação 
de um pacote legislativo so­
bre o controlo público da ri­
queza dos titulares dos ór­
gãos públicos e o financia­
mento dos partidos políticos. 

"Com este/quadro legal, 
Portugal dispõe de bons ins­
trumentos jurídicos para o 
combate à corrupção, com 
especial importância na sua 
prevenção", acrescentou. 

Rodrigues Maximiano con­
siderou "fundamental" o "re-

forço da autonomia do .Mi­
nistério Público", afirmando 
que "só é possível combater 
a corrupção, em especial a 
que trespassa o poder políti­
co, a partir de uma entidade 
dele independente". 

O procurador-geral adjlmto 
elogiou também o papel da 
opinião pública e dos mass­
média, qualificando-o como 
"factor informal de controlo". 

Rodrigues Maximiano de­
fendeu, por outro lado, que 
"o problema da corrupção é 
essencialmente cultural e ci­
vilizacional" e que "o seu 
combate deve fazer-se na 
educação cívica e escolar pa­
ra que produza resultados a 
longo prazo". 

"Até lá, deve fazer-se pela 
via da prevenção, eliminando 
os factores que a favorecem, 
designadamente a burocra­
cia, a administração opaca e 
as legislações inadequadas re­
lativas a concursos e financi­
amentos públicos", disse Ro- . 
drigues Maximiano. 

O magistrado português 
sublinhou que "a corrupção 
constitui um cancro que de­
teriora o regime democráti-

,co, desacredita a classe po­
lítica, afecta decisivamente 
um país no seu campo eco­
nómico e financeiro, diminui 
capacidades na relação in­
ternacional e viola frontal­
mente o princípio da igual­
dade de oportunidades" . 

A 7.ª Conferência Mlmdial 
Contra a Corrupção, aberta 
sexta-feira pelo presidente 
chinês, Jiang Zemin, reúne 
centenas de especialistas de 
70 países. 

SEGUNDA ' FASE 

1500 candidatos 
. ao Ensino Superior 

Mais de 80 mil concorreram às universidades. 

A segtmda fase da candi­
datura de acesso ao En­

sino Superior, para a qual 
existem 1.500 vagas, come­
ça segunda-feira e termina 
sexta-feira. 

A esta fase podem concor­
rer os alunos que na primei­
ra não obtiveram colocação 
no curso ou cursos de prefe­
·rência. 

Mais de 80 mil alunos con­
correram, este ano, ao Ensi­
no Superior público, tendo 
sido colocados quase 33.500. 

O número de candidatu: 
ras (80.009) aumentou em 

20,4 por cento relativamen­
te a 1994, enquanto o de co­
locações (33.473) cresceu 
cinco por cento. 

Do total de candidatos à 
primeira fase do concurso, 
46,5'por cento foram coloca­
dos no local que designaram 
como primeira opção, o que 
representa um decréscimo 
em relação a 1994, ano em 
que esta taxa atingiu os 50,5 
por cento. 

Obtiveram colocação na 
segunda opção 16,6 por 
cento e na terceira 11,5 por 

- centº'-
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NEW J E R S E Y 

Cidadania· americana . ' 

para 400 portugueses 
T rata-se da segunda 

grande cerimónia de . 
naturalização especi­

almente preparada pelos Ser­
viços de Imigração e Natura­
Jização (INS) para a comuni­
dade portuguesa local, nos 
últimos 10 anos. 

A primeira ocorreu em 23 
de Dezembro de 1985, na mai­
or sala de espectáculos da ci­
dade - o "Symphony Hall", e 
na qual obtiveram a cidada­
nia norte-americana 1.027 por­
tugueses. 

Em Janeiro e Fevereiro de 
1995, os escritórios do INS de 
Newark receberam 7.463 re­
querimentos de naturalização 
de cidadãos estrangeiros re­
sidentes na área, segundo a 
porta-voz do INS local, Illene 
Casey. A manter-se este rit­
mo, o INS de Newark deverá 
receber 45 mil requerimen­
tos até final deste ano. 

Illene Casey referiu que, 
em todo o ano de 1994, o INS 
de Newark recebeu 31.218 pe­
didos de naturalização. Em 
1993, esse número havia sido 
de 28.805, em 1992 de 25.881 e 
em 1991 de 16.494. 

A nivel nacional, desde Ou­
tubro de 1994 e até Janeiro 
de 1995, inundaram o INS 
232.000 requerimentos de na­
turalização, o que represen­
ta um aumento de 80 por cen­
to em relação ao período de 
Outubro/ 93 - Janeiro/ 94, se­
gundo dados do INS. 

Em 1994, os EUA receberam mais de 30 mil pedidos portugueses. 

• Perto de quatro centenas de portugueses residentes em 
New Jersey adoptam hoje a cidadania norte-americana, 
durante uma cerimónia que decorrerá no Tribunal Martin 
Luther King da cidade de Newark. 

Tendo em conta o volume 
de requerimentos de natu­
ralização chegados ao INS 
em 1993 e em todo o ano de 
1994, o aumento foi de 25 por 
cento. 

Na cidade de S. José, na 
Califórnia, onde existe uma 
comunidade significativa de 
portugueses, os escritórios 
locais do INS receberam em 

Fevereiro deste ano 1.323 re­
querimentos de cidadania, o 
que representa um aumento 
de 100 por cento em relação 
a igual mês de 1994. 

Segundo estatísticas do 
INS, a que a agência Lusa te­
ve acesso, de 1984 a 1993, in­
clusive, naturalizaram-se nor­
te-americanos 30.316 cida­
dãos portugueses, tendo sido 

os anos de 1986 e de 1993 
aqueles em que mais portu­
gueses adoptaram a cidada­
nia norte-americana. 

Em 1986 naturalizaram-se 
norte-americanos 4.177 por­

.' tugueses e em 1993 o movi­
mento de naturalização de 
portugueses foi de 3.973. 

Os anos de 1985 e 1986 fo­
ram marcados nos Estados 

PR I VILÉGIOS A O M P L A 

Savimbi ataca Cavaco 
e elogia Soares 

O presidente da UNITA, 
Jonas Savimbi, mani­

festou ontem a esperança 
de que o presidente Mário 
Soares, "membro da famí­
lia socialista ", possa con­
vencer o novo Governo por­
tuguês a assumir uma po­
sição "mais equilibrada" 
em l'elação a Angola. 

Savimbi, que falava nu­
ma conferência de impren­
sa em Rabat no final de 
uma visita de 48 horas a 
MaJToéos, alegou que o exe­
cutivo de Cavaco Silva, e o 
seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Durão Bar­
roso, tinham "par tido to­
mado" em relação ao 
MPLA. 

"Contudo, Mário Soares 
destacou-se sempre desta 
posição, defendendo uma 
posição de equilíbrio e es­
tou convicto que vai con­
vencer o novo Governo a 
ter uma posição mais equi-

\ 

librada" em relação a An­
gola, sublinhou. 

O líder da UNITA, que se 
deslocou a MalTocos para 
prestar contas ao rei Has­
SEm II, por quem foi recebi­
do em audiência na sexta­
feira, da evolução da situa­
ção no seu país, r ecordou 
que o r eino sempre deu 
uma atenção especial a An­
gola, nomeadamente desde 
1961. 

Savimbi demonstrou bas­
tante optimismo após os 
acordos de Bruxelas e ga­
rantiu que "a paz l'egressou 
definitivamente a Angola". 

"Os angolanos estão can­
sados de guel'ra e também 
todos os países vizinhos já 
não quel'em ouvir falar de 
guerra em Angola", referiu, 
destacando a importância 
da presença de cerca de 
7.000 capacetes azuis das 
Nações Unidas no país pa­
ra vigiarem o cessar-fogo e 

o líder da UNITA fica com má impressão do cessante 
primeiro-ministr o. 

apoiarem na formação de penhamento das for ças do 
um exército (mico. país na edificação da paz, 

Notou que a presença dos justificando mesmo que, dos 
dois líderes angolaJloS - ele 600 milhões de dólares que 
próprio e o presid~nte José se esperava que a Comuni-
Eduardo dos Santos - em dade Internacional atribtússe 
Setembro, em Bruxelas, veio a Angola, foram conseguidos 
dar maiores garantias do em- mil milhões de dólares. 

Unidos por vivo debate sobre 
imigração, datando deste úl­
timo ano a lei de reforma da 
imigração, que institui pes~­
das multas para as compa­
nhias que derem trabalho a 
estrangeiros ilegalmente a re­
sidir nos Estados Unidos. 

Os anos 90 ficaram assina­
lados na Califórnia por uma 
forte polémica anti-imigrante, 
mantida pelo Governador Pe­
te Wilson e que atingiu rapi­
damente o interesse nacional. 

O debate foi concluido em 
Novembro do ano passado 
com a àprovação em referen­
do da proposta 187, que cor­
tou praticamente em todos os 
programas sociais os estran­
geiros a residir ilegalmente 
no Estado da Califórnia. 

Embora boa parte das dis­
posições da Proposta 187 es­
teja ainda a ser contestada 
nos tribunais federais, elas ti­
veram impacto entre os resi­
dentes estrangeiros em todos 
os Estados Unidos, constitu­
indo mais um incentivo à cor­
rida à cidadania norte-ameri­
cana. 

A opção pela cidadania nor­
te-americana é uma decisão 
crescentemente tomada pe­
las comunidades imigrantes 
dos Estados Unidos, não só 
para, através do voto, pode­
rem afirmar-se politicamente 
como também pela tendência 
que vem sendo manifestada 
no Congresso norte-america-

o presidente da UNITA re­
afirmou que as relações que 
hoje mantém com Eduardo 
dos Santos são "de aJllÍzade 
e muita confiança" . ' 

Para Savimbi, um dos 
principais problemas com 
que se defronta agora o pro­
cesso angolano tem a ver 
com o acantonamento das 
tropas e a desmobilização da 
parte dos dois exércitos, vi-

. sando a constituição de um 
exército (mico. 

Além disso, exigiu a saída 
do pais dos "mercenários es­
trangeiros, principalmente 
britânicos e sul-africanos, 
que são em número de 
2.800". 

O dirigente da oposição 
angolana prometeu que em 
Dezembro a UNITA vai en­
viar os seus deputados ao 

. Parlamento, tendo sobretu­
do em vista a necessidade de 
uma revisão constitucional 
que permita a criação da fi­
gura de duas vice-presidên­
cias no pais, uma das quais 
será garantida por um diri­
gente da sua organização, 
.provavelmente ele próprio. 

Além disso, confi rmou 
que a UNITA deterá os mi- . 
nistérios do Comércio , 
Obras Públicas, Urbanismo, 
Hotelaria e Saúde no próxi­
mo Governo de unidade na­
cional, a constituir em Ja-

no para reduzir os direitos 
dos cidadãos estrangeiros re­
sidentes no pais. 

Em geral, os estrangeiros 
podem pedir a cidadania nor­
te:americana ao fim de cinco 
anos de l'esidência legal nos 
Estados Unidos. 

Como acontece com a ceri­
mónia de hoje, entre a comu­
nidade portuguesa de New 
Jersey, as campanhas de na­
turalização têm sido promo­
vidas pela organização cívica 
Portuguese-Ame1'ican Con­
gress (PAC), que desde a sua 
fundação, em 1984, se tem 
empenhado em dar poder 
eleitoral aos luso-americanos. 

Com os estrangeiros que re­
sidem legalmente nos Estados 
Unidos a gozarem de todos os 
direitos consagl'ados na Coll& 
tituição, ,excepto o eleitoral, 
tem smgido um crescente res­
sentimento contra o volume 
de estrangeiros que ilegal­
mente atravessam as frontei­
ras e se tornam um pesadelo 
nos programas de assistência 
social norte-americanos. 

Devido à austeridade orça­
mental, tem havido corte de 
benefícios sociais até aos es­
trangeiros que legalmente tra­
balham nos Estados Unidos. 

Está presentemente no 
Congresso, à espera de re­
dacção final, uma proposta 
de lei aprovada já em Março 
na Câmara dos Represen­
tantes e que prevê o corte to­
tal de assistência social aos 
cidadãos estrangeiros que le­
galmente trabalham nos 
EUA, excepto para os refu­
giados e os que tenhani ser­
vido nas Forças Armadas 
norte-americanas, tenham 75 
anos e vivam pelo menos há 
cinco anos no pais. 

A proposta de lei aprovada 
no Senado é menos radical, 
mas reduz consideravelmen­
te o direito dos estrangeiros 
a receber assistência social 
pública. 

neiro ou Fevereiro de 1996, 
para além de sete vice-mi­
nistérios. 
, Em relação ao problema 

de Cabinda, Savimbi criti­
cou o Governo, que, segun­
do ele, dialoga apenas com 
alguns movimentos cabin­
deses, esquecendo os res­
tantes, e defendeu um diá­
logo alargado a todas as or­
ganizações como única 
forma de garantir uma so­
lução estável para o encla­
ve rico em petróleo. 

Ainda qUaJlÍo a Cabinda, 
defendeu a associação dos 
paises vizinhos, como o Zai­
re, o Congo e o Gabão, nas 
conversações, que desem­
boquem num acordo que 
possa ser avalizado pelos 
Estados da região. 

Acerca das relações com 
Marrocos, Savimbi garan­
tiu que com a participação 
da UNITA no Governo an­
golano, a cooperação bila­
teral vai ser dinamizada 
por iniciativa da sua orga­
nização. 

Ainda ontem, antes de re­
gressar a Angola, o presi­
dente da UNITA teve lun en­
contro com o embaixador de 
Angolá em Marrocos, Luís 
de Almeida, "com quem não 
falava desde 1964, por es­
tarmos em"campos opos­
tos". 
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TCHETCHÉNIA 

lJteritado contra general 
'J';' • • 

fo~ obra de separatistas 
• Ainda é grave 

o estado de 
saúde do 
comandante 
das forças 
russas na 
Tchetchénia. 

O general Anatoli Ro­
manov, comandante 
das forças russas na 

Tchetchénia, gravemente 
ferido em Grozni num aten­
tado à bomba, foi ontem 
transferido para um hospi­
tal de Moscovo, disse a rá­
dio "Ecos de Moscovo". 

O. general Romanov, 47 
anos , foi transportado do 
hospital militar de Vladi­
kavkaz (na República rus­
sa da Ossétia do Norte, ad­
jacente à Tchetchénia) pa­
ra Moscovo num avião 
especial do Ministério da 
Defesa, disse o coronel Ru­
doU Kan, director do esta­
belecimento de Vladikav­
kaz, citado pela rádio. 

O comandante das forças 
russas na Tchetchénia en­
contra-se aindà em estado 
grave, mas registou alguns 
progressos,conseguindojá 
respirar sem qualquer au­
xílio, acrescentouKan. 

Anatoli Romanov ficou 
gravemente ferido no cére­
bro, sexta-feira, em conse-

quência da explosão de . 
uma bomba telecomanda­
da quando a sua comitiva 
seguia numa passagem 
subterrânea do bairro de 
Minoutka, no centro de 
Grozni. 

De acordo com o último 
balanço referido pela agên-

BANGLADESH 

Temporal mata 
224 pessoas 

Só nas últimas 24 horas morreram mais de 90 pessoas. 

P elo menos 224 pessoas 
morreram nos últimos 

10 dias em consequência 
das inundações que devas­
taram grandes áreas do 
Bangladesh, de acordo com 
um novo balanço ontem di-

. vulgado pela imprensa. 
As autoridades, que re­

gistaram 43 mortos desd~ . 
o inicio das inundações, dis- . 
seram que a situação co­
meça lentamente a melho' 
raI' . 

Nas últimas 24 horas, 96 
pessoas morreram nos dis­
tritos de Rangpur e Dinaj-

pur, norte do país, noticiou 
o jornal "Independent" . 

A maior parte das víti­
mas morreram com infec­
ções intestinais causadas 
pela ingestão de água não 
potável. Outras pessoas 
morreram afogadas ou es­
magadas nos desmorona­
mentot;; das suas habitaçõ­
es. As epidemias surgidas 

. em ' consequência das inuii~ 
dações afectam cerca de 
20.000. 

Nas regiões atingidas vi­
vem oito milhões de pesso; 
as. 

Detidos suspeitos de atentarem contra o oficial russo, 

cia noticiosa russa "Itar­
Tass" , o atentado causou 
três mortos: um assessor 
de Romanov, coronel Ale­
xandre Zaslavski, um dos 
guardas-costas e o moto­
rista do seu automóveL 

O atentado foi organiza­
do a partir de Moscovo por 

Sismo 
provoca mais 
de 100 mortos 

P elo menos cem pesso­
as morreram em con­

sequência do fOrte sismo' 
que abalou ontem de ma­
drugada o centro da ilha 
indonésia de Sumatra, 
anunciaram as autorida­
des locais. 

O chefe da Agência de 
Meteorologia e Geofísica 
em Bengkulu, no sul de Su­
matra, Ariana Yasin, indi­
cou que pelo menos cem 
pessoas morreram nas re­
giões 'de Gunung Kerinci, 
Danau Kerinci, AirHangat 
e Sitinjalaut. 

Adiantou, contudo, rece­
ar que muitos mais mortos 
estejam sob os escombros. 
Pelo menos quinhentas ca­
sas foram destruídas -ou da­
nificadas pelo sismo, in­
formou a mesma fonte, re­
ferindo que os hospitais 
locais estão a ter dificulda­
de em socorrer os feridos. 

Uma fonte da Agência de 
Meteorologia e Geofísica 
em Jacarta anunciou que 
o abalo telúrico ocorreu à 
01:09 hora local de ontem 
(19:09 de sexta-feira em 
Lisboa) e atingiu uma mag­
nitude de sete na escala de 
Richter. 

,. pessoas que querem reto­
mar a guerra na Tchetché­
nia, afirmou ontem um por­
ta-voz dos independentis­
tas tchetchenos. 

"Apenas forças interes­
sadas na continuação de 
acções militares de grande 
escala no Cáucaso Norte 

J U L G A 'M E N T O 

poderiam ter realizado tal 
acto. 

Essas forças estão em 
Moscovo, em Grozni só há 
executantes", declarou Mo­
vladi Oudougov, porta-voz 
do Governo independentis­
ta tchetcheno à rádio "Ecos 
de Moscovo". 

PARA BREVE 

Mercenário Denard 
preso em França 

As tropas francesas ,controlam o aeroporto de Moroni. 

O mercenário francês 
Bob Denard, detido 

quinta-feira em Moroni de­
pois ao malogrado golpe 
de Estado de 28 de Setem­
bro nas Comores, foi on­
tem levado para a prisão 
da Santé em Paris, após a 
decisão da juíza de instru­
ção l Çhanta,~. f.~J;.dr.~;x.;,. :.: .;;: 
. P~rdrix tip~~, ~.ni'ittil:~: o 
mandado qei:êà~tu'r~Jh­
ternacional J~óntfa.,Bo B,De-
nard. ".:' , 
. Detido a 1 de Fevereiro 
de 1993 no â mbito do in­
quérito sobre o assassínio 

dÇl presidente comore Ah­
med Abdallah, a 26 de No­
vembro de 1989, Bob De-

. nard, ficou três meses 
mais t a rde, a aguardar 
julgamento em libêrdade 
sob controlo judiciaL 

Este controlo judicial 
não lhe proibía deslocaçõ­
es ao estrangeiro, mas ti­
nha de informar previa, 
mente o juiz, o que o mer­
cenário francês não fez 
antes de deixar o sudoes­
te da França e partir para 
uma nova aventura como­
re. 

<) 
" , 
• 'I 
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Detido 
perigoso 
mafioso 

Um dos dirigentes da 
Mafia mais procurados em 
Itália, Salvatore Cristaldi, 
38 anos, foi ontem detido 
perto de Catânia, na Sicí­
lia, disse a Polícia. 

Salvatore Cristaldi, em ' 
fuga há dois anos, foi deti­
do pela Polícia numa lu­
xuosa zona residencial em 
Acicatena, a cerca de 15 
quilómetros da Catânia. 
Estava armado com uma 
pistola quando foi detido. 

Dois mandados de cap­
tura tinham sido emitidos 
em 1993 contra Salvatore 
Cristaldi, um por associa­
ção mafiosa e o outro por 
vários homicídios. 

Salvatore Cristaldi ocu­
pava-se dos negócios do 
clã Santapaola, desde a 
prisão do poderoso chefe 
da Cosa N ostra na Catâ­
nia, Nitto Santapaola, 56 
anos, em Maio de 1993. A 
Polícia procurava activa­
mente Cristaldi desde o fi­
nal do mês passado por­
que, após o assassínio pela 
Mafia de Carmela Minitti, 
mulher de Nitto Santapao­
la, receava uma sangren­
ta guerra aberta entre os 
clãs mafiosos da cidade. 

Vaivém 
fica 

em terra 
O la nçamento do vai­

vém espacial norte-ameri­
cano Columbia a partir de 
Cabo Canaveral (Florida), 
previsto para as 09:4110-
cais (14:41 em Lisboa), foi 
adiado pela quarta vez, 
anunciou a NASA. 

Segundo um porta-voz 
da agência espacial norte­
americana, Charles Hens­
chel, citado pela France 
Presse, o novo adiamento 
está relacionado com um 
problema detectado num 
computador de bordo. 

Este lançamento do Co­
lumbia já havia sido adia­
do uma primeira vez a 
28 de Setembro, por ques­
tões técnicas. 

Vítima 
de atentado 

morre 
Um homem gravemente 

ferido no atentado de ter­
ça-feira contra o presidente 
da Macedónia, Kiro Gligo-
rov, morreu ontem num 
hospital de Skopje, anun­
ciou fonte oficial. 

A vítima, Hristo Hristo­
manov, 74 anos, antigo 
membro do Governo màce­
dónio durante o regime co­
munista, encontrava-se aci­
dentalmente no local da ex­
plosão. Dois mortos - um 
dos quais o motorista de 

.' Gligoroy - e cinco feridos 
., é o bl;llariçp actual do aten­

, tado de terça-feira. 
, Kiro Gligorov ficou gra­

vemente ferido na cabeça, 
tendo sido submetido a 
uma série de intervenções 
cirúrgicas. 

I 

I ' , 
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ESTRASBURGO 

·PE· condena nuclear francês 
• No.plenário de Estrasburgo, os 

eurodeputados voltam a erguer 
a voz contra os testes nucleares 

. franceses. 

A polémica em torno 
do reatamento dos 
ensaios nucleares 

na Polinésia francesa ame­
aça dominar, pela segunda 
vez consecutiva, os traba­
lhos do plenário mensal do 
Parlamento Europeu, que 
decorre entre segunda e 
sexta-feira próximas, em 
Estrasburgo, França. 

Após os franceses terem 
efectuado o segundo de 
uma série de cinco a sete 
disparos nucleares com re­
alização prevista no Atol de 
Mururoa, até Maio de 1996, 
é aguardada com expecta­
tiva, no plenário de quarta­
-feira, nova declaração da 
Comissão Executiva da UE 
sobre a matéria. 

DIZ GALARDOADO 

Prémio Nobel 
é um fardo 

O Prémio Nobel é um 
fardo muito pesado, 

significa um r econheci­
mento extraordinário, cer­
tamente o maior de todos, 
mas constrange quem tem 
de escrever uma próxima 
obra, declarou Seamus He­
aney, numa curta entre­
vista ontem publicada pe­
lo diário grego Ethnos. 

O novo Prémio Nobel da 
Literatura fez estas decla­
rações àquele jornal ao 
deixar a localidade de Pi­
los (sudoeste do Pelopo­
neso), onde se encontrava 
de férias. 

O laureado indicou que 
soube da notícia às 13:00 
TMG de sexta-feira, quan­
do telefonou ao filho em 

Dublin, mais de 24 horas 
depois do anúncio da Aca­
demia Real da Suécia, em 
Estocolmo. 

"Senti-me muito feliz, 
mas não esperava e acei­
to-o com prazer, é uma 
grande honra para mim", 
disse. 

"A minha vida vai segu­
ramente mudar, mas a úni­
ca coisa de que tenho me­
do é da mudança interior 
e psicológica que o prémio 
pode trazer, mas ultrapas­
sá-la-ei", acrescentou. 

Sobre as férias na Gré­
cia, Heaney' declarou ser a 
sua primeira visita ao país 
e que ficou "encantado 

. com as belezas do Pelopo­
neso". 

NIGÉRIA 

Líder da opo~içã9 
morto a tiro 

U m r esponsável da 
oposição nigeriana, 

Alfred Oritsewehimi Re­
wane, 79 anos, foi morto a 
tiro sexta-feira em Lagos, 
noticiava ontem a impren­
salocal. 

Os assassinos - cinco in­
divíduos, de acordo com a 
Polícia - .entraram sexta-

-feira na residência de Re­
wane em Ikeja, um bairro 
residencial na zona norte 
de Lagos, e alvejaram-no 
com quatro tiros no peito. 

O chefe Rewane, conhe­
cido pela sua oposição ao 
reginie militar, morreu no 
hospital em consequência 
dos ferimentos recebidos. 

SRI LANKA 

Rebeldes matam 
cinco soldados 

Cinco soldooos morre­
ram ontem e oito fica­

ram feridos quàndo rebel­
des tamiles atacaram uma 
patrulha militar na região 
nordeste do Sri Lanka, dis­
seram responsáveis mili­
tares. 

O ataque registou-se de 
madrugada na cidade de 
Mullaittivu, 275 quilóme­
tros a nord.este de Colom­
bo. As tropas retaliaram, 
mas desconhece-se a exis­
tência de vítimas entre os 

rebeldes, acrescentaram 
as mesmas fontes que pe­
diram o anonimato. 

Os guerrilheiros lutam 
desde 1983 pela constitui­
ção de uma pátria inde­
pendente para a minoria 
tamil no norte e leste da 
pha, acusando a maioria 
cingalesa, que controla o 
Governo e os militares, de 
discriminação na educação 
e emprego. Mais de 36.000 
pessoas morreram desde 
1983 . 

se multiplicam na impren­
sa europeia artigos sobre 
um alegado acordo secreto 
entre os presidentes da Co- . 
missão Europeia, Jacques 
Santer, e da França, Jac­
ques Chirac. 

Estão em causa as dili­
gências efectuadas pelas 
autoridades de Bruxelas 
enquanto guardiãs do Tra­
tado EURATOM, que ins­
titui a comunidade .euro­
peia da energia nuclear, 
em ordem à avaliação das 
consequências sanitárias 
dos testes realizados pela 
França. 

Um entendimento que, de 
acordo com as notícias vei­
culadas, nomeadamente 
nos paises escandinavos e 
no Reino Unido, se desti­
naria a evitar que Bruxelas 
se imiscuísse demasiado na 
questão, a qual, segundo a 

Protestos em todo o mundo. 
Espera-se que a declara­

ção da Comissão suscite co­
mentários severos da par­
te de vários sectores do 
Parlamento, em particular 
dos grupos socialista e ver­
des, num momento em que 

. Comissão e o Conselho da 
UE, relev~ da soberania na­
cional francesa. 

Nesta sessão, o presiden­
te da Alemanha falará das 
relações UE-África do Sul. 

De entre as questões sus­
ceptíveis de gerar maior in­
teresse jUnto da opinião pú-

blica portuguesa, destaca­
-se um relatório do eurode­
putado socialista espanhol 
Colino Salamanca sobre o 
sector da banana, das fru­
tas e legumes. 

Melhor de 
ois Mun 

',I 

A Taboada & Barros tem tudo para si. Num só computador, o melhor sistema 
operativo da Apple, o MAC OS 7.5 e o melhor da Microsoft, o Windows 95, aca- , 
bado de ser lançado em todo o Mundo. São dois computadores num só. O Ma­
cintosh Performa tem dois processadores. Um para correr o Windows 95 ~ 
outro para o sistema Macintosh. Para passar de um sistema para o outro bas­
ta carregar numa tecla. Copiar e colar documentos entre aplicações dos dois sis­
temas operativos é instantâneo. E', claro, tem ao seu dispor todas as versatilida­
des multimédia a que a Apple já nos habituou: CDmúsica, CDROM, Televisão, ví­
deo, TV Cabo e software para acesso à Internet Toda a tecnologia de ponta de' 
dois mundos num só computador. ~ . 
Consulte-nos e receba grátis com a sua máquina um 'ijindows 95. 

Taboada & Barros, S. ~~ ­
Rua da Carreira n.O 116 
9000 Funchal 

Tel. 232340 
Telefax: 232330 

: , I " . 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15'.00 às 16 horas 
2. OANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 hdtas 
4. ° ANDAR 
• Obstetricia - 14.ob às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria . 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCN/CO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidage de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 1 O anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I.°ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2;OANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
- 3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os di.as, 
das 15 às 16 horas. -

• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISI~AS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes. entrada de crianças com idade 
inferior a 10anas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.05O - 1.0 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: T adas osdias, excepto as 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários deC.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as 
senhoras: 

D. Maria Brazão Machado, 
D. Ana Amélia Henriqu es 
Gonça lves, D. M aria da 
Conceição de Araújo Farinha, 
D. Branca Aurora dos Milagres 
Gouveia, D. Helena Maria Vieira 
Telo de M enezes de Vilhena, 
D. Maria José de Sousa Abelha, 
D. Cilisia Brígida de Gouveia 
Abreu . 

E os senhores: 

João Marcelo de Brito Figueiroa, 
João Cipriano Gonçalves de 
Sousa. 

CASA DA CULTURA 
DE SANTA CRUZ 
Encontra-se patente ao público, 
até ao dia 13 do mês de Outubro, 
uma exposição de fotografia de 
Carlos Caires, Dina Gonçalves e 
Ricardo Caldeira, entre as 10hOO e 
12hOOe as 14hOOe 19hOO (excepto 
às 6."s-feiras). 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SíLVIO LAIÍIIIM.viEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra bibliografia 
diversificada). Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 41-.4,° andar, 
Funcionamento: 2." a 6." fe ira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: dOl'!)ingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

. Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
inforrnações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR.LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto: sendo incluido na sua factura telefónica 
Apartado 1508lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

'~ _1í!í~iJI11JkmJllmlilllrl~1111111111 . 
~ Tenha mais confiança em si próprio. Um 

pouco de actividade que exija um esforço 
fisico seria bom para si. Aproveite a 
companhia de pessoas amigas para 
conviver. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

Procure conciliar-se .com os seus. Nada·de 
disputas por motivos de pouca 
importância. Tente coloca r em dia 
qualquer situação que esteja pendente: 
escla reça bem os factos. 

. GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ LJjJ Rel.acionament9 mais fácil com a pessoa amada, 
Dia muito movimentado e cheio de surpresas 
agradáveis. No final do dia, se possível, reúna com 
pessoas amigas com quem possa estabelecer um 
diálogo informal mas inteligente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Dê mais atenção ·ao conforto do seu lar de 
forma a sentir-se melhor. Viva o presente, 
afaste-se de saudosismos ou de mágoas 
v indas do passado, pois estas não 
'constituem o seu actua l. 

LEÃO " 23/7 A 23/8 

Não se deixe influenc iar por outras 
pessoas, Seja senhor d a sua vontade. 
Aproveite bem a noite pa ra se divertir, 
preferencialmente acompanhado da 
pessoa querida. 

VIRG'EM - 24/8 A 23/9 

Wl~~~t'IIJl~If,I!lilE!!i(!!!X!![f!II!llllIllIllf. 
Certa instabilidade dentro do lado afectivo da 
sua vida. Evite situações de ciúme ou atitudes 
extremamente possessivas. Mantenha-se 
ca lmo, pois hoje existe uma forte possibilidade 
para entrar em tensão com a pessoa querida. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!iii Maior estabilidade dentro da sua vida familiar. 
Caso tenha algum assunto pendente ou algo 
mal clarificado com um amigo ou familiar, o 
dia de hoje é propício para um diálogo que lhe 
irá permitir esclarecer a situação. ' 

ESCORPIÃO -' 24/10 A 22/11 

II Um pouco de introspecção, e, terá a grata \ 
• surpresa de descobrir certas potencialidade, I 
adormecidas no seu interior. Seja mais 
imaginativo e use um pouco da fantasia nos 
seus encontros amorosos. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

Dê mais atenção à sua saúde. Procure alimentar­
-se de uma forma equilibrada, Possibilidade de 
desavença com uI'!) familiar.ou amigo. Dia de 
grande energia que lhe irá conferir uma atitude 
optimista perante a vida e bastante dinamismo, 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Maior auto-<onfiança e optimismo, Os pequenos 
problemas que lhe aparecerão durante o dia 
devem ser ultrapassados com sucesso. Use a sua 
imaginação e a sua fantasia e passe uma noite de 
prazer junto da pessoa amada. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

m M aior conf iança no seu futuro. No seu 
re lacionamento, procure contro lar-se um 
pouco e evite atitudes radicais em relação 
às outras pessoas. Poss ibilidade de um dia 
cheio de harmo nia e distracções. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Possibilidade de restabe lecimento de 
antigas amizades. No seu traba lho ou no 
seu lar seja mais simpático e cativante para 
com as pessoas. 

",CASA-MUSEU~ "'. ,. -- " _. -
FREDERICO DE FREITAS 
Cal ça da de Santa Clara. 
Casa-Museu : Aberto de terça­
feira ii sábado das 1 OhOO às 
12h30 e das 14hOO às 1 BhOO. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e dias feriados. 

MUSEU 
QUINTA 
DAS CRUZES 
Calça da do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerradõ à 
seg unda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO , 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas"de segunda a 
domingo e,feriados. 

JARDIM 
ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 . 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orqu ídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12'às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipa l. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU 
DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta . do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14'às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Te lef .: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Loca lizad as na Rua da Levada ' 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n ,O 233698. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 782158 
9991363·9991234- Hotel Girassol 765620 
220911 Av, Arriaga (P, n.' 4) 766620 

CHEGADAS 

TP1611 08,25 Lisboa 
TP153 08,45 Lisboa 
TP863 09,OS Porto Santo 
TP161 09,OS Lisboa 
TP865 10.45 Porto Santo 
TP163 10.5S Lisboa 
TP165 12,10 Lisboa • 
TP723 13.30 Madrid/Lisboa 
TP1 67 14.40 Lisboa 
TP877 17,00 . Porto Santo 
TP169 17,10 Lisboa 
NT9102 18.0S Las Palmas 
TP519 18.15 . Zurique 
TP879 18.40 Porto Santo 
TP495 20.0S Londres 
TP171 20.15 Lisboa 
TP005P nos Lisboa 
TP891 21.10 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TP001P 22.00 Lisboa 
TPÚ7 22.10 Lisboa 
TP43S 22.30 Paris 
TP895 22 ,50 Porto Santo 
TPl15 23.45 Porto 
TP003P 23.59 Lisboa 

Amanhã 
TP1S7 00,05 Lisboa/P. Santo 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,1 5 
14,302-S 
15,00 · 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20, 30 
21,45 

. 23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

HONORATO - R. da Carreira, 62-
Te lef.: 223297. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6."· feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Ru a da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2," a 6." f eiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL · 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às '15 horas. 
Encerra aos domingos. 

FUNC HAL, 8 DE OUTUB RO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP434 07,15 
TP862 07,55 
TP162 08 ,00 
TP1621 09.10 
TP864 09.35 
TP516 09,40 
TP166 09.55 
TP492 11.50 
TP168 13.00 
TP728 14.30 
TP170 15.30 
TP876 15.50 
TP878 17.30 
TP172 18.00 
NT9122 18.50 
TP1721 19,00 
TP890 20.00 
TP174 21.05 
TP176 21.25 
TP894 21.40 
TPl12 21.50 
TP1461 22.30 
TP1781 22.45 
TP178 23,00 
TP154 23,40 
TP1462 00.30 
TP1481 00.40 
TP157 00.50 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 

, 11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
Paris 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Zurique 
Lisboa 
Londres 
Lisboa 
Lisboa/Madrid 
Lisboa 
Porto Santo 
p, Santo 
Lisboa 
tas Palmas 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-5 de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÂO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLíVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-fe ira. 

Nome ______________________________ _ 

Morada __ -'--________________________ __ 

Localidade __________ Código Postal ______ _ 

Idade Proflssão _________________ _ 

CONCURSO Freguesia ________ Concelho ______ _ 

.-+-.. 
~RTP~ 

--+-"' 
Telefone _________ __ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maíúsculas, cole num postal dos CTT e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente-para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos" 

Largo da fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
Igreja (S, Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 

Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 
222500 Av, Arriaga (Sé) 934640 Vargem-Caniço 5724 16 faial 822129 Calheta 
222000 Largo do Município 953601 Campanário 

934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 945229 Igreja'Est. de e.' de Lobos 

226400 Mercado 
934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 

227900 Campo da Barca 
922185 Camacha 842238 São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 

228300 Rua do favila .526643 Gaula 952012 Serra de Água 942407 e. Lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 9455 55 Damasqueiro (E. e. Lobos) 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 

743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta doSol 982334 Porto Santo 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 8 DE OUTUBRO DE 1995 

• 

Pronto a falar • 

e sem assinatura mensal ••• 

.. . é o MIMO TMN. 

Um telemóvel e um cartão 

da Rede Digital TMN que lhe permitem 

começar logo a falar. O telemóvel é um 

Motorola 7500 e o cartão é uma novidade 

absoluta porque é o único que é 

recarregável, através de uma simples 

operação em qualquer caixa Multibanco. 

E iá vem carregado 
com 10 000$00 de chamadas. 

Ligue grátis 0500 22 33 

para saber tudo sobre o MIMO 

PRONTO A FALAR Mais p.,erto do flue é imp.,0rtante. 

VfI 
• 

j 

i 
l 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Ilft 
~~ 

09 .00 Abertura 
09 .02 Catarina 
09.30 Missa 
10.20 7Ox7 
10.45 Tintin 
11 .10 Dinossauros 
11.40 O Joven Robin 

dos Bosques 
12.00 Jornal da Tarde 
12.20 Domingo 

Desportivo 
13.10 AsAventurasde 

Brisco County Jr. 
13.55 Primeira Matiné: 

«MacArtur, 
o General 
Rebelde» 

16.15 0s100Anosdo 
Westem 

17.10 Os Trintões 
18.00 Notícias 
18.15 Casa Cheia 
19.00 Telejornal 
19.45 Isto é o Agildo 

20.45 Fados: 
Homenagem 
a M.a Teresa 
de Noronha 

21.45 Paixões 

22.35 Queridas e 
Maduras 

23.05 Domingo 
Desportivo 

00.30 24 Horas 
00.45 Fecho 

PAVIMENTOS 
EM MADEIRA 

EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS, 

LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS, 

LAMELADOS. 

STOCKS 
PERMANENTES 

ABREU & 
FILHOS, LDA. 

R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 

([) 222627/228949 

FAX: 223616 

07.00 Abertura 
07.02 Infantil/Juvenil : 

* Plof 
* Gatos Rabinos 
* O Pato Qua Qua 
* Viagem ao 

Coração do 
Mundo 

* Desafio dos 
Anjos 

* Fantasia dos 
Mellopes 

* A Pantera 
Cor de Rosa 

* O Rapaz 
dos Desejos 

* Capitão Falcão 
* As Aventuras 

dos Tinny Toons 
11 .00 Tampinhas 
11.30 Sem Limites 
11 .55 O Tempo 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Made in Portugal 
13.05 Emoções Fortes 
13.35 Beverly Hills 

14.30 86·60·86 
15.15 Heróis de Snowy 
16.15 Robocop 
17.00 A Festa dos Preços 
17.55 Casa Cheia 
18.45 O Tempo 
18.50 Jocker 
18.57 Telejornal 
20.00 Nico D'Obra 

«A Bomba» 
Um passageiro 
apressado deixa uma 
ca ixa de bombons de 
chocolate «de luxo» 
no táxi do Nico. Este 
decide levá-los para 
casa e oferecê-los à 
Alice.Mas nem as 
coisas se passam como 
Nico as planeou, nem 
os bombons são 

21.10 Lady Chatterley 
22 .50 24 Horas 
23 .20 O Tempo 
23.25 Paixões 
01 .00 No Calor da Noite 
02 .15 Encerramento 

, ..,,' • ".".". '". 9 .... ...... _ • 

08.00 Abertura 
08.02 Caminhos 
08.30 Novos Horizontes 

O programa de hoje 
está dividido em 
t",ês partes. Na 
primeira, fomos até 
Santarém onde 
decorreu o <<I 
Encontro Autárquico 
sobre Acessibilidade». 
Na segunda parte 
estivémos present es 
na ce~imónia de 
lançamento da 
primeira pedra do 
novo Centro de 
Apoio Ocupacional e 
Residencial da 
Cerci lisboa. A 
terminar o programa 
.ficamos com o 
desporto. Fomos 
assistir à Taça da 
União Europeia do /' 
Desporto Escolar 
1995 Jogos 
Integrados, que 
agrupou deficientes e 
não deficientes dós 
Estados Membros da 
União Europeiao 

09.00 70 x 7 
09 .30 Eucaristia 

Dominical 
10.30 Agricultura 
10.55 Regiões 

~ 

11 .55 Vida por Vida 
(Magazine dos 
Bombeiros 
Portug ueses) 

12.05 Euronews 
12.55 O Tempo 
13.00 TV2 Desporto 
18.00 O Homem e a 

Cidade 
«Cidade de 
Valença» 

18.35 Sessão Especial : 
«Tarzan no Deserto 
Misterioso» 

18.45 Portugal Sem Fim 
«Brasil - A Quarta 
Parte Nova» 

20.55 Boa Noite I O Tempo 
21 .00 TV2 Jornal 
21.30 Vidas a Meias 
22 .00 Domingo 

Desportivo 
23.30 Cine-Estúdio: 

«Vermelho e 
Negro» 

01 .50 O Tempo 
01 .55 Encerramento 

08.30 Abertura 
08.32 Novidades Incríveis 
09.00 Animação: 

Delphy 
Doug 
Mister Magoo 
Popeye 

10.30 O 8.0 Dia 
11.00 Angelus 
11.30 Missa Dominical 
12.30 Portugal Português 
14.00 Jornal do País 
14.25 Tempo Informação 
14.30 Programa a 

Anunciar 
15.00 Entretenimento: 

Olhó Popular! 

Este programa tem 
como cenário a 
redacção de um 
jornal onde, durante 
duas horas, se fala 
de cinema, teatro, 
música, dança, livros 
e artes plásticas, 
entre outros 
assuntos que serão o 
mote para uma 
conversa agradável. 
O «Editor» deste 
«jornal » será Júlio 
Isidro contando com 
a co laboração de 
Ana Luz. Juntos 
farão deste 
programa não só um 
espaço de 
actualidade mas 
também de op iniões 
e amizade. 

17.00 Filme de Domingo: 
«Viagem ao Centro 
da Terra» 

18.55 Telejornal 
19.30 Tempo Informação 
19.30 Série : 

Detectives 
na Onda 

20.30 Concurso: 
Jogo do Ganso 

23.05 Últimas Notícias 
23.25 Tempo Informação 
23.30 Encontro 
23.40 Novidades Incríveis 

C NEM A 

CINEJARDIM 
15.00.17.30 e 21.30 horas 

«Frankenstein» 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 

e 21.35 horas 
«Quatro Casamentos 

e um Funerah) 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Double Dragon» 

CINE MAX 
14.00,1 6.30, 19.00 e 21.30 horas . 

(cRangoon )) 

23.30 24 Horas RTPi 
00.00 Remate 
00.30 Cantares de 

Amigos 
(Repetição) 

O 1.30 Quem é Quem 
(Repetição) 

02.30 Conversas Vadias 
(Repet ição) 

03 .00 A Música dos 
Outros 
(Repetição) 

03.45 Ideias com História 
(Repetição) 

04.30 24 Horas RTPi 
(Repet ição) 

05 .00 Remate 
05 .30 Rolet a Russa 

(Repetição) 
06.30 86·60·86 

(Repetição) 
07 .00 Aquela Cativa que 

me tem Cativo 
(Repetição) 

08.00 Grande Noite 
(Repet ição) 

09.00 Vila Faia 
(Compacto da 
Semana) 

11 .30 Sem Limites 
(2.a parte) 

12.00 Jornal da Tarde 
12 .15 Alhos e Bugalhos 
12 .30 Portuguesmente 

Falando 
13.00 Regiões 

(Repetição) 
14.00 Missa Dominical 
15.00 Agildo Ribeiro 
16.00 Made in Portugal 
16.30 Casados 

e Frescos 
18.00 Roberto Leal 
19.00 Telejornal 

. Em directo 
do Canal 1 da RTP 

19.45 Cinema: 
«O Leal 
da Estrela» 

21 .30 Notas Para Si 
(Repetição) 

22 .00 Domingo 
Desportivo 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.B; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8· Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 9S.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA· 1332; 603 - Sul e 531; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA· OM - 1485-
F.M. - 96.0 

) ." ... '.. ". \. :.. .. ~ -" -- ~ .: ~f!: I 

FUN CHAL. 8 DE OUTUBRO DE 1995 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Arco íris Desportivo 
10.05 Convivio Infanti l 
11 .00 Missa directamente da 

Sé seguida da palavra 
do padre Nuno Filipe 
aos doentes 

12.30 A Semana passada 
Aconteceü 

16.00 Horaoos Jogos 
1 930~.e,citaçã9 .d9 Terço 

do Sil}1toRosario 
20.00 Madeira em Noticia 
22.00 Prograrna em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração d<:i Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
11 .00 Top 25 . 
15.00 Filhos do Sol 
20.00 Madeira em Notícia 
22.05 Noite'.lovem 
24.00 

00.10 História da Pop 
01 .00 Madrugada 
05.00 Tapada Real 
06.00 Toda a Gente 

é Pessoa 
07.00 Eucaristia 

Dominical 
08.00 Manhãs 

de Domingo 
10.00 Musical 
13.15 Música & Companhia 
14.00 RDP - Desporto 
18.qO Auto Rádio 
19.15 Musical 
22.00 Música & Companhia 

Informação Regional: 
08.30/13.00/19.00 
Notícias 

06.00 Old Special 
10,00 Fim-de-Semana 
11 .00 Top Vendas 
12.00 Novos Lançamentos 
13.00 Pérolas Perdidas 
15.00 2 de Rock 
17.00 Livre Trânsito 
19.10 Bobo da Côrte 
20.00 Coisas Boas 
22.00 A Menina Dança? 

Informação region al: 
08.30/11.00 / 
/ 13.00/18.00/20.00 

4)) 
05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06.55 Reflexão da Manhã 
07.00 Jornal da Renascença 
08.00 Jornal da Renascença 

Informação Regional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11 .00 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal dá Tarde, 

Not. R.R., Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das Courelas 
18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Regional 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regiona l 
24.00 Encerramento 

09.00 Passeio ao Domingo 
11 .15 Exame de.Marcelo 

Rebelo de Sousa (em 
cadeia com a TSF) 

13.00 Graça com Todos 
(Parodiantes 
de Lisboa) 

15.00 Desporto 
18.00 Clube do Vicio 
21.00 Domingo ~ Noite 

o mAmo niío se ]'esponsnhilizil rOI' eventuais uHemções cOl11ullicru:las após o fecho dcsUt p<lgin/.t 
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